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JOÁO  qONÇALVES  Z.ARCO 


^^ 


(Disciisfão  das  drscobertas  portagae^.as  dos  séculos  XV  e  XVI,   especial- 
mente  das  de  Porto  Santo  e  Madeira). 

IVrn  c,i(in  ohj  -oto  de  deíencontiMclas  opiniões,  a  orif^em  do  1.°  capitão  dona- 
tauo  lio  I  uiKinl 

A  iiMiiam  als^Uiib  í,eiKaio4i3ti3  c  entre  clles,  José  Freire  Monterroyo  de  Mas- 
carenhas, que  a  família  de  Zarco,  era  de 
grande  antiguidade  e  nobreza  em  Portu- 
gal. Outros  genealogistas,  Hcão  se  referem 
aos  seus  ascendentes,  descrevendo  apenas 
a  descendência  que  d'elle  houve  e  os  feitos 
brilhantes  com  que  se  iliustrou. 

No  intuito  de  lançarmos  alguma  luz 
sobre  o  assu'mpto,  fomos  vêr  os  documen- 
tos indicados  por  Monterroyo;  n'elles  não 
euL-ontrámos  nenhuma  ligação  entre  os  Zar- 
cos lá  mencionados. 

Depois  de  buscas  demoradas,  chegá- 
mos ao  convencimento  de  que  João  Gon- 
çalves, o  Zarco,  era  um  dos  muitos  que 
D.  João  I  soube  approveitar,  creando  uma 
plêiade  de  gente  illustre. 

Effectivamcnte  "ZarcO"  é  um  adjectivo 
portuguez,  cuja  significação  é  :  homem  que 
tem  os  olhos  azues  claros,  ou  garços. 

O  facto  de  haverem  vários  documen- 
tos em  que  apparecem  indivíduos  de  appel- 
lido  Zarco,  para  nós,  apenas  significa  que 
todos  esses  indivíduos  tinham  olhos  azues 
claros. 

Na  carta  do  brazão  que  D.  .^ffonso  V 
'■'""'""■" ""  '■'"•'■■-'  concedeu    ao    gi-ande    navegador,  não    se 

refere  aos  seus  ascendentes,  mencionando  só  os  feitos  iilustres,  que  fizeram    d'elle 
um  dos  grandes  vultos  da  nossa  historia. 

A  seu  irmão  Álvaro  Gonçalves,  foi  concedido  brazão  idêntico  ao  de  João 
Gonçalves,  com  a  differença  da  côr  do  campo  do  escudo,  sem  ainda  se  dizer  nada 
da  sua  ascendência. 


João  Gonçalves  Zarco 
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O  estudo  da  jrí^iicaloyia  na  actualidade,  tomou  um  caracter  muito  diverso  do 
que  tinha  lia  uns  séculos  atraz. 

Hoje,  não  nos  devemos  preoccupar  com  o  entroncar  toda  a  gente  nas  genea- 
logias godas  e  apenas  a  verdade,  deve  ser  o  ienima  das  nossas  investigações. 

Que  erremos,  adinitte-se,  porque  errare  humanum  est;  mas  que  se  minta,  só 
para  satisfazermos  prosapias  estultas,  é  crime  que  deve  ser  punido  com  a  execra- 
ção dos  estudiosos  e  com  a  exauctora;ão  de  toda  a  fé  de  iinhagistas. 

E  dada  a  gra.ideza  de  João  Gonçalves,  o  Zarco,  para  que  precisava  elle  de 
contar  avoengos? 

Bem  podia  elle  dizer  como  Junot  disse,  «je  suis  un  ancêtre». 

Era,  como  se  vê  da  referida  carta  de  brazão,  adeante  reproduzidn,  homem 
destemido  e  valorosa  e,  por  assim  ser,  offereceu-se  ao  Infante  D.  Henrique  para  o 
serviço  das  navegações,  que  o  Infante  de  Sagres  dirigia,  cumprindo  a  sua  divisa. 

Sendo  acccite  este  offerecimento,  o  infante  preparou  unia  pequena  embarcação, 
cujo  commando  confiou  a  Zarco,  porá  k  reconhecer  certas  ilhas  de  que  tinha  algu- 
ma noticia. 

Propositadamente  dizemos  reconhecer  e  não  descobHr,  porque  estamos  conven- 
cidos de  que  o  Infante  conhecia  o  manuscripío  exiitente  na  bibliotheca  de  Madrid, 
de  d-^ta  incógnita,  mas  cujo  auctor  começa  por  dizer  que  é  "frade  mendicante'  e 
que  nasceu  em  1304. 

Tanto  o  Infante  não  podia  deixar  de  o  coniiecer,  que  em 
Verrier  c  Pièrre  Bontier,  çhronistas  de  jean  de  Bethencourt,  a 
zendo  que  Bethencourt  ti- 
nha sido  guiado  pelos  co-      V^.     J-^^^Y    ^"^^ 
nhecimentos  que  tiveram    '\  Á   \^\    //\     ,       /W, 
de    tal    manuscripto,    esn 
1402. 

Os  argumentos  addu- 
zidos  pelo  nosso  fallecido 
consócio  dos  Archeolo- 
gos,  Snr.  E.  A.  de  Betten- 
court, no  seu  livro  "Des- 
cobrimentos, guerras  e 
conquistas  dos  portugue- 
zes  em  terras  do  ultraríiar 
nos  séculos  XV  e  XVI 
para  provar  que  a  c 
'catalã  de  1375,  por  ter  a^ 
ilhas  dos  Açores  mal  in- 
dicadas, deve  ser  conside- 
rada apocrypha,  não  nos 
parecem  concludentes. 

Este  nosso  fallecido 
consócio,  para  cheg.ir  á 
conclusão  que    pretende, 

admitte    a    hypothese    de  Parie  da  Ca/ia  Catalã  em  que  se  adiam  as  Ilhan 

que  essas  ilhas  e  varias  outras  terras  ahi  indicadas,  foram  introduzidas  na  carta  pri- 
mitiva depois  das  descobertas  feitas  por  portuguezes. 

Ora,  não  devemos  esquecer  que  o  conhecimento  da  cosmographi*  foi,  até 
rruito  tarde,  muito  rudimentar,  tão  rudimentar  e  erróneo,  que  ainda  depois  da  via- 
gem de  Vasco  da  Gama,  em  I4Q8,  se  não  conhecia  a  maneira  de  determinar  pre- 
cisamente a  longitude ! 

De  admjrar  não  é,  pois,  que  em  1375,  as  ilhas  alli  indicadas  apiiaie:am  n'uma 
disposição  differente  da  real  e  que  a  ilha  de  'los  cuervomarini"  ai^pareça  de  um 
tamanho  desproporcional. 
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Á  ilha  da  Madeira,  n'essa  carta,  dá-se-Ihe  o  iiotne  de  iilia  "de  Io  ligiiaino". 

Azurara,  attribue  a  temporal,  o  facto  de  Zarco  ter  deparado  com  Porto  Santo. 

D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  nas  suas  "Epanaphoras-',  rcmantisa  a  desco- 
berta, dizendo  que  o  foi,  anteriora  Zarco,  pelosamorosos  Machim  e  Anna  d'Arfet; 
idênticas  opiniões  tiveram  Gaspar  Fructuoso,  P,"  Cordeiro  e  Rodrigues  d'Azevetio. 

O  distincto  investigador  inglez,  Snr.  Major,  na  sua  "The  life  of  Prince  Henry 
of  Portugal",  segue  a  D.  Francisco  Manuel  de  Álello  e  ambos  attribuem  a  um  ma- 
rítimo fugido  do  navio  de  Machim,  o  conhecimento  que  o  Infante  tinha  da  iliia  da 
Madeira. 

O  Snr.  Visconde  de  Santarém,  em  polemica  que  teve  com  d'Avezac,  sobre  o 
manuscripto  do  frade  mendicante,  chega  a  concordarem  que  a  descoberta  da  Ma- 
deira fosse  feita  antes  de  1419,  mas  diz  que  "talvez  fosse  por  um  portuguez". 

Até  agora  ninguém,  com  justeza  e  irrefutavelmente,  disse  como  foi  descoberta 
a  ilha  de  Porto  Santo  e  a  da  Madeira,  nem  os  Açores  e  todas  as  outras  terras. 

Recentemente,  o  Snr.  Theophilo  Braga,  em  um  discurso  que  pronunciou  na 
Academia  de  Sciencias  de  Portugal,  refutando  as  lendas  "do  temporal"  e  de  "Ma- 
chim e  .\nna  d'Arfet",  allude  ás  investigações  que  se  estão  fazendo  sobre  as  expe- 
dições cás  Canárias,  em  1331  e  1345,  por  D.  Afíonso  IV,  aos  mappas  geographicos 
de  1351,  1375  e  1384  e  ainda  á  publicação  em  1877,  do  manuscripto  a  que  já  nos 
referimos  e  que  serviu  a  Bethencourt  em  1402. 

Ora,  sem  querermos,  em  nada,  empanar  o  brilho  dos  nossos  navegadores,  an- 
tes pelo  contrario,  para  maior  lustre  d'elles,  segundo  o  nosso  critério,  os  nossos 
vultos,  maiores  são,  por  com  alguma  consciência  terem  procedido  ás  suas  arroja- 
das navegações  e  não  simplesmente,  como  se  lhes  tem  attiribuido,  á  aventura  doida, 
sem  consciência  e  sem  scitncia,  só  entregues  .ao  sabor  das  ondas  e  das  tempesta- 
des e  sujeitos  ao  acaso,  muito  duvidoso,  de  encontrarem  alguma  coisa  nas  suas 
derrotas. 

Para  nós,  nem  foi  cm  1331,  nem  em  1345,  nem  ainda  cm  qualquer  epocha 
determinada,  ou  possivelmente  determinável,  que  as  descobertas  de  Porto  Santo, 
da  Madeira,  dos  Açores  e  das  costas  d'Africa,  foram  feitas. 

Senão,  vejamos :  os  phenicios,  centenas  de  annos  antes  de  Christo,  talvez  954, 
dasfeitas  as  celebres  "Colun.inas  de  Herculeji',  passaram  do  Mediterrâneo  parai) 
.Xtlantico;  na  sua  anciã  de  commerciar,  chegaram  ás  costas  da  Betica,  onde  esta- 
beleceram colónias  e,  navegando  mais,  costa  á  vista,  percorreram  a  Lusitânia,  des- 
de o  Guadiana  até  ao  Minho. 

Mas,  para  isto,  passaram  Gibraltar,  onde  se  vêem  as  duas  costas  e  tanto  que, 
no  golfo  de  Tunis,  fundaram  a  formosa  Carthago,  capital  da  republica  carthagi- 
nense. 

Ora,  sabendo  nós  que  dos  phenicios,  eram  então  os  sydor.ios  e  tyrios,  os  mais 
peritos  navegadóre.^  do  mundo  e,  sabendo  que  elles  costearam  para  o  Norte,  por- 
que não  admittir  que  elles  costeassem  a  Africa,  isto  é,  costeassein  para  o  Sul? 

Que  elles  não  estabelecessem  colónias,  que  elles  não  mantivessem  relações 
commerciaes  com  as  tribus  africanas,  explica-se  muito  facilmente,  porque  lhes  eram 
de  muito  maior  interesse  as  costas  da  Furopa. 

Isto,  quanto  ás  costas  d'Aírica,  Madeira,  Canárias,  etc. 

Agora,  quanto  aos  Açores,  mais  para  o  occidente,  não  queremos  avançar  que 
tivessem  sido  vistas  por  estes  navegadores,  intrépidos  de  certo,  em  épochas  tão  re- 
motas, mas  que  pela  íalta  absoluta  de  conhecimentos,  não  navegavam  senão  á  vis- 
ta de  terra. 

Mas,  os  romanos,  navegaram  já  com  velas  e  com  ellas  foram  até  á  Inglaterra, 
d'onde  havia  viagens  relativamente  frequentes  para  o  Mediterrâneo  e,  é  preciso  que 
se  não  admittam  as  bordadas  a  que  é  obrigado  um  navio  de  vela  em  viagem  longa, 
para  que  se  não  acredite  que  alguns  tivessem  visto  os  Açores. 

Mais  tarde,  sabemos  que  os  cruzados  que  auxiliaram  D.  Affonso  Henriques 
na  tomada  de  Lisboa,  vieram  das  costas  da  Scandinavia  e  da  Inglaterra,  para  irem 


llg  yeVlSTA    MlGHAELENSg 

por  Gibraltar,  á  Palestina:  d'essas  centenas  de  navios,  neiíhuiti  teria  ido  parar   aos 
Açores? 

Sabemos  todos,  que  só  nos  séculos  XV  e  XVI  c  que  se  reconheceu  a  necessi- 
dade de  coionisar  e  aproveitar  as  terras  de  que  havia  noticia.  Até  então,  só  se 
pensava  em  estabelecer  permutas  e  auferir  lucros  das  extorsões  a  que  os  mais  for- 
tes submettiam  os  mais  fracos. 

Não  se  detinham  em  terras  despovoadas,  ou  ainda,  n'aquellas  onde  os  natu- 
raes  não  fossem  susceptíveis  de  dar  aos  navegadores,  alguma  coisa  que  estes  pudes- 
sem levar  e  ser-lhes  útil. 

O  facto  de  haver  conhecimento,  desde  tempos  immemoriaes,  de  tudo  o  que 
se  diz  descoberto  nos  séculos  XV  e  XVI  e  não  ter  d'isso  ficado  até  então,  noticia 
segura,  é  muito  explicável,  pela  falta  de  elementos  que  havia  para  determinar  com 
rigor  a  posição  das  varias  terras,  pelas  difficuldades  que  tinham  em  obter  a  cons- 
trucção  de  navios  e  ainda  por  os  mareantes  que  então  navegavam,  guardarem  co- 
mo segredos  de  família,  o  que,  quando  velhos,  em  volta  das  suas  mezas,  contavam, 
decerto  com  grandes  circumstancias  nhantasiosas,  aos  seus  filhos  e  netos,  que  os 
ouviam  com  o  recolhimento  filho  da  simplicidade  natural  d'aquelles  tempos. 

Os  nossos  navegadores,  portanto,  foram,  não  descobridores,  mas  povoadores 
e,  o  que  é  mais,  aquelles  que  deram  á  coroa  de  Portugal,  novas  jóias  com  que  a 
enriqueceram. 

Tudo  estava,  até  então,  á  mercê  de  quem  primeiro  tomasse  posse,  colonisan- 
do  o  que  fosse  despovoado  e  integrando  no  seu  paiz,  as  terras  recentemente  reco- 
nhecidas. E'  esta  missão,  por  acaso,  menos  bella  do  que  a  de  descobrir  sem  saber 
o  quê  ? 

Todos  os  grandes  navegadores  porttiguezes,  procederam  como  homens  de  sei- 
cncia  e  como  grandes  patriotas  c  não  como  aventureiros  inconscientes  e  ignoran- 
tes. Ahi  fica  a  nossa  opinião,  que  mantemos  até  que  se  chegue  a  provar,  de  ma- 
neira segura,  a  épocha  fixa  das  descobertas,  que  nenhum  valor  teem,  comparadas 
com  o  povoamento.  oídenad.T,  dirigido  pelo  grande  hiíante,  gloria  nacional,  tão 
grande,  que  a  sua  obra  passou  a  ser  de  todo  o  mundo  e  o  seu  nome,  ainda  hoje 
é,  e  será  sempre,  pronunciado  com  a  mesma  admiração  e  respeito  a  que  tem  jus. 
Depois  d'este  arrazoado  sobre  as  descobertas  que,  repetimol-o,  não  foram  desco- 
brimentos, mas  sim  reconhecimentos  e  povoamentos,  scientiíicamente  feitos  e  sa- 
biamente dirigidos,  parece-nos  estar  sobejamente  fundamentada  a  razão  porque 
não  chamamos  a  João  Cionçalves,  o  Zarco,  "o  descobridor'^  de  I^orto  Santo  e  Ma- 
deira, mas  sim  o  recoiilieccdoí'  e  primeiro  povoador  das  ilhas,  pérolas  do  oceano  A- 
tlantico  e  jóias  de  inestimável  valor,  que  o  patriotismo  e  a  sciencia  de  Zarco  en- 
gastaram na  coroa  do  seu  Rei. 

Podemos,  portanto,  affirmar  as  grandes  qualidades  do  navegador  João  Gon- 
çalves, o  Zarco,  a  quem  o  Infante  D.  Henrique  deu  o  titulo  de  cavalleiro  de  Sua 
Casa,  fazendo-lhe  mercê  de  parte  da  ilha  da  Madeira,  no  dia  1  de  Outubro  de 
1455,  mercê  esta  que  foi  confirmada  iwr  D.  Aííonso  \',  cin  2t  de  novembro  do 
mesmo  anno,  como  consta  da  respectiva  cliancellaria,  a  í!s.  210. 

No  reino,  casou  Zarco,  a  quem  El-r^ciaccrescentou  o  appellido  de— Gamara  de 
Lobos,— com  D.  Constança  Rodrigues  de  Almeida  e  Sá,  íilha  de  Rodrigo  Annes 
de  Sá,  rico-homem  e  alcaide-mór  de  Gaya,  a  quem  íil-i^ti  !).  Fernando  mandou, 
em  1320,  como  embaixador  a  Roma,  onde  casou  com  Geeilia  Oilona,  íilha  de  1). 
Diogo  Colona,  oue  du'as  vezes  í  )i  senador  de  Roíua. 

"A  Joham  Gomçailuez  de  camará  de  lobos  (^.arfadas  armas  que  lhe  foram  da- 
«das  em  synall  de  nobreza». 

«Dom  affonso  pella  graça  de  deus  Rey  de  portuguall  e  do  algarue  e  senor  de 
"çepta  e  halcaçer  em  africa.  A  quamtos  esta  caria  uirctr,  fa/iinos  saber  que  com- 
"syramdo  nos  como  a  justiça  he  luz  e  centro  de  tndallas  uiitiides  de  cujo  seco 
"procede  aquella  parte  q.  chamam  estrihutiua  a  qual  amtre  todollos  iiomês  mays 
"pertence  aos  Rex  por  cuja  rrezam  us  amtigos  sabedores  djsseram  q.  nom  era  jus- 
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"tiça  Iiuua  soo  sjmgiilar  ujrtiide  poys  enl  ella  sse  acreçemtauani  todallas  donde 
"see  segue  q.  a  liberaleza  e  bemfeyturja  assy  he  neçessarja  ao  prjncjpe  q.  ssen\ 
"ella  claro  nem  justo  pode  ser  chamado,  casse  de  todos  espera  rreçeber  seruiçó 
«coin  rrezani  deue  ser  lyberal  e  graçjoso  de  sseus  benefjcjos  datndo  à  sseus  subdj- 
<'tos  mjllior  o  sseu  prjmcjpado  quamto  de  injlhores  sojeytos  he  ácreçemtado. 

"E  avenido  nos  certa  sabedorja  dos  inuytos  leaaes  serujços  q.  Joham  goniçnl- 
"luez  de  camará  de  labosucaalleyro  crjado  d  >  Iffamte  dom  amrrjque  meu  milyto 
"prezado  e  amado  tjo  ha  fetos  em  tempo  dos  Rex  nosso  avoo  e  padre  progeiíjto- 
»res  nossos  q.  deus  aja  assy  em  a  dita  cidade  de  çepta  como  em  tamger  Iiomde 
«ssaelie  ouue  muy  gramdem"  em  os  fetos  das  armas  comtra  os  jmfjees.  E  ysso 
"mesmo  fazemdonos  outros  muytos  serujços  per  outras  muytas  maneyras.  As  qua- 
«aes  cousas  comsyradas  per  nos  queremdo  ihe  fazer  merçee  em  rremuneraçom  de 
«sseus  bõos  seruyços  llie  damos  Imsjiieas  de  nobreza  e  apelljdo  .S.  huu  escudo 
«preto  e  ao  pee  íiuua  montaifia  verde  sobre  a  quail  esta  fudada  e  edjfjcadu  iiaua 
"torre  de  prata  anitre  dous  llbos  douro.  As  quaaes  armas  e  apelljdo  lhe  nos  da- 
rmos e  emsjnviamos  e  alleuãtamos  a  nos  sobredjto  joham  g!Iz.  de  camará  de  lobos 
"e  a  uossos  legjtjmos  lierdeyros  os  quaaes  de  uos  deçemderem. 

"E  per  esta  presente  uos  hunjinos  e  ajumtamos  e  agregamo.í  ao  comío  e  aa 
"companhja  de  todollos  outros  nobies  homees. 

"E  per  este  hordeiiam.'"  mandamos  e  estabelleçemos  a  todo^í  nossos  lierdeyros 
"q.  de  nos  legjtjmam.' '  deçemderem  q.  daquj  em  djamte  possaaes  husar  de  todal- 
"las  homrras  perrogatjuas  de  q.  todollos  nobres  husani  e  posiam  husar  as^y  de 
"costume  como  de  dercjto. 

"E  por  major  íirmce  corroboraçom  e  por  ujgor  desta  presemte  letera  uos  outor- 
"gamos  as  djtas  armas  e  possaaes  usar  delias  assy  em  quallquer  feto  e  jogo  darmas 
"como  em  aaz  de  batail\a  íscm  uos  cm  esto  ser  posto  nenhu  embargo. 

"Dada  em  e  nossa  ujlla  de  samtarem  quatro  djas  do  mes  de  Julho  j)edrafonsso 
"ueedor  de  nossa  fazenida  das  cousas  q.  pertemçem  a  todollos  íetDs  do  mar  ou:jano 
"0  fez  per  nosso  mfidado  anuo  do  niciíii'".  de  n:).sso  sefior.  Jliejii  Xpo.  de  mjll  e 
"íiíj  'e  sasemti." 

(Místicos,  L'^  111,  a  fi.^  56,  v.')  ^  ò'Pi.  Fi.  ôe  Bctlencojft 
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Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  e  Fernão  Corrêa  de  Sousa 
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Dois  protectore?  dos  ©arrnelitzis  Dçjcalços  po  século  XVl) 

Os  Canneliíns  Descalços  em  Santos  o  Velho  —  A  importanda  das  ordens  niigiosas 
—  Patrocínio  ás  ordens  pelas  pessoas  d' influencia  social— Uma  jjrandc  poc-' 
tisa  do  século  XVII  e  sua  alliança  com  uni  Jaconie  Corria  Raposo  de  S. 
Miguel—  O  valor  de  Bernarda  Ferreira  como  pedagoga  e  como  cscriptora. 
importância  da  sua  obra— Jazigos  de  familia  no  Convento  dos  Mariannos. 

N'uni  bairro  aonde  os  vinhedos,  os  pomares,  os  quintareos,  enumeras  casas 
pequenas  de  pescadores  e  de  negros,  elevando-se  das  margens  do  rio  pela  encosta 
acima,  sobranceiro  a  elle,  bairro  que  o  Cardeal  D.  Henrique  constituiu  em  fregue- 
sia em  1566,  passava  muito  a  tniudo  D.  Sebastião  temporadas  nos  Paços  Reaes 
que  alli  haviam. 

Parece  que  o  palácio  tinha  sido  edificado  no  próprio  convento  de  Santos  fun- 
dado por  D.  Sancho  I  para  os  cavalleiros  de  S.  Thiago  e  depois  dado  áscommen- 
dadeiras  da  ordem  quando  transferiu  os  cavalleiros  para  Alcácer  do  Sal;  e  D.João 
II  mandara  fazer  a  obra  r.daptando  o  ediíicio  á  vivenda,  construindo  em  Santos  o 
Novo  um  outro  convento  e  transferindo  para  elle  as  commendadeiras.  (1) 

A  Alcáçova  (Castello  de  S.  Jorge)  já    estava    abandonada,  os  Estaos  (Ro.-io) 

era  um  palácio  destinado 
a  alojar  os  embaixadores 
estrangeiros  e  os  fidalgos 
de  serviço  no  Paço  que 
residiam  fora  de  Lisboa; 
e  o  Palácio  da  Ribeira 
( I  errei ro  do  Paço)  estava 
n'e^sa  occasião  em  repa- 
Kvões  (1576). 

O  piano  de  recons- 
itrucção  de  Santos  o  Ve- 
Ino  estava  agora  suspen- 
so com  a  ideia  do  sobe- 
rano de  reedificar  a  egre- 
']a,  |)assando  uma  provi- 
são (1574)  n'esse  sentido 
e  entregando  a  sua  exe- 
cução ao  Corregedor 
Christovão  Borges;  a  casa 
da  Supplicação  tinha  o  negocio  emperrado  com  a  divergência  de  opiniões  surgida 
entre  as  auctoridades  ecclesiasticas  e  os  Desembargadores  quando  um  facto  impre- 
visto veiu  precipitar  os  acontecimentos.  D.  Sebastião  au^entara-se  no  dia  11  de  í^e- 
zembro  (1576)  embarcando  em  baixo  no  extremo  do  pomar  do  Paço  á  margem 
do  Tejo  n'um  bergantim  para  Aldeã  Gallega  com  destino  a  Guadalupe,  aonde, 
sob  pretexto  de  assistir  a  uma  romaria  ia  o  rei  encontrar-se  com  seu  tio  D.  Philip- 
pe  de  Hespanha  quando  na  sua  ausência  146  barris  contendo  56.C00  arráteis  de 
pólvora  chegados  havia  pouco  da  Flandres  se  incendiaram  ao  contacto  do  lume 
que  imprudentemente  duas  creanças  brincando  á  porta  d'uiii  armazém  tinham  alli 
introduzido. 

As  casas  ao  redor  desmoronaram-sa  e. muitas  dos  bairros  visinhos  ficaram 
aluidas;  pelo  chão  das  ruas  vir:,m-se  ferrolhos  torcidos,  soallios  espatifados,  tectos 
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Palácio  dos  Estaos  (actual  Rocio  > 


(1)-  O  terreno  tio  edifício  pertenceu  depois  aos  Alencistivs  e  ni  st-c.ilo  .X\/1II  foi  parle   rcccns- 
truido  o  palácio  p;lo  Marquez  de  Abrantes  existindo  ainda  hoje  c  occiípado  pela  Legação  de  Lrança. 
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esburacados,  pedras  e  caliças  ftos  montes,  tal  tinha  sido  o  impeto  da  explosão,  e  o 
estampido  foi  ouvido  eui  Santarém  a  16  léguas  e  o  ribombo  em  Badajoz  na  fron- 
teira liespanhwla  do  Alemtejo,  di/  o  chronista  do  D.  Sebastião  e  escriptor  coevo 
Ir.  Bernardo  da  Cruz. 

N'uma  d'cssas  casas  arruinadas  pela  explosão  tinha  Luiz  César,  Provedor  dos 
Armazéns,  uma  propriedade  cujo  solo  foi  vendido  pelo  filho  Vasco  Fernandes  Cé- 
sar com  outros  terrenos  aos  Carmelitas.  Tinha  alii  morado  Miguel  de  Moura  com 
sua  esposa  Beatriz  da  Costa,  a  qual,  por  ter  ficado  illesa  sob  os  escombros  da  ruí- 
na (1)  entregou-se  á  devoção  de  St.°  Luzia,  por  ser  no  dia  em  que  festejava  a  egre- 
ja  a  santa  que  se  deu  a  catastrophe,  e  por  não  ter  descendentes  consagrou  a  sua 
fortuna  á  fundação  d'um  sumptuoso  mosteiro  n'uma  quinta  que  possuía  em  Saca- 
vém, para  serviço  das  freiras  capuchas,  manteudo-o  á  sua  custa,  e  entrando  ella 
própria  a  viver  n'eile  apoz  a  morte  do  marido. 

já  alli  perlo  em  S.  João  de  Deus  á  Pampulha  n'um  edifício  (aciual  quartel 
militar)  tinham  os  Carmelitas  fundado  o  seu  albergue  provisório  com  a  invocação 
de  S,  Philippe  Nery,  deixando-o  em  21  de  Outubro  de  1Õ04  para  ir  occupar  uma 
casa  a  S.  Mamede  junto  á  velha  ermida  deS.Chrispim  fundada  para  coininemorar 
a  entrada  de  D.  Afíonso  Henriques  em  Lisboa  no  dia  do  santo;  a  qual  compra- 
ram, e  a  qual  tinha  pertencido  ao  Vicc-ieí  da  Índia  de  l'i33  a  1540  íallecido  a  3 
d'Abril  d'esse  anno  em  Ooa  D.  Garcia  de  Noronha,  ediíicio  que  já  o  Cardeal  D. 
Henrique  tivera  em  vista  parfi  ínstallar  um  seminário  em  ]5õô.  N'essa  casa  estabe- 
leceram os  Carmelitas,  diz  Frei  Belchior  de  Santanna  na  chronica,  n'uma  sala 
muito  larga  e  comij-rida  o  no'. i.áado,  rcr'ailida  dia  com  taboado  em  duas  ordens 
de  espreitas  cellas  cabendo  o  oratório  coníormc  íni  possivcl,  e  quando  os  padres 
voltaram  para  Santos  o  \'elho  para  o  convento  novamente  construído  nos  terrenos 
de  Vasco  Fernandes  César  passou  essa  casa  mais  tarde  para  as  mãos  de  uma  fa- 
mília de  commerciantes  abah^^ados  por  nome  de  Ximenez  ligada  á  casa  de  Bra- 
gança porá  ter  comprado  António  l'"ernandes  Xiriienez  contractador  de  drogas 
da  índia  para  Caliiarina  de  Bragança  possuidora  do  piivilegio  de  manda.r  vir  an- 
nualmente  trezentos  quintais  de  drogas  forros  de  direitos;  c  esta  familia  deu  o  no- 
me n'aquelle  sitio  ao  ierreiro  que  occupavam  que  foi  durante  muito  tempo  desi- 
gnado por  Terreiro  dos  Xim.encz  (hoje  largo  do  Caldas). 

A  vinda  dos  Carmelitas  de  He^panha  para  Portugal  fora  decidida  no  Capitulo 
de  Alcalá  de  Henares  em  Março  de  15S1  estando  á  testa  da  missão  Fr.  Ambrósio 
Marianno  de  S.  Bínto,  um  italiano  estimado  por  Phillipe  11,  e  n'esse  mesmo  anno, 
em  Outubro,  chegam  os  padre^  a  Lisboa,  os  quaes  eram,  alem  do  chefe  Fr.  Gas- 
par de  S.  Pedro,  Fr.  João  Evangelista  e  mais  cinco,  installando-se  provisoriamente 
na  Pampulha  com  licença  do  arcebispo  D.  Jorge  d'Almeida  e  da  Camará  Munici- 
pal, casa  que  depois  compraram  adaptando-a  ao  noviciado. 

Sendo  a  compra  annulada  por  rasões  de  familia  pela  viuva  do  propiietario, 
1).  Milícia,  que  por  não  ter  assignadoa  escríptura  reivindicou  em  demanda  os  seus 
direitos,  em  Outubro  de  1607  estabeleceram-se  os  padres  junto  á  egreja  deS.  Chris- 
pim  tomando  a  invocação  da  Madre  de  Deus  e  conservando  o  titulo  de  S.  Phillipe 
á  Província.  Em  Setembro  de  1606  no  dia  27  lançava-si  no  referido  local  da  casa 
onde  habitara  Miguel  de  Moura,  cuja  commendadeira  D.  Anna  de  Alencastre  ce- 
deu os  seus  direitos  em  favor  dos  Carmelitas,  a  primeira  pedra  para  a  construc- 
ção  do  mosteiro,  e  5  annos  depois  a  11  de  Maio  de  1611  muiaram-se  estes  para  o 
novo  templo  que  teve  a  evocação  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  e  sendo  conhe- 
cidos pelos  Mariannos  em  homenagem  ao  chefe  Missionário  Fr.  Ambrósio  Mariano 
de  S.  Bento. 

Todas  as  ordens  que  se  destinavam  na  maioria  a  propagar  os  princípios  chfis- 
tãos  da  religião  com  a  arma  na  mão  ou  com  o  livro  debaixo  do  braço  tinham  va- 
rias categorias  de  protectores  que  as  patrocinavam:  os  que  ajuntavam  a  sua  acção 

(l)    Miguel  de  Moura  tinha  acompanhado  o  rei  á  .Quadalupe, 
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á  acção  dos  professos,  fazendo  parte  das  irmandades,  contribuindo  com  o  seu 
esforço  pessoal  para  a  bòa  execução  dos  serviços  religiosos;  os  que  tomavam  inl.^- 
resse  pela  marcha  dos  conventos  c  missões  requerendo  e  pedindo  juiito  das  aucto- 
ridades  civis  nos  momentos  opportunos  e  protegendo-os  com.  a  sua  influencia  pes- 
soal e  politica;  e  os  beneméritos  que  contribuíam  para  o  desenvolvimento  da  ordem 
na  Província,  offerecendo  donativos.  Como  estas  ordens  faziam  grande  propagan- 
da da  instrucção  ministrando  a  grandes  massas  das  populações,  sob  diversos  mo- 
dos, o  ensino  e  proporcionando-lhes  vários  ramos  de  educação,  a  maioria  das  pes- 
soas de  quem  os  padres  se  approximavam  eram  intellectuaes  e  gente  caridosa,  quan- 
do não  era  exclusivamente  da  nobresa,  e  d'estes  haviam  muitos  que  se  interessa- 
vam pelas  ordens  religiosas  já  porque  a  educação  os  approximava  dos  frades,  já 
porque  havia  algumas  pessoas  de  famillia  que  professavam  na  ordem.  Pedro  Si- 
mão Ferreira  Amado  eõenebra  Lopes  de  Fonte  d'Arcada,  na  comarca  de  Moinien- 
ta  e  concelho  de  Cernancelhe  na  Beira  Alta  era  um  casal  que  tinha  a  sua  inclina- 
ção para  os  Carmelitas  Descalços;  e  seu  filho  Ignacio  Ferreira  Leitão  que  assumiu 
vários  altos  cargos  da  magistratura  não  só  protegeu  os  frades  como  con\ive'j.  c(  m 
elles  de  perto  sendo  um  irmão  da  Ordem  Terceira  na  confraria. 

Emquan.to  se  engrandeciam  as  installações  e  estendiam  os  serviços  dos  padres 
de  Sartos  o  Velho  e  emquanto  .pelas  colónias  prosperavam  as  missões,  pela  Ásia 
Menor,  pela  índia,  pela  Arábia   e  pelas  ci-   .„      ,-,  ^       ^.,    , 

dades  da  Mesopotâmia, um  pequeno  núcleo   j    '.'''  ^  "     '" 

de  religiosos  se  tinha  formado  em  Lisboa  ,\ 
sob  o  patrocínio  dos  Franciscanos  e  procu-  ; 
rava  dentro  do  paiz  fazer  profissão  de  fé  1 
estendendo  os  preceitos  c  benefícios  da  or-  | 
dem  e  da  religião  em  proveito  dos  fieis.         j 

Certamente  que  não  era  a  ordem  cons-    | 
tituida  á  sombra   da  frondosa   arvore  cujo 
tronco  estava  erecto  em  Roma  e   poderosa-    , 
mente  se  elevava  no  coração   d'esse  paiz, 
que  se  formara  com    o  Christianismo,  sue-    it,^ 
cedendo-se  as  civilisações  com  as  gerações    ft--'""- 
e  o  progresso,  marcando  sempre  as  epochas    g 
e  deixando   traços  da  sua   passagem:    não    [" 
era  uma  dessas  creações  filhas  da  necessi-    w- 
dade  da  exhuberancia   que  por   si  só    vive    ' 
no  ambiente  preparado  e  cuja  acção  é  mais    ► 
o  reflexo  do  meio  que  lhe  deu    origem  do 
que  propriamente  uma  novidade   social   e    i 
mesmo  uma  necessidade  de  civilisação.  Co-  ': 
mo  exluiberante  funcção  do  organismo  so-    i 
ciai  uma  ramificação  da   ordem  monástica 

estendia-se  com  facilidade;  a   reunião   iias- -^^^  ' ''"';-';    ^  •      •■•■■..• '••//,•  •■,■■.■;/ íA/ 

cida  com  elementos  livres  e  independentes       -''''''■<i  /^'j  ';''!  <i-''i  .^oOr  r  as  iia^t-i/ai  i/(i 

,  11  _r  tiilUíla  a  meio  da  tscada 

como  as  papoulas  nascem  soltas  e  desam- 
paradas n'uma  resteva  de  trigo  era  a  formação  de  im"  i"w  l-o  .nit)  só  na    exivon+a- 
neidade  tinha  o  mérito  e  mesmo  a  força,  em    si    ^' ■  \  iver  fossem  quaes 

fossem  as  suas  qualidades,  e  o  apoio  só  na  sua  na  ti'  i    o    encontrariam, 

porque  com  o  seu  desenvolvimento  é  que  os  benei  hc   tornariam   em 

fontes  de  retribuição  por  um  phenomeno  de  sociol.  ;,'Lite  os  benefícios 

n'uma  progressão  crescente  que  varia  com  o  grau  U'    :  Mídade  do  meio. 

O  heroe  da  empreza  era  um  d'esses  rapazes  intclli;;!. uúj  ;  de  1'3  annos  que  viu 
na  pratica  religiosa  mais  alcance  social  do  que  no  estudo  da  Universidade.  1  la  as- 
sim d'esses  indivíduos  predestinados  peia  soite  que  precisam  de  uma  liberdade  d'es- 
tudo  para  satisfação  de  uma  liberdade  de   pensamento;  submette-lns    a    princípios 
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como  se  olles  fossem  iniimitavcis  é  atropliiar-Ilies  a  expansão  idealogica,  e  como  elles 
encontram  naopportunidade  os  elementos  necessários  á  sua  actividade,  vivem  ;í  sua 
procura  e  não  submettidos.  F.ra  natural  do  Algarve  e  ciiamava-se  Diogo  de  Bair- 
ros o  joven  religioso,  íillio  de  famillias  patrícias;  em  Lisboa  juntou-se-lhe  um  seu 
amigo,  o  padre  Monoel  Fernandes  e  um  michaelense  o  padre  Luiz  Ferreira.  A  idea 
era  missionar  no  Algarve  estabelecendo  um  eremitério  junto  a  uma  pequena  er- 
mida situada  não  se  sabe  bem  aonde  por  nome  da  Sr."  de  Mil  Fontes,  porém  o 
padre  Luiz  Ferreira  fallou  na  sua  terra  e  expoz  o  futuro  do  eremitério  situado  n'um 
aprasivel  valle  que  era  um  encanto  da  natureza.  1  lavia  alli  sombrios  recantos  de 
maltas  perdidas  e  semeadas  por  entre  as  quebradas  dos  montes,  as  ondulações  dos 
cômoros,  e  as  chapadas  das  ravinas.  Primitivamente  tinha  o  valle  sido  um  mattagal 
frondoso  mas  agora  poucas  eram  as  arvores  de  pé  porque  os  cortadores  as  tinham 
deitado  abaixo  e  os  carros  levado  para  a  reconstrucção  de  Villa  Franca,  o  capitão 
donatário  assim  o  tinha  auctorisado  logo  a  seguir  ao  terremoto  de  1522;  agora  o  pi- 
nheiro de  Leiria  em  breve  elevaria  a  sua  ramagem  novamente  por  sobre  aquelle 
ermo  devastado  porque  farto  penisco  tinha  sido  semeado,  mas  n'aquelle  momento 
o  valle  offerecia  talvez  mais  terra  á  semeadura  do  que  propriamente  terra  arbori- 
sada.  Por  isso  as  habitações  se  iriam  construir  e  colonos  se  estabeleceriam  porque 
não  eram  só  as  vastas  terras  as  vantagens  d(.i  sitio,  aguas  como  as  das  Caldas  da 
Rainha  borbotavam  de  diversos  locaes  e  em  variadas  temperaturas,  c  corriam  a- 
bundantes  tendo  já  dado  provas  dos  licueticios  do  regadio;  havia  enxofre,  e  os  ele- 
mentos para  o  fabrico  da  pedra  hunie  (o  alúmen)  existiam  em  abundância. 

Que  melhor  jccal  poderiam  ter  os  companhi-iros  do  eremitério  do  que  o  Val- 
le das  Furnas,  uma*íreguezia  por  constituir  aonde  apenas  uma  duz.ia  de  pastores  e 
de  cultivadores  habitavam  umas  caíuas  de  p.ilha  coiniiiuiiicando  com  difíiculdade 
com  as  freguesias  de  I^onta  Oarca,  iVivoaulo,  A\aia  e  \"\\\:\  Franca  por  uns  atalhos 
tão  estreitos  e  perigosos  a  que  cliam  t\ain  riscos,  e  carecendo  de  todos  os  recursos 
da  religião?  Só  havia  alli  duas  casitas  construidas  pnr  1).  Manoel  da  Camará  havia 
mezes  junto  a  uma  ermidinha  que  tinlia  pov  iiuocação  Nossa  Senhora  da  (Conso- 
lação. N'uma  casita  morava  o  sacristão  da  ermida  cóiii  a  mulher  e  mais  ninguém, 
e  este  resumia  os  seus  serviços  christãos  a  accender  diariamente  a  pequenina  lam- 
pads  a  N."  Senhora  que  bruxolcava  atravez  as  prolongadas  horas  no  isolamento 
absoluto  do  edifício. 

Não  havia  certamente  logar  mais  apropriado  para  a  instituição  de  *um  eremi- 
tério e  era  para  alli  que  os  irmãos  "Novos  Franciscanos"  se  deviam  dii'igir.  Fr. 
Diogo. da  Madre  de  Deus  que  era  o  nome  que  adoptara  Diogo  de  Bairros  na  clau- 
sura optara  com  os  amigos  pelo  Valle  das  Furnas  para  a  installação  do  eremitério 
e  embarcaram  em  Lisboa  no  anno  de  1614  no  dia  1."  de  Maio. 

A  8  de  Maio  desembarcava  a  missão  em  Villa  Franca  do  Campo,  e  desde 
logo  recebia  dos  habitantes  o  mais  alegre  acolhimento  que  se  podia  esperar  não 
só  do  publico  em  geral  como  das  pessoas  que  podiam  ter  influencia  directa  nos  re- 
sultados da  fundação  do  Eremitério.  O  Oiividoí-  ecclesiastico  que  foi  a  primeira 
pessoa  a  quem  elles  se  dirigiram  recebeu-os  muito  bem  concedendo-lhes  a  licença 
de  installação  no  Valle  e  recommendando-os  ao  Donatário  a  quem  foi  pedida  a 
installação  acabada  de  construir.  O  Vigário  de  Ponta  Garça  António  Moreno  aco- 
Iheu-se  na  sua  casa  e  facilitou-lhes  tudo  quanto  elles  precisavam  para  a  viagem  e 
para  os  primeiros  dias  de  habitação  no  descampado. 

Não  foram  felizes  porém  os  primeiros  tempos  dos  nossos  religiosos  no  Valle 
das  Furnas;  a  terra  tremeu,  ouviam-se  ruidos  subterrâneos  estranhos  e  aterradores, 
c  pequenas  manifestações  vulcânicas  tinham  logar,  a  tal  ponto  e  com  tal  intensi- 
dade que  os  pobres  eremitas  resolveram  partir  para  Portugal  logo  que  souberam, 
pOr  se  terem  lançado  pregões,  que  seguia  uma  caravela  para  Lisboa  e  que  as  pas- 
sagens n'ella  eram  gratuitas  para  as  pessoas  que  as  pedissem  pois  que  o  navio  era 
fretado  por  um  homem  de  fortuna  Fernão  Corrêa  de  Sousa  o  qual  ia  fazer  via- 
gem para  a  capital  do  Reino.  Parecia  que  as  facilidades  prestadas  aos  religioso^ 
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continuavam  a  offerecer-se  â.  sua  missão  e  o  P."  da  Madre    Deus  não   hesitou   em 
dirigir-se  ao  fidalgo  a  pedir-lhe  o  transporte  na  sua  caravela. 

Era  este  Fernão  Corrêa  de  Sousa  homem  de  reflexão  e  bom  senso,  familiar  do 
Santo  Officio  em  Lisboa  e  que  vinha  á  ilha  reformar  os  negócios  das  suas  abas- 
tadas propriedades  retalhadas  por  varias  freguezias  estendendo-se  das  serras  ás 
praias  e  ramificando-se  para  o  sul,  para  o  norte  e  para  o  oeste. 

Acabava  agora  o  fidalgo  de  ganhar  um  processo  cuja  sentença  fora  mandada 
publicar  pelo  Juiz  de  fora  licenciado  Pedro  da  Fonseca  'leixeira  e  provedor  dos 
Resíduos  aos  12  de  Junho  de  1614.  Trouxera-o  ao^^  Açores  a  morte  de  seu  Fae 
Ayres  Jacome  Corrêa  a  6  de  Maio  de  1613  e  retivera-o  a  questão  testamentária  das 
missas  a  dizer  por  alma  do  defuncto.  Ayres  Jacome  Oorrêa  deixou  s^u  universal 
herdeiro,  comprehendendo  a  terça,  ao  filho  único  Fernão  Corrêa  de  Sousa  e  duas 
capellas  de  missas  a  rezar  por  anno  em  sua  alma.  Na  manhã  mesmo  da  sua  morte 
tornou  a  dictar  a=  suas  ultimas  vontades  perante  as  testemunhas,  o  cirurgião  mes- 
tre Jonas,  o  P'  Francisco  de  Araújo,  o  l^enciído  João  Gonçalves  Homem  e  o  seu 

creado  Manoel  Nobre,  mas  quan- 
1        I  do  se  referiu  ás   capellas  de  mis- 

-;— .  sas    a    rezar   por   sua    alma     fez 

menção  de  du'as  capellas  por  se- 
mana e  não  de  duas  missas  por 
semana  o  que  perfazia  as  duas  ca- 
pellas annuaes.  Isso  deu  em  re- 
sultado que  urn  anno  depois  da 
sua  morte  o  procurador  de  Fer- 
não Corrêa  de  Sousa,  o  qual 
se  achava  em  Angra  por  estts 
mesmos  motivos  de  inventario,  se 
apresentou  a  prestar  contas  ao 
Juiz  de  Fora  provedor  dos  Resí- 
duos e  lhe  entregou  a  qutação  do 
Padre  Jorge  de  Mattos  mestre  de 
Capella  da  Igreja  .Matriz  de  6:400 
reis  de  ter  tomado  a  seu  cargo  a 
esmola  das  capellas  de  missas;  o 
juiz  disse  a  Belchior  da  Malta  que 
era  o  alcaide  da  cidade  e^ste  procu- 
rador do  filho  de  Ayres  Jacome 
Corrêa,  que  pelo  testamento,  tinha 
a  cumprir  com  104  capellas  de  missas  resadas  por  anno  e  não  duas;  ao  que  inter- 
veiu  o  Procurador  dos  Resíduos  Francisco  Corrêa  Rodovalho  mandado  ao  escri- 
vão Jeronymo  Oonsalves  Meyrelles  que  passasse  o  visto  e  lhe  entregasse  as  con- 
tas e  lavrasse  o  auto,  passando  sobre  os  documentos  a  citada  sentença  a  favor  do 
herdeiro. 

A  fortuna  de  Fernão  Corrêa  de  Sousa  constituída  por  terras  de  semeadura  e 
matto  e  mais  propriedades  rústicas  e  por  alguns  prédios  urbanos,  cuja  terça  esta- 
va avaliada  em  dois  contos  oitocentos  e  doze  mil  tresentos  e  noventa  e  um  reis 
eram  terras  na  maioria  pertencentes  aos  avós  Barão  Jacome  Raposo  e  Catharina 
Simôa  Valadão  provenientes  dos  vínculos  de  duas  filhas  de  Ruy  Vaz  Gago  de  Tracto 
e  Catharina  Gomes  Raposo  e  do  esforço  de  dois  indivíduos  que  se  succederam  na 
administração  das  terras  e  que  foram  dois  espíritos  emprehendedores  e  duas  acti- 
vidades productoras  Jacome  Dias  Corrêa  que  veio  do  Porto  casar  com  Beatriz 
Rodrigues  Raposo  e  que  não  só  continuou  os  arroteamentos  das  mattas  na  fregue- 
sia dos  Fenaes  como  lançou  nas  Capellas  e  St.°  António  a  industria  dos  gados  n'um 
grande  pé  assim  como  a  exploração  de  terras  de  cultura  em  sesmarias,— e  Barão 
jacome  que  continuou  em  tudo  a  missão  agraria  de  seu  Pae. 
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Ayres  Jacome  Corrêa  que  fora  tambcni  como  o  Barão  seu  Pae  esposar  uma 
Senhora  á  Terceira  da  fainilia  dos  Coutos  por  nome  Maria,  fora  o  herdeiro 
dessa  grande  casa  cujo  solar  fundara  Ruy  Vaz  Qago  do  Tracto  nos  Fenaes  de  N." 
S.°  da  Luz.  Só  a  terça  da  lierança  constou:  1.";  da  propriedade  na  cidade  que  se 
este\'vdia  da  rua  de  S.  João  ás  praias  de  St."  André  na  direcção  norte  sul  e  que 
confinava  com  a  propriedade  já  pertencente  ao  Barão  Jacome  ao  nascente  e  a  pro- 
priedade de  D.  Francisca  de  Sá  ao  poente  cujo  valor  era  de  70  mil  reis;  2.'  da 
quinta,  monte,  casas  e  terras  com  estradas  e  bemfeitorias  e  que  vinham  desde  as 
barrocas  do  mar  ao  sul  até  á  encomeada  ao  norte  e  eram  limitadas  a  nascente  e 
poente  com  terras  do  Licenciado  António  de  Frias  e  com  as  freiras  de  S.  João; 
3."  45  alqueires  arrendados  comprehendendo  parte  das  terras  da  terça  de  Jacome 
Dias  Corrêa  e  de  terras  da  terça  de  Beatriz  Rodrigues  Raposo  e  das  terras  de  Ba- 
rão Jacome  Raposo  e  de  Catharina  Simôa  e  da  terça  de  Anna  Jacome  e  de  Isabel 
Corrêa  esposa  de  João  da  Silva  do  Canto  em  que  havia  quintas,  pomares,  casas,  par- 
tindo da  ermida  dos  Fenaes  e  estendendo-se  até  terras  do  morro  da  Ribeira  Gran- 
de avaliadas  n'um  conto  de  reis;  4."  das  terras  do  Pico  dos  Ginetes  e  bemfeitorias 
provenientes  da  terça  do  Barão  Jacome  e  outras  com  o  valor  de  200  mil  reis; 
õ."  das  terras  na  Ribeira  Secca  ao  morro  que  fazia  de  arrendamento  Pedro  Rodri- 
gues rendendo  8  moios  e  meio  de  trigo  com  o  valor  de  600  mil  reis;  6."  das  terras 
arrendadas  a  António  Luiz  de  Rabo  de  Peixe  de  500  mil  reis  de  valor,  das  ararrenda- 
das  a  Simão  António  de  r<abo  de  Peixe  de  um  moio  e  20  alqueires  de  80  mil  reis  de 
valor,  das  terras  arrendadas  a  Manoel  Dias  rendendo  2  moios  e  23  alqueires  ava- 
liadas em  140  nn'l  reis,  das  terras  que  fazia  de  renda  Bastião  Moniz  e  de  que  pa- 
gava um  moio  e  50  alqueires  de  trigo  com  e  valor  de  cem  mil  reis,  e  das  terras 
que  fazia  de  arrendamento  F5elchior  Dias  de  Rabo  de  Peixe  com  a  renda  de  2 
moios  e  3  alqueires  de  trigo  com  o  valor  de  140  mil  reis. 

Este  Ayres  Jacom,e  Corrêa  que  jazia  agora  sepultado  na  sua  capella  de  N."  S." 
da  Victoria  em  S.  Francisco,  por  sua  vontade,  ao  passo  que  a  esposa  estava  s^^pul- 
tada  na  Sé  de  Angra,  fora,  n'essa  epocha  atribulada  da  successão  do  throno  á 
morte  do  Cardeal  D.  Henrique,  um  organisador  militar  em  Inglaterra  onde  espe- 
ravam os  Cratistas  Terceirenses  encontrar  gente  a  alliciar  para  uma  guerra  de  de- 
fesa da  ilha;  ur.i  guardador  fiel  das  conveniências  sociaes  e  politicas,  harmonisan- 
do-as  com  os  superiores  interesses  das  populações  mexidas  entre  a  orientação  phi- 
lippina  dos  povos  Michaelenses  e  a  fé  tradicionali"sta  da  gente  da  Terceira;  e  mais 
tarde,  quando  o  Marquez  de  Santa  Cruz,  finda  a  grande  batalha  da  bahia  de  Villa 
Franca,  se  achava  em  Ponta  Delgada,  de  volta  das  aguas  d'Angra,  elle  próprio  di- 
rige ao  governador  as  suas  homenagens  e  fazendo  fé  de  lealdade  ao  soberano, 
pede  licença  para  poder  navegar  para  o  f<eino-e  ao  mesmo  tempo  garantia  e  se- 
gurança da  sua  pessoa  e  bens  sendo-lhe  passado  então  um  salvo  conduto  em  De- 
zembro de  1582  referendado  em  Janeiro  de  83  em  Lisboa.  Gaspar  Fructuoso  co- 
nheceu o  grande  fazendeiro  dos  Fenaes  e  refere-se  a  elle  na  sua  historia  da  ilha 
de  S.  Miguel  com  grandes  elogios  á  suá  urbanidade  eao  prazer  que  tinha  de  reu- 
nir em  sua  casa  os  seus  amigos  hospedando-os  faustosamente.  Tal  era  o  homem 
que  conduzira  na  vida  o  filho  e  lhe  formara  o  caracter  e  taes  eram  as  condições 
em  que  Fernão  Corrêa  de  Sousa  se  creára  e  entrara  na  posse  d'uma  grande  for- 
tuna, desde  que  o  mestre  d'eschola  António  Amadis  o  levara  á  pia  baptismal  á 
Sé  com  os  Paes  no  dia  3  de  Março  de  1580. 

Vivendo  Corrêa  de  Sousa  na  corte  tivera  occasião  de  se  approximar  da  familia 
Ferreira  Leitão  e  de  se  inclinar  pela  clara  intelligencia  e  os  dotes  moraes  de  Ber- 
narda Ferreira  de  Lacerda  que  já  n'essa  epocha  mostrava  scintillições  nas  lettras 
e  que  mais  tarde  brilharia  como  um  fulgente  astro  de  poesia.  O  casamento  era  obra 
de  poucos  mezes  para  os  dois  jovens  que  viviam  deleitados  nos  seus  projectos  de 
vida  futura,  quando  a  repentina  morte  de  Ayres  Jacome  impusera  uma  separação 
temporária.  Por  isso  quando  os  frades  receberam  a  noticia  do  pregão  sobre  a  parti- 
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da  da  caravela  de  Fernão  Corrêa  de  Sousa  para  o  Reino,  em  que  alvoroço    não  ti- 
nha elle  o  espirito  ? 

Os  frades  mal  escreveram  ao  fidalgo  e  aterrados  com  o  estado  da  terra  no 
Valle  desceram  para  Ponta  Qarça  para  casa  de  seu  amigo  P.''  Moreno  ficando  já 
próximos  de  uma  estrada  commoda  ao  trafego  junto  do  mar  e  de  Vilia  Franca. 

Fernão  Corrêa  de  Sousa  recebeu  a  carta  dos  eremitas  na  cidade  e  respondeu- 
llies  immediatamente  que  "de  facto  levava  para  Lisboa  na  sua  caravela  gente  po- 
bre porque  isso  era  a  vontade  de  Deus,  mas  o  caso  não  era  o  mesmo  que  se  dava 
com  elles  padres  proplietas,  apóstolos  das  Furnas,  e  elle  receava  do  Ceu  lembran- 
do-se  que  a  nau  Trasis  só  levava  um  Jonas  contra  a  vontade  divina  e  nem  por 
isso  deixou  de  soffrer  a  punição  do  Senhor;  ora  se  elle  embarcasse  os  eremitas,  o 
que  certamente  não  era  do  agrado  do  Senhor,  com  carteza  que  no  mar  não  falta- 
riam baleias  para  os  tragar  soffrendo  assim  as  justiças  dos  Ceus>.  Fernão  Corrêa 
de  Sousa  avaliando  dos  enormes  serviços  que  prestavam  os  padres  á  educação  e 
instrucção  da  gente  do  Valle  das  Furnas  evitava  assim  por  esta  forma  romper  para 
sempre  com  um  tão  precioso  elemento  de  civilisação.  A  fim  de  reter  os  eremitas 
elle  dá  ordem  para  qus  05  Padres  em  \'illa  Franca  sejam  providos  com  todos  os 
géneros  e  artigos  que  necessitassem  e  que  sempre  de  Lisboa  continuaria  a  auxilia- 
los  n'esse  sentido., 

A  caravela  de  facto  sahiu  sem  os  frades,  mas  a  calma  era  tanta  que  dois  dias 
depois  ainda  estava  na  ponta  da  Galera  e  arribava  a  VilIa  Franca  esperando  vento. Os 
padres  que  se  achavam  ainda  temerosos  em  P.)nta  Garça  e  que  por  nada  queriam 

voltar  para  aquella  caverna  infernal  que 
lhes  parecia  o  Valle  com  os  seus  pheno- 
menos  vulcânicos  e  tremores  de  terra, 
precipitaram-se  sobre  a  villa  em  cata 
do  fidalgo  viajante*  Fernão  Corrêa  re- 
cebsu-os  então  irritado  e  mostrando- 
Ihes  que  a  sua  missão  estava  longe  de 
alcançar  os  benefícios  que  havia  coín 
o  projecto  da  fundação  do  eremitério 
e  com  os  serviços  religiosos  estabeleci- 
dos, aconselhou-os  com  império  a  vol- 
tarem para  o  valle  e  restabelecerem  alli 
a  missão  para  a  qual  contribuiria  an- 
nualmente  com  80  mil  reis  (1)  de  dona- 
tivo que  lhes  assegurava  a  vid;j  sem 
difficuldades. 

Fernão  Corrêa  de  Sousa  insistindo 
paia  que  elles  voltassem  proseguia  nos 
seus  argumentos  dizendo  que  as  novas 
condições  em  que  ia  rodar  o  eremitério 
seriam acompanhadasde  melhores  e  mais 
tranquillos  dias:  as  commoções  geológi- 
cas não  eram  phenomenos  que  persistis- 
sem durante  longos  tempos  mas  sim  phe- 
nomenos passageiros  e  de  pouca  dura. 
De  facto  assim  succedeu  e  se  bem  que  a  missão  foi  surprehendida  pela  erup- 
ção da  Lagoa  Secca  de  1630,  até  então  os  padres  viveram  assaz  felizes  insuflando 
na  vida  do  aggiomerado  asluzes  do  entendimento  moral  e  da  religião.  E  se  o. valle 
se  despoava  de  novo  com  a  erupção  vulcânica  de  1630  por  algum  tempo,  quando 
se  restabeleceu  a  normalidade  na  terra,  quando  por  cima  das  lavas  que  cobriam  a 
terra  reappareceram  as  urzes  e  os  mattos  recem-nascidos,  depois  dosolo  vicejar,  os 


Antigo  Terreiro  dos  Xiinenes 

cujos  terrenos  vinham  do  outro  lado,  da  Er 

mida  de  S.  Clirispini,  das  propriedades 

de  D.  Garcia  de  Noronha 


(1)-I'ste  donativo  foi  mantido  duranti;  35  aniios. 
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colonos  que  para  alli  foram  eslabclecer-sc  e  a  própria  missão  jesuítica  da  Alegria 
que  succedeu  ao  eremitério  transferido  para  o  Valie  de  Cabaços  na  Caloira  inspi- 
ram-se  no  exemplo  dos  bons  eremitas  que  combateram  com  energia  contra  os  ele- 
mentos e  contra  os  Franciscanos  os  quaes  também  liavia  pouco  se  tinham  estabe- 
lecido no  convento  erecto  por  elles  na  cidade  de  Ponta  Delgada  e  que  sempre  con- 
sideraram a  missão  das  Furnas  como  estranha  á  ordem,  guerreando-a  sempre  que 
puderam,  até  que  os  obrigaram  a  submetter-se  definitivamente  aos  regulamentos  da 
ordem  Franciscana  entrando  para  ella  nas  condições  exigidas.  Se  a  influencia  de 
Fernão  Corrêa  de  Sousa  tivesse  sido  decisiva  no  destino  da  missão  ^remitica  o 
donativo  de  oitenta  mil  reis  tornou-se  por  esta  razão  apenas  um  auxilio  valoroso 
pois  que  a  ordem  Franciscana  dispunha  de  largos  fundos  rendendo  o  convento 
da  Graça  28  moios  de  trigo  e  304.087  112  reis  em  dinheiro  não  só  proveniente  das 
pessoas  que  os  protegiam  em  Ponta  Delgada  como  d'aquellas  que  porventura  de 
longe  os  auxiliaram  na  Província. 

Desde  1606  os  Oracianos  representados  pelo  venerável  Fr.  Braz  Soares 
.Tcompanhado  pelos  religiosos  do  instituto  agostiniano  P.'  Jeronymo  de  Mesquita 
c  outros  que  vinham  de  Lisboa  para  o  convento  da  Terceira  se  tinham  alojado  em 
St."  Anna  por  licença  de  António  de  Frias  fundador  da  Ermida  e  das  casas  annexas 
destinadas  mais  tarde  a  recolhiiiiento  de  senhoras,  passando  para  a  Graça  em  1628, 
aonde  o  convento  quasi  completo,  construído  por  subscripção  publica  a  grande 
parte,  pagando  os  padres  os  encargos  da  propriedade  que  tinham  comprado  por 
esmolas  que  recebiam  ou  com  os  dinheiros  dos  enterros  e  das  missas.  A  Santa 
Casa  da  Misericórdia,  MauHcio  d'Arruda  e  Mello,  o  recolhimento  de  Santa  Bar- 
bara, José  Caetano  Dias  do  Canto  e  Medeiros  e  José  Leite  Botelho  de  Teve  da  Ilha 
Terceira  eram  os  emphyteutas  que  recebiam  os  38  112  alqueires  de  trigo,  uma  gal- 
linha  e  cinco  mil  reis  dos  juros  e  pensões  pagos  pelos  frades  que  tinham  além 
d'isso  918  missas  rezadas,  2  cantadas,  413  responsos  e  2  sermões  d'obrigaçõe3. 

Talvez  fosse  essa  juncçãodos  eremitas  com  os  Gracianos  que  tivesse  dado  to- 
gar mais  tarde  a  que  os  herdeiros  de  Fernão  Corrêa  de  Sousa  levantassem  o  do- 
nativo. O  que  é  indiscutível  é  que  o  nosso  fidalgo  partiu  para  Lisboa  na  caravela, 
do  porto  de  Villa  Franca  quando  a  ara<.íem  arripiou  novamente  as  salsas  aguas  do 
oceano,  com  a  satisfação  de  quem  tiiiiia  praticado  não  só  uma  caridosa  acção  co- 
mo uma  acção  de  largo  futuro  social. 

O  seu  predestinado  sogro  Ignacio  Ferreira  Leitão  que  protegia  os  Carmelitas 
de  Santos  o  Velho  exercia  em  Lisboa  as  funcções  de  juiz  da  meza  da  Consciência 
havia  11  annos  tendo  sido  do  Desembargo  do  Porto  onde  eífectuára  o  seu  casa- 
mento. A  sua  vida  desde  Coimbra,  aonde,  apóz  o  doutoramento,  concorreu  á  va- 
gatura de  uma  beca  no  real  Collegio  das  Arte;  entrando  para  Collegiala  6  d'A- 
gosto  de  1579  e  pouco  depois  era  elleito  reitor,  firmára-se  com  a  missão  de  que 
fora  encarregado,  de  representar  o  Conselho  Universitário  junto  de  Philippe  11  com 
uma  petição  da  conveniência  d'es3a  casa  d'instrucção  de  Coimbra.  O  monarcha 
reconhecendo  as  qualidades  de  Ferreira  Leitão  dedicava-lhe,  para  o  futuro,  amisade. 
Os  homens  ligam-se  segundo  a  natureza  dos  sentimentos  que  os  inspiram.  Havia 
em  Philippe  II  (1)  e  em  Ferreira  Leitão  a  mesma  affectividade  pelas  ordens  religio- 
sas; era  quasi  uma  derivante  dos  estudos  superiores  que  os  approximavam  das 
ordens. 

A  existência  de  Ferreira  f.eitão  tinha  sido  aventurosa  e  os  homens  d'aventuras, 
quando,  regenerados,  se  arreigam  ao  positivismo  da  vida  laboriosa  trazem  para  ella 
a  alegria  do  passado— é  como  uma  demonstração  de  regosijo  pelo  bem  adquirido 
com  o  risco  que  soffreram.  Quasi  sempre  são  sympathicos  e  a  sua  grande  experi- 
ência que  Oá  cobre  de  simplicidade  attrahe  o  pensador,  o  homem  de  responsabili- 
dade que  n'elles  encontra  uma  justa  apreciação  do  seu  valor. 

(1)  A's  vezes  as  referencias  II  e  III  indicam  o  titulo  do  Soberano  hespanhol,  mas  o  leitor  segundo 
a  data  da  referencia  depressa  reconhecerá  o  Rei  dHespanha  ou  o  Rei  de  Portugal. 
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Ferreira  Leitão  começara  por  fugir,  creança,  da  casa  de  seus  pães  em  Fonte 
d'Arcada  a  seis  léguas  de  Lamego  para  Lisboa  á  procura  d'um  navio  para  embar- 
car encontrando  no  porto  da  capital  a  galera  do  General  da  Armada.  Foi  alii  mais 
tarde  que  o  encontrou  um  tio  jogando  ao  soco  com  um  grumete  e  o  mandou  para 
casa  dos  Paes.  Esse  principio  de  carreira  frustrada  não  impediu  comtudo  que  elle  se 
fosse  matricular  para  Coimbra  com  seu  irmão  António;  mas  em  Coimbra  elle  vê- 
se  ao  cabo  d'uns  annos  com  4  fillios  naturaes  e  desacreditado  em  demasia  para 
proseguir  o  curso;  porém  a  experiência  começa  ahi  a  pesar-liie  para  o  lado  da 
sociedade  e  o  zeloso  estudante  dirige-se  para  Salamanca  aonde  se  matricula  deci- 
dido a  formar-se  e  recebe  em  breve  o  fraternal  auxilio  do  irmão. 

Não  só  Fhilippe  11  d'Hespanlia  teve  para  Ferreira  Leitão  estima  e  amisade  co- 
mo Philippe  111  seu  successor,  que,  quando  elle  se  dirige  a  Madrid  a  expor  ao  mo- 
narcha  as  razões  iinperiosas  que  o  levavam  a  resignar  o  seu  cargo  do  Desembargo 
do  Porto,  o  monarcha  offerece-lhe  o  da  Meza  da  Consciência  de  Lisboa  aonde  era 
provido  e  tomava  posse  a  19  de  Fevereiro  de  1Ô03. 

Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  era  joven  ainda  uma  mulher  de  lettras  na  ver- 
dadeira accepção  da  palavra.  Inspirada  em  Theresa  de  Jesus  que  em  Hespanha  os 
religiosos  queriam  canonisar  e  que  deixara  atraz  de  si  uma  grande  obra  associativa 
nos  Carmelitas  fundando  conventos  para  homens  e  para  mulheres  e  preciosos  ma- 
nuscriptos  a  que  se  dava  publicidade  e  que  revelavam  um  espirito  de  bondade  su- 
perior em  toda  a  extensão  da  moral,  a  joven  litterata  pensara  primeiro  entrar  para 
a  vida  monástica  procedendo  da  mesma  foi  ma  do  que  Theresa  de  Jesus,  mas  he- 
sitou em  abandonar  os  Paes  repentinamente;  um  primo  d'ella  ainda  deu  vários 
passos  fallando  com  as  freiras  de  St."  Alberto  para  a  sua 
iniciação  religiosa  mas  tudo  ficou  suspenso;  Bernarda 
:unda  chegou  a  obter  os  regulamentos  do  convento  e  a 
filiar  com  religiosas  muito  em  segredo  do  Pae  sobretudo 
qsie  não  gostava  da  idea,  mas  por  fim  desistiu,  pensan- 
do na  vida  social,  casada,  educando  os  seus  filhos  n'u- 
ma  orientação  superior,  fazendo  d'elles  homens  dignos 
da  sua  pátria  que  n'aquella  hora  angustiava  sob  o  peso 
de  uina  péssima  administração.  Seu  Pae  não  iria  diri- 
gir uma  representação  pessoal  ao  monarcha  n'e3se  sen- 
tido mostrando  quanto  estavam  longe  os  compromissos 
tomados  por  Philippe  I  nas  Cortes  de  Tiiomar  em  1581 
>■  citando  os  benefícios  e  obrigações  que  elle  promettera? 
Theresa  de  Jesus  era  bem  uma  reformadora  da  or- 
dem dos  Carmelitas;  e  Bernardo  Ferreira  ao  principio 
da  sua  razão,  quando  a  édade  lha  dera,  tinha  em  St." 
íiíeresa  um  modelo  de  virtude;  agora  que  a  experiência 
apidára  essa  intelligenoia  joven,  as  aspirações  punham- 
he  o  estimulo  mais  alevantado  e  a  Pátria  surgia  acima 
da  religião.  A  piedade  termina  com  a  irmandade  christã 
para  ella,  e  ella  ia  contar  com  a  Hespanha  de  Philippe 
111  e  de  Philippe  IV  a  libertação  do  domínio  árabe  na 
"Hespanha  Libertada  >.  Apparecem-lhe  então  vários  pre- 
tendentes entre  os  quaes  o  joven  açoreano  de  boa  for- 
""ZZM:  ;;"rí«-''  *^';^'  ^t^'--"  r^''":^  '  ^'  ampla  inteingencia.  Ella  que 
■  zeiras  de  S.  Mamede  1^*-'''^  espuito  de  iamilia  e  por  sentmientos  cívicos  hesitara 
em  entrar  para  a  ordem  das  Carmelitas  Descalças  acei- 
tava a  mão  que  lhe  offerecia  o  fidalgo  açoreano  Fernão  Corrêa  de  Sousa  quando 
tantos  pretendentes  disputavam  as  suas  inclinações — mysterios  de  amor,  razões  de 
coração,  aspirações  inteliectuaes,  conveniências  sociaes?  Talvez  todos  esses  facto- 
res juntos  constituíssem  a  determinação  e  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  casou.  Pou- 
co tempo  depois  do  seu  casamento  vinha  Philippe  11  a  Portugal  aonde  recebia  fes- 
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tejos  apparentemente  sinceros  e  dedicados  que  Ilie  manifestavam  os  Portuguezes 
como  o  tão  bem  descreve  João  Baptista  Lavanlia,  o  chronista  d'esta  viagem,  e  o 
pae  recebe  alii  a  demonstração  d'a.iírado  do  Rei  que  não  só  lhe  reconhece  a  dis- 
tincção  de  ser  o  encarreirado  do  discurso  de  boas  vindas,  como  vê  em  toda  a 
sua  conducta  os  sentimentos  de  um  leal  amigo  do  progresso  e  da  grandeza  da 
sua  terra. 

Começara  a  prole  do  jovem  casal  com  um  filho  que  recebera  o  nome  do  avô 
paterno  de  Ayres  e  que  apesar  de  ser  uma  creança  robusta  physica  e  intellectual- 
mente  ia  morrer  aos  13  amos:  os  Carmelitas  que  o  conheceram,  refere-o  na  sua 
chrcnica  Fr.  José  de  Jesus  Maria,  contavam  d'eile  interessantes  e  ingénuas  historias 
d'uma  creança  dos  melhores  sentimentos;  depois  foi  a  vez  a  João  que  morreu  glo- 
riosamente nas  fronteiras  hespanholas  da  Beira  no  ataque  do  Castello  de  Elches 
homem  já  feito;  é  Maria  Clara  de  Meneses  uma  sensata  e  intelligente  senhora  aue 
y  s?^.!^-,^  ■  sobreviveria  á  família  com  Alexandre  e  Thereza  Eu- 

frazia.  Durante  8  annos  de  casamento  tiveram  a- 
quelles  felizes  esposos,  que  só  soffreram  as  desgra- 
ças da  morte  de  2  filhos  e  essas  liem  lamentáveis, 
abalando  profundamente  a  alegria  do  lar,  4  filhos 
e  2  filhas,  e  ao  cabo  d'esses  oito  annos  faliccia  ain- 
da na  força  da  vida  Fernão  Corrêa  de  Sousa. 

Os  dotes  espirituaes  e  moraes  de  Bernarda 
Ferreira  estão  bem  amadurecidos  á  edade  em 
que  os  filhos  começam  a  nascer  e  a  sua  acuidade 
educativa  extraordinária  reflectem-se  no  desen- 
volvimento das  creanças.  Bernarda  Ferreira  não 
é  só  uma  litterata,  é  uma  pedagoga,  sabendo  nu- 
trir os  sentimentos  aos  seus  filhos;  fazendo-lhes 
dispertar  o  interesse  das  coisas  e  a  curiosidade; 
mantendo-os  ii'essa  doce  e  benéfica  disciplina  que 
é  a  erpectativa  do  contacto  e  vontade  de  satisfazer 
as  vontades  infantis  no  convívio  maternal;  ensi- 
nando sem  esforço  como  distracção;  dando  ás 
creanças  a  noção  do  bem,  do  útil,  do  trabalho,  do 
diver,  da  obrigação,  da  estima  da  communidadee 
aa  Pátria  á  maneira  que  ellas  agem  e  se  emanci- 
pam da  vigilância  da  governanta.  T.ão  nctorias 
eram  as  suas  qualidades  e  se  tinha  mostrado  a 
sua  clara  intelligencia  na  educação  dos  filhos  que 
Philippe  11  lhe  offerece  um  cargo  na  corte  de  Ma- 
drid junto  dos  infantes  para  lhes  dirigira  instrucção 
e  lhes  formar  o  caracter;  porém  Bernarda  Ferreira  não  acceita  a  graça  que  a  des- 
viava da  orientação  que  impusera  ao  seu  futuro  e  ao  de  seus  filhos. 

Alexandre  Corrêa  de  Sousa  que  vinha  a  ficar  na  posse  dos  vínculos  de  famí- 
lia ainda  olhou  com  alguma  attenção  a  principio  para  os  seus  domínios  de  S. 
Miguel  que  estavam  por  procuração  submettidos  á  administração  de  Francisco 
d'Andrade  Cabral— um  lealdador  mór  dos  pasteis  que  accumulára  mais  cargos  fis- 
caes  e  administrativos  e  que  aparentado  por  sua  mulher,  uma  Quental  Novaes, 
com  as  principaes  famílias  da  ilha  gozava  de  um  grande  prestigio— mas  casado 
com  uma  senhora  Brandão  e  vivendo  com  grandeza  em  Refoyos  de  Riba  d'Ave 
no  seu  paço  de  Peneyllos  ou  no  Porto  desinteressou-se  dos  bens  míchaelenses  a 
ponto  de  vender  alguns  como  aconteceu  com  o  prazo  da  relva  do  monte  da  Victo- 
ria,  uma  propriedade  reguengo  adquirida  por  Barão  Jacome  a  Marfim  Affonso  de 
Souza  a  quem  ella  fora  offerecída  por  El-Rei  em  recompensa  de  serviços  e  que  o 
vigário  do  logar  P."  Manuel  Fernandes  Víctoría,  o  qual  possuía  umas  casas  parte 
encravadasnasterras,  comprou— 31  moios  de  terra  no  valor  de  cern  mil  reis  o  moio 
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por  5.200:000  reis  rendendo  noventa  moios  de  trij^o.  Ora  Alexandre  Corrêa  de  Sou- 
za que  morreu  a  3  de  Maiode  16(j5  sem  concluir  o  contracto  de  venda  entre  outras 
cousas  deixava  a  esposa  com  uma  propriedade  chamada  Davioso  situada  na  fre^Hie- 
sia  de  Davioso  do  concelho  da  Maia  Termo  do  Porto,  fateosim  e  foreira  ao  senho- 
rio dos  Dire'tos  Reaes  do  concelho  da  Maia  comprehendendo  800  alqueires  de  pão 
e  200  de  trigo  íóra  muitas  miunças  de  gallinhas,  manteigas,  carneiros,  palha,  coe- 
lhos, cabritos  e  linhr«  valendo  6  mil  cruzados;  a  quinta  de  Touriche  do  termo  da 
cidade  foreira  ao  cabido  da  St-"  Sé  de  Coimbra  valendo  3  mil  cruzados  e  o  prazo 
do  Valle  de  Refoyos  foreiro  aos  religiosos  de  S.  Bento  no  valor  de  500  mil  reis; 
fora  d'isto  estavam  os  bens  de  raiz  da  herança  de  seu  marido,  os  bens  a  herdar  em 
legitima  de  D.  Catharina  do  Valle  Peixota  sua  Mãe  já  fallecida  a  cujo  inventario  se 
estava  procedendo,  avaliados  em  2  mil  cruzados.  Estas  importantes  propriedades 
justificavam  talvez  a  preferencia  que  o  fidalgo  dava  aos  domínios' do  Continente. 

Alexandre  Corrêa  de  Sousa  talvez  nunca  tivesse  vindo  ver  as  suas  proprieda- 
des de  S.  Miguel,  extremoso  filho  único  de  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  que*  lhe 
restou  dos  seus  infortúnios  maternaes  e  que  Ih.e  sobreviveu  com  Maria  c  Thcreza 
Eufrazia  cresceu  n'aquelle  ambiente  espiritual  que  foi  a  casa  da  "puet;i  cv)iiio  era 
designada  a  filha  de  I-,macio  Ferreira  Leitão  e  formou  alli  um  solido  caracter  re- 
temperado para  as  vicissitudes  do  convívio  social. 

Depois  da'morte  de  seu  marido  e  do  fallecimento  do  seu  Pae  5  annos  depois 
Bernarda  Ferreira  dedicou-se  aos  filhos  e  ás  lettras  inteiramenti. 

João  Corrêa  de  Sousa  morria  heroicamente  na  campanha  da  Beira  logo  ao 
iidcio  da  guerra  da  Restauração.  ]á  estava  capitão  de  infanteria  quando  na  praça 
d'Alfayates  o  General  Fernão  Telles  de  Menezes  e  o  mestre  de  campo  do  Terço 
D.  Sancho  Manoel  com  2  mil  homens  infantes  e  1200  de  cavallo  resolveu  empre- 
hender  uma  sortida  e  um  ataque  em  forma  ao  Castello  d'Elches  que  lhe  ficava  a 
3  léguas  de  distancia.  O  plano  era  d'exterminio  i">ois  que  já  andavam  os  portugue- 
zes  havia  semanas  a  soffrer  escaramuças  dos  castelhanos  que  immediatamente  vol- 
tavam á  sua  praça  evitando  sempre  um  ataque  formal  e  decisivo. 

Conta-se  que  João  Corrêa  foi  para  o  ataque  com  um  triste  e  fatídico  presen- 
timento  e  que  dissera  aos  companheiros  d'armas:  "Vamos  que  já  d'e:ta  vez  não 
torno  para  casa>,  e  o  sentimento  tornou-se  uma  realidade  porque  de  facto  ao  gal- 
gar as  muralhas  á  frente  dos  soldados  de  seu  commando  caiiiu  varado  por  uma 
bala  de  arcabuz.  Ainda  a  sua  constituição  robusta  lhe  manteve  a  vida  por  algum 
tempo,  confessando-se,  mas  a  ferida  era  mortal  e  elle  morreu  ficando  na  paz  do 
seu  somno  eterno  sepultado  sob  as  lousas  da  Sé  da  Guarda. 

Trez  annos  mais  e  Bernarda  também  encontrava  o  termo  da  sua  vida  deixan- 
do na  historia  um  rasto  d'uma  possante  vontade  illuminada  por  praticas  educati- 
vas que  se  manifestaram  no  caracter  dos  filhos  e  por  fulgurações  litterarias  que 
enriqueceram  as  lettras  do  seu  paiz  e  da  Pátria  d'aquella  que  na  sua  infância  llie 
tinha  sido  um  exemplo  de  virtude  e  de  conducta  social. 

Thereza  de  Jesus,  essa  nobre  avilesa  cuja  actividade  na  reforma  da  ordem  dos 
Carmelitas  que  sem  egual  deixando  antes  de  terminar  seus  dias  com  47  annos  de 
edade  a  9  de  Outubro  de  1582  em  Alba  aonde  se  dirigira  para  ouvir  as  confissões 
da  Duqueza  doniesmo  nome,  32  conventos  de  freiras  e  de  frades,  erectos  para  a 
propagação  da  fé  e  da  moral  de  Christo;  essa  santa  que  o  Papa  Urbano  VIU  de- 
signou para  padroeira  d'Hespanlia  a  quem  Pio  IX  deu  o  titulo  de  Doutora  da  Egreja 
escrevia  uma  forte  obra  de  moral  e  de  historia  que  ainda  inspirou  a  mocidade  das 
gerações  posteriores.  Bernarda  Ferreira  foi  uma  das  raparigas  que  um  século  de- 
pois recebia  a  benéfica  influencia  das  obras  da  freira  d'Avila.  No  caminho  da  per- 
feição e  no  castello  da  Alma  cila  sentia  a  grande  crença  da  hespanliola,  a  grande 
estima  que  a  ligava  ás  praticas  fieis  dos  santos  illustres  e  o  quanto  ella  era  smcera 
nos  seus  conselhos  para  o  isolamento  claustral  para  por  elles  se  dar  execução  á 
profissão  religiosa  digna  das  almas  que  procuravam  a  purificação. 

Essas  obras  eram  ao  mesmo  tempo  uma  norma  ixara  as  consciências   religio- 
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sas  e  lima  explicação  moral  da  evolução  da  alma  ao  contacto  com  a  egreja;  Ber- 
narda Ferreira  não  seguia  os  conselhos  bem  que  admirasse  as  doutrinas  porque 
ellas  se  afastavam  das  suas  ideias  de  mulher;  porém  acatou-os  escutando-os  since- 
ramente e  tomando  n'elle3  a  essência  da  virtude  social.  A  admiração  pela  sua  te- 
nacidade veiu  com  a  leitura  do  livro  dss  Fundações  em  que  a  historia  dos  mostei- 
ros era  relatada  largamente  contando-se  também  com  que  difíiculdade  elles  foram 
construídos  nào  só  de  dinheiro  como  de  obras.  Files  enchiam  de  grandiosidade 
as  cidades  de  Hespanha  e  mesmo  Lisboa  tinha  impresso  o  exemplo  com  a  cons- 
trucção  de  St."  Alberto;  e  Sevilha,  Medina  dei  Campo,  Málaga,  Valladolid,  Durveto, 
Veos,  Toledo,  Postrana,  Salamanca,  Alcalá,  Alba,  Alta  AAira,  Granada,  Penella  Se- 
góvia, Almodovar,  Caravaca,  Villa  Nova  de  Hera,  Falência,  Soria  e  Burgos  eram 
outros  tantos  templos  aonde  se  acolhiam  as  creaturas  que  faziam  profissão  de  fé 
com  a  propagação  do  bem  e  da  religião. 

Meditando  as  cartas  da  Santa  onde  repassava  como  uma  limpida  corrente  a 
imagem  da  obra  pia  de  Iheresa  de  Jesus,  inspirando-se  n'aquelles  relatos  tão  im- 
pregnados e  preoccupados  de  levar  a  bom  resultado  as  emprezas  religiosas,  afilha 
do  desembargador  do  Porto  educada  nos  princípios  cívicos  de  um  moralista  jurí- 
dico, inclinada  por  natureza  ás  questões  sociaes  e  por  disposição  particular  aos 
deveres  religiosos,  louvou  a  energia  da  freira  hes-  r 
panhola  e  a  sua  carreira  e  vacillou  enumeras  vezes 
entre  o  exemplo  humanitário  de  Theresa  de  Jesus 
e  a  realisação  pratica  da  vida  feminina  do  seu 
tempo. 

Os  acontecimentos  políticos  que  na  sua  epo- 
cha  encheram  a  vida  Portugueza  eram  de  molde 
a  exigir  energias  phisicas,  d'um  caracter  bem  dif- 
ferente  c^/aquelles  expendidos  pelos  contemporâ- 
neos da  hespanhola.  Província  de  Hespanha,  os 
Portuguezes  debatiam-se  nas  conveniências  cívicas, 
luctando  entre  as  praticas  dos  deveres  nacionaes 
e  os  sentimentos  de  independência  que  lhes  dicta- 
va  as  razões  das  tradições  autónomas  da  sua  raça. 

Todos  os  annos  que  se  passavam  eram  com- 
passos d'espera  em  que  o  exame  de  consciência 
accusava  os  erros  da  administração  hespanhola 
misturado.^  com  a  aventura  de  uma  nova  vida  li- 
gada ás  tradições  e  ao  critério  da  corte  dos  des- 
cendentes de  Carlos  V  movida  por  sentimentos  par- 
ticulares tão  extranhos  aos  Portuguezes,  como  ne- 
fastos se  apresentavam  os  resultados.  Triste  era  o 
espectáculo  que  offerecia  a  pátria  de  tantos  heroes 
que  não  só  na  sua  terra  tinham  despendido  sasona- 
dos  frutos  de  boa  e  solida  administração,  mas 
também  por  terras  novas  por  terras  ainda    por  ci-  Quartel  d' Infantaria  2 

vilisar  e  por  velhos  paizes    de  costumes  seculares    ^"'^'  'cZ^ZaTeTZT      "" 
habitados  por   raças  impregnadas  de    tradições,  e 

que  agora  passavam  a  uma  tutela  humilhante,  administrados  por  estrangeiros  dés- 
potas, desconfiados  e  cruéis. 

Havia  uma  grande  obra  a  emprehender— unificar  os  ânimos— e  essa  impunha- 
se  a  todos  os  cidadãos.  Aquelles  que  em  volta  de  D.  João,  Duque  de  Bragança,  se 
agrupavam  n'uma  vontade  de  emancipação  a  quem  caberiam  as  palmas  do  êxito 
não  eram  os  únicos  heroes  da  mais  gloriosa  epopea  politica  da  humanidade  que 
jamais  echoou  pelos  ouvidos  das  gentes  deixando  um  exemplo  imorredoiro  de  ci- 
vismo; havia  os  obreiros  do  bem  que  se  evidenciavam  por  variados  processos. 

Bernarda  Ferreira  assumiu  em  si  um  dever  dualista  de    perpetuar  em  Portu 
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gal  a  obra  da  freira  castelhana  e  contar  uma  acção  commmn  em  qne  os  dois  po- 
vos e  as  duas  nacionalidades  portugueza  e  hespanhola  partilharam  da  victoria  e 
dos  tropheus  dos  feitos  memoráveis  escrevendo  a  "Soledade  do  Bussaco-  ea  «Hes- 
panlia  Libertada--.  As  obras  altamente  impressionantes  d'um  épico  deslumbrante 
que  enalteciam  o  modelo  dos  Lusíadas  e  tionravam  o  exemplo  de  Camões  aonde 
os  versos  agora  descriptivos,  mais  adeante  elevados  á  mais  complicada  expressão  do 
relato,  aqui  emphaticos,  alli  críticos,  desenrolando  ao  leitor  os  i^rimores  das  acções 
praticadas  e  mostrando  também  as  forças  que  deprendem  as  paixões  nutridas  com 
os  elevados  ideiaes  communistas;  estas  obras  iam  dar  aos  pósteros  a  justa  compre- 
hensão  do  desenrolar  dos  acontecimentos  apparecendo  como  uma  verdadeira  ma- 
nifestação do  sentir  cívico  de  uma  alta  intellectualidade  que  tudo  viu,  tudo  sentiu  e 
tudo  contava  n'uma  admirável  devoção  para  os  grandes  acontecimentos. 

A  Soledade  do  Busspcd  conta  a  miciativa  dos  Carmelitas  vindo  estabelecer-se 
^^  antes  de  qualquer    missão    formada, 

"""^  n  um  ermo,  para  dar   execução  a  um 

iMojecto  de  fé  christã  e  propaganda 
religiosa;  n'esse  ermo  em  que  a  na- 
tureza era  bella  e  exhuberante: 

Em  um  templo  d'onde  assistem 
Serviendo  el  rey  de  los  reys 
Los  penitentes  descalços 
Que  dei  Carmelo,  procedem 

e  n'outro  canto 

De  alegre  verde  que  ai  tiempn 
No  sube  ser  tributário 
Esento  de  sus  rigores 
Oferece  i:or  todo  el  ano 
Al  sul  alfombres  diversos 
A  la  tierra  humoso  manto. 

As  Soledades  do  Bussaco  foram 
editadas  na  typographia  de  Matinas 
Rodrigues  em  1634  quando  a  missão 
dos  Carmelitas  ilorescia  com  o  esta- 
belecimento da  província  de  S.  Philip- 
pe  Nery;  a  publicação  vinha  atrasada 
e  ella  explica-o  no  prologo  do  livro 
depois  de  offerecel-o  ás  Carmelitas 
de  St."  Alberto  n'estes  termos: 
«Para  descrivir  la  vida  de  los  solitários  de  Bussaco  necessito  de  su  espirito, 
carezco  de  su  experiência,  y  asi  no  pueden  llegar  mis  palabras  a  donde  sus  obras, 
que  es  limitado  el  buelo  de  mi  pluma  no  passa  a  mas  de  dos  ai  mundo  los  buc- 
nos  nuevos  de  aquella  tundacion;  mas  si  (como  dize  Philo)  "Decet  inter  nuncium 
atque  interpretem  lata  nunciatem  esse  celerrimã  et  alis  ferri  velocissime".  Me  pa- 
rece va  fuera  de  tiempo,  pues  tam  tarde  los  denuncia». 

Esta  publicação  era  uma  forma  de  mostrar  não  só  a  sua  estima  e  afíeição  pe- 
los Carmelitas  como  de  deixar  patente  a  sua  admiração  pela  nbra  dos  padres  pela 
iniciativa  do  Bussaco. 

E  que  amisade  não  consagrou  ella  a  esses  sympathicos  propagadores»  da  mo- 
ral de  Christo?  Quando  Philíppe  IV  decretou  a  sahida  dos  Carmelitas  da  índia 
D.  Bernarda  intercedeu  em  seu  favor  e  obteve  a  graça  regia.  Os  Carmelitas  esten- 
dendo a  sua  acção  pela  costa  do  Mediterrâneo,  na  Ásia  iVienor,  na  Arábia  por  to- 
da a  índia  eram  no  território  Portuguêz,  sobretudo  em  Goa,  perseguidos,  por 
3onstítuirem  os   mosteiros  uma  população  estrangeira  na  grande   maioria.  As  rç- 


O  Mosteiro  dos  Marianiios  como  etle  se  acha 
actualmente 
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presentações  para  a  corte  de  Madrid  repetiam-se  não  só  das  auctoridades  como  da 
população  civil  e  o  rei,  depois  de  decidir  da  sua  sabida,  consultou  o  Tribunal  da 
Meza  da  Consciência  que  se  pronunciava  claramente  pela  expulsão  dos  territórios 
portuguezes  da  Índia  dos  Italianos  lá  residentes  pois  que  elles  contrariavam  mani- 
festamente os  interesses  do  Reino  e  do  Estado,  quando  Bernarda  Ferreira  inter- 
veiu  em  favor  dos  missionários  do  oriente  fazendo  valer  subidas  razões  de  direito 
que  pesaram  na  balança  das  razões  jurídicas  e  que  provocaram  a  suspensão  da 
determinação,  dirigindo  juntamente  luua  carta  iio  uie-iuo  sentido  ao  Definidor  Oe- 

ral  Portuguezem  Madrid, 
não  se    eífectuando  a  ta- 
luda dos  frades  da    Índia 
J  Portugueza. 
í  E  a  sua   amisade  pe- 

la ordem  fel-a  repetir  a 
*  petição  junto  de  D.  João 
'  iv  quando  durante  o  seu 
lemado  se  tornou  a  fallar 
na  sabida  dos  Carmelitas 
da  Índia. 

Muitos  outros  escri- 
ptos  emanaram  da  penna 
de  Bernarda  Ferreira  a 
maior  parte  escriptos  em 
'  La^^telliano  porque  era  um 
^  idioma  mais  claro  como 
;  ella  dizia,  dos  quaes  são 
"^  conbecidos  os  títulos  ape- 
nas porque  os  manuscri- 
ptos  queimaram-se  no  in- 
cêndio da  bibliotbeca  do  Cardeal  da  Cunha,  um  dos  Regentes  do  Reino  na  au- 
sência de  D.  João  VI,  fnas  o  interesse  que  elles  por  si  só  offerecem  íazem-nos 
lamentar  que  não  tivessem    chegado  ás  nossas  gerações. 

Em  tbeatro  cita-se:  Virginia,  El  Caçador  dei  cielo,  Santo  Eustáquio,  la  Biicria 
y  Mala  fortuna,  h  Buena  e  mala  aniistad;  d'um  agrupamento  conhecido  pelo  ti- 
tulo da  Reforma  Tberesiana,  escreveu  alem  da  Soledade  do  Bussaco  a  Trágica 
conversão  dos  Christãos  de  S.  João  Baptista,  destinada  á  instrucção  dos  missioná- 
rios e  conversão  dos  idolatras  e  mabometanos  na  Índia,  compre  bendendo  80  capí- 
tulos que  cahiu  ao  mar;  e  escreveu  mais  Dialogo:,  Espírituaes,  a  citada  Hespanlia 
Libertada  e  uma  poesia  a  "Acciamação  de  D.  João  IV"  que  começava  assim  : 
"Tinha  roubado  hinverno  a  formosura." 

Os  poetas  e  os  cbronistas  da  epocba  foram  seus  amigos  trocando  correspon- 
dência fecunda  com  elles  e  todos  lhe  prestavam  homenagem  nos  termos  mais  elo- 
giosos. Seria  fastidioso  citar  muitas  d'essas  referencias  que  os  críticos  biograpbicos 
e  biblíograpnicos  reproduzem  nos  seus  traços  da  vida  de  Bernarda  Ferreira  no  en- 
tanto algumas  referencias  ha  que  não  devem  passar  sem  menção  pois  qu^  ellas  sem 
commentarios  já  historiam  a  personalidade  d'esta  celebre  "poetar;  como  ella  era 
conhecida  nos  Açores. 

Os  chronistas  da  Ordem  dos  Carmelitas  narram  a  traços  largos,  homenageo- 
sos  e  de  sentido  reconhecimento  a  vida  da  família  e  enaltecem  o  espirito  de  Ber- 
narda Ferreira  que  "dera  occasião  á  sua  fama  para  voar  para  os  paizes  extrangei- 
ros  com  applauso  e  inveja  de  Portugal  pela  producção  que  sem  perder  a  louçanía 
da  primavera  ajuntava  no  Outomno  dos  seus  annos  o  agradável  e  odorífero  das 
flores  com  o  fecundo  e  sasonado  dos  frutos-. 

O  Procurador  Geral  da  Ordem  na  Província  Prior  do  Carmo  de  Gôa  V^isita- 
dor  apostólico  dos  Conventos  e  Fr.  João  de  Christo   chronista  eram    íntimos  de 
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Bernarda  Ferreira  tecendo-lhe  sempre  alevantados  elogios;  egualmente  acontecia 
com  o  P."  Telix  de  Jesus  prelado  do  convento,  grande  theologo  e  douto.  João  Pe- 
res de  Montalvão  correspondia-se  com  Bernarda  Ferreira  e  Lopo  da  Vega  Carpio 
dedicou-ihe  a  écloga  Filis  {1035)  e  dirigiu-lhe  na  Silva  3  do  Laurel  de  Apollo 
este  elogio: 

Si  pudiera  tener  la  fama  augmenta 

Y  gloria  Lusitana 

D.  Bernarda  de  Ferreira  fuera 
A  suyo  portuguez  entendimiento 

Y  pluma  Castelhana 

La  Hespana  libertada  deve  ; 

Porque  sola  pudiera 

Partir  entre  los  reynos  esta  g'oria 

Tam  poderosa  intelligencia  mueve 

Estes  dos  orbes  cora  su  dulce  historia 

Com  tanta  erudicio,  com  tanto  lustre 

Que  ella  queda  immortal  y  Hespana  illustre. 

De  facto  o  poema  a  "Hespanha  Libertadi»  é  uma  poderosa  composição  divi- 
dida em  duas  partes  comprehendendo  cada  uma  dez  cantos  formados  por  mais  de 
100  estancias  em  versos  de  dez  syllabas.  Bernarda  Ferreira  cantou  n'elle  epica- 
mente  a  libertação  dos  Mouros  das  terras  da  Península  visigótica  no  século  VIU 
desde  a  eimcha  de  Pciayo  (1)  até  o  reinado  de  Affonso  o  Sábio  de  Aragão  no  sé- 
culo XY. 

Y  sicndo  um  dia  todos  (2)  dei  (3)  Mamados 
Para  los  exíiortar  a  la  pelea 

Mirando  el  capitan  a  los  soldados 

C)ue  en  campo  com  los  moros  ver  desea 

Dize :  ai  arma  varones  esforçados 

Que  es  bien  que  nuestra  pátria  libre  sea 

Antes  que  uqueste  império  sieia  indino 

Confirme  mas  su  loco  desatino  ..Mnio  i  ,si.,,..,a  n, 

A  primeira  paYte  da  obra  que  foi  dedicada,  a  Phtlinpe  !ll  imprimiu-se  na  typo- 
graphia  de  Pedro  Orasbaeck  em  lõlS  e  historia  desde  as  victorias  das  Astúrias  infli- 
gidas nas  hordas  de  Tarik-lbn-Ziad  até  á  vinda  dos  condes  de  Borgonha á  Hespa- 
nha; começa  assim  : 

La  liberíad  de  nuestra  Hespana  canto 

Y  hazanas  de  aquel  Godo  valoroso 
Que  con  animo  ousado  y  zelo  santo 
La  fue  quitando  el  jugo  trabajoso 

Y  los  liechos  tambien  dignos  de  espanto 

Y  de  sublime  verso  bellicoso, 

Que  liizo  la  hespauola  gente  fuerte. 

A  segunda  parte  só  viu  a  luz  da  publicidade  em  1673  mandada  imprimir,  já 
fallecida  a  auctora,  nas  officinas  de  Juan  de  la  Costa,  relatava  os  acontecimentos 
guerreiros  que  determinaram  a  fundação  da  monarchia  portugueza  e  historiava  os 
factos  notáveis  succedidos  depois  até  aos  meados  do  século  XV,  começando  assim 

Canto  la  Lusitana  fortalesa 
La  constante  lealdad,  los  claros  hechos, 

(1)— Este  facto  memorável  na  historia  da  Peiíiiisiila  fo'i  festivamente  commemorado  em  Cova- 
donga  a  9  de  Setembro  deste  anno  onde  os  reis  de  He.spanha  -presidiram  a  varias  çerimoni-ís  religio- 
sas e  civicas  entre  as  qiiaes  figiiri  a  da  abeitiira  úo  Parque  Nacional. 

^2)— Os  visigodos. 

(3)-Pelayo. 
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Hl  honrado  valor,  gentil  destreza, 
Que  viu  a  sus  pies  prostrados  y  deshechos 
Con  grave  assumbro  y  horror  profundo 
i.os  impérios  más  belíicos  dei  mundo. 


A  terceira  parte  que  não  chegou  a  ser  escripta  ia  comprehender  a  conquista 
de  Affonso  o  Sábio  de  Aragão  sobre  os  Mouros  e  estender-se  á  posse  de  (Irana- 
da  no  reinado  de  bernando  e  Isabel. 

Os  acontejimentos  de  040  vieram  surprehender  Bernarda  Ferreira  na  sua 
grande  obra  poética  e  é  muito  provável  que  elles  tivessem  tido  qualquer  influencia 
no  espirito  da  litterata  i->ara  o  proseguimento  da  3."  parte  do  poema. 

O  fogo  sagrado  tinha  deixado  de  atear  a  chanima  alentadora  e  o  estro  agora 
inspirava-se  em  novos  assumptos  de  maior  fei;ão.  A  tão  odeada  Hespanha  para 
uns,  a  Hespanha  despótica  e  cruel,  a  Hespanha  oppressora  e  retrograda,  a  Hespa- 
nha origem  de  tantos  soffrimentos  e  de  tanta  miséria,  passava  agora  depois  da  re- 
volução de  1  de  Dezembro,  graças  á  coragem,  alma  e  audácia  de  um  pu- 
nhado de  valentes  patriotas  a  ser  um  paiz  estranho  á  nossa  civilisação,  desli- 
gada dos  nossos  interesses  communs  nacionaes,  apenas  um  inimigo,  que  ameaçava 
com  as  armas  na  mão  as  fronteiras  do  r.ino;  por  todo  o  paiz  também  fervia  a  acti- 
vidade guerreira,  recru- 
tmdn-se  os  soldados, for- 
tificando-se  praças,  ar- 
mando-se  gente,  militari- 
indo-se  viaturas  e  mon- 
tidis,  adaptando-se  cel- 
leiros  e  graneis,  estabele- 
jendo-se  quartéis,  abrin- 
do-;,e  trincheiras,  e  appli- 
cando-se  impostos  e  arre- 
adando-se  dinheiros  para 
IS  despezas  da  guerra.  Os 
mais  valorosos  comman- 
dantes  tomavam  a  defesa 
das  ironteiras  e  postavam 
n'ellas  as  suas  forças.  O 
.entimento  portuguez  pa- 
ra com  os  hespanhoesera 
igora  bem  diíferente  e  a 
inspnMção  de  Bernarda 
berrcira  perdia-se  no  tu- 
com  a  transformação  po- 


lavam  os  caracteres 


multuar  das  novas  i^aixões  qu 
litica  e  com  a  guerra. 

E'  certamente  esta  a  razão  porque  Bernarda  Ferreira  não  terminou  a  sua 
obra  infantada  na  aspiração  sublime  de  crear  na  alma  portugueza  um  sentimento 
commum  d'união  lembrando  a  causa  partilhada  pela  religião  e  pela  raça  quando 
os  dois  paizes  ainda  confundidos  na  mesma  nacionalidade  estavam  reduzidos  a 
um  grupo  de  vencidos  e  a  uma  nesga  de  terra  até  e.^tenderem  as  "suas  fronteiras 
para  os  outros  territórios  conquistados  aos  Mouros  dominadores  do  occidente  da 
Furopa,  at;  se  constituírem  novamente  n'um  reino  e  formarem  no  seu  desenvolvi- 
mento novas  nações  autónomas  com  os  seus  costumes,  com  as  suas  leis,  coin  os 
seus  interesses  próprios,  estendendo  regular  e  continuamente  as  suas  terras  sobre 
o  território  mourisco  pela  conquista  guerreira. 

Vamos  [-"ortuguezes  e  Hespanhoes!  dizia  ella  com  o  seu  brilhante  poema, 
abatei  essa  exaltação  d'animos  que  as  circumstancias  administrativas  e  patrióticas 
agora  vos  afflige;  Vós  que  durante  séculos  vos  unistes  para  combater  um  inimigo 
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da  vossa  religião,  dos  vossos  direitos,  das  vossas  regalias,  dos  vossos  bens,  uni-vos 
agora  outra  vez  para  o  trabalho  pró  civilisação  e  pró  progresso  esquecendo  aggra- 
voseoffensas  e  tendo  por  lemina  nas  vossas  relações  a  amisade.  Assim  a  Pátria  se- 
ria uma  e  indivisível,  maior  e  mais  forte  do  que  fragmentada  e  portanto  poderosa 
para  resistir  á  cubica  dos  outros  povos  muitas  vezes  cegos  pela  inveja  ou  pela  am- 
bição e  que  arrastados  pelos  Ímpetos  das  paixões  se  lançam  nas  guerras  de  con- 
quista e  de  posse  esquecendo  as  razões  d'ordem  económica  que  devidaínente  es- 
tudadas trariam  com  o  bem  estar  commum  a  multiplicação  das  riquezas. 

Com  55  annos  falleceu  em  1645  a  auctora  de  tão  fecundos  versos  e  de  tão 
bella  concepção  patriótica.  N'esses  cinco  annos  de  vida  nova  em  Portugal  elia 
perdeu  seu  filho  João,  em  Elches,  quando  a  gente  de  Fernão  Telles  de  Meneses 
dava  ataque  á  praça  hespanhola  e  o  seu  desgosto  também  influiu  certamente  na 
composição  da  Hespanha  Libertada.  A  indei)endencia  da  Pátria  custava-lhe  a  vida 
de  um  filho  que  era  o  maior  sacrifício  que  ella  podia  fazer,  e  não  sobreviveu  mui- 
tos annos  ao  desgosto. 

O  seu  cadáver  foi  levado  para  junto  dos  restos  mortaes  de  seus  Paes  e  de 
seu  marido  a  quem  ella  dedicara  todos  os  projectos  da  sua  vida  no  seu  inicio  e  a 
quem  ella  consagrara  o  melhor  dos  seus  sentimentos  fazendo-o  partilhar  de  uma 
felicidade  conjugal  sempre  crescente  Era  alli  no  convento  dos  remédios  cuja  cons- 
trucção  tão  patrocinada  tinha  sido  poi  seus  Pae-.  com  toda  a  missão  da  ordem  em 

Portugal  que  seus  filhos, 
sobreviventes,  Clara,  Ale- 
xandre e  Eufrásia  iam  pe- 
Qir  a  Deus  por  suas  ma- 
gnânimas almas  em  frente 
dum  mausoléu  de  már- 
more elevado  na  parede 
do  Evangelho  da  capella 
de  S.  José  aonde  se  lia  o 
cpitaphio  seguinte : 

Fernão  Corrêa  de  Sou- 
sa e  Bernarda  Ferreira  de 
Lacerda  offerecem  aqui 
mortos  quotidiano  sacri- 
fício e  esperam  o  dia  da 
imniortalidade.  Nasceram 
com  honra,  viveram  com 
applauso,  morreram  com 
exemplo.  Felizes  singu- 
larmente ambos:  este  na 
Mda  de  tão  insigne  mu- 
HiLi-,  ella  nos  dotes  de 
un  a  alma  tão  sublime, 
quL  sem  egual  na  eda- 
dc  presente  venceu  a  fa- 
m  i  desposados.  Sua  eru- 
diçio,  juizo,  engenho  e 
grandeza  do  seu  espirito  cantou  com  heioico  cstvlo  na  Hespanha  Libertada.  Sua 
piedade  e  virtude  para  com  Deus,  despreso  e  esquecimento  do  mundo  repetem 
com  saudosa  e  celestial  harmonia  os  echos  da  Soledade  do  Bussaco.  Seus  escri- 
ptos  são  seu  retrato,  seus  amigos  nosso  desengano.  Foi  laureada  no  Parnaso  do 
Ceu  no  1."  d'outubro  de  1645. 

Hoje  ainda  no  templo  que  está  adaptado  ao  culto  protestante  portuguez  se 
vê  n'uma  capella  lateral  aonde  se  procede  aos  baptisados,  a  aboboda  montada  de 
arcos  ligados  por  preciosas  rosáceas  coloridas  talhadas  em  relevo  e  os  planos  hete- 


Tcdo  da  Capella  aor.dc  rstão  os  s    cop  a^ 
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rogeneos  de  mármore  preto  e  branco,  partindo  esses  iilotivos,  d'um-  estylo  arclii- 
tectonico  de  abohoda  manuelina,  d'uma  farta  estrella  de  oito  raios  aberta  ao  cen- 
tro a  servir  de  ventilador  e  formando  com  as  aberturas  dos  raios  os  vértices  dos 
ângulos  principaes  dos  lados  que  formam  os  referidos  triângulos.  Nas  duas  pare- 
des lateraes  da  caiiella,  (e  o  legar  do  altar  está  egualmente  completamente  vasio), 
veem-se  em  fundo  de  parede  caiada  sem  ornamento  dois  sarcophagos  perfeita- 
mente eguaes  de  mármore  também  preto  e  branco  onde  jazem  os  restos  mor- 
taes  de  Bernarda  Ferreira  e  Fernão  Corrêa  de  Sousa  n'um,  e  n'outro  os  dos  Paes 
de  Bernarda  Ferreira  com  todos  os  filhos  d'esta,  incluindo  o  corpo  de  D.  João 
que  ignoro  em  que  data  foi  trasladado  da  Sé  da  Guarda,  e  o  marido  de  Clara 
de  Meneses.  Um  anjo  envolto  n'um  paquife  d'acantlio  sustenta  os  cofres  que 
encerram  os  despojos  mortacs  das  famílias  cujas  tampas  são  egualmente  forma- 
das poi  prolongadas  fo  lhas  eslylisadas  que  partem  d'uma  ligação  commum  ao 
meio  e  dividem-se  para  os  lados  offerecendo 
os  seus  caprichosos  recortes  um  florido  ornato 
solto  envolvendo  a  caixa. 

E'  essa  capella  com  os  seus  ornamentos 
do  tecto  os  únicos  vestígios  artísticos  que  res- 
tam do  teinplo  Carmelita;  ainda  no  vasto  edi- 
fício se  vêem  também  as  pedras  tumulares 
dos  condes  d'Obidos,  outros  da  família  do 
General  Braz  Telles  de  Meneses  senhores  do 
Fstido  de  Lamarosa  (Concelho  de  Coimbra) 
e  ainda  outr-is  pequenos  com  as  inscripções 
das  sepulturas  dos  dois  Carmelitas  Fr.  Mi- 
guel de  S.  jeronymo  íallecido  em  1653  e  Fr. 
António  de  Christo  morto  em  11  de  No- 
vembro de  lóôS,  mas  todas  estas  relíquias  do 
vasto  convento  erecto  pela  missão  Carmelitana 
nos  princípios  de  século  XVll  são  apenas 
inscripções  curiosas  ?em  outro  valor  jazendo 
no  sobrado  ou  conservadas  por  respeito  ar- 
cheologíco    nos  roda-pés  da  egreja. 

Como  os  protestantes  conservam  nas  suas 
praticas  a  simplicidade  dando  á  religião  mo- 
noidolatra  uma  forma  abstracta  e  moralista 
prescindindo  de  imagens,  abstrahindo  os  or- 
namentos, nada  se  vê  pelas  paredes  que  não 
sejam  algumas  citações  da  bíblia  e  outras  de- 
corações alem  do  melodio  para  acompanhar 
os  cânticos,  as  bancadas  para  os  fieis  ajoelha- 
a    predica  moral  do    pastor  que    preside    aos 


è^\ 
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se  outio  idiiitico  aonde  ja  tin  o    ribtb 
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Corna  de  òoiisi 


rem   e    um    pequeno    púlpito  |-»ara 
serviços  ou  á  eschola. 

Essa  simplicidade  harmonísa-se  bem  com  a  memoria  d'aquelles  dois  prote- 
ctores da  religião  e  do  trabalho  que  sem  tomarem  a  direcção  de  qualquer  mo- 
vimento político  ou  social,  no  mais  pleno  exercício  da  moral  e  do  patriotismo 
praticaram  a  união  social  pelo  civismo  e  pelas  doutrinas  christãs  dando  por 
exemplo  os  seus  actos  e  os  seus  escríptos. 


Ayres  Jacome  Corrêa 
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Historia  do  Descobrimento  das  Ilhas  dos  Açores 

e  sua  denominação  de  Ilhas  Flamengas 

ao    LEITOR 

O  livro  que  se  segue  é  a  obra  d' um  belga  professor  de  philosophia  e  lettra%  e 
foi  publicado  no  27."  fascículo  dos  trabalhos  que  a  Faculdade  de  Philosophia  e  Let- 
íras  da  Universidade  de  O  and  editava  em  1901  periodicamente. 

O  seu  alto  valor  é  bem  demonstrativo  ao  leitor  para  que  eu  lhe  faça  commenta- 
rios.  Minuciosan.ente  estudado  nos  Annaes  da  Ilha  Terceira  de  Ferreira  Drummond 
quanto  á  historia  na  succesão  dos  factos  o  auctor  investigou  nos  archivos  do  seu  paiz 
e  viu  collecções  de  portulanos  por  unia  forma  somente  comparável  aos  estudos  do  Vis- 
conde de  Santarém  e  ás  suas  publicações  e  lançou  um  golpe  de  vista  claro  sobre  a 
origem  da  colonisação  flamenga  nos  Açores  e  sua  historia  obscuramente  traçados  na 
sua  lingua  e  no  seu  paiz.  . 

Esta  íraducçuo  por  todos  os  motivos  impunha-se  e  eu  dirigi-me  ao  illustre  Pro- 
fessor pedindo-lhe  licença  para  a  reproducção  da  sua  obra  na  nossa  lingua  nos  termos 
seguintes. 

lix.^"  Senhor  Jiilfs  Mtfs  de. 
£"a-.'"°  Senhor 

Tenlio  o  prazer  de  me  eiuleirçar  a  V.  Ex."  afim  de  llie  pedir  a  auctarisação 
de  reproduzir  o  seu  livro  em  portugiiez  sohre  os  A(0)es  ou  em  livro  ou  em  Re- 
vista. V.  f.v."  avalia  bem  o  interesse  enorme  que  elle  eontem  e  que  creará  para 
apreciar  da  utilidade  da  publicação. 

O  seu  endereço  foi-me  dado  pelo  Senlior  Coronel  Cliaves  de  Ponta  Delgada 
e  elle  lhe  poderá  fazer  a  minha  apresentação  assim  eomo  o  Ministro  de  Portu- 
gal em  Bruxedos  o  Senhor  Alves  da  Veiga  ou  o  Doutor  Duhot  que  me  honram 
da  sua  amizade. 

Crtia  Senhor  á  minha  consideiação  e  alta  estima. 

(ass.)  Marquez  dejacome  CorUa 
Lisboa  21  de  Janeiro  de  1912. 

O  Senhor  Jules  Mées  muito  amavelmente  respondeu-me  nos  seguintes  termos  que 
determinavam,  a  resolução  da  immediata  publicação  da  traducção  do  volume. 

Senhor  Marquez. 

Sinto-me  muito  honrado  com  a  sua  amável  proposta  e  subscrevo  a  ella  de  to- 
do o  ioração.  E'  inútil  dizer-lhe  que  me  sentirei  feliz  de  vèr  o  publico  por- 
tuguez  s'interessar  á  sua  traducção  do  meu  livro.  Eicreverei  ao  meu  editor  para 
fazer-lhe  exoedir  um  exemplar  se  ainda  lia  de  dispaniveif . 
Queira  acceilar  Senhoi  Marquez  a  afirmação  da  minha  consideração  a  mais 
distincta. 

{ass.)  Dr.  Jules  Aítes. 
Bornhem  12  de  Dezembro  de  1'JIS. 

Convidando  o  leitor  a  reconhecer  cotnmigo  o  obsequio  que  devemos  ao  Senhor 
Mées  passo  a  transcrevera  Histotia  da  descoberta  das  Ilhas  Açores  e  a  origem  da  sua 
denominação  de  Ilhas  Flamengas  cujo  livro  consta  das  seguintes  partes : 

J."  Introducção— Noções  geographicas  Sobre  os  Açores. 

2."  1."  parte— Historia  da  descoberta  das  Ilhas  Açores.  (5  capitulo^). 
2."  parte-  Denominação  d' Ilhas  Flamengas;  {3  capítulos) 

3."  Anncxos. 

4."  Bibliographia. 

5."  Portulanos. 
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INTRÔDUCÇãO 

rioçÕes  Geo^rapbicas  Ácerczi  Ú09  Açor?; 

Os  Açores  formam  no  meio  do  Atlântico  um  arciíipelago,  situado  entre  36"  50', 
'3Q"  45",  de  latitude  norte  e  25°  e  30°  21°,  de  longitude  occidentai  em  relação  ao 
meridiano  de  Greenwich."  Surgindo  de  abysmos  que  teem  quatro  kilometros  de 
profundidade  e  mais  ainda,  a  primeira  das  suas  Ilhas  que  se  encontra,  a  mais 
oriental,  é  S.  Miguel,  a  1380  kilometros  a  oeste  do  Cabo  portuguez  da  Roca  e  a 
1550  do  Cabo  Cautino,  a  ponta  marroquina  mais  saliente.  Iispaços  ainda  mais  con- 
sideráveis separam  os  Açores  do  Novo  Mundo:  da  sua  ultima  ilha  a  Noroeste,  o 
Corvo,  ao  promontório  americano  mais  próximo,  o  cabo  Race  na  Terra-Nova,  a 
distancia  é  de  1800  kilometros  e  de  4.000  kilometros  até  á  ilha  de  S.  Thomas,  ao 
angulo  nordeste  das  Antilhas,  de  3.000  até  ao  grupo  das  Bermudas  que  se  podem 
considerar,  como  pertencendo  á  America,  embora  situadas  em  mar  alto.  Dividido 
em  trez  grupos  de  grandeza  differente,  os  Açores  occupam  uma  extenscão  de  mar 
que  tem  quasi  três  graus  de  latitude  c  mais  de  seis  de  iongiíude,  todavia  n'este  es- 
paço de  cerca  de  200.000  kilometros  quadrados  a  parte  das  terras  emergidas  é  mí- 
nima; as  passagens  entre  as  ilhas  são  d'uma  tal  largura  que  é  raro  d'uma  costa  a- 
vistar-se  a  costa  fronteira.  A  população  do  Archipelago  é  mais  densa  do  que  a  da 
mãe-patria,  Portugal,  visto  que  ultrapassa  100  habitantes  por  kilometro  quadrado, 
e,  não  obstante  ha  regiões  nas  Cumieiras  e  nos  abysmos  vulcânicos  onde  a  cul- 
tura é  impossível  e  onde  não  vive  ninguém  (1). 

Dos  trez  grupos  formados  pelos  Açores,  o  primeiro,  sitLiado  na  extremidade 
oriental  do  archipelago  comprehende  somente  as  ilhas  de  Santa  Maria  e  S.  Miguel, 
precedidas  por  um  conjuncto  de  rochas  ponteagudas  que  se  denominam  as  For- 
migas. O  grupo  central  comprehende  Terceira,  Graciosa,  São  Jorge,  Fico  e  Faval; 
o  terceiro,  emfim,  situado  na  extremidade  norte  occidentai  comprehende  as  ilhas 
das  Flores  e  do  Corvo. 

Posto  que  espalhadas  n'uma  vasta  extensão,  as  ilhas  teem  muitissimos  traços 
communs.  São  formadas  derochas  vulcânicas  da  edade  terciária;  parece  que  no  in- 
terior e  á  sup*erfieie  destas  lavas  e  d'estas  cinzas  apparecem  formações  marinhas. 
Estas  existem  em  St."  Maria,  a  mais  meridional  dos  Açores,  com  37."  de  latitude 
norte.  (2)  As  erupções  vulcânicas  não  cessaram;  em  1811  uma  acção  submarina 
fez  surgir  uma  ilhota,  a  Sabrina,  que  desappareceu  poucos  dias  depois  da  sua  ap- 
parição  (3) 

Todas  as  ilhas  açoreanas  gosam  do  mesmo  clima  constante  e  salubre  que  pa- 
receria perfeito  se  os  ventos  não  soprassem,  com  grande  violência  pelo  declive  das 
montanhas,  erguendo-se  em  pleno  oceano.  Apezar  das  bruscas  alternativas  do  ven- 
to, as  variações  succedem-se  sem  transição  notória.  O  outomno  sobretudo  encanta 
os  estrangeiros  pela  sua  egualdade;  todavia  as  paisagens  das  mattas  não  offerece 
n'esse  tempo  a  variedade  de  cores  que  se  obsei-va  na  Europa  e  mais  ainda  na 
America  septentrional:  as  mudanças  climatéricas  são  muito  lentas  para  que  a  fo- 
lhagem se  resinta  rapidamente  pela  paragem  da  seiva  nutritiva.  As  differenças  an- 
nuaes,  entre  as  estações  nunca  ultrapassa  oito  graus,  mas  entre  os  mezes  o  desvio 
é  mais  considerável.  As  principaes  alterações  do  clima  provêem  da  direcção  do 
vento,  porque  os  Açores  acham  pouco  mais  ou  menos  na  zona  média  entre  os 
aliseos  e  contra-aliseos;  quando  a  corrente  atmospherica  vem  do  sul,  é  quente  e 
húmida,  quando  sopra  do  norte  é  fria  e  secca;  d'ahi  um  contraste  nctavel  entre  as 
vertentes  das  ilhas,  as  que  são  banhadas  pelos  ares  e  chuvas  da  origem  meridio- 
nal, as  que  são  voltadas  na  direcção  dos  ventos  do  norte.  Nos  Açores  é  menos  a 
latitude  que  a  exposição  que  determina  as  condições  do  clima. 


(1)— E.  Reclus,  Nova  Geographia  Universal,  vol.  XII  pag.  22. 

(2)-Suess,  La  face  de  la  Terre,  Paris  1897  t.  1  pag.  172. 

('■)(— Para  a  actividade  vulcânica  nos  Açores  no  "Archivodos  Açores» 
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"D'iima  maneira  geral,  o  clima  açoreano  oíferece  um  meio-termo  entre  os  de 
Lisboa  e  Malaca  e  o  da  Madeira;  esta  ultima  ilha  e  o  Faval  dos  Açores  apresentam 
uma  differença  thermal  de  temperatura  d'um  grau  apenas,  m'as  a  differença  entre 
o  liinverno  e  o  estio  é  relativamente  considerável  nos  Açores.  Situados  cinco  graus 
mais  perto  do  polo,  teem  um  inverno  mais  frio  que  a  Madeira,  mas  teem  também 
um  verão  mais  quente,  posto  que  a  temperatura  nunca  seja  mais  elevada  que  na 
terra  firme  de  Portugal  com  a  mesma  latitude:  o  clima  dos  Açores  é  mais  violento 
que  o  da  Madeira  e  muitíssimo  menos  agradável  para  os  estrangeiros.  As  chuvas, 
trazidas  pelos  grandes  ventos  oceânicos,  são  muito  abundantes,  pelo  menos  duas 
vezes  mais  que  na  Madeira.  Chove  em  todas  as  estações,  principalmente  no  inver- 
no, com  os  ventos  do  oeste  e  muitas  encostas  das  montanhas  açoreanas,  princi- 
palmente nos  taludes  de  pedra  pomes,  cohrem-se,  apezar  do  seu  declive,  de  musgo 
L-  de  limos  cujas  camadas  lembram  as  turfeiras  da  Irlanda. 

A  abundância  de  vapores  é  tão  grande  na  parte  superior  dos  montes,  que 
muito  frequentemente,  mesmo  durante  a  estação  mais  sêcca  do  anno,  as  nuvens 
amontoam-se  nos  cumes  e  os  cobrem  por  completo:  antes  do  pôr  do  sol  o 
veo  desce  nos  montes.  Com  medo  da  humidade,  os  habitantes,  á  excepção  dalguns 
pobres,  occupam  somente  os  andares  superiores;  o  rez  do  chão  serve  de  estrebaria, 
de  adega,  de  deposito.  Os  ventos  do  oeste  são  terríveis.  O  sudoeste  recebeu  o  no- 
me irónico  de  carpinteiro  tanto  elle  é  hábil  em  desmantelar  os  navios;  acontece 
frequentemente  que  os  pescadores  e  os  tripulantes  dos  navios  costeiros,  indo  d'u- 
ma  ilha  á  outra,  vão  parar  a  Lisboa,  impellidos  pela  tempestade  (1), 

Graças  aos  elementos  constituitivos,  o  solo  dos  Açores  é  naturalmente  fértil; 
mas  o  homem  não  tem  tirado  d'e!le  todo  o  partido  possível.  A  agricultura  está 
ainda  na  sua  infância  e  as  ilhas  a  custo  alimentam  a  vigésima  parte  da  população 
que  poderií.  viver  alli. 

Segundo  um  recente  recenseamento,  o  numero  dos  habitantes  é  de  260.982  (2). 

Nos  últimos  tempos  a  falta  da  industria  tem  provocado  um  movimento  de 
emigração  bastante  considerável:  Os  Açores  formam  uma  província  de  Portugal; 
dividem-se  sob  o  ponto  de  vista  administrativo  em  trez  districtos,  submettidos  ca- 
da um  á  auctoridade  d'um  governador,  responsável  perante  o  Governo  central  de 
Lisboa.  O  Districto  de  Ponta  Delgada  comprehende  Santa  Maria  e  S.  Miguel;  o 
d'Angra  as  ilhas  Terceira,  S.  Jorge  e  Graciosa;  o  da  Horta  as  ilhas  do  Lavai,  Pico, 
Llores  e  Corvo  (3).  

PRIMEIRA  PARTE 

Historia  do  Dejçobrirpento  daj  llbz^J  dos  Açore? 

CAPITULO  1 

Conhecimealo  dos  Açores  ua  aatiguidade  e  na  edade  media  até  ao  século  XIV 

Parece-nos  inútil  expor  detalhadamente  a  ideia  que   a  antiguidade  fazia  do  A- 

(1)— E.   Rcchis,  ob.  cit.  pag.  26,  28. 

(2)— Alice  Moderno,  .Açorei,  Pessoas  e  coisas.  Ponta  Delg.ida  1901.  Segundo  este  livro  o  numero 
d'habitantes  das  differentes  ilhas  reparte-se  da  seguinte  faneira :  St.»  Maria  6582;  S.  Miguel  121.929; 
lerceira  46.278;  São  lorge  18.359;  Graciosa  8.453;  Faval  24.321;  Pico  25.328;  Flores  8.608;  Cor\'o  824. 

(3)-BibliogrLiphia  para  a  descripcão  geral  dos  Açores:  Meirclles  do  Canto  e  Castro,  Memoria 
sobre  as  Ilhas  dos  Açores,  Paris  1834.  Accurcio  Gaicia  Ramos,  Noticia  do  Archipelago  dos  Açores 
Lisboa  1869.  Pereira  Recordacõe-  dos  Aceres  (Boi.  da  Sociedade  de  Oeographia  de  Lisboa  1892  p.» 
331-372).  Boid.  A  descripiion  of  the  Azores,  London  1835.  Qodman.  NaUnal  Fiistory  of  the  Azores 
1870;  Fouqué,  Voayge  anx  ■>,!  i'  -  'f-  "c  des  deux  Mondes  1873;.  Hartung,  Die  Azoren  in  ihrer  dus- 
seren  Erscheinung.' Leip^iL,  1  ■"  ■  Mtt  Auf  den  Azcjren  (Deutsche  Rundschau  fur  Qeogr.  u.  Statis- 
tik,  1865,  p.  168).  Sim  rotii.    :  meles  dans    Globus  vol.  Lll,  1887.  Weeks,  Among  the  Azores. 

Boston  1882.  Webster  Des^. ;,:',;  ..i  .:  !.ic  island  of  S.  Miguel  with  reniarKS  on  the  other  Azores  Boston 
1821.  Carew  Hunt.  Descripii.jii  oi  íiic  L-lands  Azores  (Journal  of  the  royal  geogr.  society.  London,  vol. 
XV,  pag.  258).  Baker,  A  suinmer  on  t!ie  Azores,  with  a  glimpse  of  Madeira.  Boston,  1882.  Wyville 
Thompson,  The  voyage  of  the  Challenger,  1877  Walker,  The  Azores  or  Western  islands.  Lndon.  1886. 
W.  Kettle,  A  description  of  the  Azores  cr  Western  Islands,  London  1894.  Reclus,  op.  cit.  p.  22-60. 
Pierre  d'Cspagnat,  Aiix  iles  Açores.  (Le  Tour  du  Monde,  1898,  p.  625-636], 
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tlantico.  Considerado  desde  os  tempos  mais  remotos,  como  inaccessivel  para  a  na- 
vegação, este  oceano  não  tardou  a  tornar-se  um  campo  de  exploração  aberto  aos 
navegadores.  Entre  elles  é  preciso  citar  como  sem  egual  o  Carthaginez  Hannon 
(entre  450  e  a  segunda  metade  do  século  iV)  e  Pythéas  (ultimo  terço  do  século  IV). 
O  primeiro  alongou  a  costa  occidental  da  Africa  pelo  menos  até  á  Serra  Leoa,  em- 
quanto  o  segundo  levou  os  seus  descobrimentos  para  além  do  norte  das  columnas 
de  Hercules  até  ás  ilhas  Hebridas.  Os  plienicios  e  os  Cartliaginezes  conheciam  pelo 
seu  lado  as  ilhas  Canárias  mais  tarde  confundidas  com  as  ilhas  Fortunosas  da  lenda 
emquanto   os  romanos  parecem  ter  possuído   noções  acerca  das  ilhas  da  Madeira. 

Quanto  aos  Açores,  erauí  elles  realmente  conhecidos  dos  antigos?  Não  existe 
indicio  algum  de  viagem  que  os  phenicios,  carthaginezes,  gregos  ou  romanos  ti- 
vessem emprehendido  para  elles.  Por  esta  razão  o  descobrimento  destas  ilhas  deve 
ficar  em  hypothese  e  hypothese  pouco  provável,  attendendo  d  grande  distancia  que 
as  separam  da  costa  europeia,  e  ás  difficuldades  da  navegação  n'esta  epocha.  To- 
davia, ha  poucos  annos  ainda,  M.  Curt  Pischer  afíirmou  que  os  Açores  foram  des- 
cobertos pelos  antigos.  Baseia-se  no  encontro  de  moedas  phenicias  na  ilha  do  Cor- 
vo, encontro  muito  contestável  como  nós  veremos  d'aqui  a  pouco,  e  numa  passa- 
gem de  Statius  Sebosus  (referida  por  Plinio,  I.  VI.  c.  32)  em  que  diz  «A  ilha  Ju- 
nDnia  está  situada  a  750  m.p.  de  Cadiz;  a  mesma  distancia  separa  esta  ilha  de  Piu- 
vialia  e  Captaria  situadas  para  o  oeste;  estas  estão  separadas  das  ilhas  fortunosas 
por  uma  distancia  de  250  m.  p.  (2.000  stadiões)  "Fischer  identifica  a  Junonia  com 
a  Madeira  e  admilte  que  a  Pluvialia  eaCapraria  designam  as  ilhas  de  Santa  Maria 
e  de  S.  Miguel  do  grupo  dos  Açores».  (1)  "Se,  com  effeito,  accrescenta,  nós  nave- 
gamos 6.000  stadiões  ein  direcção  ao  oeste,  somos  impellidos,  embora  contra  nos- 
sa vontade,  para  as  ilhas  dos  Açores  ou,  pelo  menos,  para  melhor  explicar  a 
questão  para  sobre  duas  d'ellas  que  se  acham  mais  perto  da  costa  européa  e  que 
são  agora  denominadas  Santa  Maria  e  S.  Miguel».  Ora  os  Açores  não  estão  situa- 
dos a  oeste,  mas  bem  a  noroeste  da  Madeira.  Outros  geographos,  admittindo  com- 
pletamente que  ha  erro  da  parte  de  Sebosus,  enfileiram  Pluvialia  e  Capraria  entre 
as  ilhas  Canárias  como  de    resto  o  fez  Ptolomeu. 

Mais  d'uma  vez  os  Açores  teem  sido  confundidos  com  as  Cassiteridas  (2)  onde 
os  phenicios  iam  buscar  o  estanho. 

Na  costa  da  península  ibérica  junto  á  sua  edição  de  Ptolomeu,  Nicolau  Denis 
dá  a  nomenclatura  de  Açores  ás  Cassiteridas,  que  elle  colloca  como  o  geographo 
da  Alexandria,  não  longe  do  cabo  Finisterra.  (3) 

O  mesmo  facto  se  observa  n'um  manuscripto  de  Ptolomeu,  conservado  na  bi- 
bliotheca  real  de  Bruxellas  (4)  e  na  edição  de  Ptolomeu  annotada  por  Waldsee- 
Miilier.  (5) 


(1)— Ciirt  Pischer,  de  Hannoiíis  Carlbaginesis  Périplo.  Leipzig,  18Q3,  p.  73. 

(2)  — As  Cassiteridas  teem  uma  historia  obscura.  Heródoto  (liv.  Ill)  conhece-as  de  nome  mas  pa- 
rece diividxr  da  sua  existência.  Elias  foram  descriptas  pela  primeira  vez  por  Strabão  (Liv.  1)1  eh.  5  §  8) 
que  as  colloca  no  numero  de  dez  ao  norte  do  porto  de  Artabres;assignalando  uma  d'ellasconio  deserta. 
Ós  geograpjios  posteriores  taes  como  Pomponius  Mela,  Plinio  e  Ptolomeu  collocaram  egualmente  as 
Cassiteridas  não  longe  da  costa  sptentrional  d'Hespanha.  Geralmente  idenlifica-se  este  grupo  com  :is 
ilhas  Scilly  .««ituadas  ao  sudoeste  da  Inglaterra.  Hugo  Berger,  á  opinião  do  qual  nós  cremos  prudente  de 
nos  juntar,  não  se  quer  pronimciar  sobre  esta  questão  d'identificação  (Geschichte  der  wissenschaftli- 
chen  Erdkunde  der  Oriechen.  Leipzig,  1887^93,  Abth.  1,  p  29). 

(3)  — Claudii  Ptolemei  cosmographiae  libri  octo,  latine  redditti  a  Nicolao  Donis  germano.  Ul- 
mae,  1482. 

(4)-Cfr.  RucLus,  Les  moinimentos  de  la  géograpiíie  des  bibliothèques  de  Ia  Eelgique.  Carte  de 
TEurope  1480-85.  Bruxelles,  1880. 

(5)— Cl.  Ptolemei  geographiae  opus  íiovissima  traductione  e  graecorum  archelypis  castigatissime 
pressum,  etc.  Argentinae,  1513  Sobre  a  carta  da  America  que  figura  n'este  trabalho,  os  Açores  occu- 
pam  a  sua  real  situação  no  meio  do  Oceano  .Mlanlico.  Esta  contradição  explica-se  pela  tendência  dos 
cartographos  d'esta  epocha  a  copiar  sem  critica  alguma  os  differcates  modelos  que  elles  tinham  sob  a 
uião.  Nós  voltaremos  a  este  ponto. 
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Nos  nossos  dias,  M.  Gaffarel,  professor  da  faculdade  de  lettras  de  Dijon  pa- 
tronisa  a  identificação  dos  Açores  com  as  Cassitéridas.  "Os  açoreanos,  dizelie,têm 
ainda  o  mesmo  costume  que  no  tempo  de  Estrabão,  costume  que  os  fazia  parecer 
com  as  fúrias  vingativas.  O  enorme  manto  negro  com  que  elles  se  envolvem  tor- 
nou-se  para  elles  tão  importante  que  os  aldeões  demoram  o  seu  casamento  até 
comprarem  esta  peça  essencial  ao  seu  vestuario".  (1) 

f:'  inútil  insistir  acerca  da  inexactidão  d'estas  affirmações,  Os  Açores  não  pos- 
suíam estanho  e  nunca  tinham  sido  habitados  até  ao  momento  em  que  os  portu- 
guezes  os  colonisaram  no  século  XV,  como  o  provam  os  testemunhos  contempo- 
râneos. Além  disso  foi  somente  depois  d'esta  colonisão  que  se  formaram  lendas 
relativas  á  sua  população  anterior. 

Thevet,  cosmographo  de  Henrique  111,  rei  de  França,  que  visitou  S,  Miguel  no 
meiado  do  século  XVI,  attribue  aos  judeus  a  honra  de  serem  os  primeiros  que  ti- 
vessem residência  n'esta  ilha.  (2)  A  sua  phantastica  narração  tem  sido  regeitada 
por  todos  os  historiadores.  (3) 

Faz-se  remontar  fambem  aos  phenicios  e  aos  Catharginezes  o  descobrimento 
dos  Açores  e  adduz-se  como  prova  d'isso,  como  já  vimos,  as  moedas  púnicas, 
prctendidamente  achadas  na  ilha  do  Corvo.  Segundo  Von  Humboldt,  que  'baseia 
a  sua  narrativa  em  Podolyn:  (4)  "N'uma  tempestade  a  resaca  das  vagas  puzera  a 
descoberto  um  enorme  vaso  partido,  contendo  uma  quantidade  de  moedas.  L.eva- 
ram-nas  para  um  convento  onie  desgraçadamente  o  maior  numero  foi  distribuído 
pelos  curiosos.  Algumas  (em  numero  de  9)  foram  enviadas  para  Madrid  ao  padre 
Flores  que  as  offereceu  a  M.  Podolyn".  As  circumstancias  com  que  se  rodeia  esta 
descoberta,  parecem  extraordinárias  emais  d'uma  pessoa  será  tentada  a  julgar  que 
estas  moedas  poderiam  ter  provindo  d'outros  logares. 

"Ninguém,  diz  E.  do  Carito,  pode  duvidar  da  bóa  íé  do  padre  Flores,  mas  co- 
mo elie  nunca  esteve  no  Corvo  nem  assistiu  ^os  factos  que  relata,  é  possível  que 
se  tenha  abusado  da  sua  credulidade. 

Nem  nos  Açores,  nem  em  Portugal  temos  a  menor  tradição  ou  o  menor  do- 
cumento relativo  a  um  acontecimento  que  apenas  se  deu  há  130  annos.  Não  pomos 
em  duvida  a  sinceridade  das  pessoas  que  se  occuparam  d'estas  moedas,  mas  á  das 
que  as  acharam.  (5) 

Uma  outra  lenda  que  tem  feito  estragar  muita  tinta,  é  a  dd  estatua  equestre  do 
Corvo.  Segundo  Damião  de  Coes,  que  primeiro  fallou  d'isso,  encontraram,  no  nor- 
deste da  ilha,  a  estatua' d'um  homem,  vestido  com  uma  capa  e  montandonum  ca- 
vallo  em  osso;  tinha  a  cabeça  descoberta,  a  mão  esquerda  descançava  sobre  a  cri- 
na, o  braço  direito  estava  estendido  e  a  mão  fechada  á  excepção  do  dedo  indica- 
dor que  apontava  para  o  occidcnte.  Quando  o  rei  D.  Manuel  enviou  aguns  ho- 
mens á  ilha  do  Corvo  com  a  missão  de  transportar  a  imagem  para  Lisboa  affir- 
mo^u-se  que  ella  tinha  sido  destruída  por  uma  tempestade;  na  realidade  ella  tinha 
sido  quebrada.  Alguns  bocados,  como  a  cabeça  do  homem,  o  braço  direito  e  um 
pedaço  da  espora  foram  levados  para  Lisboa  e  expostos,  durante  alguns  dias  n'um 
quarto  do  palácio  rsal,  mas  ignora-se  o  que  fizeram  d'elles  depois.  Em  152Q  Pêro 
d'Afonseca,  capitão  do  Corvo,  ouviu  aos  habitantes  que,  em  baixo  nos  rochedos, 
na  direcção  em  que  se  tinha  achado  a  estatua,  tinham  notado  algumas  lettras  que 


(1)— Gaffarel.  Historia  da  descoberta  da  América  desde  as  origens  até  á  morte  de  Cliristov.io  Co 
lombo.  Paris,  1892.  T.  I,  p.  53. 

(2^ -Thevet.  Cosmographia  universal.  Paris  1575,  vol.  II  p.  1022. 

(3)  — E.  do  Canto.  Opiniões  do  Barão  de  Humboldt  a  respeito  dos  Açores  (Aichivo  dos  .\çores, 
vol.  Ill,  p.  113-117). 

(4)-Gotheborgske  Weteiiskaps  cg  Witterhets  Samlingar,  1778,  St.  I,  pag.  106,  citado  por  Alex. 
Von  Humboldt  Exame  Critico  da  Historia  da  Qeographia  do  Novo  Continente  e  dos  progressos  da 
Asiromomia  náutica  nos  séculos  XV  e  XVI,  t.  II  p.  237.  Von  Humboldt  não  crê  a  uma  d  scoberta  dos 
Açores  pelos  phenicios  ou  os  carthaginezes  mas  suppõem  que  as  suas  moedas  foram  levadas  para  o 
Corvo  pelos  árabes  ou  os  normandos.  Nós  não  podemos  achar  a  fonte  donde  Von  HiimboJ  Jt  behçu, 

(5)— Archivo  dos  Açorçs,  vol.  III  pag.  112, 
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elle  mandou  moldar  em  cera  sem  chegar  a  decifral-as.  Segundo  a  opinião  pessoal 
de  Góes,  esta  estatua  fora  construida  no  Corvo  pelos  normandos  que,  arrojados 
a  esta  ilha  por  uma  tempestade,  a  abandonaram,  visto  ser  deshabitada,  mas  deixa- 
ram alli  esta  estatua  como  recordação  da  sua  passagem.  (1) 

Um  viajante  contemporâneo,  Bpid,  considera  a  estatua  equestre  como  um  phe- 
nomeno  natural.  Elle  conta  que  "entre  um  grande  numero  de  absurdos,  os  habi- 
bitantes  do  Coi^vo  asseguram  que  foi  á  sua  ilha  que  se  deveu  o  descobrimento  do 
Novo  Continente  pois  que  um  promontório  que  avança  pelo  mar  dentro  grande- 
mente na- direcção  do  noroeste,  representa  a  forma  d'uma  pessoa,  tendo  a  mão 
estendida,  apontando  o  Occidente.  A  Providencia,  accrescentam  elies,  quiz  que  este 
promontório  tivesse  esta  forma  extraordinária  para  annunciar  aos  navegadores  eu- 
ropeus a  existência  d'um  outro  mundo.  Colombo  comprehendeu  e  in;.erpretou  este 
signal  e  lançou-se  no  caminho  dos  descobrimentos  para  o  oeste-.  (2) 

As  anarrações  de  Qoes  e  de  Boid  foram  regeitadas  e  com  razão  nos  pró- 
prios Açores  por  E.  do  Canto  e  António  Homem  da  Costa  Noronha.  Este  ultimo 
entregou-se  mesmo  a  um  estudo  local  em  1580. 

"Os  indígenas  que  não  são  mais  do  que  mil,  diz  elle,  ignoram  absolutamente 
as  recordações  que  esta  estatua  deixou  na  ilha;  se  o  seu  descobrimento  tivesse 
sido  um  facto  histórico,  a  lembrança  d'um  monumento  tão  notável  não  daixaria 
de  se  transmittir  de  pães  a  filhos.  Todavia  é  incontestável  que  se  vê  nos  roche- 
do:., mesmo  em  terreno  plano,  penhascos  que  a  uma  certa  distancia  e  a  olho  nos 
assemelham  figuras  humanas.  Os  meus  trabalhos  não  obtiveram  outro  resultado. 
Consultei  pacientemente  a  tradição,  ella  nada  me  ensinou;  percorri  e  examinei 
attentamente  outros  locares  a  noroeste  e  tudo  me  pareceu  dizer  que  a  estatua  é  tão 
somente  uma  illusão  d'optica."  (3) 

Eis  o  que  se  tem  dito  acerca  da  pretendida  estatua  equestre  do  Corvo. 

A  edade  media,  pelo  menos  até  aos  séculos  XIV,  parece  não  ter  conhecidoos 
Açores  mais  do  que  a  antiguidade. 

Todavia  não  faltam  historiadores  que  arrisquem  affirmações  cujas  provas  são 
sempre  as  mesmas.  «Na  edade  media,  diz  von  Humboldt,  são  sem  duvida  as  duas 
nações  rivaes  e  aventureiras  os  normandos  e  os  árabes  que  espalharam  as  primei- 
ras noções  certas  acerca  do  grupo  dos  Açores. 

Alguns  historiadores  fazem  remontar  o  descobrimento  dos  normandos  ao  sé- 
culo (4)  nono. 

Mas  quaes  são  as  fontes  dignas  de  fé,  os  documentos  authenticos  que  permit- 
tem  verificar  estas  asserções?  Os  auctores  árabes  diz,  com  razão,  Oaffarel,  (5)  con- 
cordam apenas  sobre  um  ponto: — a  ignorância  quasi  absoluta  em  que  estamos  dos 
paizes  banhados  pelo  mar  tenebroso.  O  oceano  inspirava-lhes  uma  espécie  de  ter- 
ror religioso.  (6) 

Povoam-no  com  um  inimero  incalculável  de  ilhas,  umas  habitadas,  outras 
desertas.  Segundo  Ebn-al-Ouardi,  só  o  céu  as  poderia  contar.  Edrisi  fixava  o  seu 
numero  em  vinte  sete  mil.  Em  Raça,  diz  elle  -vivem  i^assaros  semelhantes  a  águias 
vermelhas  e  munidas  de  garras;  alimentam-se  de  molluscos  testaceos  e  de  peixes 
e  jamais  se  afastam  d'estas  paragens.  Diz-se  também  que  a  ilha  da  Raça  produz 
uma  espécie  de  fructos  semelhantes  a  figos  enormes.  O  auctor  do  livro  das  Mara- 


(1)- Damião  de  Qoes,  Chroiiica  do  Sereníssimo  Piiiicipe  D.  João,  I  isbõa,  1567,  foi.  9  v." 

(2)-Von  Humboldt,  op.  dl.  t.  II,  p.  228. 

(3)-Archivo  dos  Açores,  vol  III,  p.  105-106. 

(4)_Von  Humbolt,  ob.  cil.  t.  II,  p.  207.  Apoia-se  unicamente  sobre  De  Murr,  Historia  Diplo- 
mática do  Cavalleiro  Portugnez  Martin  Behaim  de  Nnremberg  traduzida  do  allemão  por  Jansen  pag. 
55,  que  tem  o  cuidado  de  não  citar  a  fonte. 

(5)-Qaffarel,  ob.  cit.  t.  I.  p.  232. 
.      (6)-Veja-5e  Edrisi,  trad,  de  Jaubert,  t.  II  pag.  :JD    et    Ibn-KliaUioun,    Prolégomènes    historiques, 
Trad.  de  SIane. 
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vilhas  (1)  conta  que  um  rei  de  França,  sabedor  do  facto,  enviou  a  estab  paragens 
um  navio  para  obter  os  fructos  e  os  pássaros  em  questão,  mas  o  navio  perdeu-se 
e  depois  nunca  mais  se  ouviu  fallar  d'elle.  (2) 

Todas  estas  descripções  phantasticas  provam  que  os  .árabes  eram  d'uma  igno- 
'rancia  absoluta  no  que  diz  respeito  ao  Atlântico  e  cremos  ter  o  direito  de  regeitar 
von  Humboldt  que  identifica  Raça  com  os  Açores. 

Quanto  aos  Normados,  o  seu  pretendido  descobrimento  d'estas  illias  é  apenas 
uma  hypotliese  cujas  provas  de  balde  temos  procurado. 

Entre  as  lendas  que  desde  os  primeiros  tempos  da  historia,  se  formaram  acer- 
ca do  Oceano  Atlântico,  ha  uma  d'ellas,  que  se  tornou,  por  assim  dizer,  um  logar 
commum  litterario:  é  a  Atlântida  de  Platão.  N'uma  conversação  com  os  sacerdo- 
tes de  Sais,  no  Egypto,  Solon  ouviu  que  outr'ora  os  seus  antepassados  tinham  luc- 
tado  gloriosamente  contra  um  povo  conquistador,  os  Atlantas  que  estendiam  a  sua 
dominação  sobre  o  universo  quasi  todo,  mas  cuja  pátria  desappareceu,  n'um  só 
dia,  devido  a  grandes  tremores  de  terra  e  inundações.  (3)  A  questão  da  Atlântida 
tem  levantado  bastantes  contradicçõ^s;  emquanto  uns  regeitam  a  existência  d'esta 
ilha,  outros  admitlem-na  e  segundo  vários  escriptores,  podem-se  encontrar  despo- 
jos ou  vestígios  d'ella  no  immenso  espaço  que  limita  os  Açores,  as  Canárias,  o  Mar 
dos  Sargaços  e  as  Antilhas.  No  entretanto,  só  parece  certo  que  houve  uma  Atlân- 
tida geológica  que  dividia  os  mares  americanos  dos  do  Antigo  Mundo,  a  Atlântida 
histórica  fundamenta-se  apenas  no  único  testemunho  de  Platão  e  talvez  que  ella 
não  existisse  a  não  ser  na  brilhante  imaginação  do  philosopho  Atheniense.  (4) 

Pode-se  ver  uma  noção  das  ilhas  dos  Açores  nas  lendas  vivazes  da  edade  me- 
dia de  S.  Brandão  e  da  ilha  das  Sete  Cidades?  A  narração  das  viagens  phantastica 
de  S.  Brandão  foi  escripta  em  latim  no  século  XI  e  immediatamente  em  todas  as 
linguas.  Esta  lenda  é  importante,  sobretudo  pela  influencia  que  ella  exerceu  na 
Cartographia  da  edade  media  e  na  dos  tempos  modernos.  A  ilha  de  S.  Brandão  que 
figura,  pela  primeira  vez.  na  Carta  de  Hereford  (ahi  por  1260)  (5)  apparece  em 
quasi  todas  as  cartas  que  vieram  a  seguir.  No  século  XVIU,  foram  organisadas 
viagens  para  procurar  a  ilha  que  se  acreditou  perdida. 

Uma  outia  lenda  christã,  a  da  ilha  das  Sete  Cidades  ou  Antilia,  deu  muito  qu-í 
fallar  na  edade  media.  Apparece-nos  pela  primeira  vez  gravada  no  globo  de  Mar- 
tim  Behaim  (1492):"  Quando  se  faz  referencia  ao  anno  734  da  nossa  epocha,  diz 
elle,  emquanto  toda  a  Hespanha  foi  invadida  por  mercadores  d'Africa,  ao  mesmo 
tempo  a  ilha  .^ntilia,  denominada  Sete-Cidades,  já  acima  dito,  foi  povoada  por  um 
arcebispo  do  Porto  em  Portugal  com  mais  seis  bispos  e  vários  christàos  homens  e 
mulheres  os  quaes,  tendo  fugido  da  Hespanha  em  barcos  para  ahi  foram  com  os 
seus  gados  e  fortuna.  Foi  por  acaso  que  no  anno  1414  um  navio  de  Hespanha  se 
avisinhou  muitíssimo  da  lllia." 

Cesta  maneira  esta  lenda  parece  remontar-se  ao  século  Vlll;  foi  provavel- 
mente alguns  séculos  mais  tarde  que  ella  se  applicou  á  ilha  Antilia;  esta  ilha  desem- 
penhou um  papel  importante  no  plano  dos  descobrimentos  de  Christovam  Colom- 
bo e  falla-se  delia  na  celebre  carta  de  Toscanellí  de  1474."  Acreditou-se,  diz  Ga- 
farei, que  esta  ilha  era  S.  Miguel,  uma  dos  Açores.  Na  extremidade  oriental  desta 
ilha  estende-se  um  valle  com  cerca  de  trez  léguas  quadradas,  é  uma  antiga  cratera, 
similhante  a  uma  enorme  Caldeira.  E'  rodeada  de  montanhas  escarpadas,  com  duas 
lagoas  no  fundo.  O  solo  é  de  lava  e  pedra  pommes  mas  coberto  com  um  hdmus 
fértil.  Algumas  miseráveis  cabanas  espalhadas  peio  valle  compõem    com  effeito  o 


(1)— Macoudi. 

(2)-Edrisi,  trad.  Jaiibert  1  pag.  200. 

(3)-Platão  expoz  esta  lenda  em  dois  dos  seus  dialogos-o  Timeu  e  o  Ciitias. 

(4^-Veja-se  Kretschmer,  Die  Entdeck-uiig  .■\iiierka's.  Berlin  1892.  pag.  15<J.  A  questão  da  .\tlaiui- 
da  produzia  toda  uma  bibliographia  donde  a  enumeração  me  parece  aqui  inútil. 

(5)-Veja-se  Benedict,  Thç  Hereford  map  and  the  legends  of  St.  Brandan.  (Buli.  amcr.  geogr, 
3ociety  of  Nevt-  York,  1892). 
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logarejo  que  tem  o  nome  de  Sete  Cidades.  Estaremos  em  presença  das  Sete  cida- 
des edificadas  pelos  proscriptos?  Todavia,  á  primeira  vista,  muitos  milhares  d'entre 
elles  teriam  podido  viver  e  prosperar  n'um  espaço  tão  pequeno.  Sem  duvida  os 
tremores  de  terra  sãa  frequentes  nos  Açores.  Podem  ter  destruido  as  cidades  e 
transformado  o  solo;  mas,  peio  menos,  achar-se-hiam  destroços  ainda  das  casas  e 
nada  de  semelhante  existe.  Apenas  o  nome  se  conservou  e  affirmar-se-hia  ainda 
que  é  de  origem  moderna  e  que  a  aldeia  actual  das  Sete-Cidades  foi  assim  clia- 
mada  por  algum  erudito  na  investigação  de  retrospectivas  recordações.  Ntão  é  nos 
Açores  que  se  deve  procurar  a  ilha  das  Sete  Cidades.  (1) 

Entre  as  varias  ilhas  phantasticas,  que  figuram  nos  mapas-mundis  e  os  portu- 
lanos  de  edade  media,  contentar-nos-henios  em  citar  Brasil  Royllo,  Tanmar,  de 
Man  Satanaxio,  Mayda  e  Verde.  Elias  não  teem  relação  alguma  com  qualquer  co- 
nhecimento dos  Açores  e  seria  ultrapassar  o  objecto  d'este  estudo  discutir  as  len- 
das geographicas  que  são  completamente  estranhas  ao  nosso  trabalho. 

CAPITULO  11 
Os  Açores  nos  Portuiapoy 

Não  possuímos  carta  alguma  marítima  do  tempo  dos  Gregos  e  dos  Romanos, 
todavia  os  differentes  périplos  ou  descripções  das  costas,  que  a  antiguidade  nos  le- 
gou, não  conteem  por  ventura  d'elles  virtualmente  a  existência  dos  portulauos?  (2) 
Não  são  também  dos  portulanos  as  cartas  de  Marin  de  Tyr,  de  que  fala  Ptolomeu 
e  que  os  árabes  tinham  em  alta  consideração  ha  dez  seculis?  Este  ultimo  povo 
tinha  emfim  a  sua  cartographia  própria,  mas  o  único  vestígio  que  chegou  até  nós 
é  apenas  a  copia  d'um  prototypo  italiano.  (3) 

A  carta  mais  antiga  datada,  que  nós  conhecemos,  é  a  de  Píetro  Vesconte  (r3]l); 
a  sua  perfeição  relativa  prova  a  existência,  pela  bacia  do  Mediterrâneo,  de  por- 
tulanos mais  antigos  e  anteriores  á  introducção  da  bussula. 

Os  contornos  d'esta  bacia  não  variaram  nas  cartas  desde  o  século  XIV  até  ?o 
fim  do  século  XVI  eNordenskiõld  considera-as  mesmo  todas  como  derivadas  d'um 
portulano  original  a  que  elle  chama  portulano  normal.  (4) 

Mas,  fora  da  bacia  do  Mediterrâneo,  os  portulanos  que  teem  sido  sempre  o 
fructo  de  observações  directas,  modíficam-se  sem  cessar;  ao  traçado  das  Cartas  e 
das  localidades  situadas  na  sua  vizinhança  vem-se  ajuntar  immediatamente  parti- 
cularidades acerca  do  interior  do  paiz;  povos,  cidades,  rios  e  montanhas.  A  carta 
dos  paizes  do  norte  aperfeiçoou-se  no  século  XIV  por  causa  das  relações  com- 
merciaes  muito  estreitas  entre  os  italianos  e  os  catalães:  por  outra  parte  veem-se 
então  apparecer,  nos  portulanos  os  diversos  grupos  das  ilhas  do  Atlântico  e  os  no- 
vos mundos,  abertos  á  actividade  humana,  graças  a^s  esforços  e  á  audácia  d'uma 
plêiade  de  arrojados  navegadores,  entre  os  quaes  se  dcve  citar  com';^  sem  eguaes 
Christovão  Colombo  e  Vasco  da  Gama. 

Comprehende-se  desde  então  o  alto  valor  dos  portulanos  para  a  historia  dos 
descobrimentos  geographicos  e  o  quanto  importa  procurar  em  que  data  os  Açores 
fizeram  a  sua  apparição  nas  Cart:is  Marítimas. 

Como  nós  mostra-iios  n'um  trabalho  anterior  (5)    estas  ilhas  nao  figuram  nas 

(l)--Oaffarel,  op.  dt.  I,  pat;.  '1\1. 

(2)— Com  Nriiiii  !i-:  i.iiij  ;:>>-  ,1;;  i-iinios  á  palavra  portulano  osentido  da  carta  marinha.  Vários  sá- 
bios não  lhe  attrilv,  ■,  ,  ;i  ,,  ,  ,  ,i  ,,  ,io  de  livre  roteiro.  Wieser  propõe  o  nome  de  carta  ]xirliilano 
(Petermanns  Mitlcili:,.::  :;,   '■     '      .   1—  'ii."2). 

(3)-Th.  FisclKi,  .xuninhiíh^  MiUiW.ilterlicher  Welf-und,  SeeknrVn  d-^^^i  p.  210-245. 

(4)— Periplus.  Wicsui,  luc  cii.  nãd  admitte  que  haja  um  sub^ti  t  '  ■  f  ■'!,■,  demonstrando  a  e- 
xistencia  do  portulano  noimal.  Si-tJinulo  elle  as  origens  das  carta-s  p  i"!  -n  i  ,  i  In  á  antiguidade,  tor- 
nam impossível  a  hypothcsc  ilo  poitulano  normal.  A  e.-cperiencii  ik-  •-  i  ;  "i;i  '  -i-ne  de  séculos  devia 
dar  á  carta  d'unia  bacia  fechada  como  a  do  Mediterrâneo  um  tal  grau  d'e.\'actidão  que  esta  carta  po- 
dia ficar  um  tempo  longo  bastante  sem  soffrer  alteração. 

(5}-0.s  A^ore?  pelos  Portulanos  (Boi.  da  Sociedade  de  Oeographia  de  Lisboa  17."  serie  1898-99. 
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cartas  do  começo  do  século  XIV.  M.  Mareei,  é  verdade,  e  depois  d'elle  Amat  de 
San  Filippo,  marca  os  Açores  n'iiina  carta  de  Dulcert  de  1339.(1)  O  exame  d'este 
documento  mostra  que  as  ilhas  de  S.  Brandão,  Primaria,  Capraria  e  C^anaria  (2) 
não  occupam  o  logar  dos  Açores,  mas  por  um  simples  acaso,  o  das  ilhas  da  Ma- 
deira que  eram  egualmente  desconhecidas  na  Cartographia. 

Não  se  pode  dar  mais  credito  ás  indicações  do  portulano  do  Picigano  de  1367; 
este  auctor  limitou-se  segundo  toda  a  veracidade,  a  copiar  a  carta  de  Dulcert  pois 
que  dá  o  mesmo  nome  aos  mesmos  sitios,  á  excepção  da  Primaria. 

Foi  pelos  meados  do  século  XIV,  isto  é,  na  epocha  em  que  os  Italianos  e  os 
Catalães  emprehenderam  numerosas  expedições  no  Atlântico  que  a  Madeira  e  os 
Açores  fizeram  a  sua  apparição  nos  portuianos.  (3) 

O  archipelago  açoreano,  o  único  que  nos  interessa,  acha-se  a  quatro  graus 
mais  perto  da  Costa  européa  do  que  as  ilhas  actuaes,  com  o  defeito  geral  de  ori- 
entação norte-sul.  As  primeiras  cartas  em  que  elle  existe  traçado,  são  o  atlas  me- 
diceo  (1351)  a  carta  catalã  de  1375  e  o  atlas  Pinelli    Walckenaer  (c.  13S4)  (4) 

Figura  ahi  com  as  denominações  respectivas  seguintes: 

A.  liba  da  Cahrei.-a,  ilha  do  Brazil,  ilha  da  Ventura  ou  das  Pombas,  illia  dos 
Corvos  Marinhos; 

B.  Brazil,  li  columhi.  Insula  de  ia  Ventura,  San  Zorzo,  li  Cunigi,  insule  de 
Corvi  A^arini. 

C.  Luovo,  Caprara,  ya.  de  brazillya  de  la  Ventura,  San  Zorzi,  li  cunibi,  ya.  de 
Corvi  Marini:  (5) 

Resulta  do  exame  das  trez  cartas  que  as  denominações  supra-ditas  são  dadas 
geralmente  a  grupos  de  ilhas.  Ao  sul  encontram-se  duas  ilhas,  chamadas  na  alinea- 
A, -insule  de  Cabreira,  e  correr.pondendo  a  St."  Maria  e  a  S.  Miguel.  São  classifi- 
cadas de  Luovo  e  de  Caprara  no  documento  C,  mas  não  são  designadas  no  B, 
posto  que  a  cartographia  as  registra  segundo  uma  lenda  inscripta  na  Carta.  (6) 

O  grupo  Central  é  formado  por  cinco  ilhas,  Terceira,  Graciosa,  San  Jorge, 
Pico  e  Fayal.  Nos  trez  portulanos:  insula  de  brazi  ou  brazil  corresponde  pela  sua 
posição,  á  Terceira,  única  que  tem  denominação  própria.  O  restante  do  grupo  é 
figurado  pelas  trez  ilhas  chamadas  insule  de  la  Ventura  sive  de  Columbis  na  Carta 
A,  li  Columbi,  insula  de  Ventura  san  zorzo  na  B,  ya.  de  la  ventura  e  S.  Zorzi  na  C. 

Flores  e  Corvo  collocadas  na  extremidade  norte  do  archipelago  são  denomi- 
nadas li  Conigi  na  B,  Cnnibi  e  Corvi  marini  na  C,  insule  de  Corvis  marinis  no 
portulano  A. 

Percorrendo  o  quadro,  (7)  ver-se-ha  que,  tomando  por  ponto  de  partida  o 
atlas  Pinelli  Walckenaer,  a  nomenclatura  primitiva  dos  Açores  e  definitivamente 
mantida.  Quaesquer  modificações,  muito  ligeiras,  que  se  notam,  são  devidas,  sem 
duvida  alguma,  a  uma  má  leitura  dos  cartographos, 

Aqui  faz-se  a  seguinte  pergunta?  Que  significam  estes  nomes  ou  qual  é  a  sua 


(1)-  Vêr  no  artigo  citado  atraz  pag.  i44  nota  5  da  bibliographia  respeitante  a  este  ponto.  Nósas- 
signalamos  também  uma  carta  de  Dalorto  de  1325.  O  Senhor  Magnaghii,  que  publicou  o  ultimo  portu- 
lano pensa  que  Dalorto  e  Dulcert  são  o  mes'ro  cartographo  d'origeui  italiana.  Esta  hypothese  parece- 
nos  arriscada,  porque  entre  Dalorto  e  Dulcert  a  differença  é  grande  bastante.  Admittindo  que  os  dois 
portulanos  derivem  inn  do  outro  ou  utilisaram-se  d'u;na  parti  coMimuni,  nós  cremos  que  elles  são 
obras  de  dois  differentes  cartographos. 

(2(— Vèr  Boletim  da  Sociedade  de  Oeographia  de  Lisboa,  1800,  p.  457  —  458. 

(3)— As  ilhas  da  Madeira  figuram  sobre  estes  portulanos  com  os  nomes  deinsula  de  legname, 
porto  santo  et  desertas.  Estes  iio:<r-s  foiani  ccnservados  pelos  portugiiezes. 

(4).  Estes  trez  partulanos  achaiu-se  na  cabeça  do  quadro  que  ii  js  damos  ao  annexo  X:  nós  agru- 
pamos a  maior  parte  dos  portulanos  que  lUL-nciomm  os  Açores  sob  os  seus  nomes  primitivos. 

(5)  Os  escriptores  portuguezes  desejosos  d'assegurar  aos  seus  compatriotas  o  beneficio  da  desco- 
berta dos  Açores,  pretenderam  que  os  nomes  sob  os  quaes  as  ilhas  figuram  sobre  os  portulanos,  eram 
o  pruducto  de  imaginação  dos  cartographos  ou  additamentos  feitos  depois  da  descoberta  portugucza, 
Vèr  o  estudo  apparecido  no  Boletim  pag.  461. 

(6)- Vêr  Boletim,  pag.  463. 

(7)— Vêr  annexo  X  (será  publicado  no  fim  do  Ijvro). 
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razão  de  ser?  Igiioraino-lo  ainda,  não  obstante  as  identificações  propostas  por  al- 
guns auctores.  Segundo  Tii.  Fisciíer  a  denominação  de  insule  de  Cabrera  é  devida 
a  que  os  primeiros  descobridores  encontraram  Cabras  no  arciíipelago,  o  segundo 
d'Avezac,  foi  a  abundância  de  coelhos  que  valeu  á  illia  das  Flores  o  seu  nome 
primitivo  de  Conigi;  mas  está  bem  averiguado  que  estes  animaes  existiam  nos  A- 
çores  antes  da  colonisação  portugueza?  O  Faval,  diz  ainda  d'Avezac  que  foi  por 
causa  das  suas  florestas  de  faias  que  o  fizeram  assim  chamar,  ahi  pelos  melados  do 
século  XV,  tinha  sido  visitado  mais  de  um  século  antes  e  talvez  a  primeira  vez  de 
todas  por  qualquer  navio,  ahi  levado  accidentalmente  pela  influencia  d'uma  tem- 
pestade; é  pelo  nienos  o  que  o  seu  nome  parece  comprovar  o  qual  lhe  foi  dado 
primitivamente  e  que  apparece  sempre  como  insula  de  ventura  ou— de  la  Ventura 
— em  todas  as  cartas  antigas. 

A  ilha  do  Fico,  offereceu  sem  duvida  aos  seus  descobridores  quantidade  de 
pombos  selvagens  a  julgar-se  pela  denominação  de  insula  de  Columhis.  (1) 

Estas  explicações  litteraes  parecem  muito  seductoras,  todavia  não  chegamos  a 
justifical-as  pelas.indicações  muito  pouco  precisas  dos  portulanos  e  ainda  menos 
com  a  ajuda  das  chronicas  ou  de  outros  documentos  que  desconh'=cem,  todos,  os 
nomes  dados  aos  Açores.  (2) 

Nós  acabamos  de  ver  que  estas  ilhas  fizeram  a  sua  primeira  apparição  no  por- 
tulano  mediceu  de  1351. 

Parece  que  ellas  foram  traçadas  em  cartas  marítimas  mais  antigas,  hoje  desap- 
parecidas;  é  o  que  resulta  do  texto  do  Libro  dei  conocimiento  de  todos  los  reynos 
e  tierras  e  senorios  que  son  por  el  mundo  e  de  los  senales  e  armas  que  han  cada 
tierra  e  senorio  por  sy  y  de  los  reys  e  senõres  que  los  proveen.  E  a  obra  d'um 
frade  mendigante  hespanhol,  outrora  utilisada  pelos  chronistas  de  Jean  de  Bethen- 
court  extraviada  e  finalmente  achada  e  publicada  em  Madrid  em  1877  por  Jimenez 
de  la  Espada.  Ignora-se  por  completo  a  vida  deste  religioso  que  nasceu  em  Sevilha 
em  1304  e  compoz  a  sua  obra  ahi  pelos  melados  do  século  XV.  (3) 

Embora  o  testemunho  do  monge  não  valha  o  d'um  escriptor  contemporâneo, 
pois  que  o  seu  trabalho,  com  effeito  é  apenas  uma  geographia  em  acção  apoian- 
do-se  em  qualquer  mappa-mundi,  como  os  Snrs.  Morel-Fatio  e  Hamy  demons- 
traram com  toda  a  evidencia,  (4)  o  testemunho  do- frade,  repetimos,  não  é  menos 
precioso  pelos  factos  que  elle  relata. 

Eis  como  são  passados  em  revista  as  ilhas  atlânticas...  e  fuy  ver  las  islãs 
perdidas  que  llama  Tolemeo  las  islãs  de  la  caridat  e  sabed  que  desde  el  cabo  de 
buidor  fasta  la  primeira  islã  com  C  X  millas.  Sobi  e.i  um  lêno  con  unos  moros  e 
Uegamos  a  la  primeira  islã  que  dizem  "gresa»  eapresd'ella  es  la  islã  de  Lanzarote 
e  dizem  la  asi  porque  las  gentes  desta  islã  matarom  a  un  jenovez  que  dizem  Lan- 
çarote e  donde  fuy  a  otra  islã  que  dizen  bezimarin  e  otra  que  dizem  rachau  e 
donde  a  outra  que  dizen  alegrança  e  a  otra  que  dizen  vegimar  e  a  otra  que  dizen 
f0i'te  ventura  e  a  otra  que  dizem  canária  e  íuy  a  otra  que  dizen  tenerefiz  e  a  otra 
que  dizen  la  islã  dei  infierno  e  fuy  a  otra  que  dizem  gomera  e  a  otra  que  dizen  la 


(1)— D'.Avezac,  Notice  siir  les  déconverts  etc.  pag.  35. 

(2)  — Durante  o  período  em  que  o  original  d'este  livro  estava  no  prelo  o  Snr.  Ruge  publicou  viu 
estudo  sobre  os  .■Xçores,  Valentim  Fernandes  Beschreibiing  der  .'Xzoren  (XXVil  Jaliresbericht  des  Ve- 
reins  fur  Erdkunde  zti  Dresden  1909).  Segundo  o  Snr.  Ruge  pag.  153  marinheiros  genovezes  descobri- 
ram os  Açores  não  partindo  da  Madeira  mas  navegando  do  estreito  de  Gibraltar  para  oeste.  Elles  a- 
bordaram  primeiro  a  St."  Maria  e  a  São  Miguei,  e  a  vista  de  cimos  de  montanhas  trouxe-os  á  desco- 
berta das  outras  ilhas.  Partindo  d'esta  idéa  elle  propõe  as  identificações  seguintes  :  Sant;i  Maria  — Lovo; 
São  Miguel-Caprara;  Terceira-y  de  Brasil;  Pico-li  colombi;  Fayal-de  li  ventura;  São  Jorge-Sauto 
Zorzi;  Flores-li  conigi;  Corvo-corvi  marini.  É'  só  para  Fayal  c  Pico  accrescenta  M.  Ruge,  que  a  identi- 
ficação é  duvidosa. 

(3)  — Ver  Roletim  pag.  464  —  05.  O  ultimo  facto  citado  pelo  irmão  mendigo  é  de  1345;  é  portanto 
provavelmente  d'estdepocha  que  data  a  composição  do  livro  dei  Conocimiento. 

(4)  — Revue  Critique  d'Histoire  e  l.itteratiire,  12  de  julho  de  1875.  amy,  Les  origines  de  la  car- 
tographie  de  i'Etirope  septentrionale  (Bulia,  géogr.  hist.  etc  descr.  1887,  pag.  367,  nota  2J. 
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isla  de  lo  fero  e  a  otra  que  dizem  aragavia  e  a  otra  que  dizen  salvaje  e  a  otra  que 
dizem  la  isla  disierta  e  a  otra  que  dhtn  lecname  e  a  otra  el  puerto  santo  e  a  otra 
la  isla  dei  lobo  e  a  otra  la  isla  de  las  cabras  e  a  otra  la  isla  dei  brazil  e  a  otra  Ia 
columbaria  e  a  otra  la  isla  de  Ia  ventura  e  a  otra  Ia  isla  de  Sant  Jorge  e  a  otra  la 
isla  de  los  conejos  e  a  otra  la  isla  de  los  cuervos  marinos  e  ental  manera  que  son 
veynte  e  cinco  yslas. . .  (1) 

D'onde  se  vê  que  o  monge  francisc:mo  parte  do  Cabo  Bojador  e  percorre 
successivamente  as  Canadas,  a  Madeira  e  os  Açores.  Os  últimos  oito  nomes  refe- 
rem-se  a  este  archipelago;  é  a  prova  de  que  elle  existia  em  cartas  marítimas, 
muito  provavelmente  antes  do  anno  de  1350  e  isto  com  as  denominações  que  só 
trinta  annos  mais  tardí  appareceram  nos  portulanos  chegados  até  nós.  (2) 

E'  impossível  determinar  a  fonte  onde  o  religioso  franciscano  bebeu;  mas  é 
racional  suppôr  que  foi  nos  portulanos  catalães,  porque,  como  lhe  teriam  chegado 
ás  mãos  cartas  marítimas  italianas? 

Este  ultimo  ponto  não  é  sem  importância  para  fixar  a  nacionalidade  dos  pri- 
meiros descobridores  dos  Açores.  Com  effeito,  se  se  attribue,  geralmente  o  desco- 
brimento destas  ilhas  aos  italianos,  é  porque  se  julga  que  o  seu  primeiro  tiaçadofoi 
encontrado  no  atlas  mediceu  de  1351, isto  é,  n'uma  carta  italiana.  (3)  Todavia  eis  que 
antes  d'esta  epocha,  portulanos,  sem  duvida  catalães  davam  dos  Açores  um  traça- 
do muito  mais  completo.  Não  se  poderá,  pois,  concluir  com  muita  razão  que  é  aos 
marítimos  catalães  que  são  devidos  estes  dados?  (4) 

Esta  conclusão  parece  tanto  mais  verdadeira  quanto  as  relações  commerciaes 
dos  catalães  e  a  sua  habilidade  pira  a  navegação  rivalizaram  com  as  dos  genove- 
zes  e  venezianos.  (5) 

Quando  e  em  que  circumstancias  os  Açores  foram  descobertos  pela  primeira 
vez?  A  historia  não  diz,  mas  os  portulanos  provam  que  o  primeiro  reconhecimen- 
to é  um  factn  praticado  na  primeira  metade  do  século  XIV. 


CAf^ITULO  111 
Fontes  históricas  do  clçscobrirpepto  ç  cia  Colopis»çSo  <los 
Açorcç  peio5  Portuguezes  (õ) 

Segundo  o  estudo  dos  portulanos  que  acabamos  de  fazer  os  Açores  não  po- 
dem ser  assumpto  d'um  verdadeiro  descobrimento  pelos  portuguezes;  apenas  po- 
derão reivindicar  a  honra  de  ter  reencontrado  os  Açores  e  colonisado  estas  ilhas. 
As  fontes  que  permittem  fazer  a  historia  d'estes  factos  importantes,  dividem-se  em 
trez  grupos:  contemporâneas;  quasi  contemporâneas;  e  as  posteriores. 

(1)— Libro  dcl  Conocimiento,  ;tc.  pag.  50. 

(2)- Principalmente  a  Carta  Catalã  de  1375  e  o  Atlas  Piíielii-Walckenaer.  Veja-se  annexo  X. 

(3)— O  Snr.  Dalbertis  Icii  no  3."  congresso  italiano  de  geographia  nma  memoria  na  qual,  basean- 
do-se  no  Atlas  mediceu  de  1351  elle  attribniu  aos  genovezes  a  primeira  descoberta  dos  Ai;ores.  Esta 
Memoria  não  traz  detalhe  algum  novo.  Veja-se  Priorità  dei  Oenovesi  nella  scoperta  delle  .Azorre  (Atti- 
del  terzo  congresso  geographico  italiano  Firenzc,  18JQ,  vol.  II  p.  423. 

(4)-Nordenskiold  (Periplus  pag.  114)  attribuindo  a  prioridade  da  cartographia  aos  Catalães,  pa- 
rece crer  egualmente  que  estes  últimos  abordaram  primeiro  os  Açores.  "Marinheiros  genovezes,  diz  o 
Senhor  Ruge,  devem  sem  duvija  ser  considerados  como  os  descobridores  dos  Açores.  As  ilhas  figuram 
sobre  as  cartas  portulinas  do  secul9  XIV  com  as  lendas  latinas  ou  italianas  e  foram  achadas  por  italia- 
nos..  .  (pag.  151).  Os  nomes  do  irmão  mendigo  hesp-.nhól  são  evidentemente  as  traducções  de  nomes 
italianos.  Isto  são  affirmações  dt  que  o  Senhor  Ruge  não  forneceu  prova. 

(5)-Veja-se  Hamy,  Les  Origines  de  la  cartographie  de  TEurope  septeiitrionale  (Buli   géogr.  hist. 
et  descr.  Paris,  1887). 
(b)  Nota  do  Editor 

Para  perfeito  esclarecimento  do  assu-rpto  debatido  no  fim  do  capitulo  2."  e  no  principio  d'cste  ca- 
pitulo 3."  sobre  as  viagens  para  o  mar  Tenebroso  e  Ilhas  do  Atlântico  por  gente  de  raça  latina,  nós 
chamamos  a  aitenção  do  leitor  para  '-A  Carta  d'El-Rei  D.  Afíois.j  IV  ai  Papi  Clemente 
VI  de  12  de  fevereiro  de  J345"  sobre  a'  Viagem  coeva  ás  Canárias  publicada  pelo  saudoso  erudito  mi- 
■chaelense  Senhor  Doutor  Eugénio  do  Canto  cm  12  de  lulho  de  1910-typographia  Ruy  Moraes-Ponta 
Delgada, 
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roat««  oonteiâposaasaa 

Os  unicos  chronistas  contemporâneos  de  que  nos  vamos  occupar,  são  Gomes 
Eannes  d'Aziirara  e  Diogo  Gomes. 

O  primeiro  nasceu  ahi  pelo  principio  do  século  XV  e  seguiu  a  carreira  mili- 
tar antes  de  se  entregar  aos  estudos  históricos.  Em  1451,  era  conservador  da  bi- 
blictheca  real  de  Lisboa,  como  o  prova  um  documento  d'e,íse  anno,  e  (1)  trez  annos 
depois  foi  nomeado  Ouarda-Mór  (Conservador  director)  da  Torre  de  Tombo  e 
clironista  geral  do  reino  no  logar  de  Fernão  Lopes.  Foi  Commendador  da  Ordem 
de  Christo  e  morreu  entre  o  1."  de  Dezembro  de  1473  e  2  de  Abril  de  1474.  (2) 
A  destruição  d'um  grande  numero  de  registros  do  deposito  dos  archivos  e  a  com- 
posição d'um  falso  alvará  que  concedia  á  Ordem  de  Christo  certos  privilégios  lan- 
çaram uma  nódoa  na  memoria  de  Azurara.  (3)  Entre  os  numerosos  trabalhos  que 
fizeram  d'este  escriptor  um  dos  primeiros  chronistas  de  Portugal,  o  único  que  nos 
interessa  é  a  Chronica  do  descobrimento  e  conquista  da  Guiné.  (4)  A  sua  reputa- 
ção está  feita.  Todos  os  historiadores  são  unanimes  em  elogiar  a  vasta  erudição 
do  auctor  e  o  caracter  verídico  das  suas  narrativas.  (5) 

Se  Azurara  não  tivesse  sido  testemunha  dos  factos  que  iiistoria,  estava  da 
mesma  forma  bem  coliocado  para  receber  ou  recolher  d'elles  informações  exactas. 
Com  effeito,  quando  Affonso  V  desejou  ter  uma  historia  verdadeira  das  façanhas 
de  seu  tio,  (6)  forneceria  de  certo  ao  seu  chronista  todas  as  concessões  necessárias 
para  que  elle  conseguisse  o  seu  fim.  Em  primeiro  lugar,  Azurara  esteve  em  con- 
tacto com  o  infante  D.  Henrique  (7)  e  conheceu  a  maior  parte  dos  personagens 
(8)  que  desempenharam  um  papel  importante  nos  primeiros  descobrimentos  por- 
tuguezes. 

Todavia  esta  chronica  não  é  uma  narração  original  dos  acontecimentos.  O 
auctor  apoiou-se  largamente,  mas  sem  que  se  saiba  até  que  ponto  na  "historia  das 
conquistas  dos  portuguezes  pela  costa  d'Africa,  de  Affonso  Cerveira  (Q)  cuja  per- 
da é  irreparável  para  a  historia  d'esta  epocha  importante.  "A  chronica  do 
descobrimento  e  conquista  da  Guiné"  chega  até  ao  anno  de  1448.  O  ultimo  facto 
attribuido  a  Cerveira  tem  a  data  de  1446,  por  consequência  pouca  coisa  fica,  ahi 
umas  trinta  paginas,  que  são  original  de  Azurara. 

A  chronica  dá-nos  a  impressão  d'um  poema  épico  em  prosa,  com  uma  forma 
muito  correcta,  escripto  em  honra  de  Henrique  o  Navegador.  Azurara  sacrifica, 
sem  repugnância  alguma,  tudo  o  que  não  tende  á  glorificação  da  vida  e  das  ac- 
ções do  seu  heroe  e,  se  elle  dá  a  este  o  nome  emphatico  de  "principe  pouco  me- 
nos que  divinal,  (lO)ao  contrario  não  tem  uma  única  palavra  para  as  emprezas  par- 

(1)  — Souza  Viterbo,  Goinez  Eannes  d'Aziirara,  (novos  elementos  para  a  sua  biographia)  (Ivev.  por- 
tug.  col.  e  marit.  Lisboa,  18Q8,  vol.  ill,  p.  822). 

(2)— Souza  Viterbo,  ob.  cit.,  p.  407. 

(3)— Veja-se  Beazlay  e  Prestage,  The  Clironicle  of  the  discovery  and  conqiiest  of  Ouinea  viritten 
by  Gomes  Eannes  d'Azuiára  vol.  I  pag.  XXIII. 

(4)— O  auctor  conta  publicar  ulteriormente  um  estudo  sobre  os  manuscriptos  d'esta  chronica  que 
são  no  numero  de  quatro.  Elles  achain-se  conservados,  um  na  bibliotheca  nacional  de  Paris,  o  segun- 
do na  bibliotheca  de  Madrid  e  os  dois  outros  na  Hof-und  Staals-bibliothek  de  Munich,  O  maniiscripto 
de  Paris  foi  publicado  em  1841  pelos  Viscondes  da  Carreira  e  Santarém.  Beazley  e  Prestage  fizeram 
uma  traducção  ingleza  eni  dois  voluiues  para  a  Hackluyt  Society.  Londres,  1896  e  1899: 

(5)--0  imico  escriptor  que  pos  é  conhecido  que  teve  sobre  Azurara  um  julgamento  desfavorável 
fci  J.  Teixeira  Soares  de  Souza  :  Azurara,  escreve  elle,  é  bem  melhor, um  muito  hábil  cortezão  que 
um  historiador  serio  r  imparcial"  (carta  a  Ernesto  do  Canto  de  2.'"i  de  maio  de  1878  Archivo  dos  Açores 
vol.  IV  pag.  18.  N'nnia  outra  carta  de  14  de  lulho  de  1880  (ibidem  pag.  22)  elle  proinette  um  estudo 
critico  sobre  Azurara  :     é  diz  elle  \\,\\  trabalho  audacioso  e  novo».  Este  esHido  não  appareceu. 

(ft)— Azurara,  chronica,  cap.  I  pag.  5.  Esta  historia  foi  offerecida  ao  rei  em  28  de  fevereiro  de  1453. 

(7)-idem,  cap.  69  pag  332. 

(8)— idem  cap.  10  pag.  63,  cap.  34  pag.  173,  cap.  56  pag.  262. 

(9^  — Elle  cita  esta  chronica  unicamente  quando  otuitte  certos  persnnagens  para  evitar  a  prolixida- 
de e  não  aborrecer  os  seus  leitores.  Esta  sollicitude  excessiva  para  o  estylo  priva-nos  de  mais  de  um 
(acto  importante,  mas  vale-nos  muitos  desenvolvimentos  inúteis. 

(10)  — A?ur,ára,  chronica,  eh.  11  pag.  9. 


REVISTA     MICHARLENSE  149 

ticulares  nem  para  os  notáveis  serviços  qm  o-,  estrangeiros  prestaram  ao  infante. 
Os  documentos  são  mesmo  despresados,  pois  que  o  seu  estylo  é  muito  vulgar.  Isto 
elie  próprio  o  confessa,  quando  fala  da  carta  de  3  de  Fevereiro  de  144Ô  (1)  pela 
qual  o  infante  D.  Pedro  proliibe  que  se  fa;a  oommercio  nas  ilhas  Canárias  sem  a 
permisscão  do  príncipe  Henrique.  Posto  que  o  maior  defeito  de  Azurara  seja  peccar 
por  omissão,  a  sua  chronica  é  d'um  valor  inapreciável  e  fi:ará  sempre  como  a  pri- 
meira fonte  da  epocha  de  Henrique  o  navegador. 

Infelizmente  a  chronica  do  descobrimento  e  conquista  da  Ouiné  é  quasi  muda 
pira  a  historia  dos  Açores;  a  única  passagem  que  trati  expressamente  do  assumpto 
d'estas  ilhas,  é  relativa  á  sua  colonisação.  Quanto  ao  seu  descobrimento  não  pro- 
fere uma  única  palavra;  este  silencio  é  significativo  como  mais  adeante  se  verá. 

Diogo  Gomes  (2)  é  mais  proli.xo  que  Azurara.  A  chronica  que  elle  escreveu 
para  Martin  Behaim,está  dividida  em  trez  capítulos:  1.°  de  prima  inventione  Otiineae; 
2°  de  insulis  primo  inventis  in  maré  Occidentis;  3."  de  inventione  insularum  de 
Açores. 

O  ultimo  capitulo  contem  a  única  narrarão  contemporânea  do  descobrimento 
dos  Açores.  Diogo  Gomes  tem  todo  o  valor  que  se  pode  attribuir  a  um  escriptor 
contemporâneo  dos  factos,  e  foi  testemunha  ocular  d'um  grande  numero  de  factos 
que  elle  historia. 

Em  muitas  passagens,  attesta  ou  demonstra  as  suas  relações  com  o  rei  Affonso 
V  e  com  o  infante  D.  Henrique  que  lhe  inspira  uma  grandíssima  admiração.  C^o- 
mo  navegador,  Gomes  estava  sem  duvida  em  contacto  com  os  marinheiros  do  seu 
tempo  e  podia  colher  mais  d'uma  particularidade  acerca  da  grande  epocha  dos 
descobrimentos. 

As  noticias  que  elle  fornece  sobre  o  descobrimento  dos   Açores,  não  são   nu- 
merosas, mas  são  sufficientes  para  pôr  em  relevo  os  erros  da  "Historia   Insulana" 
de  António  Cordeiro  de  quem  brevemente  nos  vamos  occupar. 
Fontes  quasi  contemporâneas 

Os  escriptores  quasi  contemporâneos  são  trez  : 

Duarte  Pacheco  Pereira,  Martin  Behaim  e  Valentim  Fernandez  Allemão. 

1.")— Duarte  Pacheco  Pereira,  nasceu  d'uma  família  illustre  de  Lisboa,  nos  pri- 
meiros annos  da  segunda  metade  do  seeulo  .\Y.  No  reinado  de  João  II  (1481— Q5) 
emprehendeu  varias  viagens  de  descobrimentos  na  direcção  das  costas  da  Guiné; 
tornou-se,  sobretudo,  celebre  pelas  suas  façanhas  praticadas  nas  Índias  (1503— 
1505).  O  rei  D.  Manuel  accumulou-o  de  toda  a  espécie  de  benefícios,  mas  no  rei- 
nado de  D.  João  111,  Pacheco  caiu  na  miséria  e  morreu  pobre,  abandonado,  n'um 
hospital  de  Lisboa  no  anno  de  1530.  Depois  da  sua  volta  dás  índias  compusera  u- 
ma  obra  muito  conhecida  "O  Esmeraldo  de  Situ  Orbís-  que  foi  publicado  em  Lis- 
boa em  1892  por  oc^asião  do  quarto  centenário  de  Christovão  Colombo.  E'  um 
livro  interessante  cujo  prologo  c  os  capítulos  21,  22,  23,  24,  25  e  2õ  do  primeiro 
livro  conteem  alguns  dados  históricos  acerca  dos  altos  feitos  de  Henrique  o  Na- 
vegador. (3)  No  entanto  não  se  encontra  ahí  narração  alguma   do   descobrimento 

(1)  — .\/.!trára,  chnjiiic.i  cap.  S4  pag.  393.  Esta  carta  foi  publLada  em  "Alguns  Documento?  do 
Archivo  Nacional  da  Torre  de  Tombo.  Lisboa  1892,  pag.  9. 

r2)  Os  esclarecimentos  biographios  sobre  Diogo  Qomes  são  os  mais  raros;  só  em  1847  é  que 
Schmeller  fez  cjnhícír  o  sen  n  )mi  p-'li  primeira  v,.'z.  Ellí  era  Cavalleiro  da  Casa  Real  e  foi  nomea- 
do ein  1440  Almoxarife  de  Cmtra.  Em  14*56  eilè  foi  juiz  das  causas  c  feitorias  contadas  de  Cintra  ftui- 
cçio  que  lhe  foi  confirinida  em  25  de  M  irço  de  1482.  A  copia  de  Valentim  Fernandes  Allemão,  áz 
que  nós  falaremos  é  o  único  manuscripto  da  chrDnici  de  Diogo  Gomes  que  foi  conservado.  Ella  foi 
publicada  por  Schmeller,  Ueb.-r,  Valentim  Fernandes  Allemão  und  seine  Sammiung  vou  Nachrichtt-n 
iiber  die  Ení  deckungen  und  Besitungen  der  Portugicsen  in  Afrika  und  A^i''n  bi<  ziim  Jalire  1508, 
cnthalten  in  einer  gleichzeitigen  Handschrift  der  kõn.  Hof-und  Staatsbibliiiti.'CA  /u  Miinchen.  (pub.  no 
Philos.-Philol  Cl.  der  K.  Bayer.  A<ad.  der  Wissenchaftcn.  Bd.  IV,  Abth.  ili,  Mimchen,  1847). 

(3)  Pacheco  utilisou  um  manuscripto  da  Chronica  do  descobrimento  e  conquista  da  Ouiné  do  qual 
elle  extraliiu  o  discurso  do  infante  D.  Henrique  a  Gil  Eaunes  antes  da  viagem  d'este  ultimo  para  o 
Cabo  Bojador.  Veja-se  Pacheco.  Esmeraldo  de  Siiu  Orbis.  Lisboa  1892.  cap.  22  pag.  39  e  Azrara, 
chronica  cap.  9  pag.  57. 
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dos  Açores  cuja  lembrança  devia  estar  ainda  bastante  viva,  n'esta  epocha.  E'  a  custo 
que  Pacheco  menciona  a  coionisação  destas  ilhas;  mas  nós  mostraremos  immedia- 
tamente  que  o  seu  silencio  da  mesma  maneira  que  o  de  A/urára,  facilmente  se 
explica. 

Martin  Behaim  (1)  nasceu  em  Nuremberg  em  1459  e  foi  provavelmente  dis- 
cípulo de  Regiomontanos.  Por  morte  de  seu  pae  entregou-se  ao  commercio  e  na 
edade  de  18  annos,  encontramo-lo  em  Malineeem  casa  d'um  mercador  de  pannos 
Joris  van  Dorpp.  Em  1478  partiu  para  Anvers  e  com.^çou  a  negociar  por  sua  conta. 
Desde  en'ão  os  seus  detalhes  biographicos  tornam-se  muito  raros,  mas  seguindo  a 
hypothese  mais  provável,  Behaim  não  teve  mais  residência  fixa,  os  seus  negócios 
obrigaram-no  a  jornadear  umas  vezes  em  Anvers  outras  vezes  em  Lisboa,  ou  co- 
mo o  admitte  a  maior  parte  dos  historiadores,  elle  fez  parte  da  pretendida-  junta 
ou  commissão,  encarregada  por  D.  João  II  de  melhorar  a  arte  da  navegação.  (2) 
Não  se  está  d'accordo  acerca  dos  serviços  prestados  por  Behaim  á  marinha  por- 
tugueza.  Elle  conta  sobre  o  seu  globo  de  1492  que  fez  part:,  em  1485,  d'u- 
ma  expedição  de  Diogo  Cão  ás  costas  occidentaes  da  África  e  que  voltou  a 
Lisboa  em  1486,  depois  d'unia  ausência  de  19  mezes;  (3)  n'esta  narração  pullulam 
as  inexactidões.  (4)  Foi  provavelmente  no  anno  de  1488  que  Martin  Behaim  despo- 
sou a  filha  do  flamengo  ]osse  de  Hurtere,  primeiro  Capitão  donatário  das  ilhas  do 
Fayal  e  Pico.  Em  1491,  voltou  á  sua  cidade  natal  e  completou  ahi  no  anno  seguinte 
o  seu  celebre  globo  que  pertence  ainda  hoje  á  familia  Behaim  de  Nuremberg.  De 
volta  a  Portugal  em  1493,  foi  encarregado  pelo  rei  d'uma  missão  diplomática  nos 
Paizes  Baixos  acerca  da  cuja  natureza  não  possuímos  informações  algumas.  Na 
viagem  foi  preso  pelos  piratas;  chegou  a  escapar-se  e  reappareceu  em  1494  na  sua 
pátria  adoptiva  d'orde  partiu  provavelmente  para  fixar  a  sua  residência  na  ilha  do 
Fayal.  Morreu  em  Lisboa  no  hospital  allemão,  no  anno  de  1507. 

Sc  dan^os  algumas  notirias  biographicas  acerca  de  Martin  Behain  é  porque  o 
seu  globo  de  1492  contem  duas  annotações  relativas  aos  Açores.  Uma  diz  respeito 
ao  descobrimento  d'estas  ilhas,  a  segunda  á  coionisação  do  Fayal  e  do  Pico  i^elos 
flamengos.  A  narração  do  descobrimento  nada  diz  de  novo;  é  inspirada  pela  chro- 
nica  de  Diogo  Gomez;  a  confusão  dos  personagens  e  das  datas  prova  claramente 
que  o  celebre  cosmographo  escreveu  a  sua  annotação  de  memoria,  sem  consultar 
directamente  a  sua  fonte.  Behaim  está  melhor  informado  no  que  diz  respeito  á  co- 
ionisação do  Fayal  e  do  Pico.  Elle  pôde  colher,  em  primeira  mão,  isto  é  directa- 
mente, as  suas  noticias,  porque  era  o  genro  do  piimeiro  Capitão  donatário  d'estas 
ilhas  e  residiu  muitíssimo  tempo  na  ilha  do  Fayal. 

Infelizmente  Behaim  parece  associar-se  pouco  com  a  verdade  histórica,  e,  ape- 
sar de  todas  as  circumstancias  favoráveis  que  tentámos  invocar  em  seu  favor,  evi- 
taremos acceitar  como  verdadeiro  tudo  o  que  elle  diz  das  (Ilhas  Flamengas). 

(1)  Veja-se  DoppL'!',iiayr.  Hisforische  Nacliriclit  von  deu  iiúi'iibergischtii  Mathenialiker  iir.d  Kiiiis- 
tler  Niirnbcrg,  1730;  vnn  Mnrr,  Diplomatische  Qc-schichte  das  Portiigicsischen  beruhniten  Ritters  Mar- 
tin Behaim  Nurnberg,  1/78;  idem  traducção  franceza  por  Jaiísen;  Paris  e  Sírafbotirg  1832,  Ghiilany, 
Oeschichte  des  Seefahrers  Riíter  Martin  Éehain,  Nnrnberg',  1853;  OíinUier,  Martin  Behaim,  Baiiiberg, 
1890.  Qunther  teve  a  íortnna  de  achar  alguns  documentos  que  tinham  escapado  a  Qhillany;  Ravens- 
tein,  Martin  de  Bohemia,  (Revista  portiigiicza  colonial  e  marítima  vol.  V^ 

(2)— Segundo  Murr  e  Ghiilany,  Befiaim  não  se  teria  estabelecido  definitivamente  em  Portugal  no 
anno  de  1479,  mas  nm  documento  publicado  por  Qunther  (ob.  cit.  pag.  53  nota  21)  prova  que  em  1484 
elle  arc'iava-se  em  Anvers. 

Ravenstein  (Revista  port.  vol.  V  pag.  75)  bascando-se  sobre  este  documento,  admitte  qu£  só  em 
junho  de  1484  é  que  Behaim  veiu  pela  primeira  vez  a  Lisboa.  Pile  rrgeita  também  — e  com  razão  se- 
gundo a  nc^sa  opinião  — a  existência  da  Jinita  que  elle  trata  de  lenda. 

(3)— Diogo  Cão  emprehendeu  duas  viagens:  Na  primeira  que  teve  logar  em  1482  elle  descobriu  o 
Congo  e  collocou  uma  colnmna  comiuemorativa  no  Cabo  de  Santa  Maiia  (13"  27'  lat.  sul);  elle  estava 
de  volta  em  Lisboa  antes  de  8  d'abril  de  1484.  A  segunda  expedição  teve  lugar  em  1485  —  86.  Algutuas 
columnas  foram  coliocadas  no  Cabo  Negro  (15."  41  lat.  sul)  e  tioCabo  da  Cruz  (2t."  53  lat.  sul)  veja- 
se  Ravenstein  (Inc.  cit.  vol.  V  pag.  139).  Idem,  The  vovJge  of  Diogo  Cão  and  Bartholomeu  Dias,  1482— 
88.  (Oeogr.  Journal,  IWOpag.  625)  e  Luciano  Cordeiro,  Diogo  Cão,  Listôa  1892. 

f4)— Estas  inexactidões  trazem  M.  Ravenstein  (rev.  portug.  vol.  V  pag.  134)  a  duvidada  participa- 
ção de  Behaim  n'esta  expedição  e  a  qtialifical-o  de  mentiroso.  Não  será  isso  um  pouco  excessivo? 
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Valentim  Fernaiidez  Alemão,  (1)  natural  de  Moravia,  é  o  auctor  d'uma  colle- 
cção  importante  de  notieias  acerca  dos  descobrimentos  dos  portuguezes  as  quaes 
já  tivemos  occasião  de  mencionar.  (2)  f:'  no  capitulo  em  que  cllc  descreve  as  ilhas 
do  Oceano  Atlântico  e  eni  uma  das  folhas  isoladas  (a  341)  que  achamos  algumas 
particularidades  acerca  dos  Açores.  A  narração  do  descobrimento  d'cstas  ilhas  nãp 
é  original  de  Valentim.  Copiou-a  de  Diogo  Oonies  e  completou-a  com  uma.  data 
inexacta;  para  a  colonisação  de  Santa  Maria  mistura  a  chronica  de  Gomes  com  a 
de  íA  Zurara. 

Mais  importantes  são  os  esclarecimentos  dados  por  Vàlentiiti  acerca  das  ilhas 
do  Faval  e  do  Pico,  todavia  as  duas  relações  de  que  se  sei-ve,  nãó  concordam  in- 
teiramente e  parecem  tiradas  de  fontes  differentes.  Será  a  folha  arrancada,  n'iaiâ 
completa  que  o  texto  propriamente  dito  e  com  data  posterior,  que  nós  fornecerá 
algumas  noticias  interessantes. 

Valentim  FernandezAllemão estava  em  contacto  com  a  fanlilia  de  ]osse  de  Hur- 
tere,  primeiro  capitão  donatário  das  ilhas  flamengas,  elle  confessa  ter  conhecido 
um  flamengo  dos  Açores  de  nome  Willem  Bersmacher:  o  seu  testemunho  não  se 
deve  pois  despresar. 

Fontes  posteíioses 

Á  excepção  de  Azurara  e  de  Pacheco  Pereira,  todos  os  chronistas,  anteriormen- 
te citados,  são  desconhecidos  dos  historiadores  portuguezes  que,  um  século  mais 
tarde,  escreveram  sobre  o  descobrimento  dos  Açores;  ■d'aqui  provem  que  os  seus  es- 
criptos  não  fornecem  ensinamento  ak^nm  relativo  a  e.le  a i\mí pélago.  Barros  que  foi 
cognominado  o  Tito  l.ivio  portu^uez,  íaz  nos  primeiro í  doi  livros  da  sua  década 
uma  narração  dos  primeiros  descobrimentos  portuguezes.  t:ile  diz  a  propósito  dos 
Açores:  "Do  reinado  de  D.  Affonso  somente  encontramos  algumas  memorias  de- 
positadas nos  archivos  do  Tomb  i  e  nos  registros  de  contas. . .  Lê-se  ahi  que  em 
1449  o  rei  permittiu  ao  infante  D.  Henrique  colonisar  as  sete  ilhas  dos  Açores, 
descobertas  n'e3ti  epocha  e  para  as  quaes  o  referido  infante  tinha  mandado  trans- 
portar gado  por  Gonçalo  Velho  Cabral,  Commendador  de  Almurol,  perto  de  Tan- 
cos. Affonso  cedeu  em  1457  ao  infante  D.  Fernando,  seu  ijrimo,  todas  as  ilhas  até 
então  descobertas,  com  juridi;ão  civil  e  criminal  debaixo  de  certas  reservas.  Em 
14Ó0,  o  príncipe  Henrique  íez  a  D.  Fernando,  seu  sobrinho  e  seu  filho  adoptivo, 
doação  das  duas  ilhas  Jesus  e  Graciosa;  conservou  somente  a  jurisdição  espiritual 
que  pertencia  á  ordem  de  Cbristo  de  q'ce  era  o  grão-.Vlestre;  esta  doação  foi  con- 
firmada pelo  rei  cm  Lisboa,  a  2  de  setembro  do  mesmo  anno.  (3)  Nem  uma  pala- 
vra, portanto,  acerca  do  descobrimento  dos  Açores.  A  mesma  ausência  de  noticias 

do  scciílo  XV  e  estubeleceií-se  em  Lisboa 
o  ultimo,  unia  gramnialica  latina,  dnia  tlc 
-ern.-Muies  Pcschi^eibinig  der  Weslkiiste  A- 
IJayei .  Akad.  der  Wiss.  111   Klas se,  VIU  l'.d., 

Âiigsboiírg  mas  igiiora-se  como  elle  che.^nu 
á  AUemaiiha,  elle  está  conservado  na  Hoí-und  StaatsbibliolhecK  de  Mnnich  aondenús  o  examinamos. 
Peulingcr  intitulon-o  elle  mesmo:  "De  insulis  et  peregrinationc  Lnsitanornm», 
incompleto  e  comprehende  350  folhas  de  papel  de  que  10  estão  desligadas  do  v. 
ferente.  Aqui  está  a  ordem  chronologica  das  diferentes  matérias- 

1  *— Chronica  da  Descoberta  da  conquista  da  Ouiné  por  Azurara. 

2.*  — Chronica  de  Diogo  Gomes  até  ao  anno  de  1463. 

3."  — Relação  de  Oonsalo  Pires  até  ao  anno  de  1492. 

4."- -Relação  de  João  Rodrigues  até  ao  anno  de  1493. 

S."-  Relação  de  Hans  Mayr  1505  —  1506. 

6."  — Descripção  da  Africa  por  Valentin  Fernandes. 

7."  — Descripção  das  Ilhas  do  Oceano  Atlântico  acomjwnhadas  dc_c.art.is  por  Valentin 

8.^— Indicações  para  marinheiros. 

Veja-se  Schmeller  ob.  cit. 

(3^-Joao  de  Barros,  Ásia  Década  I,  iiv,  II,  cap.  I, 
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em  António  Clalvão  (1)  que  bebeu  largamente  nas  décadas  de  João  de  Barros,  e 
em  Damião  de  Ooes  que  escreveu  todo  um  capitulo  acerca  dos  Açores  sem  entrar 
em  nenhuma  particularidade  do  seu  descobrimento.  (2)  Bartholomeu  de  las  Casas 
não  conseguiu  encontrar  "como  ni  por  quien"  (3)  como  nem  por  quem  estas  ilhas 
foram  descobertas  e  um  historiador  hespaniiol.  A.  de  la  I  lerrera  (4)  não  foi  mais 
feliz  do  que  elle. 

Immediatamente  umaimmensidade  de  lendas  vieram  substituir  esta  ignorância; 
umas  referem-se  ás  "ilhas  flamengas"  de  que  nos  occuparemos  na  segunda  parte 
d'este  estudo ;  outras  tiveram  origem  nos  próprios  Açores  desde  a  sua  colonisa- 
ção  e  foram  conservadas  nas  "Saudades  da  Terra"  de  Gaspar  Fructuoso.  Este 
açoreano  nasceu  em  1522  e  morreu  em  1591  na  Ribeira  Grande  na  ilha  de  S.  Mi- 
guel, onde  foi  viga .io.  Quasi  no  fim  da  vida,  compoz  as  Saudades  cujo  manus- 
cripto  original  pertence  ao  Conde  da  Praia  e  Monforte,  habitante  dos  Açores.  (5) 
E' uma  historia  muito  extensa  das  ilhas  da  Madeira  e  Açores,  do  seudescobrimento, 
dos  seus  primeiros  capitães  donatários  e  dos  seus  grandes  proprietários,  com  uma 
descripção  de  cada  ilha  em  particular,  das  suas  producções  etc,  em  uma  palavra, 
de  tudo  o  que  apresenta  interesse  local. 

Salvo  a  excepção  apontada  na  nota  supra,  o  manuscripto  nunca  foi  impresso 
e  posto  á  venda;  nem  por  isso  deixou  de  exercer  uma  grande  influencia  na  histo- 
riographia  açoreana:  António  Cordeiro  (6)  confessa  tel-o  manusiado  e  copiado 
exactamente  na  sua  Historia  insulana.  (7)  Se  bem  que  E.  do  Canto  (8)  considera 
este  escriptor  como  um  compilador  infiel  dos  escriptos  de  Eructuoso  cujas  narrati- 
vas elle  procurou  muitas  vezes  enriquecer,  com  fabulas  da  sua  invenção,  foi-nos 
forçoso, — não  tendo  sido  editada  ainda  a  parte  das  saudades  relativa  aos  Açores — re- 
correr á  obra  do  padre  Cordeiro.  (9)  Este  escriptor  foi  sempre  considerado  como 
a  meliior  fonte  da  his^ioria  do  descobrimento  e  coionisação  dos  Açores.  A  sua 
obra,  pois,  não  é  uma  serie  de  lendas,  embora  reproduza  inexactamente  raros 
documentos  authenticos  e  ignore  varias  cartas  que  permittiriam  a  rectificação  de 
diversos  erros. 

Os  trez  primeiros  livros  tratam  da  Historia  de  Portugal,  da  Espanha,  das  ilhas 


(i)— António  Galvão,  Tratado  dos  diverfos  e  desvaynidos  caminhos,  etc.  Lisboa,  1563,  8."  1730  f.". 

(2)— Damião  de  Ooes,  ob.  cit.  cap.  iX.  Veja-sc  sobre  este  historiador  E.  de  Vasconcellos,  Damião 
de  Ooes,  Porto  1897,  8." 

(3)  — Las  Casas,  Historia  de  las  índias  ed  de,  Madiid  voí.  1.  pag.  207. 

(4)-A.  de  Herrera,  Cinco  Libros  de  la  Historia  de  l^ortuçal  e  conqnista  de  los  Açores  cn  los 
anos  dt:  1582  y  158;i.  Madrid,  1591.  pag.  161. 

(5)- Para  a  biographia  de  Fructnoso  veja-se : - .í^.  Cordeiro,  Historia  Insnlíiia  Lisboa  1717,  L.  II 
Gap.  5;  Ernesto  do  Canto,  Dr.  Gaspar  Frnctnoso,  noticias  e  docnmentos.  (Archivo  dos  Açores  vol.  I 
pag.  403  e  Bibliotheca  Açoreana  vol.  I  pag.  129). 

—  Somente  o  segundo  livro  das  Saudades  da  Terra  que  diz  respeito  ás  Ilhas  da  Madeira  foi 
pnblicado  em  1878  no  Limchal  pelo  Doutor  Álvaro  Rodrigues  d'Azevedo. 

(6)— A.  Cordeiro  nasceu  em  Angra  na  Ilha  Terceira  em  1640,  entrou  na  ordem  dos  Jesuitas  e  mor- 
reu em  Lisboa  em  1722. 

(7)  — Eis  o  titulo  completo  do  livro:  — Historia  Insulana  das  Ilhas  a  Portugal  sugeytas,  composta 
pelo  padre  António  Cordeyro  da  Companhia  de  Jesus  insulano  da  Ilha  Terceyra  e  em  edade  de  75 
annos.  Para  a  coi-.firmaçam  dos  bons  costumes  assim  mo'-aes  como  sobrenaturaes  dos  nobres  antepas- 
sados Insulanos,  nos  presentes  e  futuros,  descendentes  suos,  e  só  para  a  salvação  de  suas  almas  e 
niayor  gloria  de  Deus.  Lisboa  1717.  Uma  segunda  edição  foi  publicada  em  Lisboa  em  1866. 

(Sl-E.  do  Canto,  Os  Corte  Reaes— Memoria  histórica  acompanhada  de  muitos  documentos  iné- 
ditos.—Ponia  Dslgada,  1885,  p."  34.  Archivo  dos  Açores  vol.  4  pag.  410. 

(9)— Cordeiro  conhece  egualmeute  as  obras  de  Barros,  de  Galvão  e  de  Daiuião  de  Góes.  Elle  ex- 
trahin  alem  d'isso  alguns  detalhes  a  um  historiador  chamado  Guedes.  Apesar  de  todas  as  pesquizas  nós 
não  conseguimos  chegar  a  colher  esclarecimentos  sobre  este  ultimo  escriptor  que  é  egnalmente  desco- 
(ihecido  nos  Açores,  segundo  uma  commnnicação  que  Ernesto  do  Canto  teve  a  amabilidade  de  nos  dar. 
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Canárias,  das  ilhas  da  Madeira  e  do  avchipelago  de  Cabo  Verde.  Nos  livros  se- 
guintes que  vamos  resumir,  eile  falia  dos  Açores.  (1) 

Henrique,  o  navegador,  emprehendeu  o  descobrimento  deste  arcíiipelago  ou 
seja  por  influencia  de  revelação  divina  ou  devido  a  uma  carta  trazida  d'Italia  em 
1428  pelo  infante  D.  Pedro  (2)  e  aos  ensinamentos  fornecidos  pelos  venezianos. 

No  reinado  de  D.  João  I,  D.  Henrique  deu  ordem  a  Gonçalo  Velho  Cabral  de 
embarcar  em  Sagres  no  Algarve  para  ir  á  porcura  d'uma  ilha  situada  a  oeste.  Ao 
cabo  d'alguns  dias  o  navegador  viu  surgir  das  ondas  alguns  rochedos  aos  quaes 
deu  o  nome  de  Formigas  e  voltou  sem  demora  a  narrar  ao  infante  o  resultado  da 
sua  expedição.  Reenviado  no  anno  seguinte  ás  mesmas  paragens,  Oonçalo  desco- 
briu a  15  d'Agosto  de  1432,  dia  da  Assumpção  de  N.°  Snr.",  uma  ilha  a  que  poz 
o  nome  de  St.°  Maria.  Depois  de  a  ter  explorado,  voltou  a  Portugal;  o  infante  D. 
Henrique  resolveu  mandar  transportar  immediatamente  para  a  terra  novamente 
descoberta  e  preparar  a  sua  colonisação. 

Nomeou  Qonçalo  Velho  Cabral,  Capitão  donatário  e  concedeu-lhe  a  faculda- 
de de  levar  consigo,  como  primeiro  núcleo  de  população,  não  somente  os  seus 
próprios  parentes  e  amigos,  mas  também  os  fidalgos  da  Casa  do  Príncipe,  que  es- 
tivessem dispostos  a  seguil-o.  Durante  trez  annos  Velho  recrutou  os  seus  compa- 
nheiros entre  os  personagens  mais  distinctos  da  Corte  de  Portugal  e  veiu  estabe- 
lecer-se  na  ilha  de  St."  Maria.  (3) 

Um  grego,  assim  o  conta  uma  tradição  considerada  por  Fructuoso  como  uma 
fabula,  foi  surprehendiJc  em  Cardiff  por  uma  tempestade  no  anno  de  1370  e  arre- 
batado por  ella  até  á  ilha  de  S.  Miguel.  Por  outra  parte,  no  século  XV,  esta  ilha 
foi  avistada  do  norte  de  St.'  Maria,  em  dia  sem  nuvens,  por  um  negro  escravo 
que  tinha  fugido  para  os  montes  em  busca  da  sua  liberdade,  julgando  que  a  nova 
do  descobrimento  lhe  traria  o  perdão  da  sua  falta,  correu  a  transmittil-a  ao  seu 
Senhor.  O  facto,  provado  como  certo,  foi  transmittido  ao  infante  D.  Henrique 
que  confiou  a  Gonçalo  Velho  Cabra!  uma  nova  missão  d'exploração. 

Este  navegou  na  direcção  norte  de  St."  Maria  sem  descortinar,  comtudo,  a 
grande  ilha  que  elle  procurava.  Embarcando  de  novo  no  anno  seguinte,  foi  mais 
feliz,  aportando  á  ilha  no  dia  8  de  Maio  de  1444,  dia  d'apparição  do  archanjo  S. 
Miguel,  o  que  justifica  o  nome  que  elle  lhe  deu. 

O  infante,  esclarecido  por  Gonçalo  Velho  Cabral  acerca  do  bom  successo  da 
sua  expedição,  concedeu-lhe  ainda  esta  segunda  ilha,  com  o  encargo  de  a  povoar; 

0  Capitão  dirigiu-se  para  ella  com  os  colonos  que  pode  reunir  e  ahi  aportou  no 
dia  2Q  de  setembro  de  1445,  dia  egualmente  consagrado  a  S.  Miguel.  (4) 

As  duas  ilhas  de  St."  Maria  e  S.  Miguel  foram  então  denominadas—Açores,— 
ou  porque  aqui  viram  muitos  açores  ou  por  causa  do  grande  numero  de  milhafres 
que,  pelo  seu  vôo,  lhe  pareceram  estes  pássaros. 

O  nome  estendeu-se  em  seguida  ás  sete  ilhas  do  archipelago,  ulteriormente 
descobertas,  sendo  ma's  tarde  substituído  pelo  de    Terceiras.  (5) 

(l)-Li\ro  IV  cap.  6  ]xig.  110.  Cordeiro  cita  uma  carta  de  10  de  maio  1470  p?la  qual  D.  Henrique 
cédc  a  Gon.salo  Velho  as  ilhas  de  St."  Maria  e  de  S.  Miguel;  ora  o  Infante  tinha  morrido  em  1460. 
Livro  IV  cap.  Vil  pag.  III.  carta  datada  de  l4Q2.em  lugar  de  1472  (veja-se  Archivo  dos  Açores  vol.  1.° 
pag.  15).  — Livro  V  cap.  XV  pag.  175,  carta  datada  de  1517  cm  vez  de  1515  ^ve-ja-se  o  mesmo  volume 

1  pag.  64).  Livro  VI  cap.  II  carta  falsa  de  1450  pela  qual  o  Infante  cede  ao  Flamengo  Jacome  de  Bruges 
a  Ilha  Terceira.  — Livro  VI  cap.  II  pag.. 246  carta  datada  de  1464  em  vez  de  1474  fveja-se  E.  do  Canto 
os  Corte  Rcaes  pag.  38).  — Livro  VI  cap  X  pag.  26Q,  caria  datada  de  22  d'agoslo  em  vez  de  21  d'agosto 
de  1534.  (Veja-sc  .\rchivi)  dos  Açores,  volume  I  pag.  31). 

(2)— Esta  informação  foi  tirada  por  Fructuoso  de  António  Galvão. 

(3)  — Historia  Insulana  Liv.  IV  cap.  I  pag.  Q8.0  relato  da  descoberta  de  St."  Maria  segundo  Fruc- 
tuoso foi  publicado  no  Archivo  dos  Açores  vol.  IV  pag.  134  e  corresponde  ao  de  Cordeiro.  Somente 
Fructuoso  attribuia  a  Gonsalo  Velho  a  descoberta  de  S.  Miguel,  Terceira,  S.  Jorge  e  Oraciasa  detalhes 
que  não  sSo  reprodusidos  na  Historia  Insulana. 

(4)— Fructuoso  diz  que  esta  viagem  teve  lugar  no  mesmo  anno,  isto  é  em  1444.  Veja-se  Ernesto 
do  Canto.  Verdadeira  origem  do  nome  da  Ilha  de  S.  Miguel  c  a  epocha  do  seu  descobrimento.  Archi- 
vo dos  Açores  vol.  I  pag.  83. 

(5)— Historia  Insulana  livro  V  cap.  1  e  II  pag.  127  e  130. 
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Em  1450,  o  infante  D.  Henrique  concedeu  a  capitania  donatária  da  Terceira 
ao  fidalgo  flamengo  Jacome  de  Bruges  ;  esta  ilha,  tendo  ficado  desliabitada  durante 
algum  tempo,  é  provável  que  fosse  descoberta  em  1445  e  sem  duvida  alguma  n'um 
dia  especialmente  consagrado  ao  Salvador,  visto  que  recebeu  o  nome  de  Jesus 
Christo.  (1) 

Quanto  ao  primeiro  descobridor  da  Terceira,  affirmam  alguns  que  foi  Gon- 
çalo Velho  Cabral.  Esta  hypothese  parece  muito  fraca,  porque,  n'este  caso,  teria 
sido  elle  o  primeiro  capitão  donatário  da  ilha  e  os  historiadores  Guedes,  Góes, 
Barros,  Fructuoso,  não  deixariam  de  o  mencionar.  Outros  attribuem  a  Jacques  de 
Bruges  a  honra  do  descobrimento,  mas  a  carta  de  doação  de  1450  não  faz  men- 
ção alguma  do  facto  e  o  próprio  flamengo  confessa  na  sua  petição  para  a  sua  con- 
cessão que  a  ilha  tinha  sido  descoberta,  havia  algum  tempo. 

Na  realidade  a  Terceira  não  teria  sido  descoberta  por  um  barco,  que  voltava 
do  archipelago  de  Cabo  Verde,  e  encontrada  em  1443  (2)  na  direcção  das  costas 
portuguezas?  Como  a  ilha  era  estéril  e  deserta  e  como  os  recursos  para  tirar  par- 
tido delia  lhes  faltavam,  os  marinheiros  abandonaram-na  e  contentaram-se  com 
participar  a  sua  existência  ao  infante. 

tste  adiou  a  colonisação  da  Terceira  até  que  alguém  bastante  rico  lhe  pedis- 
se concessão  para  isso.  (3) 

O  descobrimento  de  S.  Jorge  é  attribuido  umas  vezes  a  Jacome  de  Bruges,  ou- 
tras, e  é  d'esta  opinião  Cordeiro,  a  Vasco  f:annes  Corte  Real,  primeiro  governador 
da  Capitania  d'Angra.  (4) 

Este  descobrimento  foi  feito  em  1450  pouco  depois  do  da  Terceira  e  prova- 
velmente a  23  d'Abril  attendendo  ao  nome  da  ilha  de  S.  Jorge,  segundo  o  testemu- 
nho de  Fructuoso  e  do  actor  da  historia  insulana. 

Se  bem  que  seja  impossii/el  determinar  a  data  em  que  a  (jraciosa  foi  avistada 
pela  primeira  ve/,  c,  todavia,  provável  que  o  facto  se  deu  em  1450;  (5)  o  reconhe- 
cimento d'esta  ilha  deu-se  talvez  nas  mesmas  condições  que  a  Terceira,  mas  os 
marinheiros  muilissimo  pobres  para  colonisar  esta  nova  terra  não  forneceram  co- 
nhecimento algum  sobre  a  sua  descoberta. 

O  Eayal  íoi  descoberto  em  sexto  logar,  isto  é,  pouco  depois  de  S.  Jorge  e  Gra- 
ciosa e  por  conseguinte  em  data  posterior  a  1450.  Nãc  é  sabido  com  certeza  o  no- 
me do  primeiro  descobridor:  segundo  Fructuoso,  foi  Gonçalo  Velho  Cabral;  esta 
hypothese  é  pouco  provável  visto  que  este  navegador  nunca  foi  capitão  donatário 
do  Fayal.  Segundo  outros  foi  o  flamengo  Josse  de  Ultra. 

Mas  é  provável  que  o  Fayal  fosse  aportado  em  primeiro  logar  por  marinhei- 
ros da  Terceira  e  S.  Jorge  que  para  ahi  levaram  gado,  inas  não  estavam  em  con- 
dições,  por  causa. do  seu  estado  de  pobreza,  de  pedir  a  sua  colonisação.  (ò) 

Segundo  o  testemunho  de  Guedes,  foi  o  I^ico  que  foi  encontrado  em  sexto  lo- 
gar depois  da  Terceira,  Graciosa  e  S.  Jorge  ou  talvez  ao  mesmo  tempo  que  o  Fa- 
yal. Fructuoso,  ao  contrario,  suppõe  um  intervallo  de  nove  annos  entre  o  descobri- 
mento das  du-is  ilhas.  (7)  Como  o  primeiro  reconhecimento  do  Fayal  teve  logar 
depois  de  1450,  dedur-se  d'aqui  que  o  Pico  era  já  conhecido  em  14Õ0,  mas  ignora- 
se  a  data  do  seu  descobrimento.  Quem  foi  o  primeiro  que  a  avistou?  Alguns  dizem 
que  foi  Josse  de  Ultra,  pois  que  era  capitão  donatário  do  Pico  ao  mesmo  tempo 
que  do  Fayal.  Esta  deducção  é  inexacta  porque  este  flamengo  obteve  a  capitania  do 


(1)— E'  o  nome  primitivo  da  Terceira. 

(2)— Notemos  aqui  que  a  descoberta  das  Ilhas  do  Cabo  Verde  só  teve  lugar  13  annos  mais  tarde. 

(3)  — Historia  Insulana,  livro  VI  cap.  I  pag.  241. 

^4!- Historia  Insulana  Livro  Vil  cap.  I  pag.  425-426. 

(5) -Historia  Insulana  livro  Vil  cap.  Vil  paa.  435. 

(6)— Historia  Insulana  liv.  8  cap.  II  pag.  455. 

(7)— Outros,  diz  Cordeiro,  não  admittem  lun  intervalln  tão  longo  entre  a  descoberta  das  duas 
Ilha»;  mas  apesar  da  distancia  d'uina  légua  que  as  separa  tile  faz  o  possível  por  proval-o  por  exemplos 
que  a  coisa  é  possível. 
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Fayal  sem  ter  descoberto  esta  ilha.  É  necessário,  sem  duvida  alguma,  attribuir  o 
descobrimento  do  Pico  aos  próprios  marinheiros  portuguezes,  que,  viajando  entre 
Terceira,  S.  Jorge  e  Graciosa,  onde  elles  já  tinliani  abordado,  descobrissem  em  pri- 
meiro logar  o  Fayal  e  em  seguida  o  Pico. 

Restam-nosas  duas  ilhas  mais  septentrionaes-Flores  e  Corvo.  É  impossível  for- 
mular uma  hypothese  provável  quanto  ao  descobrimento  eá  coU  nisação  das  Flores. 
Esta  ilha  foi  povoada  pouco  depois  de  1460,  (1)  porque  d'ella  não  havia  conheci- 
mento quando  abordaram  pela  primeira  vez  ao  Fayal  e  ao  Pico,  e  por  outra  parte, 
Guilherme  Vandaraga  apenas  a  veiu  habitar  depois  de  ter  viajado  successivamente 
pela  Terceira,  Fayal,  Flandres,  Lisboa,  e  uma  segunda  vez  pela  Terceira.  (2)  Segun- 
do Fructuoso,  a  ilha  do  Corvo  toma  o  seu  nome  do  facto  d'ahi  se  ter  encontrado  um 
corvo;  todavia  talvez  er.ta  denominação  lhe  prevenha  d'ella,  á  primeira  vista,  ter  a 
forma  d'aquelle  pássaro.  Foi  descoberta  e  colonisada  em  nono  e  ultimo  logar,  sem 
duvida,  por  portuguezes  das  Flores,  porque  as  duas  ilhas  estão  situadas  muito 
perto  uma  da  outra;  alguns  dizem  que  os  primeiros  descobridores  foram  os  ascen- 
dentes da  familia  Fragas  e  Furtados.  (3) 

Tal  é,  a  grandes  traços,  o  resumo  que  Cordeiro  faz  do  descobrimento  dos 
Açores.  Nós  repetimos  que  o  seu  trabalho  é  apenas  uma  compilação  sem  o  me- 
nor valor  histórico.  A  histouia  do  descobrimento  de  Santa  Maria  e  de  S.  Miguel,  é 
a  única  que  está  bastante  circumstanciada,  é  totalmente  tirada  das  "Saudades  da 
Terra"  de  Gaspar  Fructuoso.  Para  as  outras  ilhas  não  está  da  mesma  maneira.  Re- 
produzindo as  opiniões  d'este  historiador  dos  Açores,  Cordeiro  discute-as,  regeita- 
as  por  vezes,  emittindo  elle  mesmo  hypotheses  umas  mais  inexaías  do  que  as  outras. 
Os  traços  geraes  a  que  poderemos  chamar  os  fios  conductores  da  sua  exposição 
são  os  seguintes  : 

1.°  o  descobrimento  das  ilhas  que  tem  o  nome  d'algum  Santo  teve  logar  no 
dia  da  festa  deste  Santo;  assim  aconteceu  para  Santa  Maria.  S.  Miguel  e  S.  Jorge. 
A  Terceira  que  primitivamente  íoi  chamada  ilha  de  Jesus  Christo  foi  descoberta  no 
dia  dedicado  ao  Senhor. 

2°  a  data  do  descobrimento  é  ordinariamente  desconhecida,  exceptuando  a  de 
Santa  Maria  (1432)  e  a  de  S.  Miguel  (1444).  Cordeiro  coníenta-se  com  referencia  á 
data  das  outras  ilhas  em  da-la  approximada. 

3.°  a  honra  do  descobrimento  é  attribuida  ao  primeiro  capitão  donatário  das 
ilhas  de  Santa  Maria,  de  S.  Miguel  e  de  S.  Jorge;  a  da  Terceira,  Faial,  Graciosa  e 
Pico  a  marinheiros  que  sendo  pobres  não  poderam  solicitar  do  infante  D.  lienri- 
que  a  concessão  d'essas  novas  terras.  Não  ha  detalhe  algum  á  cerca  das  Flores  e 
do  Corvo. 

4.°  finalmente,  assumpto  capital.  Cordeiro  admitte  um  descobrimento  successivo 
das  differentes  ilhas  com  intervallos  mais  ou  menos  longos  e  segundo  a  ordem  da 
sua  situação.  (4) 

Nós  esperamos  provar  a  inexactidão  d'estes  differentes  pontos.  Mas  antes  de 
expor  o  descobrimento  dos  Açores,  tal  qual  elle  se  deu  segundo  a  nossa  opinião, 
resumiremos  em  algumas  paiavras  o  nosso  estudo  acerca  das  fontes. 

Os  chronistas  contemporâneos  e  quasi-contemporaneos  muito  poucos  dados 
fornecem,  sobre  este  acontecimento  a  chronica  d'Azurara  e  a  de  Pacheco  nada  di- 
zem. Só  Diogo  Gomes  faz  uma  narração  que  po:  assim  dizer  teve  o  valor  duma 
revelação.  Os  seus  ensinamentos,  completados  por  cartas  e  por  um  portulano  de 
Gabriel  de  Valsequa  premittiram  que  façamos  uma  ideia  bastante  exacta  do  desco- 
brimento dos  Açores.  As  noticias  de  Alartin  Hehaim  c  de  Valentim  Fernandes,  AUe- 


fl)— Historia  Insulana  Livro  XI  cap.  I  pag.  481. 

(2)— Este  Vandaraga  era  iim  flameiíGfo  de  que  nós  falaremos  adeante. 

(3)- Historia  Insulana  liv.  9  cap.  5  pag.  489. 

(4^  — Alguns  historiadores  evocaram  a  auctoridade  de  José  t-'rcire  {(bandido  Lusitano)  que  na  sua 
Vidado  Infante  D.  Henrique,  Lisboa  1758,  nos  deixou  um  relato  da  Historia  dos  Açores.  Nós  não  a 
examinaremos  em  detalhe  pois  que  a  fonte  é  a  Historia  Insulana  de  Cordeiro. 
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mão  nos  ajudarão  unicamente  a  estabelecer  a  parte  que  os  flamengos  parecem  ter 
tomado  na  colonisação  das  ilhas.  Quanto  aos  esoriptores  portuguezes  posteriores  pô- 
mo-los  de  parte,  uns  porque  são  d'uma  completa  ignorância  relativamente  á  histo- 
ria dos  Açores,  outros  porque  por  falta  de  conhecimento  das  tradições  e  das  hy- 
potheses  as  substituíram  por  outras  destituídas  de  fundamento. 

CAPITULO  IV 

Historia  do    clescobsiuento  a  colonisação  doa  Açores  pelos  portugueses 

A  honra  de  se  haver  reencontrado  os  Açores  pertence  a  Henrique,  o  navega- 
dor. Vários  historiadores  (1)  têm  biographado  este  heroe,  fazendo  sobresahir  os 
bellos  resultados  dos  seus  descobrimentos  que  deram  inicio  á  grandeza  colonial 
de  Portugal 

Aqui  tão  somente  nos  occuparemos  da  phase  da  sua  actividade  que  diz  res- 
peito ao  descobrimento  e  colonisação  dos  Açores. 

Estas  ijhas  eram  já  conhecidas  desde  o  século  XIV  por  marinheiros  catalães 
ou  italianos  e  não  ha  duvida  que  a  sua  existência  era  conhecida  do  infante  D. 
Henrique,  graças  aos  portulanos  que  a  seu  respeito  elle  possuía. 

A  existência  d'estes  portulanos  é  affirmada  por  .António  Galvão;  efe  narra 
com  effeito,  (2)  que  no  anno  de  1428,  o  infante  D.  Pedro  vizitou  a  Inglaterra,  a 
França,  a  Allemanha  e  a  Terra  Santa  e,  voltando  pela  Itália,  onde  se  demorou  cm 
Roma  e  Veneza,  trouxe  d'esta  ultima  cidade  um  mappa-mundi,  utilisado  por  D. 
Henrique  que  sobre  elle  traçou  toda  a  terra  conhecida  de  então,  incluindo  o  es- 
treito de  Magalhães  e  o  Cabo  da  Bôa  Esperança. 

O  mesmo  historiador  soube  de  Francisco  de  Souza  Tavares  que  em  152So  in- 
fante D.  Fernando  lhe  mostrou  uma  carta,  com  mais  de  120  annos,  que  fr)ra  en- 
contrada nos  archivos  de  Alcobaça  e  que  continha  toda  a  navegação  em  direcção 
ao  Cabo  da  Bôa-Esperança  e  á  índia. 

A  relação  da  viagem  de  D.  Pedro  (3)  de  que  fala  Galvão,  foi  conservada  por 
rima  narração  legendaria  de  Gomes  de  Santo  Estevão,  (4)  um  dos  seus  companhei- 
ros de  viagem  e  do  qual  se  encontram,  em  varias  cidades,  vestígios  da  sua  passa- 
gem. Pelos  fins  de  1425  esteve  em  Bruges  onde  fizeram  festas  esplendidas  em   sua 

(1)— Veja-se  Onstav  de  Veer,  Priíiz  fieintich  der  Secfahrer  ISíS;  Major,  The  \\'c  of  Priíicc  Henry 
of  Portugal.  I.iiudoii,  1868;  idem,  The  discoveriss  of  Priíice  Henry  de  Navigator  and  their  rcsults, 
Loiídon,  1878;  B'-"azlcy,  Prince  Henry  the  Navigator.  New  Yor.<  and  London  1895.  Idem  Introdnction 
au  \ol.  IF  de  la  traduclion  d'Aziirara;  Ruge,  Prinz^Hcinrich  der  Seefahrer  (Qlobiis  1894,  vol.  LXV.pag. 
1"i't|;  Til.  Schott,  Prinz  Heiíirich  von  Portugal  genant  "der  Seefahrer»  (Velhagemu,  klasings  Monat- 
piíLÍu,  1893-4,  II  p.  401^405);  Bond,  Prince  Henry  "the  Navigatorr.  (Nautical  Magazine,  London, 
lS'il,  puí.  285—294);  Wauwermans,  Henri  le  Navigateur  et  lacadéniie  portugaise  de  Sagres,  Anvcs, 
i.v)  I  í  ivK.rd  Hniirne,  f^ritice  HeniT  de  Navigator,  (Yale  Review  1894  pag  187-202);  Alf.  Alves,  Dom 
:  i  11  '  I  1  '  iri  ii;t  .  P.rto,  1894;  E.  do  Canto,  Centenário  do  Infante  D.  Heniique,  Ponta  Delgada 
1--'!    i  i:    ii-;iri    le  Navigateur  (Revue  de  Qiographie    18)4,   I,  pag.  321);    .Marquez  de    Souza 

H";-,!  i:,.  \  i  ,\.\  lii-  Sagres  e  as  tradições  do  Infante  D.  Henrique  (Conferencias  celebradas  na  Aca- 
denin  lv'-il  .n,  s-iviiciu  de  Lisboa,  1877);  J.  Mees,  H.-nri  le  N.ivigatjr  et  l'aci^l:nii  poríugiisc  de 
Sagres  (Biiil.  de  TAc.  rovale  de  Belgique.  Classe  des  Lettres.  Janvier  1901). 

(2) -António  Galvão  ob.  cit.  edição  de  1563  pag.  18. 

(3/  — D.  1'eilro  era  o  filho  segundo  do  rei^D.  João  I;elle  dislinguiu-se  no  Sitio  de  Ceuta  cm  1415  e 
depois  da  morte  de  seu  irmão  o  rei  D.  Duarte  (1438)  elle  foi  o  regente  do  reino  durante  a  menoridade 
do  rei  D.  Affonso.  Elie  morreu  na  batalha  de  Alfarrobeira  (1449)  que  elle  sustentou  contra  o  R  :i  seu 
Sobrinho.  Eis  um  pequeno  quadro  genealógico  dos  reis  de  Portugal  n'esta  epocha- 

Joãol  (1385-1433) 


Duarte  (1433  -  IS)    D.  Pcdro-D.  Henrique  D.  Fernando 

Affonso  V      (1438-81)  Limando 

Diogo 

(4j  — Livro  do  infante  D.  Pedro  de  Portugal  que  andou  as  sete  partidas  do  mundo  feito    por    Go- 
mes de  Santo  Estevão  um  dos  doze  que  foram  na  sua  companhia.  Lisboa  1690. 
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honra.  (!)  No  anno  seguinte  o  sVnado  de  Nuremberg  concedeu-lhe  um  salvo-con- 
ducto  para  sti  dirigir  á  Bolieniia  e  A  Hungria  a  falar  com  o  rei  Segismundo,  (2)  e  a 
Veneza  onde  o^lilcve  do  doge  Francesco  Foscari  uma  copia  das  viagens  de  Mar- 
co Polo.  (3) 

\'oitemos,  lodàVia,  ao  portulano  de  D.  Pedro,  o  que  não  vem  mencionado  em 
nenlium  escriptor  contemporâneo. 

Referindo-se  a  esta  carta,  Harrisse  çlass'ificà  a  si'ia  existência  de  impossivel;  (4) 
de  facto  o  traçado  do  estreito  de  Ma;g;àTOães  e  'ão  tà'bo  da  Boa-Esperença  é  um 
absurdo.  Ter-se-hia  enganado  Oalvão  ?  e  disso  resultaria  que  D.  Pedro  não  trou- 
xesse de  \'eneza  pelo  menos  um  dos  numerosos  portulahos  ique  'n'esfa  epo^clha  a^h 
se  desenharam? 

A  falta  d'esta  carta  Henrique  o  navegador  possuia  outras.  Dotado  d'uma  te-i 
nacidade  inacreditável,  nada  despresou  para  chegar  ao  fim  da  tarefa  que  a  si 
próprio  se  impusera.  lím  seguida  á  tomada  de  Ceuta  elle  poz-se  em  relação  com 
os  mouros  com  o  fim  de  recolher  d'elles  apontamentos  acerca  do  interior  e  das 
costas  d'Africa.  Quando  elle  lançou  os  seus  navios  no  caminho  das  descobertas  os 
portulanos  eram  indispensáveis  e  o  infante  empregou  todos  os  seus  esforços  para 
trazer  a  Portugal  jacome  de  Mayorca.  (5)  Este  cartographo  ensinou  aos  portugue- 
zes  a  arte  de  construir  as  cartas  marítimas  (Azurara  faz  varias  vezes  menção  d'el- 
le),  e  não  contente  com  ensinar-lhes  a  sua  arte,  forneceu-lhes  muito  provavelmente 
modelos  das  cartas  catalãs  antigas  talvez  do  typo  da  celebre  carta  catalã  de  1375 
ou  da  de  Mecia  Viladcstes  (1413).  Estes  portulanos  offerecem  um  traçado  completo 
dos  Açores  e  foi,  graças  ás  suas  indicações,  que  o  infante  D.  Henrique  mandou  re- 
encontrar e  não  desL-obrir  estas  ilhas. 

Kós  dizemos  reencontrar,  porque  se  cilas  tivessem  sido  descobertas  Azurara 
não  falaria  n'isso? 

A  occasião  não  liie  faltou;  quatro  vezes  fala  das  ilhas  do  Atlântico  (ó)  e  faz 
considerações  sobre  a  sua  colcniíação  (reparem  que  não  dizemos  descoberta)  co- 
mo uma  das  maiores  glorias  do  infante.  Egualmente  fala  Duarte  Pacheco  Pereira, 
um  outro  panegirysta  do  infante  D.  Henrique.  (7)  Enumerando  com]3letamente  os 
altos  feitos  do  infante,  elle  menciona  a  colonisação  dos  Açores,  mas  não  di^  unia 
única  palavra  que  ponha  em  relevo  o  seu  descobrimento.  E'  escusado  insistir  mais, 
e  não  attribuiremos  aos  poríuguezes  uma  gloria  que  lhes  recusam  os  seus 
chronislas  contem.poraneos. 

Foi  n'uma  carta  de  2  de  julho  de  1430  que  encontrámo  ■.  pela  primeira  vez  o 
npme  dos  Açores  e  a  prova  irrefutável  do  descobrimento  antes  d'esta  data  de  va- 
rias ilhas  do  archipelago  açoreano;  o  rei  Affonso  V  concede  com  effeito  a  seu  tio, 
o  infante  D.  Henrique  a  permissão  de  povoar  as  sete  ilhas  dos  Açores  para  onde, 
como  elle  diz  claramente,  já  tinha  marftJado  transportar  gado.  (8) 

Cl)  — As  contas  da  Cidade  de  Bruges  aonde  se  acham  annctadas  as  desptvas  feitas  n'esfa  occasião, 
dão-lhe  o  nome  de  "Domp  Piere  sconinx  zone  van  portiigalc"  veja-se  em  Van  Den  Bussclie,  Mémoires 
siir  les  relations,  qiii  exisíérent  autrefois  entre  les  Flamaiids  de  F-|andre-parliciiliérenient  ceiíx  de  Bru- 
ges et  les  Portug-íis.  (La  Flandre,  t.  V,  1873-4  pag.  167). 

(2)— Documentos  de  9  de  Março  de  1426  publicados  por  Luciano  Cordeiro,  annotações  históricas 
(boi.  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  1897  pag.  675). 

(3)— Uzielli,  La  vita  i  tenipi  di  Paolo  dal  Pozzo  Toscanelli.  (Raccolta  di  docnnienli  e  studi  publi- 
cati  delia  R.  commissione  columbiana  dei  quarto  ceuterario  delia  scoperta  deirAr..erica,  parte  V,  vol. 
1,  Roma,  1894  pag.  137) 

(4)— Harrisse,  The  discover>'  of  North  America,  1892,  pag.  637;  Kretschmer  (Die  Entdeckung  A- 
merika's,  pag.  182)suppõe  que  D.  Pedro  trouxe  de  Veneza  u:t!  portulano  do  cartographo  Oiroldis.  Ve- 
ja-se ainoa  Ribeiro  dos  Santos  Memoria  sobre  dois  antigos  mappas  geographicos.  (Mem.de  litt.  portug. 
publ.  da  Acad.  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  vol.  VIU). 

(5)— Veja-se  o  estudo  do  auctor  sobre  Henrique  o  Navegador  c  a  academia  portugueza  de  Sagres, 
pp.  58-63. 

(6)-Azurara,  Chronica  etc.  eh.  II,  V,  XVIII  e  LXXXill. 

r?)- Pacheco,  ob,  cit.  livro  I  cap.  33  pag.  58. 

l8)-Veja-se  Alguns  Documentos  pag.  (j  e  Archivo  dos  Açores  vol.  I  pag,  5. 
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A  imporbncia  d'estâ  carta  muito  pouco  c.-nliecida  é  bem  manifesta.  Com  ef- 
feito  que  restará  agora  da  narração  de  FructunsM  f  de  Cordeiro  perante  esta  prova 
irrefutável  de  que  em  1439  sete  ilhas  do  sziupo  acureano  eram  já  cíniltccidas?  (Jue 
dizer  da  sua  narração  que  colloca  em  1444  o  descobrimento  da  segunda  ilha,  S.  Mi-^ 
gu;l  e  das  suas  hypotheses  concernentes  ás  outras  partes  do  archipelago?  Tudo 
isto  faz  parte  do  dominio  da  faloula. 

A  authenticidade  da  Carta  não  pode  ser  contestada.  Kncontra-se  na  chancella- 
ria  de  Affonso  V,  precedida  e  seguida  d'outros  documentos  do  mesmo  anno.  t: 
para  notar  um  ponto  interessante  com  a  data  de  144Q  figura  um  outro  documen- 
to do  mesmo  género  que  a  carta  de  143Q  e  unicamente  diíferente  pela  subs- 
crição e  data.  (1)  A  carta  de  144Q  emana  do  próprio  rei  emquanto  que  a  ou- 
tra foi  outorgada  em  seu  nome  pela  rainha  Leonor,  d'acordo  com  D.  Pedro  que 
então  uzava  o  titulo  de  Defensor  do  reino.  Como  muito  bem  observa  José  de  Tor- 
res (2)  a  authenticidade  de  uma,  não  exclue  a  da  outra.  O  rei  quiz  apenas  confir- 
mar em  1449  uma  concessão  que  tinha  sido  feita  durante  a  sua  menor  edade;  o 
facto  explica-se  tanto  melhor  quanto  era  o  atrazo  da  colonisação  dos  Açores  n'es- 
ta  data.  (3) 

Em  todo  o  caso,  existe  um  facto  definitivamente  comprovado — o  descobri- 
mento das  sete  ilhas  do  grupo  açoreano  antes  de  1439.  interroguemos  no  entre- 
tanto Diogo  Gomes,  o  único  historiador  contemporâneo  que  descreveu  o  desco- 
brimento dos  Açores. 

"Desejoso  de  conhecer  os  limites  do  oceano  occidental  e  querendo  convencer- 
se  de  que  se  encontrava  ilhas  ou  continente  alem  das  do  traçado  feito  por  Ptolomeu, 
o  infante  D.  Henrique,  diz  elle,  enviou  em  certo  tempo  caravelas  para  o  seu  des- 
cobrimento. Estas  partiram  e  encontraram  terra  a  300  léguas  a  Oeste  do  Cabo  Finis- 
terra. Verificando  que  eram  ilhas,  os  marinheiros  abordaram,  a  uma  d'ellas,  anda- 
ram em  volta  d'ella;  e  observaram  a  presença  de  muitas  aves  de  rapina  ou  açores 
e  outros  pássaros.  Depois  encaminharam-se  para  uma  segunda  ilha,  que  presente- 
mente tem  o  nome  de  S.  Miguel;  estava  também  deshabitada  e  cheia  de  pássaros  e 
açores.  Aqui  encontraram  varias  fontes  naturaes  cTagua  quente  e  sulfurosa. 

D'esta  ilha  avistaram  uma  outra  cujo  nome  actual  é  Terceira. 

Da  mesma  maneira  que  S.  Miguel,. esta  era  abundante  de  arvores,  pássaros  e 
açores.  Mais  alem  encontraram  a  ilha  a  que  hoje  chamamos  Eayal  e  a  duas  lé- 
guas d'esta  uma  outra  que  actualmente  denominamos  Pico.  Esta  ilha  é  uma  mon- 
tanha de  sete  léguas.  As  caravelas  voltaram  a  Portugal  a  dar  parte  do  succedido 
ao  infante  que  muito  se  alegrou  com  o  facto».  (4) 

Qual  é  a  característica  d'esta  narração,  escripta  em  mau  latim ?--E'  que  cinco 
ilhas  açoreanas  foram  reencontradas  no  decurso  d'uma  só  expedição,  que  nenhu- 
ma d'elias  era  habitada  a  não  ser  por  pas*sarós,  especialmente  por  açores.  Não  se 
poderia  ter  uma  confirmação  mais  positiva  da  carta  de  1439. 

Quanto  nos  afastamos  por  ella  das  lendas  de  Fructuoso  e  de  Cordeiro  que 
trocando  a  colonisação  por  descobrimento,  referem  que  estas  ilhas,  attendendo  á 
distancia,  por  vezes  grande,  que  as  separa,  foram  descobertas  com  intervallos  de 
vários  annos.  Em  boa  lógica,  seria  impossível  aos  portuguezes  sabedores  da  exis- 
tência dos  Açores  pelos  portulanos,  continuar  a  serie  dos  seus  descobrimentos  de- 

(D  — Archivo  dos  Açores  vol.  I  paginas  7. 

(2)  -Archivo  dos  Açores  vol.  I  paginas  8. 

(3)- Barros  e  todos  os  Historiadores  e  gcographos  posteriores  não  conheceram  senão  o  docu- 
mento de  1449. 

(4^— Veja-se  De  Inventione  Insularuin  dos  .\çores,  de  Diogo  Gomes.  Behaiii  na  sua  historia  da 
descoberta  dns  Acere?  (veja-se  Arch.  dos  Açores  vol.  I  paginas  5)  inspirou-se  na  chronica  de  Diogo 
Gomes,  ajiiiitril.  iIci'-  1  1  i'li'=,  que  não  brilhara  pela  exactidão.  Assim  ellrs  pretendem  que  esta 
expediçSo  ti",  ■   !i  i    !'   í       iimkIo  governava  em  Portugal  o    infante  D.    Pedro".  Ora  este  só    foi 

regente  uni  11       .\    .  '  :!,i  de  1431  é  impossível    como  nós  veremos  adeante.  Valentim    Fer- 

nandes Alltiii.i'  .111'  111  ''  ::  -:  uiiente  na  historia  de  Diogo  Gomes,  dá  o  anno  de  1443  egualmeiíte  co- 
mo inadraissivel.  O  auctor,  achando  em  Azurara  que  a  colonisação  de  Santa  Maria  e  de  São  Miguel  teve 
lugar  em  1445,  quiz  sem  duvida  coUocar  dois  annos  antes  do  acontecimento,  a  descoberta  dos  Açores, 
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pois  que  aportaram  á  primeira  ilha?  N'imi  dia  claro,  os  habitantes  de  St.'  Maria 
avistam  no  horisonte  S.  Miguel  que  lein  uma  montanha  de  perto  de  2000'"'  de 
altitude.  (1) 

Quando  e  por  quem  foram  os  Açores  descobertos  ? 

^ructuoso  e  todos  os  historiadores  póstumos  attribuem  o  descobrimento  das 
duas  primeiras  ilhas  a  Cjonçalo  Velho  Cabral.  Confundem  assim  o  primeiro  capi- 
tão donatário  com  o  seu  descobridor.  No  seguimento  da  narração  de  Diogo  Go- 
mes, sob  a  rubrica  "De  insula  Sanctae  Mariae»  (!')  Gonçalo  apparece  como  capi- 
tão dos  navios  que,  ás  ordens  do  infante,  transportaram  o  gado  para  os  Açores  e 
lá  não  é  nomeado  como  descobridor  d'estas  ilhas.  Quanto  á  data  "quodam  tem- 
porc"  o  mesmo  chronista  não  fornece  indicação  alguma.  Segundo  Fructuoso,  foi 
á  data  de  14J2  anno  este,  em  que  pelo  menos  se  avistou  St.°  Maria.  Este  historia- 
dor, todavia,  escreveu  mais  de  cem  annos  depois  dos  acontecimentos  e  o  conjuncto 
da  sua  narração  do  descobrimento  dos  Açores  está  totalmente  em  contradicção  com 
os  testemunhos  contemporâneos  de  cujas  affirmações,  a  nosso  vèr,  desconfiamos 
com  razão. 

Os  conhecimentos  mais  precisos  são  fornecidos  pelo  portulano  de  Ga- 
briel Valsequa  de  143Q.  Da  masma  maneira  que  para  a  maior  parte  dos  cartogra- 
phos,  a  historia  não  registou  detalhe  algum  biographico  d'este  auctor. 

Nós  apenas  o  conhecemos  pelas  suas  trez  cartas;  a  de  1439  é  a  mais  impor- 
tante (3). 

No  fim  do  ultimo  século  íoi  adquirido  pelo  cardeal  António  Despuig  que  o 
comprou  em  Florença  c  o  deixou  aos  seus  herdeiros;  actualmente  pertence  ao 
Conde  de  Montenegro  residente  em  I^alma  na  ilha  de  Maiorca.  E'  interessante 
saber-se  que  outr'ora  pertenceu  a  Américo  Vespucio  que  o  comprou  por  130  du- 
cados em  oiro,  como  o  pro\a  ;i  iiiíCiipção  segaiiite  collocada  no  reverso  da  carta: 
"questa  ampia  pelle  di  geo^:j;r:ui:i  íu  pag^ito  di  Amerigo  Vespucci  CXXX  ducati  di 
ore  di  marco". 

Georges  Sand  passou  o  inverno  de  1439  eih  Maiorca  onde  teve  occasião  de 
vêr  em  casa  do  conde  de  Montenegro  o  precioso  portulano  de  Valsequa;  a  fatali- 
dade quiz  que  um  tinteiro  que  estava  collocado  n'um  canto  do  documento  se  der- 
ramasse, estragando-o  grandemente.  (4)  Pouco  tempo  antes  de  1837,  M.  Tastu  ti- 
rou d'elle  uma  copia  com  que  presenteou  a  .Vcademia  das  Scieucias  de  Paris.  (5) 

Segundo  o  testemunho  de  .M.  Gomes  Imaz,  (ó)  a  parte  deteriorada  é  a  do  Ó- 
ceano  Atlântico  especialmente  o  logar  que  occupam  os  .Açores,  a  .Vladeira,  as  Ca- 
nárias, a  parte  da  Africa  que  fica  fronteira  a  estas  ilhas  e  toda  a  costa  occidental 
da  liespanha. 

O  resto  está  intacto  e  tão  bem  conservado  como  quando  saiu  das  mãos  do 
cartographo. 

A  carta  marítima  é  parecida,  sobre  todos  os  pontos  de  vista,  ás   que  a  prece- 

(1)  — Ainda  que  Diogo  Gomes  não  fala  nem  de  São  Jorge  nem  da  Graciosa,  é  provável  comtudo 
que  os  navios  portugnezes  passando  da  Terceira  para  o  Fayal  descobris.sem  egualmente  estas  duasllhas. 
fc!.  do  Canto  é  o  nnico  historiador  do  nosso  conhecimento  que  tivesse  regeitado  a  descoberta  successi- 
vamente  das  differentes  Ilhas  com  intervallo  de  vários  annos.  Comtudo,  apoiando-se  nas  difficuldades 
da  navegação  n'essa  epocha,  elle  adniitte  que  os  portuguezes  voltassem  á  sua  l^atria,  depoií  da  desco- 
berta de  St.''  Maria  :  de  S.  Miguel  e  continuaram  no  anno  seguinte  o  reconhecimento  dci  resto  do  ar- 
chipelago,  com  excepção  de  Flores  e  Corvo.  Parece-nos  preferível  seguir  a  historia  de  Diogo  Gomes 
que  não  fala  senão  d'uma  só  expedição. 

(2;— Veja-se  Chroiiica  d' Azurara  e  annexo  II. 
.    (3)— Os  dois  outros  portulanos  conhecidos  de  Valsequa  são  datados  ambos  de  1447.  Um  pertence 
ao  Senhor  Barozzi  de  Veneza  e  o  outro  ao  Senhor  Hamy  de  Paris. 

(4)— O  celebre  romancista  contou  o  accidente  no  seu  livro  ■  Un  hiver  au  Midi  de  TEurop  ,  que 
appareceu  egualmente  na  Revue   des    Deux    Mondes,  T.  25."  4."  serie  paginas  .SOQ— 510. 

(5)— Tastu,  Note  sur  une  carte  marine  faite  á  Major-^que  em  HS^íComptes  rendus  hebdomadaires 
des  séances  de  TAcadJuiie  des  sciences  de  Faris.  18j7,  t.  V.  paginas  241). 

(6)— José  Qomez  Imaz,  Monographia  de  una  carta  hydrographica  dei  Maliorquin  Gabriel  de  Val- 
seca  (1439)  (Revista  General  de  la  Manna,  Madrid,  1892,  p.  405). 
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deram  quer  estas  sejam  italianas  òu  catalãs,  mas  dá  dos  Açores  um  traçado  que  é 
completamente  differente  do  portulano  normal  de  que  nós  já  falámos. 

Este  traçado  fez  nascer  a  idéa  d'um  novo  descolirimento  dos  Açores.  Em  le- 
gar de  serem  alinhadas  como  nos  portulanos  anteriores  de  norte  a  sul,  estas  ilhas 
occupam  a  direcção  noroeste  sudoeste,  o  que  corresponde  á  sua  posição  real.  O 
archipelago,  é  verdade,  não  eatá  dividido  em  trez  grupos  liem  distinctos  e  as  for- 
mas dadas  ás  terras  são  completamente  arbitrarias.  Mas  poder-se-hia  exigir  d'um 
simples  reconhecimento  um  esboço  perfeito?  Não  teremos  a  posse  d'uma  carta 
embora  pouco  completa  dos  Açores,  senão  quarenta  annos  pouco  mais  ou  menos 
depois  da  sua  colonisação.  Estas  ilhas  figuram  com  nomes  novos:    illa   de  sperta, 

Ouatrila,  ylla  de  Tinferno,  ylla  de  fraydols,  ylla  de  osels,  ylla  de (1)  Estes  nomes 

desappareceram  egualmente  como  aquelles  aos  quaes  elles  substituíram  para  se- 
rem finalmente  trocados,  como  nós  o  veremos  mais  adeante  pelas  denominações 
modernas.  Uma  lenda  inscripta  ao  lado  do  archipelago  açoreano  duplica  o  valor 
do  portulano  de  Valsequa.  Esta  lenda  foi  lida  difíerentemente.  Dois  maiorquinos 
Pascal  e  ].  Maria  Bover  de  Rosello  deram-lhe  a  interpretação  seguinte:  "Aques- 
tas  illas  foran  trobades  por  Diego  de  Ouullen,  Pelot  dei  Rev  de  Portugal  en 
lany  MCCCCXXVll.  (2) 

D'Avezac  (3)  que  viu  a  copia  de  Tastu  leu  Diego  de  Sevilla  com  a  data  de 
1427.  Santarém,  (4)  segundo  a  mesma  copia,  marca  o  anno  de  1432  com  o  nome 
de  Diego  Senill  como  descobridor.  Em  18Q2  por  occasião  do  quarto  centenário 
de  Cliristovão  Colombo,  o  governo  hespanhol  encarregou  uma  missão  de  publi- 
car um  fac-simile  da  carta  de  Valsequa.  A' testa  d'essa  commissão  encontrava-se  M. 
José  Oomez  Imaz  que  n'um  estudo,  publicado  então,  deu  a  seguinte  interpretação: 
Aquestas  illas  foran  trobadas  por  Diego  Sunis  pelot  dei  rey  de  portogall  en  lan- 
de MCCCCXXII.  (5)  Quanto  á  interpretação  de  Tastu  seu  filho  communicou-a  a 
M.  Hamy.  Ei-Ia:  Aquestas  illas  foran  trobadas  p.  Diego  Sevi!la  pelot  dei  rey  de 
portogall  an  lany  de  MCCCCXXXll.  (ó)  Qual  é  a  interpretação  mais  provável?  A 
nosso  vêr  é  a  de  Tastu.  Com  eífeifo  este  examinou  a  carta  de  Valsequa  quando 
ella  estava. ainda  no  estado  de  conservação  perfeita  e  tudo  parece  demonstrar  que 
o  fez  com  cuidado  (7)  e  com  mais  competência  do  que  o  Pasqual.  O  accidente 
que  deteriorou  o  portulano  cnde  ficam  os  Açores  retira  todo  o  valor  á  interpetra- 
ção  de  M.  Oomez  Imaz.  Quanto  ás  datas  de  1427  e  1432  parecem  estar  um  pou- 
co afastadas.  Com  effeito  não  seria  para  estranhar  que  o  infante  pedisse  a  permis- 
são de  colonisar  os  Açores  somente  doze  ou  m;smo  nove  annos  depois  do  des- 
cobrimento d'essas  ilhas?  (8)  Só  a  data  de  1437  concorda  admiravelmente  com  a 
carta  de  1439. 

O  hespanhol  Diego  de  Sevilla,  que  o  cartographo  catalão  apresenta  como 
descobridor  d'este  archipelago  foi  sem  duvida  um  dos  estrang^^iros  que  prestaram 


fl)— D'Avczac,  Notice  des  décoiiveries  faites  aii  iimytn-âí^-e  dans  d'Océan  Atlantique.  Paris,  184'» 
p.  31  et  Santarém,  édition  d'Aziirara,  pag.  3SQ. 

<2)— Pa.'iqiial,  Descubriíiiieiíto  de  la  aguja  náutica,  de  la  situacioii  de  la  America,  dei  arte  de  nave- 
gar, etc.  Madrid,  1789,  p.  89;  J.  Maria  Bover  de  Rosello,  Memoria  biographica  de  los  Mallorquinos, 
ijtie  se  han  distinguido  en  la  antiga  y  moderna  litteratura.  Palma,  1842,  p.  453. 

(3)--D'Avczac(ob.  cit). 

(4) --Santarém  (ob.  cit). 

(S) --Oomez  Imaz  ob.  cit.  Sobre  o  fac-simile  junto  ao  estudo  do  Snr.  Q'^mcz  Imaz  algumas  cartas 
somente  siio  legivcis;  quanto  á  leitura  da  data,  ella  é  incerta. 

(6)— Pelet  e  Hamy,  Note  sur  la  carte  de  Valseclia  de  1439.  (Comptes  reudus  des  Séances  de  la 
Societé  de  Gcographie  de  Paris  1891  pag.  408. 

O  Snr.  Hamy  teve  a  bondade  ainda  de  consultar  uma  vez  as  suas  notas  relativas  á  Carta  de  Val- 
sequa e  de  nos  assegurar  que  tal  é  verdadeiramente  a  leitura  de  Tastu. 

(7)— Assim  Diogo  de  Sevilla  parecc-nos  mais  provável  que  Diego  de  Ounllcn  ou  Diego  Sunis. 

(8)— A  data  de  1437  é  decididamente  falsa,  diz  o  Snr.  Ruge  ob.  cit.  estando  já  os  Açores  achados 
em  1437,  ao  menos  em  parte.  Em  apoio  d'esta  affirmaçâo,  o  mesmo  geographo  cito  o  testemunho  de 
Cordeiro.  Ora  nós  cremos  ter  snfficientemente  demonstrado  que  se  deve  desconfiar  da  Historia  Insiiij- 
na  ii'este  ultimo  e  que  o  testemunho  de  Valsequa  é-|he  muito  preferível. 
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a  Henrique  o  navegador  immensos  serviços,  mas  cujos  altos  feitos  não  encontra- 
ram logar  nas  clir*nicas  portuguezas  d'esta  epoclia? 

Seria  elie  próprio  o  chefe  da  expedição  ou  simplesmente  piloto  ás  ordens 
d'um  commandanto  portuguez?  Esta  ultima  liypotliese  é  a  mais  provável  e  pude- 
mos suppor  que  este  capitão  não  era  outro  que  Oonçaío  Velho  Cabral. 

O  testeiuunho  de  Valsequa  tem  para  nós  todo  o  valor  dum  historiador  con- 
temporâneo do  facto.  O  seu  mister  de  cartographo  pô-lo  em  relações  com  os  ma- 
rinheiros do  seu  tempo  e  sem  duvida  foi  d'um  destes  últimos,  talvez  do  pró- 
prio I^iogo  de  Seviliia,  que  elle  obteve  conhecimentos  relativos  aos  Açores. 

Resumamos.  As  sete  ilhas  do  grupo  açoreano  foram  reconhecidas  em  1437 
por  Diogo  de  Sevilia;  atendendo  á  sua  situação  respectiva,  eram:  St."  Maria,  S. 
Miguel,  Terceira,  Qraciosa,  S.  Jorge,  Pico  e  Fayal.  Os  ensinamentos  são  menos 
precisos  no  que  diz  respeito  ás  duas  ilhas  mais  septentrionaes— Flores  e  Coi-vo. 
Estas  figuram  egualmente  nos  portulanos  do  século  XV'  e  o  seu  descobrimento 
pelos  portuguezes  foi  na  realidade  somente  um  segundo  reconhecimento.  E'  diffi- 
cil  precisar  quando  este  teve  lugar.  A  carta  de  1439  que  apenas  faia  de  sete  ilhas, 
e  a  grande  distancia  que  separa  Flores  e  Corvo  do  resto  do  archipelago,  parecem 
demonstrar  que  o  seu  descobrimento  teve  lugar  posteriormente  ao  do  das  ou- 
tras ilhas. 

Em  1453  el-rei  .^fronso  V  outorgou  ao  duque  de  Bragança  uma  carta  (l)pela 
qual  lhe  conferia  a  posse  do  Corvo;  é  n'este  documento  que  encontrámos  pela  pri- 
meira ve7  menção  d'esta  ilha,  mas  não  temos  detalhe  aigum  concernente  ao  seu 
descobrimento.  Este  teve  lugar  então  antes  de  1453  e  como  as  Flores  distam  do 
Corvo  apenas  trez  léguas,  as  duas  ilhas  foram  encontradas  provavelmente  pela 
mesma  expedição...  Um  documento  de  1475  attribue  a  honra  do  descobrimento 
das  Flores  a  Diogo  de  Teive:  "as  ilhas  que  chamam  das  Flores  que  ha  pouco  que 
achara  Diogo  de  TeivC"  (a  ilha  das  Flores  que  Diogo  de  Teive  havia  encontrado 
pouco  tempo  antes).  (2)  E.  do  Canto  observou  com  razão  (3)  que  esta  resenha  diffi- 
cilmente  está  d'accordo  com  a  mencionada  carta  de  1453  e  que  estávamos  no  di- 
reito de  suppôr  que  o  descobrimento  das  Flores  por  este  navegador  foi  tão  so- 
mente um  reconhecimento  subsequente.  Também  não  seria  preciso  dar  talvez  um 
sentido  muito  litteral  á  expressão  "que  ha  pouco  que  achara  Diogo  de  Teive"  e  re- 
presentará ella  um  espaço  de  vinte  e  cinco  annos?  (4) 

Tal  é,  segundo  o  nosso  parecer,  a  historia  do  reconhecimento  dos  Açores  feita 
pelos  portuguezes  e  pensamos  que  um  estudo  profundo  das  fontes  não  poderá 
dar  outros  resultados. 

O  descobrimento  do  archipelago  açoreano  pelos  marinheiros  catalães  antes 
que  italianos,  do  século  XIV,  não  teve  resultado  algum  com  referencia  aos  pro- 
gressos da  geographia.Os  primeiros  navegadores  que  encontraram  estas  ilhas  des- 
habitadas  contentaram-se  com  mencional-as  nos  seus  portulanos. 

Outro  tanto  não  aconteceu  com  os  portuguezes.  Desde  o  momento  em  que 
Henrique,  o  navegador,  enviou  para  estas  ilhas  colonos,  os  Açores  adquiriram  u 
ma  importância  capital.  A  Islândia,  os  Açores  e  as  Canárias,  diz  H.  de  Humbold- 

(1)— Veja-se  Archivo  dos  .Açores  \''ol.  1  paginas  9. 

(2)— Vaja-se  .Archivo  dos  Açores  Vol.  1  paginas  24. 

(3)— E.  do  Canio,  considerações  sobre  a  descoberta  das  Ilhas  das  Flores  e  Corvo.  (Archivo  dos 
.Açores,  Volume  I  paginas  24Q). 

{4)-Barth.  de  las  Casas,  (Historia  de  las  índias  1.  I,  eh.  13,  éd.  de  Madrid,  1875,  vol.  I,  pag.  110. 
attribue  egualmente  a  descoberta  das  Flores  a  Diogo  Detiene  (Diogo  de  Teive^  e  ao  piloto  hespanhol 
Pedro  Velasco  e  não  a  este  ultimo  somente,  como  diz  Humboldt  (ob.  cit.  tomo  I  pag.  268).  Este  (ob.  cit) 
lomo  3  pag.  87)  dá  a  esta  descoberta  a  data  de  1452  cmquanlo  que  Pechel  (Oeschichte  des  Zeitalters 
der  Ent  dechungen  1858,  p.  129)  localisa-se  no  anno  de  1442.  Quanto  ao  manuscripto  de  I.as  Casas, 
sobre  o  qual  estes  dois  historiadores  se  appoiani,  elle  é  mudo  quanto  à  data  da  descoberta.  O  anno  de 
1442,  dado  por  Pcschel  fez  dizer  a  Kunstniann,  (Die  Entdcckung  Amerika's,  Munchen,  1858,  pag.  17) 
qi:e  em  egual  data  todo  o  Archipelago  dos  Açores  estava  descoberto,  pois  que  Flores  era  com  o  Cor- 
vo, a  ilha  mais  speutrional  do  grupo.  Kretschmer  ^Die  Entdeckung  Aniwrika's,  Berlin,  1892,  p,  183. 
II."  1)  nào  pode  explicar  esta  asserção  de  Kunstmann, 
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(1)  são  os  pontos  de  parada  que  teetn  desertipenhado  uril  papel  importante  na  histo- 
ria dos  descobrimentos  e  da  civilisação,  isto  é,  na  serie  de  mei#s  que  os  povos  do 
occidente  teem  empregado  para  estender  a  esphera  da  sua  actividade  e  para  se  po- 
rem em  relação  com  as  outras  partes  do  mundo  que  ainda  são  desconiiecidas.  Peia 
sua  posição  intermediaria  entre  o  antigo  e  novo  mundo,  os  Açores  concorreram 
efíicazmente  para  o  descobrimento  d'este  ultimo.  Com  eífeito,  os  habitantes  d'es- 
tas  ilhas  referiram  a  Christovão  Colombo  que,  quando  o  vento  soprava  do  occi- 
dente, o  mar  atirava  ás  praias,  sobretudo  nas  ilhas  Graciosa  e  Fayal,  pinheiros  d'u- 
ma  espécie  desconhecida  e  alguns  accrescentaram  que,  na  ilha  das  Flores,  um  dia, 
haviam  encontrado  nas  cistas  dois  cadáveres  humanos  cujas  feições  difíeriam 
completamente  das  das  nossas  costas.  (2)  O  navegador  genovêz  viu  n'estes  indí- 
cios a  prova  certíssima  da  existência  das  terras  desconhecidas  na  direcção  do  oc- 
cidente. 

Os  primeiros  colonos  dos  Açores  foram  uma  geração  completa  de  ousados 
marinheiros  que  aífrontaram  os  perigos  do  Oceano  á  procura  de  novas  terras. 

Em  1474  foi  outorgada  por  Affonso  V  a  Fernão  Telles  a  posse  das  ilhas  ha- 
bitadas e  deshabitadas  que  elle  descobrisse  ou  que  tivesse  intenção  de  mandar  des- 
cobrir. (3)  Doze  annos  mais  tarde  Fernão  Dulmo,  Capitão  na  ilha  Terceira,  e  João 
Affonso  do  Estreito  se  propuseram  a  descobrir  a  ilha  das  Sete  Cidades  e  firmaram 
a  este  respeito  um  contracto  que  foi  approvado  pelo  rei  D.  João  II.  (4)  Estas  via- 
gens cuja  autenticidade  parece  duvidosa,  ficaram  sem  resultado.  O  mesmo  resul- 
tado succedeu  a  outras  expedições  que  partiram  quer  dos  Açores,  quer  da  Ma- 
deira ou  Canárias,  as  quaes  tinham  por  fim  encontrar  ilhas  que  somente  existiam 
na  imaginação  dos  marinheiros  d'esta  epocha. 

A  colonisação  dos  Açores  é  um  dos  títulos  de  gloria  do  infante  D.  Henrique 
o  navegador.  Auctorisado  desde  1439  a  colonisar  este  archipelago,  não  tardou, 
sem  duvida,  em  aproveitar-se  do  privilegio  que  lhe  tinha  sido  outorgado.  (5)  I^osto 
que  os  officiaes  de  justiça  tivessem  ordem  de  não  pôr  entraves  aos  esforços  do  in- 
fante, a  colonisação  foi  feita  com  grandes  diíficuldades. 

Os  portuguezes  que  emigraram  então,  para  procurarem  n'estas  novas  terras 
uma  existência  melhor,  foram  amargamente  disilludidos  nas  suas  esperanças  du- 
rante os  primeiros  annos,  como  o  provam  os  numerosos  privilégios  que  D.  Pedro 
lhes  concedeu  por  uma  carta  de  1443.  (ó)  Por  ella,  durante  cinco  annos,  Gonçalo 
Velho  Cabral  e  os  primeiros  habitantes  dos  Açores,  ficaram  isentos  de  pagar  o  di- 
zimo e  quaesquer  outros  impostos  pelos  productos  que  importassem  da  mãe-pa- 
tria.  Posto  que  o  documento  se  refira  aos  Açores  em  geral,  talvez  ^lle  dizia  res- 
peito tão  somente  a  St."  Maria  que  foi  a  primeira  a  ser  habitada  e  da  qual  o  pri- 
meiro Capitão  donatário  foi  Gonçalo  Velho  Cabral. 

A  colonisação  da  segunda  ilha,  S.  Miguel,  foi  iniciativa  do  infante  D.  Pedro. 


(l)-Hiimboldt,  o|).  cit.,  t.  li,  pag.  56. 

(2)— Estes  iiKlicios  assim  como  muitos  outros  foram  expostos  por  A.  âe  Herrera,  Histoiia  Gt-iieral, 
etc.  Liv.  I  cap.  II.  Veja-se  também  Humboldt  ob.  cit.  t.  II  pag  246  e  E.  do  Canto,  Os  Corte  Reaes, 
Ponta  Delgada  1SS3  pag.  57  e  399  e  Archivo  dos  Açores  volume  IV,  paginas  433. 

(3)— Ce  document  a  été  publié  dans  Alguns  Documentos,  etc,  p.38  et  aussi  par  E.  do  Canto,  Os 
Corte  Reaes,  p.  63  do  Archivu  dos  Açores,  vol.  IV,  p.  433. 

(4)— Veja-se  alguns  docuMientos  pag.  58  e  E.  do  Canto,  Os  Corte  Reaes  pag.  64  e  Archivo  vol. 
IV  pag.  440.  Martin  Behaim  devia  provavelmente  ter  tomado  parte  n'esta  expedição,  porque  nós  lemos 
no  documento  (pag.  ()0) :  "E  quanto  lie  ao  cavalleiro  allemam,  que  em  companhia  d'elles  ha  de  hir, 
que  elle  allemam  escolha  dir  em  qualquer  carabella  que  quiser». 

(5)— Segundo  Eructuoso,  a  colonisação  de  Santa  Maria  começou  em  1433,  isto  é  um  anno  depois 
da  pretendida  descoberta.  A  carta  de  1439  demonstra  a  inexactidão  d'este  relato. 

(6)— Veja-se  Archivo  dos  Açores  vol.  1  pag.  28.  Azurara  conta  que  Santa  Maria  foi  colonisada 
em  1445,  esta  data  é  inexacta,  pelo  documento  de  1443.  O  nome  de  Santa  Maria  não  provem,  como  o 
pretende  Fructuoso,  do  facto  da  Ilha  ser  achada  em  dia  da  Assumpção,  15  d'agosto.  Azurara  conta-iios 
(cap.  V  paginas  31)  que  D.  Heniique  tinha  uma  devoção  especial  pela  mãe  de  Christo  e  construiu  um 
grande  numero  d'egrejas  e  de  capellas  em  sua  honra;  é  ssni  duvida  esta  devoção  que  fez  dar  á  primeira 
Jlha  dos  Açores  o  nome  de  Santa  Maria, 
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Este  pediu  auctorisação  para  isso  a  seu  irmão,  D.  Henrique,  e  poz  á  ilha  o  no- 
me de  S.  Miguel  por  causa  da  sua  devoção  para  com  este  santo.  Afim  de  facilitar 
a  colonisação  d'esta  ilha,  o  rei  concedeu- lhe  em  1447  os  mesmos  privilégios  que 
elle  próprio  havia  dado  antes  aos  primeiros  habitantes  de  St."  iMaria.  (1) 

Possuímos  poucas  indicações  com  lelaçcão  á  i^opulação  primitiva  de  S.  Jorge, 
Graciosa,  Flores  e  Corvd.  (2)  Esta  ultima  ilha  foi  cedida  em  1453  ao  duque  de 
Bragança,  mas  estava  ainda  deshabitada,  como  o  próprio  texto  da  carta  o  diz. 

As  difíiculdades  que  occasionava  o  recrutamento  de  colonos,  puzeram  entrave 
á  colonisação  que  muito  vagorosa  se  tornou.  Todavia  em  14Ô0  cada  ilha  possuía 
já  a  sua  egreja  como  se  deprehende  do  testamento  de  D.  Henrique  (3)  o  que  pa- 
rece provar  que,  ao  menos,  um  certo  numero  de  famílias  se  achavam  espalhadas 
pelas  differentes  ilhas  do  archipelago. 

Occupar-nos-hemos  mais  detalhadamente,  na  segunda  parte  d'este  estudo,  da 
Terceira,  Faval  e  Pico,  quando  examinarmos  a  parte  que  os  flamengos  tomaram 
na  colonisação  dos  Açores. 


(D  — Veja-se  Archivo  dos  Açores  Vol.  1  pa^.  6. 

(2)— Segundo  Valentim  Fernandes,  as  Ilhas  das. Flores  e  do  Corvo  eram  ainda  inhabitadas  em 
1506.  Este  detalhe  não  é  admissível  pois  que  em  1514  oRei  D.  Manuel  dá  a  João  Annes,  habit.inte  da 
ll:ia  das  Flores,  a  permissão  de  praticar  a  arte  da  cirurgia.  A  carta  é  publicada  no  Archivo  dos  Açores 
vol  V  pag.  114. 

(3)  — .^qui  está  como  o  infante  se  exprime:  «Item  ordenei  e  estabeleci  a  igreja  de  São  Luis,  na 
ilha  de  São  Luis,  e  a  igreja  de  Sao  Diniz  na  ilha  de  São  Diniz:  e  a  igreja  de  São  Jorge  na  lha  de  S. 
Jorge;  e  a  Igreja  de  São  Thomaz  na  ilha  de  São  Thomaz;  e  a  igreja  de  Santa  Eiria  na  ilha-  de  Santa 
Eiria. ' 

Item  ordenei  e  estabeleci  a  igreja  de  Jesu  Christo  na  ilha  de  Jesu  Christo;  e  outra  igreja  na  ilha 
Graciosa.  Item  ordenei  e  estabeleci  a  igreja  de  São  Miguel  na  ilha  de  São  Miguel;  e  a  igreja  de  Santa 
Maria  na  ilha  de  Santa  Maria.  (Veja-se  Archivo  dos  Açores,  vol.  I  pag.  334).  Nós  provaremos  mais 
longe  por  nm  exame  da  carta  de  Chrisloíalo  Soligo  que  as  Ilhas  de  S.  Luis,  de  S.  Diniz,  de  San  Tho- 
maz e  de  St."  Eiria  [azem  parte  do  grupo  dos  Açores. 

(CoíJiinia) 
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Nouos  Subsídios  pat^a  a  Ethnogt>aphia 

e  pgt»a  a  Historia  da  Afte  Portuguezas 

I 

Sendo  nosso  intuito  continuar  a  tornar  conhecidas  as  múltiplas  formas  da  ac- 
tividade do  povo  d'esta  ilha  reveladoras  do  fundo  tradicional  que  o  caracterisa,  re- 
solvemos dar  publicidade,  na  Revista  Michaelense,  a  novos  apontamentos  sobre 
o  que  temos  ido  discriminando  no  que  respeita  á  sua  cultura  material  e  espiri- 
tual  na  convicção  do  seu  interesse  e  da  sua  opportunidade  no  momento  presente. 

Os  ethnographos  e  os  críticos  de  arte  e  seus  historiadores  necessitam  de  infor- 
mações, de  esclarecimentos  e  de  subsídios  de  todos  os  pontos  do  Paiz  e  a  todos  a- 
quelles  que  se  interessam  pelo  refendo  ramo  da  sciencia  e  por  este  género  de  in- 
vestigações impende  o  dever  de  lhes  levar  a  maior  somma  possível  de  materiais,  a 
fim  de  poderem  constituir  um  corpo  de  sciencia  ethnographica  nacional  e  um  in- 
ventario completo  do  património  artístico,  por  forma  idêntica  ao  que  outras  na- 
ções de  adiantado  grau  de  civilização  têm  feito. 

Portugal  se,  no  quadro  das  nações  que  cuidam  da  sciencia  ethnographica,  occu- 
pa  um  logar  honroso  apresentando  nomes  como  os  de  Leite  de  Vasconcellos,  Theo- 
philo  F5raga,  Ohveira  Martins,  Joaquim  de  Vasconcellos  e  outros  e  mantendo  pu- 
blicações como  o  Archeologo  Portuguez,  a  Portugália  e  a  Terra  Portugueza,  en- 
contra-se  no  entanto  longe  ainda  de  attingir  o  aperfeiçoamento  que  se  nota  em 
outros  Paizes  como  a  Allemanha,  onde  ella  era  professada  nas  Universidades  e 
nos  Museus,  antes  da  guerra  por  intellectuaiidades  como  Von  Luschan,  Sieglin, 
Winckler,  Groot,  e  Mayer;  a  Inglaterra  e  os  Estados  Unidos  da  America  com  uma 
plêiade  de  notáveis  ethnographos,  Crooke,  Risley,  Quit,  Porvell,  Holmes,  Stevenson, 
Robins  e  Henderson,  a  A.tstria  e  Hungria  com  Schmidt,  Elrenreich  e  outros,  sur- 
gindo uma  enorme  actividade  de  investigações  ethnologicas  em  todos  eiles. 

Urgente  é  pois  que  por  todo  o  Paiz  se  vá  revelando  o  que  ainda  existe  da 
antiga  feição  popular  prestes  a  desapparecer,  no  que  respeita  á  cultura  mtellectual 
da  nossa  nacionalidade; impondo-se  a  necessidade  immediata  de  minuciosamente  se- 
rem descriptos  os  utensílios  domésticos,  as  alfaias  agrícolas, a  vida  industrial,  a  acti- 
vidade artística,  a  musica,  os  bailes,  os  usos,  os  costumes,  os  jogos,  as  lendas,  as 
superstições,  todo  esse  complexo  conjuncto  que  constitue  documentação  concreta  e 
subsidiaria  da  historia  de  um  povo,  da  sua  psychologia,  da  sua  originalidade,  do 
seu  génio  e  da  sua  poesia. 

Ora  esse  thesouro  tem  de  ser  canalizado  para  os  eruditos,  não  por  via  de  ex- 
tranhos,  porque  esses,  como  diz  o  illustre  professor  hespanhol  Hoyos  Sainz,  pode- 
rão descobrir  talvez  melhor  do  que  os  investigadores  regionaes,  mas  nunca  como 
elles  interpretarão  com  verdade  o  que  encontram.  Aos  próprios  habitantes  d-a  re- 
gião completamente  identificados  com  o  meio  compete  pois  esse  trabalho. 

Colhidas  assim  todas  essas  formas  de  cultura  popular  passarão  a  ser  submet- 
tidas  aos  methodos  modernos  da  sciencia  valorizando-se  então  definitivamente,  ao 
enquadrarem-se  no  corpo  geral  da  ethnographia  nacional. 

Por  todo  o  mundo  cuíto  lavra  um  immenso  interesse  pela  sciencia  de  que  vi- 
mos falando;  ella  é  tratada  nas  Universidades,  exposta  em  Museus,  demonstrada 
em  conferencias,  enriquecida  em  livros  e  revistas,  popularizada  nos  jornais,  prote- 
gida pelos  governos,  já  subsidiando  missões  de  estudo  e  de  investigação,  já  estimulan- 
do competências,  alimentando  exposições  e  animando  os  eruditos;  e  se  este  impulso 
provem  sem  duvida  de  um  alto  critério  scientifico,  elle  resulta  também  das  benéfi- 
cas vantagens  sociaes  que  d'essa  sciencia  derivam  e  que  bem  conhecidas  são  pelas 
nações  que  exploram  com  saber  e  íntelligencia  os  seus  domínios  Coloniaes. 

Como  porém  a  base  sobre  que  ella  se  ergue  entrou  em  uma  phase  de  bruscas 
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oscillaçôes  e  por  vezes  de  itnminente  desmoronamento  determinados  pela  rápida 
renovação  da  vida  moderna  e  da  accelerada  evolução  do  periodo  histórico  vivido 
pelas  ultimas  gerações,  muito  mais  accentuado  precisamente  no  momento  actual 
apoz  a  convulsão  social  derivada  da  conflagração  europeia,  têm  aconselhado  os 
sábios  mais  notáveis,  na  justa  comprehensão  do  grande  perigo  que  a  ameaça,  sal- 
var sem  delongas  todos  os  valiosíssimos  elementos  de  estudo  ainda  existentes. 

E  assim  vae  essa  idea  dominando  por  toda  a  parte,  apregoada  por  Mauss  em 
França  que  insistindo  na  colheita  immcdiata,  accrescentava;  "com  os  velhos  de  cada 
povo  caem  os  costumes,  o  conhecimento  dos  mythos,  das  lendas,  das  fabulas  e  da 
technica  antiga  de  tudo  o  queconstitue  o  sabor  e  a  originalidade  de  uma  civilização»; 
por  Ridgeway  na  Inglaterra  que  na  petição  dirigida  ao  governo  dizia  Now  or  Ne- 
ver  e  ainda  por  Northtote  1  homas  aconselhando  á  Orã-Bretanha  a  organização 
sem  perda  de  tempo  do  seu  Bureau  Imperial  de  tthnographia,  afim  de  permittiraos 
ethnographos  inglezes  competirem  com  os  seus  collegas  allemães  e  americanos;  por 
Bastian,  na  Allemanha,  clamando  que  se  recolhesse  em  massa,  a  granel,  todos  os 
objectos  ethnographicos  para  se  salvarem  assim  de  destruição  ficando  para  depois 
o  seu  estudo  e  classificação  (1);  por  Hoyos  Sainz  em  Hespanha,  maniíestando-se 
no  mesmo  sentido  e  entre  nós  pelo  Snr.  Leite  de  Vasconcellos  que  ainda  ha  pouco 
nos  dizia  não  dever  haver  preoccupações  com  origens,  mas  com  a  revelação  de 
factos  bem  averiguados  e  singellamente  expostos  terminando  com  estas  palavras:  eis 
o  que  no  momento  actual  se.  deseja. 

Por  esta  sucinta  advertência  podemos  já  ver  bem  o  interesse  que  por  toda  a 
parte  vão  despertando  as  investigações  de  caracter  ethnographico. 

Se  attendermos  ao  caso  restricto  do  archipelago  Açoreano,  reconhecemos  estar 
ainda  muito  por  fazer. 

O  periodo  de  revolucionamento  já  vae  longo  entre  nós:  causas  diversas  con- 
jugaram-se  no  sentido  de  se  ir  apagando  o  fundo  tradicional  d'esta  região,  subs- 
tituindo-se  o  cunho  typico  e  o  caracter  regional  da  nossa  vida,  dos  nossos  costu- 
mes e  até  das  nossas  paizagens  pelo  da  moral,  da  educação,  do  modo  de  ser  e  dos 
aspectos  novos  impostos  pelo  cosmopolitismo  e  pela  industrialização  modernos. 

D'entre  essas  causas  occupa  logar  predominante  a  emigração  que  n'um  movi- 
mento constante  de  dissolvente  desaggregação  do  fundo  tradicional  vae-nos  con- 
duzindo, em  carreira  vertiginosa,  para  uma  phase  de  vida  incaracteristica,  banal  e 
de  completa  desregionalização. 

Salvar  pois,  pôr  em  relevo,  valorizar  o  que  ainda  resta,  será  robustecer  o  es- 
pirito regionalista,  será  avigorar  o  sentimento  pátrio. 

Agora  ou  nunca  podemos  também  nós  bradar  cá  de  longe  como  o  citado 
Ridgeway  disse  em  Inglaterra. 

Como  proceder  a  esse  trabalho?  \)t\o  concurso  não  só  dos  poetas,  dos  littera- 
tos  e  dos  artistas,  como  também  dos  ethnographos,  dos  folkloristas  e  de  todos  aquel- 
les  que  sincera  e  honestamente  amam  a  sua  terra.  Ao  lado  da  emoção  viva  e  da  pal- 
pitação sentida  que  dimanam  por  exemplo  das  poesias  de  Manuel  A.  d'Amaral,  ou 
das  telas  de  Domingos  Rebello,  tem  de  enfileirar  as  prosas  frias  por  vezes,  mas  não 
menos  valiosas  dos  observadores  minuciosos,  que  para  o  serem,  terão  de  descer 
até  á  aridez  da  technica  e  até  ao  detalhe  da  factura. 

E  só  assim,  collaborando  n'essa  obra  commum,  n'esse  thesouro  collectivo,  todos 
os  temperamentos  e  todas  as  competências,  subordinadas  á  mesma  orientação  e 
inspirados  no  mesmo  ideal,  poderemos  avigorar  o  nosso  espirito  regional  e  nobi- 
litar a  nossa  pequena  Pátria. 

Ora  sendo  o  archipelago  formado  de  ilhas  afastadas,  de  caracteres  ethnogra- 
phicos por  vezes  differentes,  determinados  provavelmente  pelas  reminiscências  dos 
primitivos  elementos  heterogéneos  que  concorreram  á  povoação,  cuja  feição  ethno- 

(1)— Etlinograpliia,  suas  bases,  seus  uiethodos  y  aplicaciont-s  a  [ispauã  por  Hoyos  Saiiizc  Aranzadi. 
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graphica,  evolucionando  lentamente  sobre  si,  se  foi  mantendo  no  longo  isolamento 
de  alguns  séculos,  subtrahida  á  acção  de  conthactos  renovadores,  parece  deverem 
ser  feitas  as  investigações  ethnographicas  pelos  habitantes  das  mesmas  ilhas  em  um 
trabalho  paciente  e  portanto  moroso,  só  realizável  por  meio  da  permanência  con- 
tinuada na  mesma  região,  organizando  assim  um  núcleo  de  estudos  que  depois 
constituirão,  por  certo  em  seu  conjunto,  um  dos  mais  interessantes  capitulos  da 
Ethnogiaphia  Nacional. 

Aos  naturaes  de  cada  Ilha  .-onípete  pois  fa/er  o  regi-to  do  que  ainda  se  en- 
contra, salvando-se  assim  as  modalidades  ethnographicas  do  archipelago,  com  to- 
das as  garantias  de  uma  justa  interpretação. 

"hm  toda  a  parte,  dizia  Ramalho  Ortigão  ao  tratar  das  cominissões  regionaes 
imcumbidas  da  guarda  e  da  conservação  dos  monumentos  e  objectos  de  arte  nas 
diversas  localidades  do  l'aiz,  ainda  nos  mais  abandonados  recantos  da  província, 
ha  sempre,  onde  existo  um  monumento,  um  homem  p^ílo  menos  que  o  ama,  que 
o  estuda,  que  o  comprehende.  E'  a  collaboraçâo  preciosa  d  esses  pobres  poetas 
obscuros,  d'esses  modestos  archeoIog()s  ignorados  da  critica  e  do  publico  que  aos 
organizadores  das  comissões  locaes  .-ompete  colher  e  utilizar". 

Estas  palavras  do  eminente  criti"o  appli -am-se,  a  nosso  vêr,  perfeitamente  ao 
campo  da  ethnographia  e  da  arte  a;oreanas,  porque  em  todas  as  ilhas  há,  como 
aqui,  temperamentos  que  se  sensibilizam  com  as  formas  simples,  puras  e  ingénuas 
do  sentimento  e  da  poesia  populares,  que  se  impressionam  com  o  pitoresco  dos 
usos,  dos  cdbtumes  e  da  vida  rusti:as,  que  se  emojionam  com  a  belleza  das  pai- 
zagens  açoricas,  que  apreciam  e  estimam  as  imagens,  os  retábulos  e  as  pinturas 
dos  templos,  que  sentem  a  sua  intelligencia  e  o  seu  espirito  observador  attrahidos 
p.-ias  lendas,  pelos  contos  e  pelas  superstições  antigas  e  que  dolorosamente  assis- 
tem ao  dejappare:imento  das  reminiscen-:ias  e  dos  vestígios  do  passado,  n'uma 
compuncção  sincera  e  num  tácito  protesto. 

Esses  seriam  tam  3em  os  melho;es  collab.iradores  se  se  compenetrassem  de 
que  ás  competências  s."ientificas  está  iiiarcidn  um  pipel  e  aos  simples  amadores, 
um  outro,  que  i^or  todos  pode  ser  dc-.^Mip.enhado,  o  de  revelar  factos  bem  averi- 
guados e  sing-llamente  expostos,  aconip  luliados,  quando  possível  fõr, 'le  conscien- 
ciosos desenhos  ou  de  boas  photographias. 


Restringindo  ainda  mais  o  assumpto  e  reduzindo-o  aos  limites  da  nossa  Ilha, 
diremos  o  que  se  ii:)^  .iiigina  dev-r-se  fazer  desde  já  por  ser  mais  urgente. 

Em  ethnographia  dcwm  distinguir- se  dois  ramos  de  estudos:  o  que  diz  res- 
peito á  cultura  espiritual  do  po\o  e  o  que  trata  da  sua  cultura  material:  sendo 
eguaimente  importantes,  cuidaremus  no  entanto  em  espe-:ial  d'este  ultimo,  pela 
razão  de  ser  a  bibliographia  foiklorica  açoreana  in  omparavelmente  mais  rica  do 
que  a  etnographica  propriamente  dita  e  ainda  por  serem  os  objectos  ethnographicos 
muito  mais  facilmerite  esquecidos  do  que  os  restantes  elementos  que  se  manteem 
no  dominio  da  vida  puramente  sentiriíental  e  intellectual. 

As  refjren  -ias  a  obje -tos  ethnographicos  do  povo  michaelense  são  na  verdade 
numerosas  desde  Gaspar  Fructuoso  ate  aos  litteratos  contemporâneos,  mas  o  cri- 
tério descriptivo,  comparativo  e  esteti-o,a  indicação  do  modo  exacto  de  construir  a 
que  alguns  auctores  chamam  est/ieíologia, iorma.  de  se  achara  verdadeira  approxi- 
mação  nos  diversos  ramos  de  cultura,  raras  vezes  tem  sido  seguidos. 

Em  geral  surgem  notas  de  certo  valor  ethnographico  mas  isoladas,  de  caracter 
ronianti  •>)  e  pitoresco,  mais  como  accessorios  de  divagações  litterarias  do  que  co- 
mo resultado  de  uma  observação  dire.ta,  minuciosa  e  positiva.  Eis  o  que  está  em 
grande  parte  por  fazer  e  vamos  continuar  a  tentar. 

Assim  iios  apontamentos  que  se  seguem  apparecerão  entremeados  assumptos 
ethnographicos  com  outros  de  critica  e  historia  de  arte,  prehenchendo  algumas  lacu- 
nas do  estudo  que  publicamos  em  1Q15  sob  o  titulo  de  Notas  sobre  Arte  e  n'este  gru- 
po de  investigações  entrarão  não  só  as  manifestações  de  arte  moldadas  no  rigoi-ismo 
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imposto  pelos  estylos  clássicos,  pelas  escolas  e  pelas  correntes  eruditas,  mas  ainda 
algumas  outras  que  brotaram  espontânea  e  livremente  da  alma  popular  n'uma  am- 
pla expansão  do  seu  sentimento  artístico  e  na  fiel  extcriorizat;ão  da  sua  psychologi.i 
apenas  mantidas  pela  força  da  tradição  e  que  não  figuram  no  livro  publicado  em, 
1918— Etlinographia  Artística. 

Assim  julgamos  podermos  concorrer  também  com  o  nosso  modesto  esforço 
para  o  desenvolvimento  da  cruzada  regionalista,  aguardando  '-om  interesse  o  appa- 
recimento  de  novos  coliaboradores  que  considerem  o  regionalismo  como  um  nobre 
ideal  collocado  muito  acima  de  questões  politicas' embora  ellas  se  devam  com  elle 
intimamente  relacionar,  acompanhand:-o  como  um  seguro  orientador  e  bom  con- 
selheiro. 

O  regionalismo  conduz  por  via  do  estudo  das  tradições  ao  conhecimento  exa- 
cto do  modo  de  ser,  das  aspirações,  das  tendenciís  ingenitas  e  da  psychologia  do 
povo,  indicando  consequentemente  a  melhor  forma  de  gi-vernar  cada  m  f^leo  na- 
cional e  a  mais  criteriosa  forma  de  para  elle  legislar. 

O  regionalismo  traz  consigo  o  cultw  d'essas  tradições  e  só  n'esse  culto  se  po- 
dem, em  nossa  opinião,  manter  a  ordem,  a  disciplina  e  a  hierarchia  so.-iaes,  bases 
fundamentaes  de  todo  o  progresso  e  garantia  segura  de  todos  os  regimens  políticos. 

A  Republica  em  Portugal  ainda  não  se  consolidou,  nem  nunca  se  consoli- 
dará emquanto  insistir  em  andar  divorciada  do  modo  de  ser  nacional  esi:en  -ial- 
mente  liberal,  mas  dentro  d'este  campo,  e  no  tundo,  conservador. 

Estas  rápidas  observações  em  que  pretendemos  indi;ar  o  interesse  dos  estu- 
dos ethnographicos  nos  Açores  não  só  em  relação  á  ethnographia  nacional,  como 
ainda  no  que  respeita  á  educação  do  espirito  regionalista,  e  ás  vantagens  de  uma 
revelação  tão  completa  quanto  possível  do  nosso  património  artístico,  constituem 
pois  um  i:equeno  prefácio  as  linhas  que  se  seguem,  o  resultado  de  investigações  a 
que  procedemos  no  i)eriodo  de:orrido  de  .Maio  a  Outubro  do  anno  íindj  de  1918. 


flzíilejos  do  Conu^nro  da  Esperança  de  Ponfa  Delgada 

Determinarão   exacta  da  sua  auctofia  e   da  epocha   provável 
da  sua  vinda   para  esta  ilha 

Ao  visitarmos  por  1913  o  convento  da  Esperança   no    intuito    de    estudarmos 
um  trabalho  em  talha  que  se  nos  afigurava  do  entalhador  michaelense  seiscentista 
Miguel  Romeiro— atoávamos  com  um    vasto    revestimento  de   azulejo  em    todo    o 
,coro  baixo  d'aquelL-  mosteiro  ::íue  logo  nos  im- 
pressionou vivamente,  procurando  com   o  maior 
interesse  uma  data,  sigla  ou  assignatura  que  escla- 

frecesse  a  origem,  a  proveniência  ea  auctoria  d'a- 
.   quelle   precioso  achado.  Percorremos  iiiinuciosa- 
Assiíi.anna  «ci  g '<^  mente  os  painéis,  não  sendo  porém  possível  exa- 

aziílejos  do  cunvcnto    ^  minar  completamente  dois   d'elles,  pela  razão  de 

da  Espcrama  estarem  na  parte  inferior  occultados  por  um  mo- 

vei de  difficil  remoção  c  n'esse  momento  faltar  o  pessoal  para  o  desviar  da  parede. 
Algum  tempo  depois  voltámos  ao  convento  e  podemos  então  vel-os  de  alto  a 
baixo,  encontrando  a  assignatura  que  se  segue  no  quadro  central  da  parede  do  sul. 
A  ella  nos  referimos  no  estudo  que  publicamos  em  1915— /Votos  sobre  Arte— 
e  então  foi  attribuida  a  António  d'Oliveira  Bernardes,  ainda  que  com  algumas  re- 
servas, attribuição  agora  como  vamos  vêr  confirmada.  Tendo  tido  »  illustre  ethno- 
grapho  e  critico  de  arte  Sr.  Dr.  Virgílio  Correia  notícia  d'essa  nossa  descoberta 
pela  leitura  do  referido  livro,  pediu-nos  o  decalque  da  assignatura,  assim  como 
de  uma  outra  do  mesmo  notável  artista  por  nós  arrecadada  no  Museu  Municipal, 
afim  de  melhor  se  orientar  no  valioso  trabalho  a  que  se  tem  dedicado  de  estudar  a 
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fa::i!lia  Bernardes  que  tantos  artistas  produziu,  pintores,  architectos  e  azulejadores,  em 
um  periodo  que  decorre  pela  segunda  metade  do  scculo  XVII  e  pelo  século  XVIII. 

Remettidos  esses  decalques,  logo  deu  d'elles  noticia  o  erudito  investigador  na 
Terra  Portugueza  e  ultimamente  de  novo  os  reproduziu  juntamente  com  outras  as- 
signaturas  do  eximio  artista  e  de  seu  filho  Policarpo  de  Oiive-ira  Bernardes.   (1) 

Alem  das  assignaturas  existentes  n'esta  ilha  figuram  alii  mais  duas  de  António 
de  01i\'eira  Bernardes  uma  sem  data  visivel  na  egreja  de  S.  Domingos  de  Bemfica 
f  outra  datada  de  1711  que  se  encontra  na  egreja  dos  Loyos  em  Évora. 

O  Sr.  Dr.  Virgílio  Correia  reproduz  ainda  trez   assignaturas  de    Policarpo    de 
Oliveira  Bernardes,  uma  di  Misericórdia  de  Vianna  de  CastcIIn,  outra  da    Capella 
lateral  da  Capella  mór  da  }\  nyl-  d  ■  \  illi  \  i    --.i  -  -.íts  ■  ,i      ■  ^Jla  de  b.  Phillipe 
do  Forte  do    mesmo  no- 
me, em  Setúbal,  acompa-    í 
nhadas    de    informações 
muito  interessantes  sobre 
a  sua  individualidade. 

Abrindo  um  parenthe-    O 
sis  n'estas  notas  que  tem    •'  :  " 

por  fim    principal  ^^rovar  ^_ 
definitivamente  o   grande   |  .     ^ 

valor  do  azulejamento  do   |  ^    :■..  ■  '  > ',         ! 

Convento  da   Esperança,    ^^   | 
passamos  a  apresentar  ai-    j^.  '; 
gumas  considerações  so-    ^      , 
bre  Policarpo  de  Oliveira 
Bernardes    que    poderão 

porventura  envolver  uma       ^  ,     ._:.,._  ,-,^^--  -  ■        ^- 

certa  importância  na  de-    '"''         *        '.--•.  í>^-jsj-«.v.        ^.«sa»-*    ; 
terminação  do  valor  d'es-  Azulejos  do  coro  do  Convento  da  l  -' 

te  artista  e  do  papel^  que  representou  na  arte  do  seu  tempo. 

Policarpo  foi  somente  azulejador  como  sempre  o  teinos  visto  considerado,  ou 
foi  também  pintor  de  painéis,  como  seu  avô  materno  e  como  seu  avô  paterno  An- 
^   "'P\  /    ,,  ^  tonio  Rodriguez,  seus  irmãos  Frei  José  de  St."  Ma- 

'.*'•",-'     '    -  ,    /"■>  5  ria  e  Ignacio  de  Oliveira  e  seus  sobrinhos,    filhos 

-w,    í^)"")!  \/^;<'  Á     ''       d'este   ultimo,  João    Pedro    de    Oliveira  e  D.    Mi- 
v.r''  'i/^'jf  Ú  '  ''tó-i''  chaela  Archangela  Romaneti? 

,'  ^         X',  notas  que  passamos  a  registar  parecem  indicar   que 

^1    ^      ^     -r-^  o"   ''  P'"tura  a  óleo    também  se  dedicou  o  artista. 
V'-^      'i    'v    È,  À.'         Em  uma  extensa   noticia    sobre    quadros   de    pintores 
"   '  ^       \/  ^'  notáveis  existentes  nas  egrejas  de  Lisboa  e  seus  arredores 

Assionatiira  que  se  cneontra  dada  pelos  começos  do  seculo   XIX,    encontramos  a  infor- 
10  ntiiseii  municipal  de      niacão  seguinte,    quando  se    refere  á  Lapa:  "O    painel  de 
Puniu  Dth^ada  c:^^  o  Antonio  é  de  Policarpo  de  Oliveira  Bernardes»  e  jogo 

a  seguir,  ao  tratar  de  São  Francisco  de  Paula:  "nas  capellas  há  hum  S.  José  e  o 
da  Santíssima  Trindade  e  no  tecto  da  igreja  o  de  São  Miguel  feitos  por  Ignacio  d'0. 
Bernardes  em  175Q:  o  quidro  de  S.  Francisco  de  Paula  da  Capella  Mór  é  de  Vi- 
eira Luzitano".  Aqui  deixou  portanto  o  auctor  anonymo  do  longo  e  minucioso  in- 
ventario, a  indicação  de  uma  pintura  de  Policarpo,  devendo  esclarecer-se  que  to- 
das as  restantes  attribuições  parecem  ser  conscienciosas,  não  se  encontrando  er- 
ros grosseiros  no  decorrer  das  longas  listas,  a  não  ser  alguns  enganos  correntes 
ao  tempo  e  só  depois  desfeitos  pela  evolução  da  critica  de  arte,  como  por  exem- 
plo o  caso  da  auctoria  de  Grão  Vasco  dada  a  torto  e  a  direito  a  todas  as  taboas 
com  cunho  antigo  e  accusando  um  certo  estylo. 

(1)-A  Família  de  Oliveira  Bernardes-Uma  grande  eschola  de  Pintura  de  Azulejos (l."  metade  do 
seculo  XVIII)  N."''  71  e72  da  Revista  a  Águia. 
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A  duvida  porém  que  se  levantou  no  nosso  espirito  sobre  se  o  referido  painel 
de  St."  António  seria  um  quadro  de  azulejos  desvaneceu-se  depois  continuando  a 
leitura  do  inventario,  pois  ao  chegarmos  á  igreja  de  S.-l^oque  lemos:  "ha  a  vida  de 
S.  Francisco  Xavier  feita  por  André  Reinoso;  o  menino  entre  os  doutores  é  de 
José  d'Avelar  Rebelo;  o  painel  de  St.°  An- 
tónio pregando  aos  peixes  é  de  Vieira 
l.uzitano;  ha  na  capella  de  S.  José  trez 
painéis  do  (Mapucce  ou  Mailucco?)  (1) 
em  mozaico"  isto  é,  a  indicação  do  ma- 
terial em  que  foi  executada  esta  notável 
obra  de  arte  é  excepção  única  em  tod:) 
o  relato,  deprehendendo-se  que  toda^ 
as  demais  indicações  são  referentes  ;i 
jjintura  a  óleo,  o  que  se  confirma  pelo 
intuito  que  houve  ao  elaborarem  aquellc 
inventario  do  qual  só  depois  tivemo, 
conhecimento. 

Crenií.s  portanto  que  o  painel  di 
Lapa  seria  ou  será,  dado  o  caso  de  ainda 
existir,  uma  pintura  a  óleo  e  assim  n'elle  te- 
remos a  prova  de  não  se  haver  dedicado  n 
artista  exclusivamente  á  arte  em  azulejos. 

Fechando  o  parenthesis  que  achamc. 
opportuno  abrir  porjnteressar  talvez  os  his- 
toriadores de  Arte  de  Lisboa  continuemos 
a  falar  dos  azulejos  da  Esperança,  cuja 
auctoria  fica  inteiramente  conhecida  pelo 
confronto  das  diversas  assignaturas  citadas 
e  portanto  confirmada  a  nossa  attribuição 
de  ha  cinco  annos. 

O  alto  valor  d'esta  manifestação    de  arte.  deve  ser  conhecida  por  todos 


Ciitro  azulrjo  do  coro  do  Convento 
Esperança 


que  se  obste  a  alguma 
nossos  templ 


ilação, 


pa  ra 
tem  commettído  nos 

A  epociía  provável 
da  importação  d'es- 
tes  azulejos  de  Lis- 
boa pode  ser  agora 
mais  bem  marcada  es- 
i-airccendo  a  indica- 
ção    que    já    demos 

le    terem     provavel- 
mente vindo  pela   se-' 

•unda  metade   do  sé- 
culo XVII. 

Fsse  longo  perío- 
do de  cincoenta  an- 
!ios  vae  ser  bastante 
reduzido  não  por  ha- 
vermos descoberto 

Mais  outro  a.nlrio  do  rô.o  do  (\u,rudo  d,  l-r,  'r   -,/  ""^''''^  iuformação  pre- 

cisa, mas  pelo  conhe- 
cimento de  alguns  factos  da  vida  intima  conventual,  osquaes  nos  auxiliam,  dando 
fundamento   ás  nossas  conjecturas.  Pondo  de  parte   a   genealogia  de  António  de 

(l)-Deve  ser  Agostinho  Massucci. 
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Oliveira  Bernardes,  já  bastante  conhecida,  vamos   ro^trin^ir  as  nossas  observações 
apenas  á  sua  vida  recordando  algumas  datas. 

A  7  de  Agosto  d:  1^)34  entrou  o  artiita,  00:113  descobriu  o  Sr.  Dr.  V.  Correia, 
para  acjnfiaria  d  >s  piutj.vs  deSa  »  Li:c;,s  2  em  1695  nascem  lli:  dois  filhos,  Policar- 
po e  Içnacio,  decorrendo  a  sua  vida  atí  ao  anno 
de  1732  em  que  faliece  segundo  ainda  aquclle 
i!Iust.-e  investigador,  c  conforme  se  pode  verificir 
nos  Livros  da  Desobrigação  da  Frofjuczia  de 
St."  Catharina  do  Monte  Sinay.  Suppondo  que  ti- 
vesse cerca  de  25  annos  de  edade  quando  en- 
t.i-ou  para  a  Confraria  de  São  Lucas,  poderemos 
marcar  duas  datas  portanto,  dentro  das  quaes 
decorreu  approximadamentc  a  sua  e.xiit:n:ia  — 
1Õ60  a  1732. 

Ora  é  preciíamente  n'eÃle  neriod(_)  que  a  \-i- 
,It  rnnventiial    das  íreiías    da  Cspcran ,-a    anre- 
■  ;  ;,  'I  parlicularinente  interessante  e 

;  /  iinado  pelos  antagonismos,  pelos 

'v.i  ■     I.    ,i,\cja3    nascidas  em  uma  parle  da 
;,;iun;uadL- adversaria  daconhc..'ida  iiiadreThe- 
;.    ,.,  ÒA  Aiiminciada  e  das  rctantc  .  írciías  qlie  a 
lipauliai-am  e  animaram  a  proíe,Ç;uir   no  res- 
■;,:-:imento  da  entío  quasi  cxtin^^-ta  ÍJ  na  inia- 
iMdoLo- 
■;    ce  -  Honin.    .     .  -     -    „    -        »     ;.  -* 

A  esta  frei 
ra   dedicou 
.    ■      lo-    Clr  -  ^ 

i.  ...     ,      mente    u-n  ^  7 

vasto  e  mi- 
nucioso relato  de  milagres  que  a  venerandi 
imagem  obrou  cm  se-j  t.ímpo  c  que  por  seo 
■ntermedi  )  s:  revelaram  c  alii,  n'es  .e  curiosis- 
simo  trecho  da  \ida  intima  do  mosteiro,  v,i-  >  -  -  ... 
mos  encontrar  esciarecimentos  muito  apre- 
ciáveis. - 

F.m  1682,  ao  tomar  ella  o  veu  d?  no\i- 
ça,  já  a  reíorida  ima.'.{em  re  encontrava  eu; 
um  nicho  do  coro  baixo  do  Convento,  pm 
vavclmentí  ao  íundo,  vindo  para  alii  de  unv  .  >„. 

ermida    existente    na  cerca  da   invocação  d  , 

Snr.'  da  Paz,  onde  se  conservou  desde  1541.  '    '■■ 

Foi     então    que  á  Santa   imagem    comeoivi  l.-' 

madre  Thereza  a  dedicar    especial   devoção,  •  ?e^ 

propondo-se  com  firme  e  resoluto  intuito  ele-  ^^  ^,.^  ^^  C„„,,^.,,^^  ^,^ 

var  o  seu  culto  a  cuja  realização  dedicou  in-  Esperança 

teiramente  toda  a  sua  vida. 

Ora  por  este  tempo  parece  encontrar-se  muito  despresado  o  coro  alto  pois  c 
o  proorio  José  Clemente  quem  affirma  ser  elle  velho  e  estar  o  pavimento  mal  asso- 
alhado, cahindo  o  pó  pelas  gretas  das  taboas  sobre  o  Altar  do  St.°  Christo  quan- 
do por  sobre  elle  passavam  as  freiras.  Fncontrando-se  n'este  estado  o  coro  alto, 
recinto  dos  conventos  sempre  cuidado  e  mais  cautelosamente  mantido,  decerto  em 
mau  estado  de  conservação  estaria  também  o  de  baixo. 

Estas  razões  levaram  particularmente  a  dedicada  freira  a  planeara  construcção 
de  um  novo  altar  falando  n'este  sentido  á    então  indigitada  .^bbadcssa  que   para 
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conseguir  um  bom  êxito  r,a  sua  próxima  eleiçcão  logo  llie  prometteu  a  realização 
do  seu  desideratum.  Eleita  ella  faltou  á  sua  promessa,  tornando,-se  uma  acérrima 
adversaria  não  só  da  Madre  Thereza  como  de  toda  a  iniciativa  de  reparos,  concer- 
tos, obras  ou  embellezamentos  n'aquelle  recinto,  por  vêr  que  ia  assim  concorrer  di- 
rectamente para  o  con^-eito  de  santidade  que  já  en 
tão  se  ia  creando  em  volta  da  humilde  freira  do  St 
Christo. 

Antes  portanto  de  1682  não  deviam,  existir  ii 
coro  os  azulejos  por  não  ser  natural  que  António       -^^^ 
de  Oliveira  Bernardes  os  tivesse  pintido  com  cer-      - 
ca  de  vinte  annos  de  edade  apenas  e  deppis  tam- 
bém não  nos  parece  por  se  a':har   o   local  prova- 
velmente muito  despresado  e  pobre   e  ainJa   pela 
razão  de  com  certeza,  não  ser  ordenada  a  dispen- 
diosa obra  de  ornamentação  pela  referida  Abbades- 
sa  que  ia  nutrindo    ódio  crescente  contra   afreiri 
á  medida  que  a  devoção  pela   Imagem  augm unta- 
va dentro  do  convento,  e  fora  d"e!Ie. 

Essa  animadversão  da  Abbadessa"atíingiu  p' 
rém  o  auge  quando  os  Condes  da  Ribeira  Oraii^l 
começaram  a  proteger  os  intuitos  di  Madre  TIil-ic- 
za;  então  chamava-a  hypocrita  c  embusteira,  per- 
gantando-lhe  que  virtudes  eram  as  suas  para  ve:i- 
der  por  revelações  do  cc),  a5  que  só  eram  inia;ji 
r.ações  da  sua  errada  phantasia  ! 

Apesar  porém  de  enumeras  dífíiculdadcs,  do 
falta  de  recursos  e^de  grandes  contratem po.í,  lá  se 
foram  melliorand"  sjccessivamcnte    os   altares  da 

imagem,  já 


I 


Un 


t-o  azulrjo  do  coro  do  Con- 
vento da  Esperança 

então  em  ICQQ  sob  a  protecção 
u'is    referidos    Condes    ajudando    muito  a 
c-Jiistrucção  de  uma  grade  para   a  Capella. 
-  O  fervoroso  desejo  de   emmoldurar  a 

h  ',■       i;iiagem  em  capella  faustosa  augmentava  po- 

rém na  freira  devota,  e  inicia-se  então  nova 
lucta  para  a  edificação  de  uma  capella  ao  fun- 
'     '.      do  do  coro  com  altar  mais  rico  e  luxuoso. 
,  Eila  comunica  o  que  lhe  havia  revelado 

a  imagem;  o  Senhor  desejava  uma  capel- 
la nova  com  duas  janellas  rasgadas,  uma 
sacristia  e  um  jardim  para  as  flores  do  seu 
altar,  e  a  pobre  freira  no  intimo  e  profundo 
anceio  de  ver  realizado  o  empenho  que  a 
;^  '"  imagem  confidencialmente  lhe  manifestara, 

sem  meios  nem  recursos,  anima-se   no    en- 
',,  '  taiito  e  mette  hombros  á  obra. 

Isto  passava-se  já  em  Abril  de  1700. 
■f-  Eleita  então  abbadessa  aífeiçoada  a  Ma- 

v>'  dre  Thereza,  Madre  I.uiza  de  São  Braz,  cor- 

pr\  -       dcal  devota   da    St."  Imagem,    e    tomando 

Âí-  '■       I).  José  Rodrigues  da    Camará  todo  o  inte- 

Oaiiv  azulejo  do  rõ/o  do  Co::ve"ro  da        rcsse   pela   nova    obra,  entra-se   er.tão   cm 
Esperança  um    período  de  importantes  embellezamen- 

tos em  volta  da  imagem. 

Os  condes  foram  nomeados  intendentes  c  thesoureiros  ainda   por  indicação  do 
St.  Christo  tralismittida  á  freira  devota  e  assim  conjugando-se  boas  vontades  e  ha- 
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vendo  recursos  para  a  nova  fabrica  rapidamente  so  concluiu  na  ultima  perfeição,  como 
aífinna  j.  Clemente.  São  estes  os  pontos  mais  interessantes  p."  nós  do  mencionado  livro. 

A  entrada  porem  para  essa  luxuosa  capella  íazia-se,  como  ainda  hoje  se  faz, 
pelo  coro  bai.xo  e  a  sua  restauração  impunha-re  portanto  n?turalmente. 

Assim  sDppomos  dever-se  a  encommendados  azulejos  ou  aos  próprios  Condes, 
já  então  grandes  devotos  do  St."  Cliristo,  ouá  iniciativa  da  nova  Abbadessa,  ou  por 
ventura,  a  promessa  d'algúm  outro  devoto  desconhecido,  pois  importantes  começa- 
ram a  ser  então  as  ofíerendas  dos  ôrentes  da  Ilha  e  mesmo  de  f(3ra  d'ella,  surfjindo 
assim  uma  receita  para  o  Convento,  qae  com  o  andar  do  tempo,  foi  augmentandò 
consideravelmente. 

José  Clemente  descreve  com  miniiciosidadc  as  sucCessivas  obras  de  constril- 
cção  de  altares  e  capei  ia  do  St."  Christo  no  coro  baixo  do  convento  e  nenjiuma 
referencia  apparece,  no  entanto,  cm  seu  relato  ao  azuiejamento  que  é  a  mais  im- 
portante decoração  do  recinto,  o  vestíbulo,  por  assim  dizer,  da  capella,  o  que  nos 
leva  a  conjecturar  haver  sido  feita  a  encommenda  só  depois  d'esta  ultima  obra  e 
já  no^ século  XVllI. 

É  esta  a  conclusão  a  que  nos  conduzem  os  elementos  ao  nosso  alcance  e  que  só 
poderia  ser  completamente  demonstrada,  ou  pelos  livros  de  despesa  do  Convento 
ou  pelos  do  Conde  da  Ribeira  Grande,  òs  quais  ainda  não  conseguimos  encontrar. 

Sendo  exacta  es»  conclusão  corrigida  tica,  consequentemente,  a  informação 
que  já  dêmos  da  vinda  do  azulejo  pela  segunda  metade  do  século  XVII. 

Confirmada  portanto  a  nossa  attribiiição  e  maisapproximadamente  indicada  a 
epoclia  da  sua  factura,  deixamos  feita  a  revelação  de  um  valioso  subsidio  a  juntar 
á  historia  do  azulejo  poríugdez  de  grande  composição,  precisamente  no  periodo 
do  seu  mais  vivo  explendor. 

No  logar  que  de  direito  lhe  compete  fica  pois  collocada  aquella  vasta  mani- 
festação de  arte,  uma  das  mais  valiosas  existentes  nos  Açores,  euma  das  mais  a- 
preciaveii  que  se  encont-am  no  Pai/  i.í  neln  sou  iniiTcsse  artístico,  já  por  se  achar 
firmada  pelo  grande  mestre.  E  quaiif  iiii:;  1  :  i-  de  primeira  ordem  poderão 
exisíir  ainda  nos  Açores  e  por  cniqu  ;',:'r.  ■  :>  .  :  i  ;  is.  occultando  talvez  precio- 
sas assignaturas  sob  os  madeirnmeiili;>  u  >-.  ;';\r  ■:  luni..;  miii-aes  i-;feriores? 

António  de  Oliveira  Bernari^i -,  rcli-.-.ir' ■*  Cr  ('lixeira  í;eni;i;  Jcs,  Gabriel  d'el 
Rarco  y  .\\inu;:ca.  Francisco  fxricir.i  de  Araiijo  c  límIos  ouuos  u.icain.ies  e  neelan- 
dc-zes,  que  se  vão  tornando  conhecidos,  devv^m,  a  uoí-.o  vér,  ter  tocado  alguns 
dos  nossos  azulejos  importados  em  grande  quaniidade  na  primeira  metade  do  sé- 
culo XVlil.  . 
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Quando  nos  referimos  a  diversos  utensílios  agrícolas  do  povo  michaelense  no 
mencionado  liv!-o  sobre  Etnographia  Artística,  dissemos  approximar-se  o  typo  de 
carro  de  bois  aqui  usado  de  identi -o  meio  de  transporte  da  Arménia,  limitando- 
nos  a  reproduzir  então  a  informação  dada  pelo  Snr.  Arruda  Furtado  no  seu  va- 
lioso Estudo  Anthropologico  (1)  por  não  termos  ainda  os  necessários  elementos 
para,  por  forma  mais  completa,  apreciarmos  este  objecto  ethnographico. 

Floje,  porém,  podemos  tratar  um  pouco  mais  detalhadamente  d'esseautlientico 
representante  das  mais  remotas  formas  de  locomoção  considerado  como  objecto 
ethnographico  prehistorico,  usado  na  Península  já  na  edade  neolinca,  já  depois  no 
começo  do  periodo,  que  vae  até  ao  vigésimo  século  antes  de'  Christo,  da  eda- 
de de"  bronze  (2),  o  qual  caminhando  atravez  os  séculos  foi  mantendo  persistente- 
mente a  sua  forma,  e  demais  características  próprias  e  inconfundíveis. 

'      (!)  -Materiaes  para  o  esUido  antiii-opologico  do"^  Povos  .açoreanos -Observações  sobre  o  povo  rai 
cliaclense.  „        ,   ^ 

(2;-Beiiil.-l.e  char  et  Ic  traiiieau  dans  l'ait  rupestre  irExtremadure  (Espanha).  ^ 


]  74  RtVISTA    mjchaElense 

0  carro  de  bois  é  coiistitiiido  pela  c.iiiga,  pelo  carro  e  pala  sebe;  do  carro 
propriamente  dito  nos  occuparemos  atíora  tendo-o  estudado  nos  seus  detaliies,  o 
verão  passado  nas  Furnas,  onde  se  nos  afigurou  apparecarem  ainda  alguns  typos 
de  rodas  de  cunho  mais  antigo.  O  aspecto  archaico  que  caracterisa  o  carro  de  bois 
por  todas  as  regiões  do  globo  onde  é  utilizado,  é  aqui  particularmente  notório, 
porque  se  mantém  e.n  todas  as  aldeias  da  ilha  sem  modificação  sensível.  Devemo- 
nos  encontrar  portanto  em  fa:e  do  typo  authentico  d'es3es  carros  que  os  colonos 
do  século  XV  aqui  foram  introduzindo,  á  medida  que  os  caminhos  se  iam  rom- 
pendo. As  referencias  mais  antigas  que  temos  encontrado  nos  carros  michaelenses 
são  as  de  Gaspar  FYuctuoso  que  ao  aescrever  a  robustez  physica  e  a  força  muscu- 
lar d'alguns  michaelenses  primitivos,  subsidiariamente  d'elie3  falia. 

Assim  João  Lopes  dos  Mosteiros,  diz  o  chronista  quando  via  que  algum  dos  bois 
cio  carro  cansava  na  subida,  o  desappunha  2  no  seu  logar  com  o  outro  puxiva  o  carro. 
í)artholomeu  'leixeira,accrescenta,  foi  tão  forçoso,  que  levando  uma  vez  um  car- 
ro de  lenha  e  vendo  um  dos  bois  fraci,  o  tirou  dos  Caiizis  e  tomando  a  canga  nos 
braços  com  o  outro  boi  que  licou,  tirou  o  cirro  por  um  arrebentão  e  ladeira  acima. 

E    saitido-!lic   uma 

"   '  '     ^  vez  o    ei.xo  de    um 

cirro  carregado  de 

lenha   dos    Coções, 

/'  -■  cile  só  levantou    o 

carro  i-e!o  recavein 
por  detraz,  e  outro 

áliie  tornou   a    met- 
ter   o    rodeiro    nos 
%  -  ,  *»*  í  o,  õrs. 

^       -"  '  '""'  :  Ainda  ao   falar 

»  .'     de  um  tal  Francis- 

'-^  ,^     CO  Gonçalves    nos 

-'■  indica  a  carga  de 
um  carro  de  bois 
dl;e.ido  que  trazia 
um  carro  pelo  es- 
!  igf.o  do  porto  do 
"^  -  *  ^  -^j,^^.  Nordeste    carrega- 

•«5?^'^  do  Cv)m  um    moio 

de  tjM'go. 
(  i       l  1       '  M  i  i  ^^  carro  do  sé- 

culo XVI  a  que  se 
\lW\l  1  1  ictuo  o  d  \  ti  1  to  idui  ico  ao  a  t  lal  já  pela  revcIa;ão  d'algumas  pe- 
^\  L  im  lo  ni».  mu  dtno  ii  i  o  s  j\  o  h  sua  capacidade,  pois  na  verdade  por 
mi  L  1  ig  o  w  iene  nao  se  pode  canelai  inda  hoje,  mais  do  que  um  moio 
de  tii 

1  m  ttstini  u'  i  lio  Wll  i.  \V1  '  c  em  outros  documentos  fomos  en- 
contia  ido  icl  K  1  n  i  jb  de  bois  assim  como  a  concertos  nos  caminhos  para 
a  sua  pas  agem  t  n  I  l  m  icLunento  a:»  ia""  de  uma  noticia  mais  detalhada  dos 
dis  Fuinas  em  um  ( studo  dj  Si  -^tnnl  Freitas  publicado  em  1840.  O  carro  de 
bois  L  !  ortanto  um  do  obj  [>  di  ihiia  agiicola  que  desde  a  mais  longa  data 
tem  sido  usido  pelos  miihiLknsLs  c  )ntm  mdo  ainda  a  dar  a  nota  pittoresca  ás 
nos  as  I  11  rjLiis  j  i  p  'o  seu  isp^eto  ui^ti  í  ]á  pela  toada  plangente  do  seu  chio 
MthnnoT 

G  t  IO  1  tual  consta  di     i  çi      LgumÍL 

I  odi   Li\i  L  leito  do  Cl  I  >    1       n     im  )3  a  descrever  minuciosamente. 
A  rt)die  a  cjnstiuira  as  i  n  l  )ii)  i  t  >  lo  o  carro,  de  castanho  e  compôe-se  de 
lu/  1  ute     1  d  )  iiiLio  o  iiiLUO    I  iL  i|mn  1  >  e  ii  uma  das  rodas  se  encontra  na  po- 
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sição  perpendicular,  na  outra  toma  o  horizontal,  para  maior  solidez  do  Cõtljuncto; 
as  cambas,  que  são  as  duas  tábuas  latterais  quasi  em  semicircumferencia  fixadas  no 
meão  por  meio  do  toros  interiores. 

Os  gaios,  da  roda  a  que  acabamos  de  nos  referir,  o  cubo,  ponta  do  eixo  saliente 
do  meão;  as  chavetas,  as  duas  pequenas  peças  de  madeira  que  aguentam  a  roda 
no  cubo;  e  os  olhais,  as  duas  aberturas  em  forma  de  torpedo,  cavadas  entre  o 
meão  e  as  cambas. 

tm  alguns  exemplares,  raros,  as  cambas  apresentam  duas  grandes  aberturas 
em  arco  de  circulo,  como  também  succede  nos  carros  da  Ilha  de  St."  Maria,  na 
Oalliza  e  em  diversos  pontos  do  continente. 

O  eixo  que  com  a  roda  forma  o  rodeiro  consta  do  cubo;  da  rodilha,  a  base 
cónica  do  cubo;  e  do  corrume,  a  cavidade  do  rolamento.  O  cubo  e  a  rodilha  for- 
mam umapyramide  quadrangular  truncada.  O  leito  comprehendeas  peças  comple- 
mentares do  rolamento  e  propriamente  o  leito  do  carro:  aquellas  são  as  meias,  as 
bonecas  e  os  dois  coções  que  firmam  o  rolamento  do  eixo;  este  compõe-se  do 
cabeçalho  que  se  prolonga  em  todo  o  comprimento  e  occupa  o  centro  do  carro; 
das  chêdas,  duas  taboas  latterais  e  de  mais  duas  taboas  intermédias.  Estas  pranchas 
do  leito  são  reforçadas  i-)or  sete  travessas,  cinco  das  quais  são  embutidas  nas 
pranchas  não  apaiihandojas  chêdas  totaln^ente  e  duas  que  percorrem  todo  o  leito, 
acompanhando  as  chêdis 
at;  á  sua  face  lateral  exte- 
rior. As  rodas  são  lexe^u 
das  de  um  arco  de  feno 
de  chapa  larga  antiga  iien- 
te  firmada  á  madeiíi  poi 
grandes  pregos  cóuico 
para  maior  economia  d  i 
chapa,  hoje  porém  desap 
parecidos,  por  detemini- 
ção  das  posturas  camai  i- 
rias.  l^evemos  no!ar  am  1  '   ;_  " 

que  sendo  grande  ?    di 
culdade  de  cbterfeiiO,  u 
tempos    antigos,  eram   as   í^^3*- 

rodas    usadas    por    vezes  ^  ,  ^ 

sem    revestimento  metalli- 
co,  segundo  informações  que  colhemos,  e  por  consequência  de  pouca  duiAção. 

Dos  estragos  causados  nos  caminhos  por  esse  tyi^o  de  roda  pregada  que  nas 
Furnas  era  ainda  pelos  meados  do  século  passado  feita  de  uma  só  peça  circular 
de  dois  pés  de  diâmetro,  encontramos  vestígios  nos  sulcos  fundamente  cavados 
no  leito  pedregoso  de  velhos  e  abandonados  caminhos,  como  por  exemplo,  em 
um  que  ladeia  um  dos  picos  da  Carreira  da  Fajã  de  Cima. 

Nas  citadas  rodas  sem  revestimento  metallico  e  feitas  de  uma  só  peça  ainda 
hoje  usadas  pelos  furnenscs  em  pequenos  carros  destinados  ao  serviço  das  terras 
e  dos  inliamaes,  está  o  typo  do  carro  primitivo,  d'essa  epocha  longiqua  em  que  a 
tosca  rodella  cavada  no  próprio  tronco  de  arvore  era  o  suíficiente  para  um  rola- 
mento imperfeito  e  em  que  apoz  a  phase  rudimentar  dos  meios  de  transi^orte  de 
arrasto,  a  descoberta  dos  rodados  deveria  ter  determinado  uma  revolução  formi- 
dável na  vida  agrícola  e  guerreira,  facilitando  e  desenvolvendo  as  relações  entre 
os  povos. 

O  carro  deve  tSr  sido  pois  um  poderoso  elemento  de  civilização  nas  aífastadas 
edades  em  que  surgiu  e  é  tão  grande  o  seu  interesse  que  numerosos  estudos  tem 
ap,:arecido  sobre  as  muliiplas  modalidades  da  sua  contextura  e  sobre  a  sua  área 
geographica. 

A  nosso  vêr  a  mais  curiosa  particularidade  do  carro  michaelense  está  nos  re- 
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íendos  pregos  da  antig-a  roda  que  não  reconhecemos,  nem  nos  exmplares  indica- 
dos pelo  Professor  Aranzadi,  colliidos  em  Cardenã  Galliza,  Encartationes  de  Vis- 
caya  e  outras  regiões  mais,  nem  nos  apresentados  peio  Sr.  Dr  Virc^ilio  Correia 
d'entre  os  typos  de  roda  portugueza  continental,  a  não  ser  nos  de  preoos  de  ras- 
to do  carro  alemtejano  ainda  assim  differentes  dos  nossos,  isto  é,  preoos  de  ca- 
beça larga,  mas  segundo  deprehendemos,  pouco  elevados  e  não  cónicos 

A  notável  simplicidade  na  technica  da  roda  michaelense  é  também  muito  apre- 
ciável, pois  apresenta  apenas  como  reforço  do  meão  dois  pequenos  gatos  de  ferro 
algumas  vezes,  e  outras,  nem  isso  se  encontra. 

Entre     os    typos   apresentados    pelo   Sr.  .,  , 

Dr.  Virgílio  Correia,  figura  como  o  mais  li- 
gado ao  carro  romano  o  carro  saloio  cuja 
approximação  como  michaelense  é  flagrante  e 
assim  podemos  indicar  o  nosso  typo  regio- 
nal como  um  dos  que  mais  de  perto  repre- 
sentam ainda  hoje,  uma  reminiscência  da  epo- 
cha  da  conquista  romana  da  Península. 

Finalmente  é,  a  nosso  vêr,  digno  de  nota 
um  detalhe  que  suppomos  approximal-o  ainda 
d'essa  remota  origem  e  que  se  encontra  nos 
dois  reduzidos  olhais  usados  egualmente  no 
carro  saloio,  indicando  uma  acentuada  ten- 
dência para  a  roda  cheia. 

A  explicação  d'esta  particularidade  não 
se  deve  procurar,  em  nossa  opinião,  n'uma 
gradual  atrophia  das  amplas  aberturas  visíveis 
por  exemplo  nas  rodas  da  região  de  Alcoba- 
ça e  da  Galliza,  nem  tão  pouco  na  razão  de, 
a  technica  da  roda  ea  economia  do 
ferro  imporem  a  máxima  robustez 
por  meio  da  mais  completa  juncção 
das    peças  constituitivas  da  roda, 

mas  somente  na  manutenção  de  uma  forma  tradicional 
que  prende  este  h-po  de  roda,  mais  do  que  qualquer 
outro,  ao  da  roda  cheia  e  sem  abertura  alguma  do  car- 
ro romano  a  tympana  (1). 

Nas  Furnas  encontramos  aind.i,  em  pequenos  car- 
ros, rodas  feitas  de  uma  só  taboa  apresentando  cava- 
das de  umá  e  outra  banda  da  peça  central,  aberturas 
semi-circulares;  estas  são  portanto  muito  semelhantes 
ás  piemontezas  do  século  XV  antes  de  Christo,  regista- 
das também  pelo  professor  Aranzadi. 

Para  finalizarmos  estes  apontamentos  e  como  justi- 
ficação da  affirmação  feita  no  sentido  de  existir  na  Ar- 
ménia um  meio  de  transporte  idêntico  ao  nosso,  indica- 
remos, de  uma  maneira  geral  a  área  geographica  do 
carro  de  bois. 

Elle  apparece  por  todas  as  regiões  da  zona  septen- 
trional  media  europeia-asiatica  desde  Portugal  até  Pekin  ;  sendo  levado  para  a  A- 
merica  e  generalizado  nas  Phillipinas  e  em  outros  pontos  do  globo,  já  pela  civili- 
zação europeia  do  tempo  da  expansão  hespanhola  e  portugiieza,  já  pela  influencia 
sobre  os  paizes  do  h.emispherio  austral:  eis  o  que  mostram  os  ethnographos. 
O  carro  michaelense  apparece  muitas  vezes  pintado  de  verde   ou  vermelho, 


/  Olhai -2  Chavita-3  Ciiho-4  Gato- 
5  Meão -6  Aro  -7   Camba 


■C 


1  Eixo— 2  Comi  me -3  Rodilha 
-4  Roda--5  Chavda-6  Cubo 


(l-Tcna  PorUigiieza-Di.  Virgílio  Corrês, 
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cores  vivas  como  que  a  contrastarem  com  a  monotonia  do  seu  cantar  em  duas  no- 
tas, musica  que  anima  os  bois  segundo  dizem  os  carreiros,  tal  como  affirmam  os 
boyeros  do  norte  de  íispanlia  e  como  pensam  os  do  continente  português. 

'  Os  nossos  tem  a  convicção  de  que,  quando  se  amacia  as  bonecos  e  os  coações 
LEITO  DO  cflRR3  coui  O  salião,  iuiposto  pclas   posturas    camarárias 

ao  entrarem  na  cidade,  os  bois   perdem  sensivel- 
r./;.  .'4.  mente  o  animo  para  levar  a  cabo  a  sua  árdua  tarefa. 

j  Aqui  não  é  iioje  conhecida  a  verdadeira  utilidade  do 

' '*      chiar  do  carro  indicada  pelo  Snr.  Aranzadi,  a  de  avisar 

outros  carros,  que  em  sentido  contrario  caminham, 
im|i||j|'|||i|h||j|[||i|.i|i|[f,,^-.^ r      ^  para  que  parem  nos  cruzamentos,  afim  de  se  evitarem 


^  os  encontros  em  atalhos  estreitos. 

Ainda  para  a  terminologia 

das    suas    peças    coristituitivas 

cliaiiiareuiosa  :-.Ucncâo.  O  facto  de  no  século  XVI  se 

7  rjuda^o  Mda-3  Bo.cca -4  Con-  empregarem  os  termos  Canzis  e  Coçõc^,  referentes 

,ão^-5  Chain-  6  Taboa  Ma-       \  P^ças  que  hoje  Se    conservam  assim  deiiomina- 

inalia-T  Cabeçalho  ^''^^'  desempenhando  a  mesma  tuncçao,  vem  refor- 

■     '  çar  a  opinião  de  se   ter  mantido  entre  nós  o  typo 


íiuMíiiur 


tradicional  importado  pelos  primeiros  povoadores  e  no  de  cliêdas,  como  vimos, 
peças  lateraes,  reconhecemos  mais,  outras  approximações  com  o  Minho,  onde  é 
empregado  ainda,  segundo  nota  o  Snr.  Tlieophilo  de  Braga,  re!acionando-se  com 
assedum,  o  carro  gaulez  de  duas  rodas. 


IV 


flzalçjos  da  Capçlia  Mór  da  Matriz  de  Uilla  Franca  do  Canipo 


■-í^j'*: 


As  paredes  do  norte  e  sul  d'esta  capella  aparecem  revestidas  de  azulejos  de- 
senhados em  azul  sobre  fundo  branco  ondt-  -■>-  tntnil'»^  a^mimptos  referentes  ao 
Archanjo    S. 

Miguel,  en-     ^-f^  -s->_  -  • 

volvidos  por     .í^T-    -'■  -  - 

uma  moldu- 
ra de   archi- 

tectura  ina-      .  •  /^ 

nuelina  n'el-      ■: 
les  também       -      ,,^  .,       ,, 
delineada.  ^  j  *  '  "^    iij  i!  • 

Ao  Snr.      ;)H;    ^^^  |!!!':  ■■'■.. 
Prior   Jorge     fF^* 'a/í  -^^—    ..  Liuaaros  de  auctona 

Furtado   da  jg  Bemvindo  Ceia. 

Ponte  se  de-       ■  Peitos   em    1911 

ve  a  acquisi-  y{^'éÀ''\       ^       :   '     ....  só  foram  collocados 

çao   iJ  es  ic  -  ^*s  Ur-'  na    referida  capella 

em  agosto  c'e  1Q12;  subindo   o    seu    custo 
que  foi  de  oitocentos  e  sessenta    e    cinco 
mil  reis  fracos  a     novecentos  e  noventa  mil 
c.ualrocentcs  e  noventa  reis  com  as  despe- 
zas  de  fretes,  embalagem  e  collocação. 
A  escolha  que  oilkistre  parodio  fez  d'esta  forma  decorativa  para  a  sua  egreja, 
preferindo-se  á  pintura  mural  ou  ás  decorações  escaioladas,  é  digna  de  todo  o  elo- 
gio sendo  para  desejar  que  o  bom  exemplo  fructifique,  não  só  no  que   respeita  a, 


m 
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novas  ornamentações  dos  templos,  como  ainda,  e  muito  especialmente,  á  conser- 
vação dos  velhos  modelos  de  cerâmica  d'esta  especialidade,  nem  sempre  aprecia- 
dos e  protegidos  devidamente. 


O  nicho  do  iardim  da  Ordeni  Terceira  dç  São  Francisco  de  Ponía  Delgada 


O  nicho  do  jardim  da  Ordem  Terceira  de  São  Francisco  é  uma  das  raras  pro- 
ducções  architectonicas  do  século  XVI  aqui  existentes  e  dat.ida,  e  d'ahi  o  interes- 
se particular  que  nos  desperta  e  a  razão  do  seu  apparecimento  n'esta  serie  de  notas. 

No  muro  do  lado  do  norte  do  pequeno  jardim  que  circumda  a  ermida  da  re- 
ferida Ordem,  junto  á  Igreja  de  São  Francisco,  deparamos  com  uma  composição 
architectpnica  edicular  muito  apreciável,  não  pela  riqueza  artística  sob  o  ponto  de 
vista  ornamental  e  menos  ainda  pela  grandeza  do  porte,  mas  como  genuino  espé- 
cimen da  Renascença,  d'essa  arte  nova  de  outr'ora  que  teve  por  iniciadores  a  me- 
morável plêiade  de  architectos  e  esculptores  italianos,  dos  Brunclescos,  Ghibertis, 
Donatelos,  Verrochios  e  outros  e  que  se  estendeu  aos  outros  povos  latinos,  attin- 
gindo  como  se  sabe  o  seu  apogeu  no  século  XVI,  epocha  da  factura  do  nosso 
modesto  nicho. 

Esse  exemplar  de  linhas  equilibradas  e  harmonijas  proporçíjes    apresenta  um 
pequeno  arco  de  volta  perfeita  ligado  ao  friso  por  uma  misula  dupla  aiiparecendo 
os  dois  ângulos  lateraes  mixtilinos    preenchidos   com  doiá    medalhõjs  semi-çirjr- 
lares :  n'estes  sobresahem  com   graciosidade  vul- 
tos inclinados  para  o    interior,  o  de  um    homem 
barbado  a  direita  e  de  outro  á  esquerda,  de  en- 
dumentaí^ia  coeva. 

O  friso  conserva  gravada  io  meio  a  data  da 
construcção,  rematada  lateralmente  por  arabes- 
cos muito  apagados  e  é  sustido  por  columnellos 
característicos.  Term.inando  o  friso,  uma  c"'ncha 
cannelada  e  duas  figuras  a  ladeal-a  talvez  antiga- 
mente aladas,  o  que  não  se  pode  afíirmar  pelas 
deformações  impressas  pela  cal  e  pela  destruição 
causada  pelo  tempo. 

O  trecho  porém  mais  attrahente  d'este  velho 
nicho  está,  a  nosso  vêr,  na  parte  inferior  formada 
por  um  escudete  central  em  fita,  sustido  por  dois 
gryphos  ameaçadores  que  derivam  n'uma  compo- 
sição floral  em  grotesco  de  bôa  escuiptura  outro- 
ra, segundo  parece. 

No  meio  d'este  escudete  apparecem,  como  se 
pode  vêr  na  reproducção  que  deixamos  registada, 
trez  caracteres  para  nós  indecifráveis  e  no  alto 
por  sobre  a  concha  uma  imagem  grosseira  de 
São  Francisco,  com  os  signais  da  manufactura 
indígena,  que  um  requintado  mau  gosto  alli  col- 
locou,  prejudicando  a  harmonia  das  linhas,  a  so- 
briedade, o  equilíbrio  e  a  modéstia  d'esse  pequeno  trecho  de  architectura  de  dis- 
creta ornamentação,  digno  de  ser  subtrahido  á  acção  nefasta  das  intempéries  e  de- 
fendido de  algum  inconsciente  attentado,  recolhendo-se  no  mustu,  depois  de  "esta- 
belecida integralmente  a  sua  primitiva  forma,  avivados  os  seus  ornatos,  esclareci- 
dos os  seus  caracteres,  vincados  os  seus  perfis  e  restauradas  as  suas  figuras. 

A  concha  com  acanneladuras  que  tanto  nos  fazem  lembrar  as  suas  irmãs  coe- 
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vas  dos  quadros  do  grande  mestre  de  Vizen,  o  friso,  os  bustos  laterais,  os  colum- 
neilos,  as  figurinhas  do  alto,  a  niisula,  o  grotesco  inierior  e  o  seu  delineamento 
geral,  seriam,  só  por  si,  indicações  mais  do  que  sufficientes  para  se  marcar  o  mea- 
do do  século  XVi,  como  epocha  approximada  da  sua  factura,  se  a  data  de  1552 
não  estivesse  alli  gravada. 

O  material  pela  ligeira  raspagem  que  apenas  n'ele  pudemos  fazer,  parece  ser 
pedra  de  Lisbô^i. 

N"esse  nicho  teremos  provavelmente  uma  manifesfação  da  auctoriadolavrante 
continental  da  epocha  da  construcção  e  da  lavra  das  portadas  da  Matriz  que  para 
aqui  tivesse  vindo  com  os  Fernandes,  Affonso,  Nicolau  e  André,— em  nossa  opi- 
nião não  michaelense  trazendo  os  ensinamentos  da  eschola  de  João  de  Castilho  e 
communi-.-ando-os  aos  mestres  de  cá,  reproduzindo  as  novas  impressões  colhidas 
nos  notáveis  lavores  de  João  de  Ruão,  nas  traças  de  David  Hacket,  Matheus  Fer- 
nandes, André  d'Arenas;  Jaques  Bruchean  e  de  tantos  outros  architectos  e  lavrantes 
nacioiíaes  e  extrangeiros,  normandos  e  biscainhos  que  no  continente  exerceram  a 
sua  actividade  artística. 

Do  próprio  punho  de  iuestre  indígena  poderá  também  ter  saido  aquella  com- 
posição, trabalhando  sob  as  indicações  de  algum  dos  biscainhos  que  por  cá  pas- 
saram n'esses  já  longiquos  tempos,  João  de  Lá  Penha,  Pêro  Maeda  ou  do  italiano 
'1  homaz  Benedicto.  (1) 

Pondo  de  parte  a  determinação  exacta  da  sua  auctoria  por  falta  de  documen- 
tos d'ella  comprovativos,  chamaremos  no  emtanto  mais  uma  vez  a  attenção  para  o 
estylo  do  renascimento  em  que  foi  concebida  e  modelada  e  para  o  valor  que  en- 
cerra, como  legitimo  e  authentico  espécimen  d'ejísa  phase  da  historia  das  nossas  ar- 
tes que  bem  deixou  revelada  a  pujança  e  o  gemo  da  raça  portugueza,  reflectindo 
toda  a  sua  força  e  todo  o  seu  poder  quando  foi  quasi  senhora  do  mundo. 

O  desprezado  nicho  merece  pois  toda  a  protecção  e  repetimos,  no  museu  te- 
ria o  logar  que  de  direito  lhe  compete. 

VI 
fl  Banqtieta  e  as  dtias  Cdstodias  do  Mdzeu  da  Matriz  de  Ponta  Delgada 

íincontrandos:  estjs  obje:tos  no  pequeno  museu  de  alfaias  e  paramentos  da 
iMatriz  de  Ponta  Delgada,  indicada  fica  uma  previa,  embora  breve,  referencia  a  esta 
coUecção. 

Oj  estudos  de  critica  e  historia  de  arte  na:ional  reveladores  de  um  brilhante 
passado  e  de  uma  nobilíssima  tradição  mostram  haver  a  arte  acompanhado  a  vi- 
da do  povo  portuguez,  refulgindo  em  todo  o  seu  esplendor  nos  momentos  de 
maior  gloria,  e  decahindo  n'aquelles  em  que  ella  se  sentiu  acossada  pelos  revezes 
da  sorte  ou  pelos  caprichos  do  iní'ortunio,  para  depois,  voltar  a  reviver  em  novas 
geraçõ-^s,  brotaudo  pujantes  manifestações  de  sentimento  esthetico  immorredoiro  e 
eterno  na  alma  portugueza.  A  tendência  artística  e  o  temperamento  emotivo  da 
raça  nunca  mudaram,  surgindo  em  admiráveis  manifestações  sempre  que  uma  vi- 
bração intensa  agitou  o  amor  pátrio,  sempre  que  a  tranquillidade  se  restabeleceu 
nos  espíritos,  pela  razão  de  no  sangue  dos  obreiros,  dos  architectos  e  dos  ourives 
da  phase  inicial  da  nossa  historia,  correrem  as  mesmas  predisposições  que  se  fo- 
ram perpetuindo  nos  pintores  e  nos  architectos  dos  séculos  XIV,  XV  e  XVi  com- 
pondo em  suas  paletas  e  lavrando  com  seus  buris  as  mais  gloriosas  paginas  da 
ai  te  portugueza. 

Depois,  apoz  a  dolorosa  crise  do  século  XVII  em  que  elles  apparentemente  se 
haviam  perdido,  resuscitam  de  novo    n'essa  trilogia   illustre    de   Vieira   Luzitano, 

(1)  -Vid.  Notas  sobre  Arte 
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Domingos  António  de  Sequeira  e  Vieira  Portuense,  continuando  a  anihiaf  a  alma 
dos  nossos  contemporâneos  cuja  elite  constitue  uhi  motivo  de  orgulho  nacio!1ai. 

N'esse  preciosissimo  thesouro  accumulado  por  gerações  de  oito  séculos  e  enno- 
brccido  por  famílias  de  egrégios  artistas,  n'esse  padrão  de  colossal  labor  e  de  su- 
j-)remo  génio,  palpita  a  alma  portugueza  e  vibra  o  sentimento  da  raça,  na  plena 
consciência  da  sua  força,  no  firme  intuito  da  sua  expansão  e  nas  mais  elevadas 
aspirações  de  gloria. 

E  encarando  o  nosso  património  artístico  com  um  livro  immenso  onde  elo- 
quentemente perpassa  pelosMiossos  olhos  a  sequencia  do  nosso  destino  histórico, 
consequentemente  se  define  todo  o  seu  valor. 

No  emtanto  só  modernamente,  pode  bem  dizer-se,  começou  elle  a  ser  aprecia- 
do em  toda  a  sua  complexidade  pela  critica  de  arte,  apoz  longo  período  de  in- 
comprehensão,  de  mutilações  e  de  abandono,  sujeito  aos  mais  viiipendiosos  tra- 
tos, á  mais  abjecta  destruição  e  á  mais  ignominiosa  pilhagem,  á  mercê  de  toda  a 
cohorte  de  traficantes  e  de  colleccionadores  sem 
escrúpulos  que  impunemente  se  locuiiietaram 
com  o  que  constituía  uma  riqueza  collectiva 
inamovível  e  inalienável. 

Se  perscrutarmos  no  passado,  surge  o  qua- 
dro lamentável  de  uma  serie  immensa  de  cri- 
mes de  lesa  Arte,  só  excepcionalmente  inter- 
rompido por  isolados  protusíos  que  em  geral 
resultavam  inúteis,  clamando  bcm  c>;lio  no  chãos 
de  uma  turbulenta  delapidação  e  de  uma'  irre- 
verente ignorância. 

Depois  começaram  então  os  críticos  c  his- 
toriadores d'arte  a  erigir  o  dique  de  defesa 
contra  o  selvagismo  antigo  e  assim  iniciando- 
se  o  levantamento  bem  alto  do  culto  das  tra- 
dições artísticas  nacionaes,  foi  surgindo  no  es- 
pirito publico  o  ríspeito  e  o  interesse  por  esse 
labor  vivo  ainda  d'aqueiles  d'onde  provimos, 
distanciando-se  assim  gradualmente  o  p.eriodo 
de  ignominia  pelo  apparecimento  de  praticas  c 
de  exemplos  de  abnegação. 

A  um  d'esses  nobres  intuitos  nos  vamos 
referir  em  especial,  por  se  achar  relacionado 
com  as  obras  de  restauro  da  matriz  de  1'onta 
Delgada. 

O  venerando  Bispo  Conde  de  Coimbra  D. 
Manuel,  ha  alguns  annos  fallecido,  foi  um  dos 
mais  notáveis  collaboradores  da  nova  cruzada 
e  por  isso  o  seu  nome  ficou  para  sempre  gravado  na  historia  das  artes  nacionais. 
Na  sua  orientarão  e  no  seu  sentimento  de  apreço  pela  Arte  Christã,  na  exe- 
cução j)ratica  dos  dictames  da  sua  consciência,  no  seu  fino  temperamento  de  es- 
theta,  no  carinho  e  no  amor  dictados  pelo  seu  espirito  elevado  e  pelo  seu  cora- 
ção de  patriota,  elle  encontrou  a  força,  o  enthusiasmo  e  a  energia  necessários,  para 
dedicar  uma  protecção  decidida  ás  desconhecidas  e  desprezadas  relíquias  artísticas 
espalhadas  pelo  seu  bispado,  desempenhando-se  de  uma  missão  nobilíssima  c  pa- 
tenteando um  exemplo  dos  mais  notáveis. 

Sua  Ex."  n'um  impulso  de  revolta  contra  o  pouco  ai:ireço  com  que  viu  alguns 
parochos  olharem  para  as  manifestações  de  arte  antiga  do  mais  subido  valor,  pro- 
poz-se  atingir  o  duplo  lim,  de  esclarecer  e  íllustrar  os  seminaristas  por  forma  a 
poderem  cuidar  devidamente  das  alfaias,  dos  paramentos  dos  retábulos,  e  das  suas 
egrejas  e  ainda  de  salvar  toda  a  riqueza  artística  do  bispado  á  mercê   de   abellui- 
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dos  traficantes,  que  illudindo  os  paroclios  iiiyenuos  com  fancarias  brunidas  e  en- 
vernizadas, com  cristofles  vistosos  e  com  modernas  pratas  polidas,  iam  trocando  o 
mau  e  o  banal  pelo  óptimo  e  pelo  valioso,  colhendo  assim  em  criminosa  mystifi- 
cação  pingues  remunerações.  «  - 

Atravez  inúmeras  difficuldades,  arreliadores  atritos  e  árduas  luctas,  animado 
porém  ?empre  por  uma  crença  inflexivel  na  realisação  do  seu  grande  programma, 
conseguiu  o  illustre  Bispo,  attingir  o  seu  fim  nu'm  trabalho  assiduo  que  viu  plena- 
mente ccfOAdo  ao  ultimar  a  organização  do  tezouro  e  muzeu  de  Coimbra  junto  á 
Sé  Nova,  collecção  que  pela  enorme  riqueza  que  encer- 
re e  pela  sua  sabia  apresentação,  é  a  mais  notável  do 
Paiz  e  ainda  uma  das  mais  ricas  do  mundo  constando 
que  só  a  de  Colónia  poderá  talvez  com  ella  rivalizar. 

No  momento  porém  em  que  este  museu  se  forma- 
va e  em  que  o  restauro  do  retábulo  da  Sé  Velha  d'aquel- 
la  cidade  se  fazia,  emprehendeu  uma  viagem  ao  Conti- 
nente o  fallecido  prior  da  Matriz  de  Ponta  Delgada,  o 
Rv.  Manuel  Jacintho  da  Ponte,  assistindo  assim  á  gran- 
de obra  do  Bispo  Conde  com  a, qual  se  enthusiasmou  a 
ponto  de,  segundo  nos  informou,  logo  resolver  seguir  na 
sua  egreja  idêntica  orientação,  continuando  a  impulsio- 
nar os  restauros  da  talha  antiga.  Desta  forma,  reparan- 
do passados  erros  commettidos  n'aquelle  templo,  não  só 
adquiriu  algumas  telas  antigas  em  Lisboa  como  se  inte- 
ressou pela  continuação  do  restauro  das  suas  talhas  e 
depois  ainda  pela  arrecadação  e  guarda  em  vitrines  de 
velhos  paramentos  e  pratas  lavradas,  as  quaes  formam  o 
pequeno  museu  da  sacristia  do  lado  sul,  diligencia  a 
que  procedeu  por  indicação  e  conselho  do  Ex."'"  Sr.  Co- 
ronel Francisco  Affonso  de  Chaves  conhecedor  do  va- 
lor das  casulas  e  das  dalnnticas  do  século  XIV  alli 
existentes. 

Eis  as  informações  que  conseguimos  colher,  sobre 
as  determinantes  dos  restauros  da  Matriz  e  da  organiza- 
ção- do  museu,  no  qual  se  encontram  entre  outras,  as 
peças  de  que  vamos  tratar  e  onde  deveriam  reunir-se 
outras  mais,  dispersas  e  espalhadas  pelos  templos. 

D'esta  collecção  fazem  portanto  parte  uma  banqueta 
de  prata  (cruz  e  casti:aes  de  dois  typos)  e  duas  custodi- 
as das  quaes  nos  vamos  occupar. 

A  banqueta  não  é,  como  já  ouvimo?  dizer,  trabalho  de  ourivesaria  michaelen- 
se,  mas  sim  obra  de  artista    lisbonense  do  segundo  quartel  do  século  XIX. 

Em  1826,  como  complemento  dos  importantes  restauros  e  embellezamentos  da 
egreja  de  St."  André  de  Ponta  Delgada,  foi  ella  encom.mendada  para  Lisboa  custan- 
do a  quantia  de  novecentos  e  cincoenta  mil  reis  (1). 
O  artista  que  a  fez  chamava-se/cs/ Z.o/7es  Teixeira. 

N'e3te  momento  revelaremos  um  outro  nome,  Maurício  José  da  Silveira,  que 
por  duzentos  e  quarenta  mil  reis  fez  as  lâmpadas  da  referida  egreja,  levando  tudo 
a  crer  serem  as  mesmas  que  ainda  hoje  lá  se  encontram:  este  trabalho  foi  execu- 
tado entre  1807  e  1809  (2). 


Custodia  que  ccrsia  ter 

pertencido  ao  Con- 
vento de  Santo  André  de 
Ponta   Drícada 


(1)— Diversas  facturas  existentes  no  archivo  da  Repartição  de  Fazenda  de  Ponta  Del^jada  perten- 
centes ao  antigo  archivo  do  Convento, 

2 -Livro  das  contas  geraes  do  syndicado  do  mosteiro  de  St."  André  d'csta  cidade  sendo  a  primei- 
ra do  svndico  actual  Rd.."  Bd."  João  José  d' Andrade  de  8  annos  que  tiveram  principio  em  1792  até  ju- 
nho de  1800  (Livro  existente  no  Archivo  da  Repartição  de  Fazenda  de  Ponta  Delgada), 
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Pasiiando  ás  Custodias,  diremos  que  a  primeira  pertencia  timbem  segundo  a 
tradição  ao  mesmo  convento. 

E'  uma  peça  composta  de  duas  partes;  o  pedestal  que  fcrma  um  cálix  de  gran- 
des dimensões  e  o  hostiario  que  n'elle  se  enrosca,  lambem  avantajado.  A  base 
grosseira  nas  suas  linhas  não  corresponde,  a  nosso  vêr,  á  concepção  architecto- 
nica  da  parte  superior,  um  pórtico  sustido  por  quatro  coiumnas  compósitas  com 
seus  remates  lateraes  em  forma  de  botareos,  reforçando  a  cúpula  que  termina  em 
Cruz.  O  pedestal  é  lavrado  em  cobre  e  depois  dourado  e  o  liostiario  e  sua  orna- 
mentação envolvente  de  prata  dourada. 

Os  lavores  da  base  do  pedestal  assim  como  os  quatorze  seranhins  alados  que 
se  distribuem  pela  composição  são  no  estylo  barôco,  c  assim  na  falta  ab.^oluta  de 
documentos  que  esclareçam  a  data  da  sua  íactura  e  auctori.a,  limitaino-nos  a  indi- 
car como  epoclia  approximada  da  sua  construcção  os  íins  do  século  XVll. 

Sobre  a  custodia  grande  de  throno  podemos  dar  informações  mais  circums- 
tanciadas.  De  uma  encommenda  feita  pela  St.°  (^iasa  da  Misericórdia  para  Lisboa 
em  1818  tínhamos  desde  ha  muito  noticia  sem  comtudo  nos  ter  sido  possível  até 
ha  pouco  edentificar  essa  importante  peça,  pela  razão  de  haver  ella  sido  assim  ''o- 
mo  demais  alfaias  alienada,  passando  a  outras  igrejas, 
segundo  nos  consta  por  deliberação  da  mesa  da  St.° 
Casa  logo  apoz  a  implantação  do  regimen  constitucional. 

A  hypothese  de  ter  ella  desapparecido  por  a  have- 
rem mandado  fundir  transformando-a  cm  outros  objec- 
tos, processo  muito  usado  em  tempos  antigos,  não  nos 
parecia  na  verdade  muito  admissível,  attendendo-se  ao 
seu  grande  valor  e  a  ser  um  trabalho  relativamente  nu)- 
derno  c  por  consequência  ainda  no  gosto  das  ultimas 
gerações. 

A  noticia  que  tínhamos  da  custodia  era  a  seguinte  (1) 

uma  custodia  de  (tantos)  palmos  de  altura  de 

prata  dourada  de  azougue  bem  feita  e  de  bom  gosto 
com  a  sua  cercadura  na  circumferencia  do  vidro  a  qual 
deve  ser  de  boas  pedras  taes  como  crhisolitos,  topázio.^, 
amethystas,  aguas  marinhas  ou  esmeraldas,  conforme  o 
gosto  do  ourives  que  a  fizer  e  será  a  mesma  custodia  de 
um  talho  somente  apropriado  para  o  throno,  não  portá- 
til e  próprio  para  procissões  porque  na  St."  Casa  as  não 
lia  do  Senhor  Sacramento;  não  seja  muito  pezada  por- 
que ainda  que  n'isto  tenha  o  ourives  interesse  n.^o  duvi- 
de V."  Mcê.  cm  lhe  dar  mais  alguma  couza  pelo  feitio 
para  que  elle  lhe  não  metta  çrossura  demasiada. 

Só  dois  annos  depois  em  24    de  Maio  de    1820   ap- 
parece  a  declaração  da  entrega  da  Custodia  que   satisfez 
plenamente  á    mesada   St."  Casa,  o   que    se  reconhece  .4/;//j;r/ lí.ò7.v//í;  í;,;  >.?.- (_,<.^./ 
pela  nota  que  a  seguir  transcrevemos.  "'^  i'o:ií.i  Diioada 

—  "Recebi  igualmente  a  custodia  a  qual  tem  merecido  unanime  applauso,  n.^^o 
só  da  meza  d'esta  St."  Casa  como  de  todos  os  -^idadãos  d'esta  cidade  que  á  i^or- 
fia  a  tem  vindo  vèr,  sendo  até  perseguido  pelas  senhoras  de  casas  particulares  e 
religiosas  dos  Conventos  para  a  verem  e  todos  gostaram  muito  da  delicadeza  do 
seu  feitio,  o  que  certamente  se  deve  á  bôa  escolha  do  official  que  V."  Mercê  fez^'. 

O  interesse  despertado  por  estas  informações  no  sentido  de  descobrirmos  a 
custodia  augmentou  mais  ainda  ao  vermos  ter  ella  custado  um  conto  novecentos  e 
cincoenta  e  cinco  mil  duzentos  e  quarenta  reis. 


(D- Livro  do  Pegiíto  das  Correspondências  da  St."  Casa  de  Ponta  Delgada  com  os  procuradores 
de  Ljsbòa  que  vae  de  1797  a  1839  a  pagg.  41  verso.  Existente  no  archivo  da  St."  Casa  de  P.  Delgada. 


Percorremos  diversas  egrejas  da  ilha  c  nunca  encontramos  peça  alguma  que 
se  approximassedas  indicações  colhidas  até  que  examinando  attentamente  as  alfaias 
da  Matriz  deparámos  com  a  Custodia  de  grandes  dimensões  e  accusando  todos  os 
signaes  de  ser  a  da  St."  Casa,  identificando-a  depois  completamente  ao  descobrir- 
mos no  interior  da  porta  do  sacrário  gravada  a  seguinte  inscripção. 
Misericórdia  da  Cidade  de  Ponta  Pelgada  1820 

Esta  peça  mede  cinco  palmos  de  alto,  é  trabalhada  em  prata  dourada  e  re- 
vela não  só  harmonia  gerai  no  traçado  e  boas  proporções  entre  os  diversos  cor- 
pos que  a  constituem,  como  ainda  a  bôa  aptidão  do  cinzelador  cujo  nome  desco- 
nhecemos, nos  lavores  ligeiros,  mas  bem  executados  que  a  cobrem  e  muito  espe- 
cialmente nas  seis  cabeças  de  cherubi'-'s  n'eila  esculpidas. 

A  base  formada  por  trez  planos,  sob  forma  triangular  apr.;senta  ao  meio  de 
cada  um  d'elles  emblemas— Agnus  Dei,  Triangulo  e  o  Cirio  paschal — rematados 
todos  por  cabeças  aladas  de  cherubins,  atarrachadas  ao  pedestal.  O  nó  com  o  for- 
maio  de  uma  urna  tem  outros  trez  medalhões  compostos  de  folhagens  servindo 
de  supporte  a  rosetas  de  onze  folhas.  A  haste  é  simples  e  tra;ada  com  elegância, 
pousando  por  fim  o  hosliario  em  outras  seis  cabeças,  não  já  adaptada;  como  as 
da  base,  mas  esculpidas  na  própria  moldura,  onde  se  vêm  espigas  de  trigo  symbo- 
lizando  o  Pão  Sagrado  entremeadas  com  as  parras  e  com  os  cachos  representati- 
vos do  Vinho  da  Cov.imunhão. 

As  referidas  cabeças  são  a  nosso  ver  o  ponto  mais  interessante  de  toda  a 
composição.  Esta  cercadura  termina  òm  uma  cruz  cujos  braços  se  unem  em  uma 
esmeralda  d'um  centímetro  quadrado:  em  volta  d'ella  pelo  lado  de  fora  segue-se 
o  resplendor  e  pelo  de  dentro  a  faixa  de  pedras  que  circumda  o  relicário. 

Primeiramente  apparece  uma  linha  de  sessenta  e  oito  pedras  brancas  envol- 
vendo outras  de  doze  pedras  idênticas,  mais  gradas;  entremeadas  com  chryzolitos  e 
junta  á  urna  outra  linlia  de  esmeraldas  de  egual  tamanho  ao  das  pedras  da  linha 
exterior. 

Segundo  consta  todas  as  pedras  são  falsas. 

N'esta  Custodia  fica  pois  revelado  um  bom  cxemiMar  da  ourivesaria  portu- 
gueza  do  primeiro  quartel  do^seculo  XIX. 


[Con(iniia) 


Luís  BbRNARDO  L.  U'AtiIA1DF, 
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Sbropicò  dò  Locomoção  Tr^Qs^^tla^ptic^ 
os  V/ÍPORES-/1  ?svi;=\ç^o 

Os  Vapores 

Há  precisamente  um  sectilo,  em  181Q,  partiu  do  porto  de  Savonnah  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America  do  Norte  o  primeiro  navio  com  machina  auxiliar  a  vapor 
para  a  travessia  do  Atlântico,  e  esse  navio  que  também  se  chamava  Savonnaii  en- 
trava no  porto  do  Canal  de  S.  Jorge  profusamente  já  adaptado  á  navegaçcão  de  vela 
nas  margens  do  rio  Mersey,  no  porto  de  Liverpool,  vinte  e  cinco  dias  depois. 

Eram  apenas  decorridos  4  annos  que  morrera  Fulton,  o  auctor  do  processo 
de  locomoção;  e  o  memorável  facto  echoava  por  todas  as  civilisações  cultas  pois 
que  elle  resolvera  dois  problemas  capitães  d'actividade  e  de  economia  offerecendo 
segurança  e  certe7a  nas  viagens  e  reduzia-lhes  a  duraÇíio  do  percurso. 

D'essa  própria  cidade  ingleza  aonde  acabava  de  chegar  o  Savonnah  gastava-se 
a  Londres  60  horas  (340  kilometros)  e  a  perspectiva  de  attingir  as  costas  do  Novo 
Mundo  em  25  dias  infundia  uma  sensação  estranha  de  novidade  e  de  esperança. 

Hoje  não  é  em  25  dias 

^^r.^-    ,  --^^T—  ^  "^    'J^      ^^'•'^  ^^   ^'^^  ^^^  costas   da 

^^  v:1      Inglaterra   á   America  mas 

í^  cm  cinco,    as    locomotivas 

-   .  possantes  dos  expressos  in- 

i;iezes  levam  comboios  de 
passageiros  de  Liverpool  a 
Londres  em  menos  de  5 
hora?  e  o  percurso  em  aero- 
plano é  inferior  a  2  horas 
e  meia. 

A  mesma  viagem  que  no 
nieiado  do  século  passado 
se  fazia  tão  irregularmente 
em  30  a  50  e  mais  dias  en- 
tre S.  ,\4iguel  e  Nova  York 
e  entre  Lisboa  e  Ponta  Del- 
O  primeiro  barco  ti  vnpor  gada  entre  7  e  12  dias,  hoje, 

faz-se  em  uma  semana,  e 
setenta  horas  regularmente.  Os  navios  que  então  navegavam  não  deslocavam  mais 
do  que  200  tonneladas  cada  um  e  os  que  habitualmente  carregavam  laranja  na  ba- 
hia  de  Ponta  Delgada  e  os  que  davam  entrada  para  o  porto  de  S.  Francisco  não 
excediam  a  centena  e  teriam  em  media  83  tonneladas. 

Um  dos  administradores  públicos  d'então  que  não  só  geria  os  vários  negócios 
de  Administração  publica  desde  os  das  Regedorias  das  Freguezias,  aos  do  Conse- 
lho de  Districto  o  Senhor  José  Caetano  Dias  do  Canto  nos  debates  em  prol  da 
construcção  d'um  quebra-mar  d'abrigo, dizia  que  se  o  porto  ofíerecesse  a  garantia 
necessária  contra  a  tempestade  e  os  serviços  d'abastecimentos  condignos  aos  transa- 
tlânticos que  cruzavam  agora  pelo  alto  mar  de  1800  toneladas  d'arqueação  entre 
a  Inglaterra  e  a  America  tocariam  aqui  em  Ponta  Delgada,  a  tonnelagem  annuai 
estacionada  no  porto  durante  o  anno  de  1845  não  seria  só  de  15.093  tonneladas 
como  fora  mas  sim  de  50.000  tonneladas. 

F  o  que  seria  dentro  em  breve  a  navegação  transatlântica  ? 
Se  desde  1819  a  1837,  durante  20  annos  não  tivera  havido  mais   navegação  a 
vapor  entre  o  Novo  Mundo  e  a  Furopa,  a  não  ser  o  Royal  William  do  Canadá  em 
1833,  agora  estavam  regularmente  estabelecidas  as  communicações  depois  das  ten- 
tativas das  trez  grandes  companhias  de  Navegação  ingleza   British  and   .\merican 
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Steam  Navigation  Compaiiy  (de  Londres),  The  Atlantic  Steamsliip  Company  of  Li- 
verpool, c  a  (Ireat  Western  Sleamship  Company  of  Bristol  que  durante  annos  dis- 
putaram-se  a  primazia  exgottando-se  em  frente  da  nova  or<íanisaçãc-  estabelecida 
com  o  subsidio  do  Governo  em  troca  de  serviços,  á  testa  da  qual  se  achava  o  Snr. 
Samuel  Cunard;  a  outra  Conipatihia  cujos  vapores  atravessavam  o  Atlântico  entre 
a  Inglaterra  e  as  suas  possessões  das  Antilhas,  desde  43,  era  a  da  Mala  Real — 
ROyal  Mail  Steam  Packet  Company. 

Uma  Commissãod'lnquerito  Parlamentar  ás  Repartições  da  Atariniia  no  seu  re- 
latório propusera  n'um  programma  de  construcçcão  naval  que  fosse  dotada  a  Ma- 
rinha Real  Portugueza  com  dez  corvetas  e  dez  fragatas  a  vapor  sendo  seis  de.  ba- 
terias cobertas;  e  este  programma  que  tinha  por  fim  collocar  a  marinha  de  guerra 
no  pé  de  superioridade  em  que  eila  devia  de  estar  sobre  as  marinhas  mercantes 
para  garantia  do  Estado  foi  um  verdadeiro  facho  que  illuminou  todo  o  problema 
de  transportes  em  Portugal. 

Desde  que  com  as  construcções  das  caldeiras  se  estava  a  obter  vapor  e  desde 
que  elle  fora  applicado  á  locomoção,  o  problema  da  velocidade  integrou-se  imme- 
diatamente  com  o  problema  económico.  Ir  depressa  era  transportar  mais  carga  e 
auferir  mais  lucros  e  pela  sequencia  dos  factos  e  natural  consequência  d'elles  abrir 


ao  industrial  e  ao 
pias  fontes  em  har- 
d'acção  de  venda  da 
mentada  com  a  fa- 
pansão  e  compra:  e 
dade  poz-se  a  traba- 
n'uma  fonte  de  vida 
maravilhoso  itivento 
serviços  que  elle 
moção. 

Em  1846  o  ir- 
bral,  José  Bernardo 
terio  do  Reino  re- 
Luiz  Vicente  d'Af- 
posta  para  levar  a 
para  conceder  a  u- 
clusivo  da  navega- 
ministerio  dissolvia- 
do  fixada  a  abertura 
tuido  deposito  aos 
Ministério  Palmella 
bandonou  todas  as 
ladas    anteriormen- 

Em    1848    logo 


'% 


Robert  Fiilton 


commerciante  am - 
monia  com  o  raio 
mercador  ia  a  u  g  - 
cilidade  da  sua  ex- 
por isso  a  humani- 
Ihar  activam  e  n  te 
nova  imposta  pelo 
do  vapor  e  pelos 
prestava   na  loco- 

mão  de  Costa  Ca- 
da Silva,  no  minis- 
cebeu  do  Deputado 
fonseca  uma  pro- 
effeito  um  contracto 
ma  Em  preza  oex- 
ção  a  vapor,  mas  o 
se  sem  que  tivesse  si- 
da praça  nem  esta- 
contractadores,  e  o 
que  se  succedeu  a- 
negociações  entabo- 
te. 
no  principio  do  anno 


o  deputado  Affonseca  apresentou  um  projecto  de  lei  nos  seguintes  termos : 

E'  o  governo  auctorisado  a  conceder  á  Companhia  representada  por  Luiz  Vi- 
cente d'Affonseca  e  José  Maria  da  Silva  o  exclusivo  da  navegação  por  barcos  mo- 
vido pelo  vapor  entre  os  portos  de  Lisboa,  Algarve,  Madeira,  Canárias,  S.  Mi- 
guel, Fayal  e  Terceira:  este  exclusivo  será  concedido  por  um  numero  d'annos  que 
não  exceda  a  20  e  bem  assim  a  isempção  de  direitos  na  importação  dos  barcos 
para  o  serviço  da  Companhia. 

§  único— O  sobredito  exclusivo  não  comprehcnderá  as  embarcações  nacionaes 
de  guerra  movidas  por  vapor. 

O  Affonseca  que  dizia  precisar  de  ÕOO  contos  de  reis  para  pôr  o  projecto  em 
execução  ia  buscar  os  capitães  á  Inglaterra,  segundo  constava  no  Parlamento.  Este 
discutindo  largamente  a  questão  da  navegação  nunca  se  pronunciou  definitiva- 
mente e  ella  morreu  por  algum  tempo  até  que  o  Ministro  do  Reino  de  1855  assig 
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nou  o  decreto  de  17  de  julho  pelo  qual  o  Governo,  abrindo  um  credito  lic  300 
contos  para  subsidiar  uma  companhia  de  navegação,  estabelecia  as  bases  cm  que 
deveria  rodar  uma  Empreza  de  vapores  com  carreira  para  as  ilhas  dos  Açores. 

L'm  folheto  circulou  em  Lisboa  e  nas  Ilhas  impresso  na  typographia  do  Jornal 
do  Commercio  trazendo  as  condições  do  Contracto  estabelecido  pelo  governo  e 
os  Estatutos  d'uma  companhia  do  Capital  de  309  contos  reunidos  em  acçõ:;s  de 
100  mil  reis  cada  uma  com  o  nome  de  Companhia  Açoreana  de  Navegação  a 
vapor. 

Um  commercio  de  seguramente  de  cerca  de  mil  contos  de  valor  estava  a  cha- 
mar navios  de  transportes  rápidos  e  maiores  de  que  os  de  vela  existentes. 

Em  1S52  estava  a  funccionar  a  Companhia  Lusitânia  formada  no  Porto  e  di- 
rigida pelos  Snrs.  Eduardo  Moser,  Isidoro  Marques  Rodrigues,  Visconde  de  Cas- 
tro Silva,  Oonsalo  de  Barros,  R.  Q.  Wood-house  e  António  Júlio  d'Abreu  Quimr.- 
rães,  com  o  programma  de  estabelecer  em  toda  a  costa  de  Portuga',  do  Ouadiara 

ao  Minho,  a  navegação -__^^--,   ,..   ,-r^,-^-. . . _™_™.,._-       . 

a  vapor  para  todos  es    :   ■  .      ' 

portos. 

O  primeiro  wapor 
estava  a  construi r-se  e 
teria  por  nome  o  Du- 
que do  Porto,  quando 
os  Snrs.  Moser  e  Mar- 
ques Rodrigues  apre- 
sentaram em  Setembro 
de  1SÍ2  um  proj^^cto  á 
Assemhlea  Geral  que 
se  tornou    publico  pela  ,  ,  : 

Imprensa   periódica  em         *        ia       'v 


que   era  proposta   a  e-  '•''íf/^fw^*?^^^^^^' 

missão  de  3  mil  acçõe';  j^J. 

ficando   mil  á   dispo  i  -  -  f^lt--.  ^4^.' 

cão    da  Assembléa.  N^       ^'- "     «■  ^c^  -  Ifl" 

Brazil,  tendo    sido   lan-  o  p^,,,^,  ^,  y,,,,,  ^  ^-,  f  ,„  ;      „,,,  ,  ,.„  ,,,,,,/„  y/.v 

cada    a    noticia    d'esse 

projecto  em  reclame,  os  agentes  collocaram  509  acções  n'um  curto  espaço  de  .tem- 
po e  apenas  300  tinham  formado  o  numero  destinado  para  lá.  N'esse  relatório  era 
preconisada  a  compra  de  3  novos  vapores  de  ÔOO  a  1000  toneladas  e  o  numero  de 
viagens  annuaes  em  10,  porém  as  quarentenas  demoradas  e  outros  contra-tcmpos 
obrigaram  a  reduzir  as  viagens  ao  numero  de  S,  para  principiar,  com  dois  barcos 
apenas,  fazendo  escala  pela  Madeira  e  Cabo  Verde. 

Os  cálculos   económicos  estavam  calculados  pela   navegação  de   vela   da   se- 
guinte maneira : 

Viagens  d'ida  e  volta 

RECEITA:- 

Tonneladas  de  carga 10  contos  de  reis 

Malas  do  Correio •  4        «  «    (a) 

DINHEIROS  E  ENCOMMENDAS 

Passageiros  em  li."     50  4.000$000  reis 

viagens  iVida    !  2."     80  4.800S009     » 

e  volta  3>  j  59  3.f)00S000     » 

PASS.\GEIROS  DOS  PORTOS 

INTERMÉDIOS.  ......  5.000$000  reis 


(a)- As  malas  ás  vezes  dos  navios  de  vela  subiam  a  1.500$000  reis 
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DESPESAS:- 

Usura  dos  barcos         (8  "/■>  (Je  valor)        12.000$000  reis  (no  anno) 
Seguros  (6.  "|.,  de  valor)        lO.SOOWOO  reis  (no  anno) 

Viveres  e  alimeniaçi,o 

Passageiros  (60  dias  d'ida  e  volta)  144.000        reis  (Viagens  de  ida 

1000  reis  de  1.',  800  reis  de  2."  e  200  de  V.  (a)  e  volta) 

O  lucro  que  a  direcção  calculava  era  o  de  40  por  cento  annua!  do  capital  de- 
sembolsado. 

O  capital  dcs  embolsado  seria  agora  d400  contos  em  4  mil  acções  e  as  despesas 

estavam  calculadas  emi  cerca  de  300  con- 
tos (Õ5.000  libras)  pelos  3  vapores  de 
mil  tonneladas  com  velocidade  de  10 
milhas  á  hora  ficando  100  contos  ainda 
que  poderiam  ser  empregados  para  a 
compra  de  dois  outros  vapores  mais 
pequenos  que  fizessem  a  carreira  entre 
Lisboa  e  Porto. 

Só  a  praça  de  Lisboa  áquella  data 
-_  tinha  um  navio  para  o  serviço  entre  o 
^    Porto  e  a  Capital  que  era  o  Vesúvio. 

Em  1855  na  praça  de  Ponta  Del- 
gada estavam  registados  20  navios  per- 
tencentes a  armadores  michaelenses: 


T['po  do  vapor  de  ISôO 
'Le  Nm'irc«  do  Aían/iiis  de  Fcliii 


Brigues 


Esperança 

Bôafé 

Clio 

Liberdade 

Oliveira 

Prospero 

Silveira                 ! 

Lima 

St.  Christo 

Águia 

Alfredo 

Trez  amigos 

Alegria                 ; 
Michaelense            ! 
Triumpho  de  Inveja      \ 
Porfia 

Pilar                   j 
Rainha  dos  Açores 
Promptidão 

A  grande  exportação  eram  fructas  para  a  Inglaterra,  milho  para  a  Irlanda  e  cc- 
reaes  para  os  portos  de  Portugal. 

.  Havia  quem  pensasse  maduramente  no  problema  da  navegação  rápida  ligada 
sobretudo,  havia  uma  dúzia  d'annos,  com  as  construcções  de  grande  arqueação,  á 
questão  do  porto  d'abrigo. 

Em  25  de  Janeiro  de  1S56  o  Governo  Portuguez  celebra  com  a  firma  Law 
Brothers  em  Londres  um  contracto  para  a  exploração  da  carreira  de  vapores  en- 
tre as  costas  d' Africa  e  as  Ilhas  Adjacentes  que  não  tem  seguimento  e  logo  em  18 
de  Abril  do  mesmo  anno  outro  com  Theophilo  Bornex  Phillipon,  cujas  concessões 
são  annuladas  e  cedidas  a  uma  Companhia  que  se  formara  com  a  designação  de 
Companhia  Real  Portugueza  com  estatutos  approvados  em  26  de  junho  de  1856 
mas  que  não  chegava  a  constituir-se  em  Empreza  exploradora,  até  que  no  Cartó- 
rio de  António  d'Ábranches  Coelho  é  no  anno  seguinte  celebrado  o  contracto  en- 
tre o  governo  e  a  Direcção  da  Companhia  União  iVlercantil  sendo  signatário  da 
escriptura  por  parte  do  Governo  o  Director  Geral  do  Commercio  e  Industria,  Par 
do  Reino   e  Conselheiro  d'Estado  Joaquim  Larcher  e    pela  Companhia  o   Senhor 


(a)— A  tripulação  era  alimenta']^  com  este  orçamento. 
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Duarte  Medlicot,  Fortunato  Cliamiço  Jnr.,  Francisco  António  Flores,  Joaquim  Hen- 
riques, F-radesso  da  Silveira,  Cândido  de  Freitas  Abreu,  W.  S.  Lindsay  e  Pinto  Peres. 

O  Decreto  que  deu  a  concessão  foi  assignado  pelo  Visconde  de  Sá  da  Ban- 
deira, António  José  d'Aviia  e  Carlos  Bento  da  Silva  em  16  de  julho  de  1S')7  e 
era  redigido  nos  termos  seguintes : 

O  exclusivo  da  carreira  regular  a  vapor  para  Ponta  Delgada,  Anidra  e  Horta  e 
i'()rtos  d'Africa  era  dado  por  12  annos; 

A  c:ompanhia  recebia  pelo  cofre  do  Thesouro  em  Ponta  Deloada  a  iirestação 
mensal  de  Q%)  mil  reis  fortes  como  subsidio; 

Uma  viagem  mensal  de  ida  e  volta  pelo  menos  era  obrigatória;  a  primeira 
\iagem  teria  lugar  em  junho  de  1858  e  os  navios  teriam  a  arqueação  de  ^UO  to- 
neladas para  cima. 

A  Companhia  nos  trez  mezes  de  verão  de  *1S57  inaugurou  as  viagens  d'eA|:,e- 
riencia  sendo  o  seu  primeiro  vapor  o  "Duque  do  Porto-  que  chegou 'no  dia  23  ■^ 
Ponta    Delgada    pelas    12 
horas  do   dia  sob  o    com- 
inando do  Capitão  Damião 
António  Pereira   Pinto:  ti-    ; 
Ilha  a  consignação  dos  va-    ■ 

|iores     Christiano     Hintze  i  .i?^ 

cujo  escriptorioeagenciaes-  /  ,' 

tava  situada  na  rua  do  Oar-  1"   ,  / 

cia  (Hintze  Ribeiro  n."  19).  -  J  -  /,  I    ^ 

Tratava-se   d'uma    era  -/,  i\ 

A   Companhia  de    Pes-      _  l^^^^^»^T^l^--> -i 

carias  Lisbonense  que  pos- 
suia  uma    frota    de  barcos     '-^-^'^'"^''^  ^tígSST- 

pequenos  entre  100  e200to-     ^^^^^»--r  ^"^^    — ^       -  «^     '       -y 
neladas    annunciava  já   no 
mez   de  junho  a  venda  no 

Correio  Alichaelense  do  dia  O  puma  o  \npv   ta  t^no  ,-q  InsuUna  de  Nanoa  ão 

õ  dos  seguintes  navios:  ^  lo.upiado  a  ti,ip,eza  Luzitana 

Brigues— Vestal •         127    tonneladas 

Pescador 148 

Fxperieiícia 220  » 

Patacho?— Albacora • 1 36 

Peroia 118 

Tartaruga 118  v 

Lontra 130 

Uaroupa 117  » 

Moreia 131  » 

Abrotea 134 

Salema ■ 118 

A  própria  cxploraç:"o  de  pes.-a  parecia  vacillar  em  frente  da  mais  rápida  e  se- 
gura forma  de  locomoção.  As  sociedades  corretoras  de  íructas  estudavam  um  es- 
tabelecimento d'uina  carreira  de  vapores  para  Inglaterra:  eram  250  mil  caixas  de 
laranjas  a  exportar  o  que  dava  30  mil  tonneladas  de  carga  fora  o  comm.ercio  de 
importação  e  as  exportações  de  varias  naturezas  que  productores  agrícolas  e  com- 
inerciantes  continuamente  ensaiavam. 

O  õutomno  de  1857  e  o  inverno  e  primavera  de  1858  passou-se  novamente 
sem  a  navegação  regular  e  segura  de  vapor,  estando  a  Imprensa  a  tocar  a  rebate 
quindo  no  orçamento  d'Estado  appareceu  uma  verba  de  120  contos  para  subsidiar 
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a  navegação  a  vapoV  e  os  deputados  annunciaraiii    o  restabelecimento  da  Carreira 
para  julho  e  de  facto  a  4  do  niez  chega  o  vapor  D.  Estephania. 

O  Director  da  Companhia  Manoel  José  Ribeiro  entrou  em  nogociações  com  o 
Governador  Civil  Félix  Borges  de  Medeiros  para  saber  se  o  governo  estaria  dis- 
posto a  construir  uma  casa  para  alojamento  de  passageiros,  a  collocar  um  pharol 
no  Cintrão  com  o  poder  forte  illuminante  e  a  estabelecer  o  telegrapho  no  porto  de 
St."  Iria,  porque  a  carreira  da  Unicão  Mercantil  tocaria  lá. 

O  porto  já  fora  aberto  com  esses  planos  e  a  Com  missão  d'Obras  Publicas 
creada  na  Junta  Geral  de  1854  dizia  no  seu  relatório  que  se  deviam  ultimar  as 
obras  do  Porto  de  St/  Iria  para  n'elle  se  abrigarení  os  vapores  da  projectada  car- 
reira de  que  se  falava  entre  as  Ilhas  e  Lisboa. 

O  porto  estava  accessivel  com  a  estrada  da  Ribeirinha  aberta  para  lá  e  os  cães 
d'embarque  construídos  e  estes  melhoramentos  pedidos  vinham  completaras  obras. 
Foi  o  Senhor  Thomaz    Aquino  encarregado  d'estes  trabalhos  no  anno  seguin- 
te de  18Ô0  pelo    Governador    Civil    em  harmonia  com  as  instrucções  recebidas  do 
Ministro  do  Reino  Serpa  Pimentel,  mas  mal  tinham  começado,  foram  suspensos. 

As  obras  da  doca  de  Ponta  Delgada  iam  co- 
meçar no  anno  seguinte  sob  os  planos  do  En- 
genheiro inglez  Renhie  e  essas  é  que  absor- 
veriam a  navegação  de  grande  tonnelagem  e 
de  passageiros.  No  porto  de  St."  Iria  carregava 
a  Companhia  da  fructa  da  Ribeira  Grande  a 
laranja  de  todo  o  nordeste  da  Ilha  e  os  Ribei- 
ra-Grandenses  consolaram-se  vendo  progredir 
o  commercio  d'essa  fructa  já  que  não  aco- 
y4  •  Ihiam  na  sua  bahia  do  Cintrão   os   vapores  da 

\\isr'-  \v  ■  //A    '■.    -.     ■ri        Companhia  União  Mercantil. 
W'         \\.S^4-/'^'"-^v£Jk«)S^  As  eleições  de  deputados   tinham-se  reali- 

sado  no  mez  anterior  ao  da  chegada  do  Este- 
phania;  e  o  deputado  reeleito  Visconde  de  Porto 
Carreiro  que  tinha  nos  eleitores  de  Ponta  Del- 
gada uma  verdadeira  estima  depondo  n'elle  a 
grande  esperança  de  fazer  valer  o  vasto  pro- 
gramuKi  administrativo  caracterisado  pela 
construcção  de  Portos  que  estava  patente  nas 
Camarás  desde  a  legislatura  passada,  aproveita  o 
ensejo  da  viagem  para  mariifestaro  seu  reconhe- 
cimento aos  ponta-delgadenses  dirigindo  urna 
carta  que  foi  publicada  no  «Correio Michaelen- 
se»  de  õdejulhoa  qual  continha  estes  dizeres: 

S/irs.  Eleitores  do  Circulo  de  Ponta  Delgada 

Aproveito  a  occasião  da  sahido  do  primeiro  barco  de  vapor,  que  vae  começar  a 
carreira  regular  de  navegação  entre  essas  ilhas  e  o  Continente  para  vos  significar  o 
rn  eu  reconhecimento  pela  prova  de  confiança,  que  em  mim  depositastes,  tornando  a 
eleger-me  pata  vosso  representante  no  Parlamento.  Por  árduo  que  seja  o  encargo,  que 
me  impõe  a  vossa  escolha,  farei  quanto  em  mim  couber  por  corresponder  á  vossa  es- 
perança, que  SC  fôr  aludida,  não  devereis  attribuir  jamais  a  falta  de  desejos  since- 
ros de  advogar  os  vossos  interesses,  mas  aos  limitados  recursos  da  pessoa  que  esco- 
lhestes, quando  tínheis  tantos  patrícios  vossos,  que  melhor  mereciam  os  vossos  suf- 
fragios. 

Acceitai,  Senhores,  os  protestos  de  consideração,  e  estima,  que  vos  consagra 

O  vosso  representante 


O  apparclho  do  P.'  L( 


Lisboa  29  de  Junho  de  1S5$ 


Visconde  de  Porto  Carrero 
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De  facto  as  maravilhas  do  vapor  prendiam-se  diariamente  cada  vez  mais  ás 
preoccLipações  dos  commerciantes  exportadores  de  friicta  e  o  Senliorjosí-  do  Can- 
to, que  viajava  em  ISSQ  peia  Inglaterra  estudava  o  assumpto  no  meio  dos  Cons- 
tructores  navaes,  dirigindo-se  ás  grandes  agencias  de  navios. 

Reproduzo  um  documento  demonstrativo  d'essas  preoccupaçõcs: 
_  "A  respeito  dos  Vapores  vou  procurar  os  papeis  que  possuo  a  tal  respeito,  e 
exti^aliirei  d'elies  o  mais  importante;  mas  antes  de  entrar  n'essa3' meudezas,  quero 
repetir-te  a  minha  opinião  sobre  semelhante  assumpto.  Para  mim  nunca  foi  duvi- 
doso um  só  momento,  que  um  vapor  subsidiado,  bem  longe  de  dar  perda  daria 
grossos  lucros;  e  a  experiência -o  tem  mostrado,  não  obstante  a  adversidade  das 
estações,  e  a  escassez  dos  cereaes  para  exportação,  que  era  uma  das  bases  do  meu 
calculo.  Se  um  vapor  não  subsidiado  dará  interesses  na  mesma  linha,  é  menos  evi- 
dente,- mas  eu  ainda  me  inclino  á  afíirmativa. 

Se  porém  um  vapor  não  subsidiado  poderá  lucrosanicnte   competir  com    um 
vapor  subsidiado  e  já  estabelecido,  é  o  que  me  parece  uma  empreza  muito  arris- 
cada; porque  a  actual  Companhia  abaterá  os  preços  dos  "fretes,  e   offerecerá  todas 
as  vantagens,  mesmo  com  prejuízo  seu,  so- 
mente para  derrotar  e  pôr  fora  do  combate 
a  linha  de  vapores  rivaes. 

Parece-me  pois  que  a  ideia  de  uma  nova 
empreza  somente  se  poderá  reaiisar  com 
utilidade,  no  caso  em  que  seja  cassado  o 
subsidio  á  actual  Companhia.  '\ 

N'este  caso,  quer  a  empreza  seja    no-  -''^. 

vãmente  posta  a   concurso    com   subsidio,  '"l 

qíier  a  linha  seja  deixada  livremente   aos  ■■'"^ 

interessados  sem   ajuda   alguma,  em    qual-  ■  í# 

quer  d'estes  casos  é  do  nosso    máximo  in-  :íf 

teresse  não  permittir  que  haja   interrupção 

nas  vantagens  de  uma   comniunicação    re-  '         •  :•:  • 

guiar  com  a  Europa,  e  tenho  a  firme  con- 
vicção de  que  amplos  lucros  hão  de  rever-  V-   '  •" 
ter  aos  em;>rezarios.  N'esta   espectativa  pa-                      ' 
rece-me  conveniente  que  haja  uma    m.utua 
intelligencia  entre    todos  os  que   tomam  a 
l^eito  os  interesses  açoreanos  e  que  estejam                       ^ 
accordadas  as  bases   da  empreza    afim    de 
não  sermos  tomados  de  surpreza,  como  já 
nos  tem  suoccdido. 

be  o   Governo  não   se   decidir  a  sus-  '"" 

pender  o  subsidio  á  actual  companhia,  ain- 
da que  me  pareça  não  podermos    comba- 
tel-a  utilmente   peia  competência,  devemos    ^. 
empregar  toda  a  nossa  influencia  junto  do    á^l^'.?,: 
Governo   afim  de  que  sejam  removidos,  e 

inteiramente  removidos  todos  os  abusos  da  ^  '"'"''  '■■''  ''■'•    '  ,       -■  -    " 

,      ,  ^  ,  .  a  ar  iniCnic 

actual  Companhia. 

Dando  como  certo,  que  de  um  nioJo  ou  de  outro,  se  cria  uma  nova  linha, 
dividem-se  as  opiniões  sobre  a  conveniência  de  fretar,  ou  comprar  es  barcos  para 
o  serviço  da  linha.  Sendo  uma  com.xanhia  definitiva  e  que  tenha  as  condições  ne- 
cessárias de  duração,  cuido  que  não  pode  admittir  duvida  a  vantagem  de  com- 
prar. O  Commercio  dentro  dos  portos  de  Portugal,  não  se  pode  fazer  senão  sob 
bandeira  portugueza,  e  o  embandeiramento  é  uma  operação  assaz  dispendiosa:  é 
difficil  encontrar  um  barco  com  todas  as  condições  e  commodidades  que  se  re- 
querem para  a  particular  navegação  das    ilhas;  a   companhia,   fretando,  deixa  de 
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ganliar,  o  que  o  proprietário  do  vapor  lucra  no  afretamento.  Não  havendo  facili- 
dade dé  levantar  todos  os  fundos,  ainda  se  poderia  effectuar  a  compra  por  meio 
de  uma  operação  de  credito,  em  que  o  desembolso  seja  insignificante;  mas  todas 
estas  operações  acabam  por  ser  onerosas,  e  cerceiam  os  interesses  da  empreza. 

Por  uma  carta  da  SchoUz  que  te  remetto,  verás  que  ha  alguém  que  não  teria 
duvida  de  fazer  embandeirar  portuguez  para  essa  carreira  um  vapor  de  500  tone- 
ladas. Resta  saber  as  condições,  e  que   casta  de  barco  seria. 

Se  porém  se  entender  que  conviria  combater  por  meio  da  co.npetencia  a  ve- 
lha companhia,  durante  alguns  mezes,  ou  anno,  então  de  certo  que  o  fretamento 
seria  preferível. 

Sabes  que  desejo  sempre  concorrer  para  as  emprezas  que  considero  úteis  na 
medida  das  minhas  forças,  e  se  se  erigir  uma  companhia  seria  prestarei  o  meu  pe- 
queno contingente,  mas  não  te  posso  dizer  nada  positivo  a  semelhante  respeito, 
emquanto  não  forem  definidas  as  bases  da  empreza. 

Em  outubro  de  1857  proguntei  a  vários    constructores    de  vapores  o  preço    e 

condições  de  um  vapor  com  a  seguinte  capacidade  é  accommodações.    Um  vapor 

de  ferro  de  hélice  de  400    toneladas  de  registro  e 

,  .^^.^  .neio  tombadilho,  construido  de  tal  modo  que  pu- 

dts-^e  str  classificado  no  Lloyd  "A."  por  12   annos, 

Lom  caoacidade  para    QOO  quarters  (1)  de  cereaes 

.nsaccados,alem  do  combustível  para  12  dias, e  do 

ipiyO    necessário    para  60    passageiros  de   1."  e 

2  '  Camará  e  suas  respectivas  bafagens,  e    com    a 

mi  chi  regular  de  9  milhas  por  hora  com    tempo 

/J     (-^ulai,  recommendando-se  a  maior  economia   de 

/  f    LO  nbustivel,  ainda-  que  para  esse  fim   o    primeiro 

//     custo  dl  machina  seja  maior. 

,,*'  Alis.—Scott  Sinclair  e  C."  de    Olasgow   res- 

/       ponderam  que  o  custo  seria  approximadamentede 

L     11  500.  O  consumo  de  carvão  8  tonneladas  por 

dl  i   em  plena  velocidade  : 

Mrs.— Napier  e  Sons  de  Olasgow,  que  um  tal 

har^o  prompto  de  todo  o    necessário  para    seguir 

«■  va;ein    menos  camas,  serviço  de  prata,  serviço  de 

CO  inha,  vidros   e    instrumentos    náuticos,  custaria 

/8õ0  L,  e  a  machina  á  razão  de    40  pela  força  de 

tKÍica\allo,  mas  accrescentava  que  se  podia  ter  a 

\t\  )  idade  requerida  com  muito   menos  do  que  a 

'  ^      inica  de  90  cavallos  e  que  sendo  o  consumo  diário 

pm  uma  machina  d'esta  força  de  10  tonneladas  por 

-mí^  •  dia,  o  vapor  devia  gastar  menos  das  ditas  10  tonne- 

•  ladas. 

Mrs.— Thomas  Wingate  e  C."  de  Olasgow  offe- 

.T  ,  ,-  „    „  recia-se  a  construil-o  pela  somma  redonda  de  97Ó0 

L.    prompto  de  tudo,  mas  se  se  insistisse,  na  torça. 

nominal  de   Ç»0  caxallo^,  o  que    era    desnecessário,    então   10.960  Ls.   O  consumo' 

seria  de  10  libras  de  cai  vão  por  cada  hora  e  pela  força   nominal  de  cada  cavallo,, 

mas  somente  de  4  Ib ''  por  hora  pela  força  effectiva  de  cada  cavallo  : 

Scott  Russell  ainda  deu  uma  mais  favorável  resposta,   mas  não  a  encontro  agora. 
O  progresso  porém  das  artes  em  Inglaterra  é  tal  que  n'este  espaço  de  2  annos 
se  deve  ter  alcançado  uma  maior  velocidade  com  menos  consumo  cie  carvão,  e  O' 
preço  da  construcção  talvez  t-^nha  também  diminuido. 


%.J 
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Se  porém  quizessein  comprar  um  Vapor  em  segunda  mão,  o  que  eu  nunca  a- 
coi'.selliarei,  ainda  o  seu  custo  seria  inferior.- 

Quanto  ao  preço  dos  fretes  perguntei-o  para  a  Inglaterra  mas  não  m'o  espe- 
cificaram dizendo-me  apenas  quí  havia  um  extraordinário  numero  disponivel. 

Em  1857  o  frete  variava  de  25  shiliings  a27/ó  por  tonneiada,  por  mez,  com  as 
seguintes  condições.  O  fretamento  de  não  menos  de  3  mezes,  podendo  o  fretador 
estender  o   prazo    segundo 

sua  conveniência.  O  fretador  . 

fornecer  o  carvão  e  pagar  to- 
das as  despezas  dos  Portos. 

Se  o  enthusiasmo  a  es- 
te respeito  não  ficar  esfria- 
do, e  se  se  tornarem  neces- 
sários alguns  esclarecimen- 
tos com  prazer  t'os  forne- 
cerei  " 


Ainda    assim   a  expor-  ,,  _ 

tacão  das  fructasaugmentou  "-.       <     v    '; 

no  decorrer  dos  annos  ape 

zar    dos  variados    insectos  j  ,.        \    ^    v  - 

que  lhes  a  tro  p  hia  va  m  (  '  ^\^     \.\    \^    ,y  '  ^/ 

crescimento    e   desenvolvi  '^    /    /'  fS  //     ./ 

mento:  os   duzentos  e   cin-  ^v-^    '    '      ■'     ■' 

quenta  mil  malotes  d  expor-  "^.';  • 

tacão  de  1S50  e  tantos  pas- 
saram para  2Ó0  mil  e  vapo- 
res   carregaram  laranja   ás' 

Companhias  de  fructas  para  O  talão  dint^hrl  Meus  :ic,- 

o  mercado  de  Londres. 

A  Companhia  União  Mercantil  estava  então  miito  desleixada  na  crr-iiri  en- 
tre as  Ilhas  e  Lisboa  sejido  combatida  pela  Imprensa,  pelos  passageircs  a  borjo, 
e  pelos  commerciantes  que  importavam  mercadorias  ou  exportavam  cargi  estin  .!o 
grande  numero  d'estes  a  fazer  os  carregamentos  por  vapores  de  vela. 

A  própria  carreira  estava  sendo  irregular  chegando  o  Açoreano  de  'unho  dí 
1859  com  7  dias  d'atrazo  e  logo  a  seguir  o  D.  Estephania  que  devia  chegar  no  dia 
15  chegava  a  22  e  a  Plôr  d'.^ngra  levava  4  dias  e  18  horas  na  viagem  de  Lisboa  a 
S.  .Miguel.  Como  as  mesmas  irregularidades  se  davam  na  carreira  da  mesma  Com- 
panhia para  o  Algarve  o  Governo  tinha-lhe  s.ipprimido  o  subsidio  por  portaria  de 
27  de  junho  de  185Q  a  partir  do  1."  de  juliio  seguin.te.  C.  Jacob  Hintze  annuncií- 
va  acções  á  venda  no  Escriptorio  da  Empreza  mas  em  breve  a  Companhia  deixa- 
va a  acção  á  Companliia  Luzitanii  c-uja  Empreza  estabeleceu  liiais  tarde  as  carrei- 
ras para  a  Africa,  Adores  e  Algirvj  mantendo  a  navegação  entre  o  Continente  e 
as  Ilhas  com  os  vapores  Oceanj,  Neptuno,  Atlântico,  Açor  e  insulano  atí  fins  de 
Dezembro  de  1874  cedendo  então  a  partir  do  1."  de  Janeiro  de  1875  essa  explora- 
ção sob  a  designação  de  Empreza  insulana  de  Navegação  á  Companhia  Bensaude  e 
associados  a  qual  pelo  contracto  de  Agosto  de  1874  com  o  Governo,  receberia  o 
subsidio  de  40  contos  e  500  mil  reis  annuaes  mantendo  a  carreira  com  vapores  da 
Empreza  anterior  e  ligando  a  Madeira  aos  Açores;  prospera  iniciativa  que  com  cres- 
centes resultados  até  hoje  conseiTou  os  serviços  do  commercio  e  de  transporte 
de  passageiros  entre  Lisboa  e  Açores. 

Houve  então  revoluçõ.'s  na  vida  económica  da  Ilha  com  a  navegação  e  uso 
do  Porto  de  St."  Iria  para  o  Cintrão  d  Ribeira  Grande  aonde  pequenos  palliabotes 
carregavam  a  fructa  do  norte,  e  com  a  edificação  do  molhe  d'abrigo  em  frente  á 
bahia  de  Ponta  Delgada  que  ii  sob  o  plano  de  Sir.  John  Renhie,  podendo  resguar- 
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dar  dos  rigores  do  tempo  os  navios  e  os  vapores  da  exportação  á  maneira  que 
surgia  da  linha  d'agua  com  a  coliocação  da  pedra. 

Em  1862  quando  se  começou  a  construir  a  doca  o  numero  de  navios  era  de 
451,  o  de  vapores  de  30,  o  que  representava  cerca  de  64  mi!  íonneladgs  d'arquea- 
ção  :  em  1914  com  a  doca  em  plena  actividade  o  numero  de  navios  era  "de  79  e  o  de 
vapores  de  289  sendo    a  tonnelagem  de  cerca  de  1.470.0.:0  lonneiadas. 

Vejamos  o  desenvohimento  commerciai  n'essa  epocha  c  presentemente: 


Importações 

Exportações     . 

Valor 

(x)  Em  1SÕ3 

7.600  moios  de  miilio 
400  contos           5.500      ■->       de  favas 

164  contos 
110  contos 

274  contos 

Importações                ,          '          Exportações 

Valor   ■ 

Em  1914 

De  Portugal  922  contos 

Extrangeiro  673  contos 

Total        15^95  contos 

3.500  moios  de  millio 
7.700  moios  de  favas 

89  ton.      de  chá 
1.500      >        de  polpa 
de  beterraba 
430.000  litros      d'alcool 
1.500.000        ananazes 
3.110  ton.  de  assucar 

120   contos 
385 
267 
37 

300 

1.500 

1.191.600 

i 

3.800.600 



E'  flagrante  o  progresso  !  e  ainda  que  a  exportação  do  milho  fosse  sensivel- 
mente mais  importante  temos  a  multiplicidade  d'industrias.a  accusar  a  riqueza  pu- 
blica mais  distribuída;  o  que  se  constata  também  com  algumas  importações  que 
foram  substituídas,  com  o  consumo  da  matéria  produzida  na  Ilha,  por  outras  no- 
vas, como  aconteceu  com  a  madeira  que  n'essa  epocha  era  na  maioria  importada 
da  Figueira  da  Foz,  sobretudo  o  pinho  de  Leiria,  e  que  depois  com  o  corte  das 
maltas  da  terra  foi  muito  diminuída  e  quasí  abandonada  de  todo. 

A  cidade  em  1857  antes  da  carreira  da    navegação    a  vapor  era    uma    cidade 

^ ^ . -  -    -  bem    mais    modesta    do 

f~~    '  I  que  a  Cidade  actual  com 

'  I  a  sua   vasta   doca    abri- 

!  .  !  gando  esquadras  inteiras 

i  'de  cruzadores,    couraça- 

dos, e  dreadnaughts,  ven- 
■-    '  I  do-se  o  Aterro   espaçoso 
1  e  com  modo    ao  lado  do 
i  vasto  mercado    de  peixe 
;  imponente    edificado  so- 
,        ■  '  bre  o    mar.    Em    57  St.'' 

:  '.  i  i  Clara  terminava  á  egreja 

1  e  era  um    pobre    bairro 
'  desclassificado,  SanfAn- 
'  na   e    S.   Joaquim    eram 
■  terras  de  cultura  e  matto 
com  algumas  arvores 
aqui  e  alem  perdidas  pe- 
los  serrados  dividi- 
dos por  muros;  as  rajãs 
muito  reduzidas  em  extensão  estavam    como  as  freguezias   d'hoje,  os   numerosos 
(x)  — Valor  das  mcrcad'jrias  iirportadas  pela  cííaliítica  da  Aifsiidcí>a. 


-'-áà.: 


O  appairlho  de  Giffard  com  machina  a  vapor 
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clialets  e  quintas  com  estufas  d'ananazes  e  outras  regalias  que  se  estendem  até  St.' 
Reza  de  \'iterb(),  St/i-íita,  Loreto  e  Prestes  não  tendo  ainda  saiiido  das  som- 
bras do  nada.  ' 

A  Aviação 


Agora  passado  um  sei.Milo  sobr 


O  Dirigível  Santos  Dnmoiid 


O  grande  acontecimento  da  travessia  çlo  Atlân- 
tico eis  que  a  Imprensa  de  to- 
do o  mundo  concentra  a  sua 
^  attenção   para  alguns    heroes 

que  nas  costas  do  Novo  Mun- 
do e  na  Europa  pensam  em 
fazer  a  travessia  do  ceu  Atlân- 
tico em  aviões  concorrendo  a 
um  premio  de  100  mil  libras 
offerecido  pelo  jornal  Londri- 
no de  grande  circulação 
"Daily  AÍail"  eem  marcar  nos 
fastos  do  mundo  e  na  historia 


da  locomoção  uma  data  memorável.  O  que  espera  esta  terra  d'estes  acontecimen- 
tos estupendos?  Certo  um  progresso  correspondente  ao  que  se  succedeu  ao  pe- 
ríodo do  vapor    desde  que  uma  carreira  foi    estabelecida  entre  o  Continente  e  as 

llllâS. 

Situados  entre  a  Europa  e  a  America  e  no  caminho  da  Ásia  e  tendo    sido    já 


fí5    BRCIflS  DO  PiTLP^nTICO  E  RS  CflRREIRf\5  DE  flViflÇflO 


no  período  da  coloni- 
sação.da  Africa  e  da 
America,  depois  da  e 
pocha  da  descoberta, 
um  centro  d'abasteci- 
mentos  das  frotas,  os 
Açores,  com  o  estabe- 
lecimento das  carreiras 
aerias  do  .A.tlantico  vão 
affirmar  novamente  as 
velhas  tradições  da  sua 
privilegiada  situação 
geographica.  Uma  car- 
reira d'aviação  Lisboa 
Nova  York  não  será 
uma.empreza  de  tardia 
instituição  corn  as  re- 
lações que  a  guerra 
veiu  proporcionar  en- 
tre portuguezes  e  ame- 
ricanos e  que  um  pro- 
gresso d'interesses  e- 
conomicos  t  o  r  n  a  r  ão 
mais  estreitos  para  o 
futuro.  Essa  carreira 
seria  mesmo  uma  ma- 
neira de  os  tornar  mais 
depressa  realisaveis,  c 
não  deverão  ser  os  a- 
mericanos  que    a    de-  W  Lourenço  .Marques  via  Rliodcitia. 

vam    estabelecer  mas  sim  nós  cujas  disposições  commerciaes  se  conjugam  melhor 
cum  a  expansão  industrial  dos  nossos  amigos  do  Novo  Mundo.    Mas  ha  uma  ra- 
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zão  que  acima  de  qualquer  outra  razão  impõe  a  carreira  Lisboa  Açores  America,  é 
que  das  costas  de  Portugal  aos  Açores  o  vôo  atravez  o  Atlântico  central  e  sul  é  o 
mais  curto  como  também  é  mais  curto  o  vôo  Açores  Nova  York. 

O  mappa  annexo  mostra  a  situação  das  Ilhas  em    relação  á  posição  dos    trez 
continentes  Europa  America  Africa;  e  as  distancias    que   vou    citar  confirmarão  a 
observação    que  o  leitor  fizer  depois  do  golpe  de  vista  : 
I-isbóa       '    1.300  kilm.  Açores  .2.000  Terra  Nova 

Irlanda  .3.000  Terra  Nova 

Escossia  700  kilm.  Islândia        750  Groeiandia  850        Lavrador 

Plymoiitli  2450  Açores  2600  Barbados 

Qiiinc  800  Cabo  Verde  (S.  Thiaço)  1820  S.  Paulo  650  F.'i"  Noronha  390  Touros  Rio  Orande  do  Norte 
Lisboa  850  Madeira  400  Canadas  1900  S.  Tliiago  (C."  Verde)  1820  S.  Paulo  650  L."  de  N."  390  Touros 
Tanto  para  a  America  do  Norte  como  para  a  America  do  Sul  os  voos  são  di- 
rectos atravez  o  mar  por  terra  portugueza,  o  que  prova  que  a  vantagem  é  bem 
nossa  e  que  devemo-nos  aproveitar  d'estas  circumstancias  em  que  nos  achamos 
para  concorrer  na  medida  das  nossas  forças  com  os  meios  de  que  dispõem  os 
grandes  paizes  aviadores  que  dentro  em  breve  farão  machinas  com  condições  de 
aífrontar  os  ares — não  horas  mas  dias — recorrendo  ao  tamanho,  á  velocidade,  ás 
accommodações.  Ainda  que  presentemente  esteja  inventado  o  pequeno  apparelho 
de  telegraphia  sem  fios  que  não  só  recebe  as  ondas  hertzianas  mas  que  as  emitte 
segundo  uma  declaração  do  ministro  ingiez  da  aviação  que  é  dum  grande  alcance 
para  o  aviso  do  perigo  que  possam  correr  em  pleno  oceano  os  aviadores;  ha  ain- 
da difficuldades  a  vencer  para  o  estabelecimento  d'uina  carreira  regular  como  são 
a  das  construcções  de  aeroplanos  grandes  com  disposições  para  alojamento  de 
viajantes,  transportes  de  cargas  e  passageiros,  sem  o  que  não  é  económico  o  ser- 
viço, tendo  em  vista  que  o  aeroplano  oíferece  mais  garantias  do  que  o  dirigível 
pelas  razões  que  adeante  veremos  quando  nos  referirmos  á  differença  nos  aviões 
mais  pesados  do  que  o  ar  e  mais  leves  que  o  ar;  mas  antes  entraremos  no  domí- 
nio da  historia  da  aerostação. 

Pondo  de  parte  todas  as  tentativas  que  occupam  os  homens  para    manterem- 

, "e  no  ar,  taes  como  asten- 

,  tativas  d'01iveriode  Mal- 
mesbury  (século  XI)  e  do 
sarraceno  de  Constanti- 
nopla (entre  1143  e  1180) 
que  prenderam  u  m  a  s 
azas  aos  corpos  e  des- 
prenderam-se  de  altu- 
ras com  mais  ou  menos 
successo,  os  voos  de  João 
Baptista  Dante  sobre  o  la- 
'40  de  Trasimeno,  as  in- 
XL-nções  de  Regiomonta- 
III )S,  em  íorma  d'aguia  e 
em  forma  de  mosca  e  a 
do  Padre  Francisco  Bres- 
ciano  Lana  (1Õ70)  que 
Duniu! nuhiai  inzh-  BJa  expoz  a    maneira    de    se 

obter  espheras  mais  leves 
do  que  o  ar  (1)  com  as  quaes  se  podia  subir  na  atmosphera  e  dar  direcção  por  meio 
de  velas;  parece-mc  que  dois  homens  com  as  suas  experiências  foram  os  verdadei- 


(1)  -O  livro  em 
espheras  sem  ar,  tem 
maestra».  O  proces.c 
gado  por  \\m  tubo  co 
extremidade  do  tubo  i 


■iuita  e\-po/.  as  suas  thcorias  e  no  qual  expoz  o  processo  de  obter 
iiidomo  o  vero  sagio  dí  álcune  invenzioni  nuova  promcsso  all-artc 
'■:  mergulhando  n'uma  tina,  inverudo,  um  vaso  de  cobre  ou  lata  li- 
•  iido-se  d'agua  com  uma  torneira;  abrindo  a  torneira  e  deitando  a 
a  a  esphera  vazia  d'ar. 
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ros  precursores  dos  aviadores  do  scculo  XX— o  pintor  Leonardo  de  Vinci  e  o  l\" 
Bartholomeu  de  Gusmão  :  o  primeiro   que  viveu  entre    1452  e  1519    deixou    uma 
theoria  racional  baseada  no  vôo   das  aves  em    que    constata  que  sendo  o    animal 
mais  pesado  de   que  o  ar  n'elle  se    sust^^nta  e   avança  tornando  este    íluido    mai^ 
denso  no  log.-ir  aonde  passa  do  que  na  região  circumvizinha    aonde  Ucão  passa    c 
para  obter  o  mesmo  resultado  construiu  um  helicóptero    formado  como  se    pode 
ver  n'um  manuscripto  da  epocha  na  bibliotheca    Ainbrosiana  de    Milãc,  por    um 
grande  hélice  girando  em  torno  d'um  eixo  vertical;  o  Padre  Bartholomeu  de  Gus- 
mão, brazileiro  d'origem,  clérigo  d'ordens  menores,  demonstrou    praticamente  em 
frente  da  Corte  no  pateo  da  Casa  da  Índia  em  8  d'agosto  de  1700,  que  um    globo 
cheio  d'ar  quente  ou  mais  leve  que  o  ar  da  atmosphera  podia    subir  n'ella;  e    D. 
João  V  concedeu-lhe  por  alvará  o  exclusivo  do  uso  do    ^pparelho  inventado    por 
elle  e  aos  herdeiros;  e  egualmente  provou  (incompletamente)    que  o  mais    pesado 
que  o  ar  podia  egualmente  sustentar-sc  e  mesmo  voar  como  a  casca  d'um  ovo  ou 
uma  pluma  se  movem 
aos  caprichos  do  vento 
construindo  a  sua  Pas- 
sarola    com  a    qual  se 
lançou    da    praça    dos 
Macacos     do    Castello 
sobre  a  casa    da  Índia 
(Terreiro  do  Paço). 

Deu-se  pouca  at- 
tenção  á  passarola  de- 
pois que  os  irmãob 
Montgolfiers  fizeram  :is 
suas  experiências  com 
êxito  (anno  de  178  3) 
em  Pariz  lançando  ba- 
lões cheios  d'ar  quen- 
te e  fazendo  elles  pró- 
prios ascensões;  extu-  D/'/?/ir/  /  cOancív  tvpo  semi-iigido 
riencias  que  foram  muito  seguidas  e  iiiutadas.  Em  1784,  havia  só  em  branca  52 
viajantes  aéreos;  Blanchard  com  o  americano  Jeffries  (physico)  fazem  a  travessia  da 
Mancha  em  janeiro  (7)  de  1785;  Rozier  tentando  a  mesma  empreza  succumbiu;  e 
depois  a  ascensão  em  balões  tornou-se  um  sport  muito  seguido  em  todos  os  pai- 
zes  no  decorrer  do  século  XIX  vendo-se  em  todas  as  exposições,  em  todas  as  ex- 
hibições  parques  oublicos  das  grandes  cidades  balões  captivos  aonde  se  su- 
bia pagando  um  tanto  por  pessoa;  os  balões  foram  lançados  pelos  fcderaes  na 
guerra  civil  americana,  serviram  no  cerco  de  Pariz  de  1870  para  a  evasão  de  va- 
rias pessoas  e  para  obter  informações  tanto  pelos  allemães  como  pelos  francezes 
e  na  actual  guerra,  as  salchichas  eram  postos  d'observação  e  photographicos 
para  se  obterem  as  topographias  dos  terrenos  inimigos,  balões  captivos,  cheios  não 
de  ar  quente  como  os  antigos  mongolfiers  mas  d'oxigenio  (1)  e  de  gaz  helium 
(1895)  depois  adaptados  e  descobertos  como  sendo  mais  leves  do  que  ar. 

Mas  o  balão  tal  como  o  inventou  Montgolfier  e  tal  como  se  conservou  no 
decorrer  do  tempo  só  para  observações  physicas  é  que  servia  sendo,  como  meio 
locomotor,  peior  do  que  a  jangada  no  meio  do  oceano,  á  mercê  do  vento  como 
estava  a  jangada  á  mercê  das  vagas;  peior  ainda  porque  na  jangada  poder-se-hia 
da,-  a  direcção  com  auxilio  d'um  remo,  emquanto  que  no  balão  não  havia  direc- 
ção possível  quando  este  entrava  n'uma  corrente  de  vento. 

Os  crentes  da  locomoção  aérea  lançaram-se   pois   na   procura    da  forma  po- 


(1)— O  oxigénio  foi  empregado  no  mesin;!  anuo  das  experiências  Montgolfiers  pelos  irmãos  Robert 
e  J.  A.  C.  Charles. 
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sitiva  do    vôo,    isto    era  estabilidade  e   velocidade.    Mas  o  balão  dirigível    teve 

sempre  os    seus    adeptos,    e    foi    verdadeiramente    o    balão   dirigível  de    Santos 


'  %■ 


Dirígivel—Zcppiiin  typo  carcassa  rígida 
e  haiísar  provisório  .onstruido  em  24  horas 


Duinond— um    outro    Brazileiro— que  o 
,          ,     .          ,                                primeiro  em  1900  pratica  uma  marcha  de- 
termmada  evolucionando  regularmente  e  procedendo  a  voltas  de   antemão  fixadas 
ao  redor  da  Torre  Eiffel.  Pode-se  entregar  a  descoberta  do    typo  moderno  do    lo- 
comotor da  navegação  mais  leve  do  que  o  ar,  ao  general  Meusnier  da  academia  de 
sciencias  de  França  que  morreu  em  1793  no  cerco  da  Moguncia  e  que  creou  afor- 
. ma  de  renovar  o  ar  ao  balão  sus- 
penso, o  leme  da  direcção  e    héli- 
ces propulsores  processo  que  Oif- 
'  "^  -    ,  fard    (1852)    poz    em    pratica    ap- 
plicando   ao    apparelho  uma    pe- 
quena machina  a  vapor  de  45  kilos 
de  peso  com  a    qual  fazia   mover 
um  hélice  de  trez  remos  cujo    diâ- 
metro era  de  3,40  metros  chegan- 
do a  imprimir  uma   velocidade  de 
3  metros  por  segundo  (insufficiente 
para  luctar  contra  o  vento)  fazen- 
do com   successo    a  sua  primeira 
ascensção  em  dezembro  de   1852. 
Ainda   repetiu  3  annos  mais  tarde 
a  ascensção    n'outro  balão  maior, 
evando  um  motor  mais  forte;  mas 
foi  infeliz  deixando  comtudo  o  pro- 
blema da  aviação  definido  no  peso 
e  força   do  motor,  que  as   experi- 
l\issarohi  ;.\.  encias,  meio  século   depois,  inven- 
tados os    motoros    a   (xplosão,   feitas    por  Santos    Humond,  Barão  Zeppelin  e  por 


(x)-  Explicação  da  photogravura. 

A.  Velame  para  cortar  os  ares.  — B.  Leme  de  direcção. 

C.  C.  Corpo  da  barca  aonde  estava   dissimulados   canos  por  onde  passava  o  ar  d'nin  folie. 

D.  Azas  para  a  estabilisação. 

li.  E.  Espheras  de  metal  dentro  das  qiiaes   estava   o  iman  oti    pedra  de  cevar  afim  d'attraliir  o 
corpo  da  barca  forrado  com  chapa  de  ferro. 

F.  coberta  d'arame  em  forma  de  rede  com  bolas  de  âmbar  em  suspensão  para  attrahir  também  a 
folha  coTTi  que  era  envolvida  pela  parte  de  fora,  a  barca. 

0.  A  agulha  de  marear.  -H.  O  navegador  com  os  apparelhos  náuticos. 

1,  1.  Roldanas  por  onde  passavam  as  cordas  das  escotas  das  velas. 
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Lebaudy  tornando  realisavel  a  verdade  de  Oiffard,  piircram  a  navetjação  no 
systcma  d'iioje. 

Santos  DumonJ  construiu  todos  os  seus  diriqiivcis  pequenos  (como  depois 
creou  o  pequeno  monopiano  — a  demoiselle)  e  os  seus  voos  foram  por  isso  muito 
arriscados:  Zeppehn  muito  infeliz  nas  suas  tentativas  reaiisou  comtudo  a  forma  da 
construcçao  da  carcassa  rígida  d'aluminio  que  lhe  permittiu  ajuntar  hélices  de  pro- 
pulsão e  deu  o  typo  a  uma  qualidade  de  dirigiveis  na  Allemanfia  que  tiveram  o 
auxilio  do  Governo  e  que  durante  a  guerra  fizeram  com  êxito  vários  ataques  ás 
cidades  de  França  e  da  Inglaterra:  os  Lebaudys  que  foram  os  modelos  dos  diri- 
gíveis que  depois  se  fabricaram  em  França  tiveram  70  ascensções  felizes  desde 
a  construcçao  do  1.°  até  ao  accidente  que  o  destruiu;  e  os  modelos  militares  da 
Patrie  ida  Ville  de  Paris,  Ville  de  Bordeaux  e  Ville  de  Nancv  foram  conservados 
no  modelo  de  Lebaudy  caracterís- 
tico pela  carcassa  semi-rigida  pelos 
planos  de  que  existem  5  t\-po3:  tio- 
rizontaes  para  evitar  a  arfagem  do 
balão,  os  verricaes  o  balanço  natu- 
ral, os  moveis  que  produzem  a  di-  ,^,t. 
recção  e  os  fixos   que  impedem    os  ^       .^,    , 

movimentos  bruscos  e  dão  a  estabi-  ^--^  is^-^S-rií^^-í^^^^  / 

iidade;  e  os  planos  chamados  (bor-  -">$;•-'-"'■  ^      --^^ 

boletas    de   cauda)  presos  á  ré,  um  ^     -    ^   ^ 

grande  e    horizontal    em  forma    de  """"' '''  """°^' 

cauda  d'ave  ou  peixe  e  o  outro  vertical  mais  estreito  sahindo  acima  e  abaixo  do 
precedente;  todo  o  tecido  d'estes  planos  é  impermeável  estendendo-se  por  entre 
umas  molduras  de  tubos  d'aço,  reforçadas  por  travessas  constituídas  por  outros 
tubos  e  fios    d'aço  como    raios  de    bicycleta  que  lhe  dão  a  rígidez  e  a  leveza. 

Mas  todos  esses  modelos  de  dirigiveis  que  teem  a  vantagem  de  levarem  mais 
peso,  de  poderem  dispor  de  mais  espaço,  tendo  mesmo  um  Zeppelin  durante  os  me- 
zes  de  verão  de  1913  sido  explorado  no  lago  dos  Quatro  Cantões  na  Suissa  em  via- 
gens recreativas  construído  com  salas  de  restaurante,  pequenos  camarotes  e  galleria 
para  commodidades  de  passageiros,  esses  apparelhos  mais  leves  do  que  o  ar  estão 
a  ser  batidos  pelo  aeroplano,  pela  sua  grandeza,  pela  sua  menor  velocidade,  pela  sua 
mobihdade  lenta,  e  pela  difficuldade  d'aterramento,  e  pelo  seu  preço  excessivo  e 
sujeição  aos  veritos,  não  offerecendo  as  vantagens  que  a  pratica  parece  conceder 
a  este,  mais  rápido,  mais  susceptível  de  subir  e  descer  procurando  o  ambiente 
favorável    e  fugindo  mesmo  a  uma  tempestade  por  uma  manobra  súbita. 

O  processo  do  aeroplano  da  primeira  década  do  século  XX  foi  inventado 
por  Leonardo  úc  V;::  '  :;         :  ,],,  helicóptero  cem  um  hélice  propulsur  nos 

princípios  do  século  X\'l  ao  que  pa- 
rece demonstrar  o  manuscrípto  de  .Mi- 
lão que  é  comtudo  desconhecido  nos 
meios  d'aviação  da  actualidade;  mas 
a  historia  do  mais  pesado  do  que  ar, 
é  mais  anglo  saxónica :  Henson  em 
1843  construiu  um  apparelho  com 
umas  rodas  propulsoras  em  forma  de 
rodas  de  navio  tendo  um  recinto  pa- 
ra passageiros  e  carga  montado  em 
O  mnltiplano  Stringfellow  >^''>'^bH  e  teve  um  amigo  "Stringfellow. 

que,  modificando  a. contextura  do  ae- 
roplano, creou  o  multiplano  e  applicou-lhe  um  motor  a  vapor;  somente  o  motor  era 
1/3  de  cavallo  para  pesar  cerca  de  5  kilos,  o  que  tornava  o  motor  defeituoso  e  mui- 
to fraco. 

Langley  na  America  em    1893  fez  o    percurso  de  1/2  milha  com   o  seu  avião 
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creado  no  typo  do  plano  de  Henson  inspirado  no  papagaio  ao  qual  uma  machina 
a  vapor  mexendo  os  propulsores  em  forma  de  rodas  dava  o  movimento;  mas  an- 
tes que  elle  obtivesse  outros  resultadcs  mais  satisfatórios,  em  IQOO  os  irmãos 
Wright  começavam  nas  planícies  de  Oliio  as  suas  experiências  com  os  mesmos 
apparelhos  de  planos  aos  quaes  addicionavam  um  motor  de  petróleo  em  1903  rea- 
lizando com  elle  um  vôo  de  59  segundos  e  em  1905,  45  voos  n'um  dos  quaes  se 
mantiveram  1/2  hora  no  ar  percorrendo  uma  distancia  de  cerca  de  40  kilometros. 
Joga-se  entcão  em  meia  dúzia  d'annos  as  grandes  cartadas  para  a  supremacia 
do  vôo  com  o  mais  pesado  do  que  o  ar,  sendo  Dumond  outra  vez  em  França  o 
Homem  que  melhor  resultado  obteve  no  principio,  com  o  seu  apparelho  biplanea- 
do  em  forma  da  lettra  T  com  caixas  com  o  qual  voou  em  12  de  novembro  de 
1906  n'uma  distancia  de  220  metros  em  21  segundos.  Henry  Farman  é  o  primeiro 
que  se  evidencia  na  planície  de  Jssy  les  Molineaux  com  um  biplano  e  motor  a  pe- 
tróleo Antoinette  de  49  cavallos  de  força,  oito  cylindros  e  1.100  rotações  por  mi- 
nuto ganhando  o  premio  Deutsch-Archdeacon  de  100  mil  francos  a  13  de  janeiro 
de  1908  com  o  vôo  circular  de  1  kilometro.  Deon  Delagrange  com  o  mesmo  mo- 
tor e  o  mesmo  apparelho  da  fabrica  Saisin  prosegue  com  experiências  na  lida 
dando  em  resultado  que  no  fim  do  anno  de  1908  se  estava  meia  hora  no  ar  com 
facilidade,  mas  os  resultados  dos  irmãos  Wrights  na  America  Orville  e  na  Europa 
Wilburn  eram  superiores  havendo  voos  de  hora  e  de  hora  e  meia. 

Bleriot  em  junho  do  anno  seguinte  atravessa  a  Mancha  n'um  vôo  de  31  mi- 
nutos, batendo  o  record  do  tempo  Rorger  Sommerr  a  7  d'agosto  planando  du- 
HMite  2  1/2  horas  e  havendo  reuniões  esportivas  periódicas  d'aviação  em  Reims,  Ju- 

visy,  Dancaster  e  Blackpoel  reali- 
I  sando  Farman  um  vôo  de  perto 
de  200  kilometros  em  4  horas,  e 
Lathan  contra  um  vento  da  velo- 
cidade 40  metros  por  hora,  am 
outro  durante  uma  hora. 

Em  1910  estava-se  a  viajar  de 
cidade  para  cidade  e  o  aviador 
Panlham  ganhou  o  premio  de  10 
mil  libras  do  jornal  Daily  Mail  in- 
do de  Londres  a  Manchester  (27- 
O  appairliw  de  Langlev  ,,g  (j-a^ril). 

N'esse  anno  corriam  escriptos  com  vários  projectos  de  Codificação  de  leis  aé- 
reas e  a  Inglaterra  estabelecia  as  suas  pelas  quaes,  sobre  a  Inglaterra,  só  se  podia 
descer,  do  extrangeiro,  fazendo  uma  participação  previa. 

A  guerra  em  1914  veiu  dar  occasião  a  que  o  impulso  dado  á  aviação  que  até 
então  era  quasi  simplesmente  uma  arte  esportiva,  se  tornasse  uma  necessidade  de 
guerra  e  praticamente  um  elemento  de  combate  e  as  cidades  da  Allemanha  soffre- 
ram  bombardeios  terríveis  e  Londres  e  Paris  foram  pelos  allemães  muitas  vezes 
suprehendidas,  apezar  das  fortes  esquadrilhas  de  aviões,  formadas  para  a  defesa 
que  estavam  montados  para  impedir  semelhantes  ataques,  offereceram  batalhas 
aéreas  das  mais  renhidas;  e  logo  que 
cessou  a  guerra  o  problema  pratico 
das  ligações  aéreas  entre  os  grandes 
centros  tornou-se  o  assumpto  dO  dia. 
De  Inglaterra  para  a  França  estabele- 
ccu-se  uma  linha,  o  Governo  inglez 
levou  ás  Camarás  um  projecto  sobre 
uma    carreira  de    Londres    para    uma 

das  grandes  cidades  da  Índia;  e  tanto    o  apparelho  nuns  pesado  do  c,n 
inglezes  como  americanos   estudam  a  atravessia  do  Atlântico. 

A  travessia  do  Atlântico  não  representa  somente  uma    demonstração    d'arro 
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jo  e  uma  experiência  iiistorica,  rtem  uma  prova  d'um  concurso  estabelecido  com  o 
premio  do  jornal  Daily  Mail;  a  travessia  do  Atlântico  é  o  inicio  de  carreiras  que 
se  estabelecerão  de  futuro  e  que  ligarão  os  centros  d'actividade  dos  continentes  se- 
parados pelo  Atlântico  com  mais  este  elemento  de  locomoção  e  transporte  rápi- 
dos. Já  se  não  trata  d'uma  travessia  do  Atlântico  em  cinco  dias  mas  sim  d'uma 
travessia  de  24  horas.  Com  esta  rapidez  de  vida  os  Açores  approximam-sc  da  Eu- 
ropa em  melhores  circumstancias.  Se  algum  dia  para  soccorro  da  aviação  transa- 
tlântica se  estabelecerem  ilhas  fluctuantes  com  depósitos  de  abastecimentos  a  íor- 
r.ecerem  aos  aviões  no  mar,  com  barcos  de  salvamento  rápidos,  com  estações  do 
telegraphias  sem  fios;  os  Açores  são  outras  tantas  bases  naturaes  a  oíferecerer.i 
muito  mais  vantagens  estabelecidas  no  meio  do  Ocpano. 

A  actividade  que  se  empregou  nos  serviços    d'aviição,  na   guerra,  é   possiv-1 
que  se  tivesse  em  paz  egualmente  empregado  no  desenvolvimenlo  das  carreiras  de 

transportes  de    passagei- ..  

ros    e   cargas.    Os    alie-  '■ 
mães  tinham  em  IQlOum 
apparelho    aerojilano    de 

vários  motores,  e  nos^  ui-  ^ 

tes,  em  que  transpoiti- 
vam  15  pessoas,  um  rus- 
so creou  egualmeiite  uma 
outra  machina  de  gran- 
des dimensões  em  que 
fa/ia  experienciab,-  e  os 
italianos,  os  ingiezes  e 
os  americanos  peiisa\am 
em  romper  a  viigmdade 
dos  ares  Atlânticos. 

Os  VÔ33  d;  longitu- 
de cujos  recordos  estavam 
bem  patentes  aos  espíri- 
tos de  todos  que  se  inte- 
ressavam peio  proble- 
ma eram  os  de  O.irros  (Rolland)  de  S.  Raph:\L-l-Bi/cit  780  kilometros  em  8  ho- 
ras com    200    litrjs    de    petróleo  e    ÕO  d'o!eo:  de    cilb.Tt   de  24   d'Abnl   VVl 

Villa  Comblay  a  Victi^  ;ia 
'  825  kilos  em.  8  112  horas 
'  com  210  litros  de  pet.-o- 
leo;  de  Wrioht  de  23  d'A- 
bril  de  1Q13  de  Pari^  a 
Berlim  Q20  kilometros  7 
314  et.m  220  litros  de  pe- 
tróleo; de  Augustin  Se- 
guiu d  '  outubro  do  mes- 
mo anno  de  Buc  a  le  Bon 
de  1040  kilometros  eni 
13  horas  com  370  litros 
de  petróleo;  o  de  Ingald 
a  7  de  fevereiro  de  lOil 
n'um  percurso  na  All> 
manha  de  1700  kilome- 
tros em  16112  horas  com 
600  litros  de  petróleo  e 
Biplano  Wiiglií  60  d'oleO. 

Era  preciso  pois  em  media  1  litro  por  cada  4  kilometros  de  marcha  ou  2o  li 
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tros  â  liora,  o  que  a  travessia  do  Atlântico  pelos  Açores  exigia  500  litros  de  gazo- 
lina  ou  fossem  1500  kilos  de  peso. 

O  Daily  Maii  instituirá  em  1  d'dbril  de  1Q13  um  premio  de  10  mil  libras  e 
pensava-se  concorrer  a  elle.  E  quem  queria  concorrer  era  um  tenente  de  marinha 
ingleza  John  Cyril  Porte,  antigo  official  durante  óannos  em.  submarinos  elle  deixa- 
va a  marinha  para  entrar  n'uma  companhia  ingleza  de  construcções  d'aeroplanos 
em  1911,  fazendo  alli  tirocínio;  devia  acompanhal-o  na  travessia  o  Snr.  Oeorge  Hal- 
lett.  O  americano  Rodman  Wanamaker  dava  o  grande  auxilio  á  empreza.  Olew  H. 
Curtis  fabricou  o  hydro-aero-piano  America  que  foi  experimentado  a  27  de  junho 
no  lago  Keuka  fazendo  voos  a  50  milhas  á  hora  no  ár  e  40  milhas  á  hora  por  so- 
bre a  agua.  Era  um  bello  apparelho  de  quasi  1.400  kilos  de  peso,  o  2."  hydro  aero 
avião  mais  pesado  que  se  tinha  construído  até  então  munido  dè  7  tanques  para 
gazolina  contendo  200  litros  cada  um,  medindo  24  nietr."-s  de  ponta  a  ponta  das 
<MHfa.  '  \'^\'!^'i  com  o  seu  corpo  em  mogno  de  10  me.lros 
''^J^^  de  comprido  por  3  e  meio  de  largo  sobre  o  qual  se 

'"^^,  ■  achava  mantido  um  camarote  de  16  metros  de  com- 

/    '  ■     ;  prido  com  vidraças   de   celluloide  não  inílammaveis 

!'inde8  jornalistas  já  tinham  procedido  juntos  a  uma 
iscensão  em  companhia  do  auxiliar  do  tenente  avia- 
ilnr,  e  que  estava  provido  para  a  viagem   dos  mais 
i;ieríeiçoados  instrumentos  de  observação  astronó- 
mica, meteorológica  e  de  telegraphia;  ó   peso  que  o 
ivião  iria  transportar  atravez  o  Atlântico  estava  cal- 
Lilado  em  cerca  ,de  910  kilos  e   os    motores  que   o 
,  iriam  andar  eram  2  motores  de  cem  cavallos  que 
•^j     por  se  reconhecer   de  muito   superior  vantagem  ii- 
.J     nham  sido  collocados  em  substituição  do    motor  de 
-'  "f     200  cavallos  da  primeira  experiência  executada. 

Esperava-se  peio  dia  4  de  julho  para  se  fazer  o 
LUibarque   do   apparelho  para  São   João  da   Terra 
\'ova  e  partir  de  lá  nos  primeiros  d'agosto  pela  lua 
I     :;  cheia, -quando    perturbações    varias  na   atmosphera 

i    l-,  i  .brigaram  o  aviador  a   adiar  a   viagem.  Era   então 

li;  .  ,:^,      -    ..     um  instructor  da  eschola  d'aviação  Curtii  que  ia  sub- 

,;     %  M  ':     stituir  o  Snr.  Ilallett  na  grande  aventura  como  cha- 

■-.■-''■■M  \     "'^'"''^'''''  ^  emprehendimento  na  America.  O  itinerá- 

rio projectado  por  Porte  era  S.  João,    Açores,  Vigo, 
O  constnuior  (íc  nviõcs  Curtis  e  .  Plymoutli  n'um  total    de  2.655    milhas  assim    distri- 
o  ex-íriiciitc  Poiie  de  Ma-  buidas  : 

rinha  liioicza  Açores  1.200    milhas,  Vigo  933,  Plimouth    523, 

gastando  no  percurso  respectivamente  20  horas,  16  horas  9  horas,  ou  fossem  45  horas. 
Para  tratar  do  aprovisionamento  da  gazolina  ao  avião  da  travessia  "Wanama- 
ker-Cutis  transatlantic  hydro-aeroi  lano      íoram  enviados  aos  Açores  osSnrs.  Lan- 
sing  e  Collon  epara  Hespanha  os  Snrs,  Liiiimer  e  R.  Hollender   e    a  22  de  junho 
n'um  dos  diários  de  Lord  Norílichíf  appareciam  sob  a  epigraphe  de  vôo  do  Atlân- 
tico indicações  aos  capitã'^s  de  navios  com  a  noticia  circumstanciada,  para  facilitar 
ao  aviador  a  travessia.  As  indicações  para  os  signaes  assim  vinham  expressas: 
SIONAES  DOS  NAVIOS: 
Pec'e-se  aos  capitães  para  arxorar  os  signaes  seguintes  mostrando  a  sua  posi- 
ção em  relação  á  derrota  (1)  directa  seguida  pelo  Snr.  Porte: 

Ao  l:ido  norte  da  derrota  arvorar  no  mastro  da  proa  entre  60  e  90  graus  de 
dist.incia  bandeira  quadrada,  bola,  bandeira  quadrada. 


fl)--A'  saliidu  de  aviões  da  America  eram  expedidos  telegranunas  para  todos  os  navios  no  niar^ 
da  costa  da  America  e  dos  Açores,  os  qiiaes  os  repetiriam, 
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Entre  60  e  30  graus  de  distancia  arvorar  duas  bandeiras: 
Entre  a  linha  e  30  graus  de  distancia  ancorar  uma  só  bandeira  : 
Ao  lado  sul  da  derrota  arvorar  os  mesmos  signaes  no  mastro  grande. 
O  tenente  Porte  iria  v.ôar  com    uma    velocidade  de   cem  kilometros  á  liora  e 
manteria  uma  altitude  abaixo  de  60  metros.  Quando    os  signaes  não  fossem  cla- 
ros a  bordo  dos  navios  elle  desceria  o  avião  até  os  entender:  pedindo  que  lhe  fos- 
se fornecida  pelos  navios  a  direcção  da  Ilha  das  Flores  pela  bussula  e  á  distancia  a 
que  elle  se  achava  collocando,  para  a  primeira  informação,  signaes  do  código  com- 
mercial  no  mastro  da  proa  e  para  a  segunda  n'outro  mastro.  A  quatro  d'ágoslo  es- 
tava declarada  a  guerra  e  a  tentativa  deixou  de  ter  execução  mas  não  foi  abando- 
nada a  vontade  e  quando  a  paz  se  restabeleceu  novamente  varias  pessoas  se  lança- 
ram nos  preparativos  e  estudo  da  aventura  e  nos  princípios  d'abril  d'este  anno,  rnez 
em  que  foi  instituído  por  Lord  Northclíff  ochamado  premio  Daily  Mail  de  10  mil 
libras  pela  America  já  se  estavam  fazendo  preparativos. 

O  Snr.  Harry  Hawker,  australiano  d'orígem  e  que  ha  6  ou  7  annos  vciu  do 
do  seu  paiz  entregar-se  á  aviação,  era  um  dos  concorrentes  anniínciando-se  a  sua 
ixartida  no  sabbado  doze  d'abnl.  O  Senhor  Hawker  levava  uma  carta  autographa 
do  Governador  da  Terra  Nova  para  o  Rei  Jorge  da  Inglaterra  e  propostas  tinham 
sido  feitas  para  trazer  correspondência  ao  preço  de  lÒO  libras  a  carta  o  que  não 
foi  acceito  havendo  comtudo  estampilhas  impressas  com  a  designação  de  um  vôo 
atravez  do  Atlântico.  O  seu  apparelho  Sopwith  tinha  sido  inspeccionado  na  sexta 
feira  por  um  delegado  da  Real  Força  aérea  d'Inglaterra  a  pedido  do  Aéreo  Club 
da  Oran-Bretanha,  o  Major  Partridge. 

O  Capitão  Morgan  era  concorrente  com  um  apparelh)  Martinsyde  de  pequenas 
dimensões  porque  segundo  a  opinião  d'este  aviader  o  apparelho  quanto  mais  \yi- 
queno  é,  mais  :  :  .  jiito;  e  o  Major  Wood  com  o  Capitão  Wyllie  eram  ou- 

tros viaiant.'s  li  iitavam  na  Irlanda  a  disputar  o  premio  atravessando  o 

Atlântico  á  in\ci  -  :  :,  injchina  Rolls  Roice  de  350  ca\aIlos.  * 

Em  Rockawav  Bcauii  Siaiíon  as  auctorídades  navn  -  ínimn  \>Mn  r\n.-i  irncias 
com  êxito  nas  machinas  N.  C.  2  e  N.  C.  3  no  typo  d;i  ;    li   :.   ^  !  i  n  i   iiino  an- 

terior p  que  fizera  vários  voos  com  51  pessoa;  dentro  d  .i  i  nu/  v  hi!.v.,ii!1  MiUciaes 
da  marinha  lançar-se  fia  experiência  com  estas,  uma  das  quaes  voou  com  13.500 
kilos  de  peso. 

Os  preparativos  estavam  todos  feitos:  o  ministro  d'aviação  chegou  a  fornecer 
os  signaes  ao  trafego  marítimo  transatlântico  para  a  travessia  para  se  entenderem 
com  os  differentes  aviões  pelas  chamadas  DKA  a  D.  /'.  Z.  mas  os   nevoeiros  das 

costas,  as  chuvas  torrenciaes 
e   os  ventos  violentos   impe- 
diiMm  duas  \'e7e?  a  seguir  os 
-a  dias  de- 
i   s  e  a  íim 
■■ff;:-  '  '  •  ii":ies    íigu- 

^^^    ia\.u;i  i;a    li^ía  Uoi    concor- 

í^ffl    rentes  que  no  parecer  da  gcn- 

^  Ml    s^     -r^^-»**^v-.  •         -— -    te  bem  informada  antes  dos 

sfc,£i£:-^,,-.si^  ..,.;;&        *^^^  í^s^Sf^^-fc-zív^í^r;  V.  jig&is^    nieiados.do  verão  teriam  ven- 

<j  -i- r'''ur.  frs.s-- fi  c—i-m  ■(-■<■  'iis-,-  ■-'<;       '    ^''"''^    ^^   difficuldadcs  d'unia 
:.<,.7.,i  /..   ./■>>..,...;   ,u;,h.ia  no.!.  fuiS'.oni.rs  exploração vírgcm  jámais teu- 

tida  até  nossos  dias  e  ainda  ao  espirito  dos  homens  do  ultimo  século  passado  ig- 
norada em  absoluto. 

O  Tenente  commandante  da  marinha  amerÍL:ana  Bellinger  era  um  dos  que  se 
experimentava  n'um  apparelho  Curtis  movido  por  trez  machinas,  o  capitão  Hugo 
Lundstedt,  sueco,  n'outro  hydio-avião  Curtis,  biplano,  com  machinas  Liberty;  o 
Capitão  Payse  n'um  hydro-aero-plano  Whitehead  com  gente  da  fabrica,  biplano 
de  I.ÕOO  cavallos  de  força;  o   tenente  coronel   Callishaw  n'um   apparelho   llandy 
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Page  com  8  machinas  Roils  Roice  dr  350  cavallos  de  força,  um  biplano  da  casa 
Houlton  and  Paul  Ld.  com  machinas  Napier  de  2.450  cavallos;  um  apparelho  hi- 
iilano  com  gente  da  Companhia  constructora  Martinsyde  Ltd.  de  machinas  Rolls 
i  Joice  Falcon  de  285  cavallos  de  força :  o  Senhor  Lidney  Pickles  n'um  biplano  da 
Casa  Fairey  Aviation  C."  e  machinas  Roice  de  36u  cavallos  de  força. 

Alem  d'estes  concorrentes  havia  os  Snrs.  Capravi,  Capitão  B.  B.  Lirpsner  e 
!,\.  L.  P.  0'Bryan  que  em  melados  de  Março  já  tinha  abandonado. 

A'  ultima  hora  a  Casa  Boulton  and  Paul  Ltd.  que  durante  a  guerra  forneceu 
ao  ministério  da  guerra  do  seu  paiz  nada  menos  do  que  2.500  apparelhos,  apre- 
sentava alem  do  enorme  liydro-avião  citado  um  pequeno  biplano  de  50  pés  de 
largo,  por  40  de  comprimento  pesando  carregado  com  3.600  litros  de  gazolina 
(•crca  de  5.000  kilos  podendo  manter  um  vôo  de  6.400  kilometros  a  1Q3  kilome- 
tros  por  hora.  Hm  confortável  camarote  com  lotação  para  4  pessoas  estava  ladea- 
do por  duas  possantes  machinas  Napier  de  45  cavallos  de  força  e  formando  o 
corpo  do  apparelho  achavam-se  6  tanques  para  gazolina  e  esses  3.600  litros  n'elles 
contidos  n'um  minuto  e  um  quarto  podiam  ser  vasados  abrindo-se  as  válvulas  d'a- 
jojamento  ficando  os  depósitos  vasios  a  servirem  de  fluctuadores.  Este  apparelho 
que  era  construído  sob  moldes  novos  éra  apresentado  como  o  ultimo  tyoo  d'hy- 
dro-avião  do  commercio,  o  que  demonstra  bem  o  espirito  da  industria  da  aviação 
e  a  sua  ;  ituaçâo  após  a  guerra. 

Na  Europa  emquanto  se  davam  estes  acontecimentos  formava-se  em  Paris 
uma  Companhia  (annuncios  de  14  d'abnl)  com  o  nome  de  Compagnie  des  Mes- 
sageries  Aeriennes,  tendo  á  sua  frente  Luiz    Bleriot,  Luiz  Breguet    René  Cawron   e 

Morane   Soulnier    com    ^^ 

o  capital  de  1  milhão  f 
de  francos,  estando  de- 
signadas as  primeiras 
carreiras  para  as  Cida- 
des do  Norte  da  Eran- 
çn  c  fixados  os  trajis- 
portes  de  pequenas  cn- 
commendas  e  m  das  de 
correio:  e  na  Inglater- 
ra, tendo  a  aviajão  de 
recreio  durante  a  se- 
mana da  Paschoa  trans- 
portado atravez  os  aie^ 
<)72  passage.ros  sem  o 
inencr  accidente  a  re- 
gistar, o  momento  tor- 
nava-se  opportuno  para 
o  Governo  de  S.  Ma- 
gestade  Britannica  tor- 
nar publico  o  estado  da 
aviação  e  um  banquete  ttvc  lugar  num  do^  giandcs  lestaurantes  de  Londres  ein 
(lue  nos  discursos  foram  relatadas  as  investigições  feitis  para  ligar  as  principaes 
cidades  do  Reino  por  carreiras  regulares  comprehendendo  as  duas  grandes  cida- 
Jos  da  Escossia  Glasgow  c  Edimburgo  e  as  duas  da  Irlanda  Belfast  e  Dublin. 

Os  aviões  da  Marinha  da  Estação  de  Rockaway  Beach  a  O  de  maio  largaram  para 
Halifax  e  Terra  Nova  á  espera  de  tempo  opportuno  e  o  enthusiasmo  pelos  appare- 
lhos da  marinha  nacional  invadiu  a  população  apesar  de  a  prova  que  acabava  de 
ter  logar,  em  que  o  percurso  de  500  milhas  tinha  sido  feito  em  10  horas,  não  in- 
fundir grande  confiança  ao  pé  das  experiências  dos  apparelhos  Martinsyde  e  So- 
pwith,  que  faziam  109  milhas  regularmente.  A  partida  dos  inglezes  estava  annuii- 
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ciada  para  o  domingo  seguinte  11,  e  os  da  marinha  acabados  de  ciiegar  espera- 
riam pela  lua  cheia  da  semana  seguinte.  Mas  durante  a  semana  o  tempo  conser 
vou-se  mau  e  irregular  pondo  em  risco  qualquer  tentativa  e  a  partida  dos  aviões 
da  Marinha  só  tiveram  lugar  na  scxta-feira  seguinte  lõ  da  bailia  de  '1  repassev, 
perto  do  Cabo  Race  cm  S.  João  de  Terra  Nova.  A  -^ua  direcção  eram  os  Açores, 
Lisboa,  Plymouth. 

A  fim  de  adaptar  o  porto  de  Ponta  Delgada  a  uma  base  de  aviação  transa- 
tlântica o  (jovêrno  portuguez  já  creára  uma  verba  de  mil  oitocentos  contos,  parte 
da  qual  foi  destinada  a  obtenção  d'apparelhos  c  accessorios;  e  a  Portugal,  pelas 
condições  especiaes  em  que  se  acha,  cabe  a  creação  d'outras  linhas  importantes 
atravez  o  Atlântico  ligando  pelo  norte  e  pelo  sul  com  o  continente  Americano, 
a  velha  Europa. 

Pelo  mappa  das  Bacias  do  Atlântico  rei^roduzido  n(')s  temos  a  demon~stração 
clara  de  como  possuímos  (1)  entre  os  dois  Continentes,  quer  para  o  sul  quer  para 
o  centro,  as  distancias  mais  curtas  de  terra  a  terra,  offerecendo  descanço;  e  se  não 
fora  a  imperiosa  necessidade  de  collocar  as  colónias  portuguezas  no  mesmo  pé 
em  que  ficarão  de  futuro  as  colónias  dos  outros  paizes  iiá  é  certo  as  condições 
geographicas  das  Ilhas  que  indijam  os  melhores  ciminhos  a  seguir  e  por  isso  as 
carreiras  transatlânticas. 

Temos  como  já  vimos  p."  Nova  York  Boston  ou  qualquer  parte  da  costa  ésíe 
dos  Estados  Unidos,  Lisboa,  Açores  e  America;  para  America  Central  e  Panamá, 
Lisboa,  Açores,  Barbados,  Panamá;  para  a  America  do  Sul,  Lisboa,  .Madeira,  Caná- 
rias, Cabo  Verde,  S.  Paulp,  Fernando  de  Noronha  e  Touros  no  Estado  do  Rio  Gran- 
de do  Norte.  Qualquer  d'ellas  é  de  superior  iníeresse  para  as  ligações  aéreas  inter- 
nacionaes  dos  grandes  ceirtros  de  civilisação  c  esta  ultima  é  tão  impo;tante  para  nós 

que  a  variante  de  

S.  Thiago  para  a     '  •  _  ..     ,  í| 

costa    da    Guiné,  •  .  '  tj> 

segu  i  n  d  o    p  e  1  a 

Costa  d'Oiro,  Ca-  •  j 

marões  e  Congo  ^  ; 

!a  levar  a  São 
Paulo  de  Loanda 
o  interc  a  m  b  i  o 
com  Lisboa  e  as 
Ilhas  Adjacentes 
e  mesmo  Lou- 
renço Marques  n- 
tr.ivez  a  Rliodc- 
zia,  ligando,  n';; 
ma  rede,  as  co- 
lónias. 

Sc  a  futura  a- 
viação  cstivesce 
dependen  t  ?  do 
tempo,  claro  que 
só  com    grandes 

reservas  e  cuidadosas  precauções  tomariam  os  navegadores  aéreos  a  carreira  aos 
Açores,  sugcitas  a  tempestades.  Mas  a  aviação  tem  por  base  scientifi^a  conhecer 
os  phenoníenos  metereologicos;  e  dominal-os  é  a  arte  de  voar. 

Qualquer  d'essas   correntes   impetuosas  a  mil    metros  d'altitude  já  não  exis- 


f  »-,■*»*. 
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te  e  O  aviador  com  o  conhecimento  do  tempo  e  com  os  apparelhos  registra- 
dores das  depressões  atmosphericas  foge  a  essas  contrariedades  do  ambiente  des- 
cendo ou  subindo  como  o  automobilista  a  150  l<iloinetros  á  hora  foge  aos  desar- 
ranjos d'estrada  e  marcha  com  a  mesma  segurança  que  um  caminho  de  ferro  so- 
bre as  rilheiras  a  60  kilometros. 

Nas  trez  liiras  dos  Açores  sedes,  de  Distri:tos  de  Ponta  Delgada,  Angra  e  iiorta 
o  aviador  no*  decorrer  do  anno  pode  contar  com  : 

(1)  Vento  até  25  kilometros  á  hora— 25  até  40  (2)— e  40  até  100  kilometros. 
(■ li"  J'.m,  ,,".-..r.. ,     3.015  vezes  2.956  vezes  1.980  vezes 

Esses  mesmos  ventos  em  cada  districto  ou  ao  redor  de  cida  iliia  registados 
nos  observatórios  de  differentes  Capitães  foram  nas  seguintes  correntes. 

media  annual.  até  25  kilometros— 25— até  40— e  40  a  100  kilonietrns 
Ponta  Delgada  1.111  vezes        623  vezes        316 

Angra  855      ■■  758     ..  678 

Iiorta  1.155       »  845      m  501 

As  correntes  d'esses  \-entos  observados  nas  trez  Ilhas  durante  um  quatrciiio 
dá-nos  o  seguinte : 

N.  a  Sul  pelo  Oeste  Sul  a  Norte  iielo  Este 

2.108  1.9S5 

E  em  media  annual 

Na  direcção  d'America  : 

De  lado  ou  Norte — Sul  374,5  vezes 

A  favor  ou  quadrante  este  339 

Contra  ou  quadrante  oeste  654         " 

(_)s  ventos  no  decorrer  dos  quatro  annos  na  Terceira  e  S.Miguel  passam  n'u- 
ma  media  annual  para  cada  Ilha  (na  nicsma  direcção  para  a  america). 

Vciilos  Lado  A  fuvòr  Contra 

S.  Mifcuel  1.00 1  1.620  2.368 

'lerceira  2.^.96  3.195  5.236 

Fercentngens  d'esles  mesmos  vento... 
percentagens  registadas  no  anjmometro  de  Pt.''  Delgada  durante  o  quatrenio  (media) 

Correspondente  35,  5  "/„  65,  9  "/„  51,  8  "L 

1486  vezes  2253  1936 

ComprehenJj-se  como  n'um  clima  temperado  como  este  dos  Açores  as  cor- 
rentes não  estejam  definidas  como  suçceJe  ao  norte  do  Atlântico  ou  para  noro- 
este aonde  a  vizinhança  das  regiões  ge'ladas  estão  abertas  ao  vácuo  das  camadas 
aquecidas  pelas  correntes  e  pela  tjmpcratara  solar  na  qual  as  Ilhas  se  acham;  para 
a  1."  carreira  entre  a  I:s:'o.í:ia  e  a  Tcra  Nova  a  percentagem  de  ventos  contra  é 
entre  66  e  70  por  cento  e  para  o  noroeste  ou  na  linha  de  Halifax  e  S.  João  da 
'leira  N()\:i  (dos  .\,;>iies)  a  r;e.-centagcm  c  de  cerca  de  50,  sendo  comtudo  nas  pro- 
ximidades da  terra  .-\iiiei  i  ;ana  seniivelmente  mais  contra,  sendo  o  vento  predomi- 
nante o  noroeste.  Estudando  na  zona  central  (Açores)  no  de:orrer  do  anno  as  ve- 
locidades do  vento  na  media  d'outro  quatrenio  durante  os  differentes  mczes  do 
anno  constata-se  que  em  media  os  ventos  são: 

1  a25  kilm.  25  a  40  kilm.  40  a  100  ldlomct'Pi 

tinlre  janeiro  e  Abril  1.337  vezej  452  vezes  184  vezes 

Entre  iV\aio  e  Agosto  1.497       "  339       «  56       - 

Entre  Setemb.°e  Dez."  1.478       -  374       "  177 

vezes  não  teciii  segiiiiueiilo. 


(1)  — Estes  registos  yceusaiii  golpes  de  vento  que  ás  vezes  não  teciii  sej 

(2)  — O  segundo  vento  é  biisa  fresca,  o  terceiro  é  já  vento  tenipestuoso, 
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Ou  media  por  cada  trinta  dias  (de  4  aiiiios) 


Janeiro  a  Abiil 
Maio  a  Agosto 
Setembro  a  Dezembro 


334,25  vezes 
374,25       - 
369,5 


113 

84,7 
93,5 


■iO  a  100  kilomctms 

46  vezes 
14      " 
44,2       - 


ião  niaritinu  dos  Asôres  o  facto  que 
it;i  i>clo;ada  e  da  Horta  registavam  res- 
1-Ui'iso  (entre  40  a  100  kilometros  á 
ra  nao    registava  um  único  impulso  su- 


Mostra  bem  a  irregularidade  d'esta  r 
cm  1914  emquanto  os  anemómetros  du  i 
l->ectivamente  24  e  23  golpes  de  vento  w\ 
liora  de  velocidade)  o  anemómetro  d'Ai 
perior  a  40. 

Quanto  mais  se  desce  ixxra  o  sul,  mais  para  o  calor,  o  vento  este  predomina 
a  ponto  de  se  registar  muito  raramente  qualquer  brisa  do  sudoeste,  e  as  calmas 
são  mais  frequentes:  se  o  tempo  tives;,e  essa  influencia  absoluta  de  que  falamos 
atraz,  as  carren-as  Europa-America  seriam  íeitas  pela  Africa,  da  Quine    pelas  Ilhas 

r-  —     -    -  de   São    Paulo    e 

Ternando  de  No- 
ronha e  coi+as  do 
Rio  Grande  do 
Norte  do  Brazii, 
ou  pelos  Archipe- 
l,i-i-;  J;i  Madeira, 
(  '.lii!)  \'erde  e  de- 
^  S.  [-'aulo  etc, 
mas  ha  a  necessi- 
dade de  encur- 
tar distanciaria 
vida  moderna  exi- 
ge-o — e  o  engenho 
do  homem  vence 
as  diíficu  Idades 
que  se  apresen- 
tam, e  a  prova  te- 
mol-a  n'esta  so- 
u  ii\\iio-av:ão  n."  3  bcrba    travessia 

do  Atlântico  rea- 
lisada  por  trez  hydro-aviões  entre  a  Terra  Nova  e  os  Açores.  Eram  quatro  os  con- 
correntes que  sob  o  patrocínio  do  governo  Americano  tentavam  a  grande  empreza 
demonstrativa  do  poder  do  tempo  e  da  velocidade  atravez  o  espaço  jamais  explo- 
rado, sahindo  da  America  pelas  9  horas  (6  horas  americanas)  danoite  do  dia  16, 
trez,  chegando  todos  trez  a  terras  portuguezas. 

O  avião  que  tinha  o  numero  1  N.  C.  teve  avaria  a  95  milhas  a  oeste  das  Flo- 
res, tendo  a  tripulação  a  felicidade  de  ser  salva  pela  de  um  vapor  grego  «lonia» 
que  passava  por  aquellas  paragens  e  a  levou  para  o  Eayal.  Já  lá  estavam,  a  ajus- 
tar o  motor  os  aviadores  do  avião  numero  4  N.  C.  que,  encontrando  uma  serra- 
ção profunda,  ao  avistarem  o  cabeço  da  Ilha  do  Pico  n'uma  aberta  de  nuvens  des- 
ceram sobre  a  Horta.  Os  michaelenses  tinham  em  vão  esperado  os  viajantes  aé- 
reos e  não  tendo  noticias  senão  da  chegada  de  um  dos  aviões  á  Horta  imaginaram 
os  outros  na  melhor  hypothese  acolhidos  n'algunia  das  Ilhas  aonde  não  ha  appa- 
relho  de  telegraphia  á  espera  de  vento  favorável  para  levantar  novamente  o  vôo 
pois  que  o  vento  assoprava  com  certa  violência  estando  o  iriar  picado,  quando  na 
tarde  do  dia  19  pelas  16  horas  correu  que  pelas  costas  das  Feteiras  alem  passava 
um  hydro-avião.  De  facto  um  dos  destroyers  americanos  que  se  acham  ancorados 
na  bacia  da  Doca  desamarrou  e  sahiu  a  todo  o  vapor  afim  de  lhe  prestar  soccorro 
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e  uma  hora  não  tinha  decorrido  que  clle  voltava  ao  lado  da  machína  que  vagaro- 
samente deslisava  sobre  o  mar. 

E'  então  que  os  sinos  repicam  nas  egrejas,  os  foguetes  estralejam  no  ar,  os 
apitos  dos  vapores  silvam,  o  casteiio  de  S.  Braz  salva  como  nos  dias  de  gala,  os 
mastros  dos  navios  embandeiram-se,  e  uma  onda  de  gente  serpenteia  á  maneira 
que  se  desloca  n'um  borborinho  crescente;  essa  gente  está  pela  doca,  pelo  aterro, 
ás  janellas  das  casas  que  deitam  para  o  mar,  nas  torres  das  egrejas,  sobre  o  adro 
de  S.  Pedio  e  presenceia  essa  memorável  scena  do  deslisar  d'uma  pequena  barca 
com  a  armação  aérea  d'um  biplano,  movida  por  trez  hélices  que  n  dam  vagaro- 
samente também,  entrando  o  porto  de  Ponta  Delgada.  O  Plano  inferior  vinha 
roto,  os  fluctuadoies  que  eram  a  gaiantia  da  cstabilisação  n'agua  foram  quebra- 
dos pelo  mar  de  maneira  que  para  que  o  equilib:io  se  mantenha  e  a  prisão  d'u- 
mas  das  azas  n'agua  não  faça  voltar  o  apparelho   elle  vem  devagar.  A    satisfação 

de  toda  a  yente  é  „  ^ 

grande  e  ha  a  cu-      "  -  -        »  .      .  -  ~j 

riosidarfe  de  se  sa-  '^ 

'  bcr  o  que  aconte-  .       •  .         ;•  ^^ 

ceu.  O  que  acon- 
teceu é  simples: 
o  intenso  novoei- 
ro  do  dia  ,17  obri- 
gou os  aviadoreis 
a  conservarem  c 
apparelho  alto;  i^' 
uma  das  descida^ 
de  investigpaç  j  o, 
como  o  tempo  lli.- 
parecesse  melÍMi, 
desceram  no  d 
mingo  pulas  un;  : 
hora    da    ta  rd  . 

imaginaiido-st  !i  ^_  _„ 

IToximidades   J,  " "        -''—- 

il  iias  encontraram-  O  huíro-a.iào  Naval  Cn,tis  „:■  4 

se    no    mar    alto; 

foi  então  que,  .não  se  podendo  levantar  por  terem  perdido  os   fluctuadores,  foram 

navegando  sobre  a  agua,  até  avistarem  S.  Miguel  na  manhã  do  dia  19. 

As  auctoridades  de  terra  festejam  na  Residência  do  Almirantado  americano 
os  cinco  heroes  que,  negros  de  crestados  nas  mãos  e  na  cara  do  rocio  do  mar, 
agradecem  os  cumprimentos;  emquanto  que  na  praça  de  S.Pedro  a  multidão  grita 
enthusiasticamente  e  musicas  tocam  os  hymnos  portuguez  e  americano.  Elias  es- 
tão em  presença  de  quatro  officiaes  e  d'um  niachinista,  da  Marinha  Americana,  os 
Senhores. 

Com;j:anàante Towers 

Richardson 
Ti.nente  Lavender 

Mac.  Ciillock 
(Dcchanico  Moore 

todos  hoiiieii5  decididos  e  robustos. 

Emquanto  se  passa  esta  scena  na  Residência  do  Almirante  em  S.  Pedro,  vá- 
rios curiosos  approximam-se  em  barcos  do  avião  já  amarrado  na  bacia  da  doca  á 
bóia  que  lhe  estava  destinada  de  antemão  e  procuram  observar  a  sua  constituição. 
O  apparelho  eleva-se  sobre  uma  barca  de  60  tonneladas    de  arqueação    com   um 
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metro,  ao  máximo,  de  calado,  appròximadamente,  dentro  da  qual  se  acham  as  ac- 
commodaçoes  para  a  tripulação;  os  dois  planos  de  cerca  de  20  metros  de  compri- 
do de  ponta  a  ponta  elevam-se  magestosos  a  meio  dosquaes  estão  os  dois  motores 
simples  de  400  cavallos  de  força  e  ao  centro  o  corpo  do  motor  conjugado  de  800 
cavallos  entre  o  qual  se  acha,  n'um  patim  guarnecido,  a  cadeira  do  conductor 
Esse  pequeno  batel,  que  evoca  a  memoria  das  caravelas  antigas  do  século  XV 
construído  de  esprucio  e  forrado  com  uma  fina  chapa  de  cobre,  não  pesa  mais  dê 
j  tonneladas  e  o  aproveitamento  de  espaço  está  tão  bem  posto  em  pratica  que  10 
mil  litros  de  gazolina  são  contidos  no  interior.  Como  todos  os  aviões  da  mari- 
nha americana  o  apparelho  tinha  os  seus  lemes  pintados  ás  cores  regulamentares 
e  a  armação  do  velr.me  ainarella. 


Grupo  tirado  no  lei  raça  do  Governo  Civil  por  occasião  da  passagem  dos  avuiuons 
por  Ponta  Delgada  e  os  aviadores 

Os  barcos  surgem  de  todos  os  lados  cheios  de  gente:  são  americanos  que 
vêem  de  bordo  dos  navios  de  guerra  e  gente  de  terra:  um  policia  prohibe  a  appro- 
ximaçâo  ao  avião  de  toda  a  essa  gente  curiosa,  mas  os  barcos  augmentam  sem- 
pre de  numero.  A  gente  dispersa  das  ruas  e  praças  vizinhas  do  mar  e  todos  com- 
mentam  o  prodigioso  acontecimento.  No  programma  das  homenagens  a  prestar 
aos  heroes  da  travessia  está  incluído  um  chá  no  governo  civil  offerecido  pelo  go- 
vernador para  o  dia  seguinte,  para  o  qual  se  achavam  convidadas  as  auctoridades 
e  varias  entidades  burocráticas  e  pessoas  do  mundo  representativo  da  Cidade, 
quando  apparece  á  hora  em  que  se  dispunham  os  convivas  a  festejarem  os  hos- 
pedes americanos,  o  outro  avião  que  estava  no  Fayal,  trazendo  a  seu  bordo  outros 
seis  ofiiciaes  distinctos  da  Marinha  dos  Estados  Unidos,  o  tenente  Commandante  A. 
C.  Read,  o  tenente  Walter  Hinton,  alferes  porta  bandeira  Herbert  C.  Rodd  (tele- 
graphista  de  bordo),  o  mechanico  Roads,  engenheiro  J.  L.  Bruse  Jnr  e  o  primeiro 
tenente  c  piloto  do  avião  C.  P.  Stone  e  todos  elles  vão  receber  ao  Palácio  do  Go- 
verno as  calorosas  saudações  dos  michaelenses  enthusiasmados.  São  estes  seis 
bravos  officiaes  que  no  dia  27  pelas  nove  horas  da  manhã  largaram  da  bóia  d'a- 
marração  junto  do  aterro  o  vôo  ao  avião  na  direcção  de  Lisboa  e  pelas  6  horas 
(horas  michaelenses)  entravam  triumphantes  no  Tejo,  e  no  sabbado  31  chegaram  a 
PIvmouth,  realizando  a  maior  prova  demonstrativa  do  poder  da  civilisação  no  sé- 
culo XX. 
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